
ESTADOS UNIDOS DO s·RASIL 
, '., .. ,., . . -

DIA RIO ·oo CONGRESSO NACIONAL 
· , .· . . S E Ç Ã O 11 ' . . , · . . . 

o 

AliO XV - 11.• 4i CAPIT.'L' FEDERAL / QUARTA·Fl:IRA, 6 .DE. ABRIL .DE. 1960, 

•· 

CONGRESSO NACIONAL 
... 

: ' Presidência 

Convocaçíió. de sesSi."O tQniuhtâ., p~ra. aprecia~1ão .d~ v~ presidencial 
O p~.-e~.; •. <~ ... e do .ti.;ua.do 'Federal~ nos têrmos do -art. 70, I: 3 .v, tli. 

. Coxistiti.liçâo Federal, e do art. 1.9, n.9 IV, do Regiin.ento ~Ínterno, con­
roca. as chiaS Casas do Congre~o Nacional para, em sessão conjunta a 

{ realizar-se na· dia 7 'de abril dÓ ano e~ curso, às 21 hora~ ·na l?alê.clo 
da Càm~ra doS Depu~8.dos, conhecerem cio 'veto pr"esidéncial âo ~ojeto <te 
Lél (n. 9 4.824, de 1959,. na c~arã e n.9 29, de 1959, 110 senado> que 
autod~a O Poder Executivo a abrtr, peJo Mtnisterto da Viação e ·obras 
Públicas, o crédito especial de Cr$ 2 000.000.00{1,00,. para a ccnclusã.o aa:s 

· ligações . rodoviárias de Brasilia. . com oS · Estadml da Bahia, Sergipe, Ala­
soas, Pernambu~o. Paraíba, Cearà, .Mar~ o, Mato Grosso e· Goiãs.- . 

4." sessão conjunta 

2.• Sessão Legislativa Ordinária 
da 4.• Legislatura 

Em, 7 .de' Abri( de 1960, às 21,00 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

O'RDEM. DO DIA 
. Veto presidencial (Parcial) ao Projeto de Lei n,Q 4.824, de 1959, na 

, Camara dos Deputados e 29, de 1959, no senado li'ederaJ, que autoriza. 
! o Poder Executivo a abrir. pelo Ministério da Viação e Obras PUblicas_ 
I. o crédito especial de Cr$ 2.0oo.ooo.ooo.oo !dois bilhões de cruzeiros) des• 

Senado Federal, em ·22 de março. de .. 1960 

ciln/UJ Mel/JJ 
1. 9 secretário, no exerc:tcio da. Presidêneta. . _ •. I tinado •à conclusão das ligações rodôviã.rias de BrasUia. com os Estadoa 

. da Bahia, Sergipe. Alagoas. Pernambuco. Paraíba. Ceará e Mato Grosso; 
~ lendo Relat4rio sob n.9 2, d~ ~960, da Conlirssão Mista. designada de acõrd.ct 

· com o art. 46 ·do Regimento comum. . · • 

LiDERES E VICE-UDER'ES: i 
. LlA MAIORIA '•. . I . 

LIDEa 

Moura Andrll<le. 

VICS·~·-··· 
· . Gaspar Vellooo. · 

BarrOs .c~al:tlo. 
IJma Teixeira. 

DA MINq~IA 
t.IDU-;. 

Joio VUlas!J4?aS. 

VICE•LÍDJ;dll~ •:· 4 

Rui Palmeira. 
Mon~O. Armoa. 
DP.rúel .. K:-1eger. 

Dos Partidos., .. ·'· . 
DO :..: iü.!TlDO SOCJ.Ai.. , '· 

DEMOCRAT~CQ · ·· · 

ÚDBR .. ' 

~MedidO VaUàftrn_; -, 

• nc:-..LÍIIBiifa8' ··~' 
Vi~tof"ina Fre.irO.' 

, "4bio _da Sil~•ir!l, · 
r- dO·MoUo ·· \ ... 

SENADO 

Arge~:o ~ d.e. FtgU'err~.d~ .... 
VJCB-~D~.,.,:~·. 

Vivalcio- .. ~a •• _ . 
Arlindo Rodrigue&.· .. 
Satli<>;)l\imO.. ~· ·, 

DA .UNIAO, PEMOÇ!!.AT!CA 
· NACIONAL.' .. 

!.lD&a _,_ji. 

João. v.w~. '•" 
VICE-~~·.<"-::. 

Rui PÇ~elr~- . .',"· 

DO l?~'_r~DO·_.J.lB~?-'~~,.. 

Ll»>ta; :. , , • 

Octa\'11~ ·~D:~~t·~~-
v;:r:-:-!.\f't"R 

FEDERAL· 
Com1ssiio Direi r ·a 

Fílinto Mliller. 
Cunha Meuo. 
Freitas caYa1c~nt1 •. 
Gilberto Marinno. 
Mathias Ofymplo •. 

.Heribaldo. Vieira. 

p &. 

11 . .'\tUlio Vlvacqu~. 

Su·pLen te8 

P.S.D. 

1. Gaspar Veloso .• 
2. Jarbas Maranhão. 

1 Sect~etátió: Lwz· Nabuco fotietor 1. 
r Geral d& SeC.r~tana) • ' . ' õ '· •• i 

3. F'rancisco G aHottl. 
4 .. Ari Vianna. 

P.T.B. 

5. MourãO Vieira. 
6. Barros CarvaJho. 
7. Caiado de· Castro. 

U.D N. 
Çomissão de Constituição 

e Justiça · 
1. ~Ul'i val FonÍes 4 PTB) - Prt:~. r 8. AfOnso Annoa. 

~tdente;.. ' 9. João· ArnHba:-
>-!. 2. D!llliel. Krieger .tUDN) 

Presidente .. 1; 

·P.S.D. 

· 3. ·Mfne:~es .. Pimeut.el. 

Vioe-; lÓ. João V iH9.SIH>ÍI.s 

! . Secretária: - Maria 4o Ca.rtbO .,,. 
Rondon - Ribeiro Se.raiva · - ·Oficial ,.. 

. Legisla.UTO. 

NOY~I.~~o •.. ""· i 
J?O I'ARTIDO -l!.~l:l.f!!UC~O· i 

S.. J~ffM:SO!). ste. Aguiar. 
1 .. ftui car.n~ .. 

Reuniões:,..; Quorias-feiru, ·M 11 

. b.on& • _10 m.tnutol •. 

_LíMI:..-·:..~ 

At.Cili~, _!iyacqua.~, ,_. 

DQ- J!-~!t-TI~ ª-f?P~· ~· .. 
PROGRlll'~8IfiT,~•. • , 

LIJ111111.~.,,. 

·Jorve M~yna.rQ. 

P.T.Il. 

7. Lima\ Guim.a.rã.f!l!l. 
I. Al·getuird ·de l''iruelreclo. .. 

U.D.N. 
J. Rui· PalnH~in .. 

». Milton Ca~_tws_. 

--1·. 

Comin~o di! finanças 
. :~ ;I: o..Par Veli.O. <PSDI ; "" ~ 

' stdente. ~ 

i. 'llva.lclo Lima · <P'l'B) , - v.,.. 
I ~esldente. t!• 



' 

838' Quarta'-feira 6 

P S.D. 
1. -Ari Vianna., 
4- Pn:.nr;isco Gallottt. 
fie Vitõ·:·~no F'reire 
6 T:-!ciano de- tVIelo. 
7. Jort!"e Marnar:d. 

P T B. 

B Barros Ce Coln·::~Jho. 

9 -Lim::t Gmmar?.:.!s, 
10 F:msi:o C:thr-'al. 
11. Ban!o Ramos. 

U D N .. 

12. · Darnel a.{_r1.eger. 
13 Perna .. ndes T:h·ora. 
14 Irineu Bornhausen. 
lb F.err.~r.ao Corrêa. 
16. Pn.:.-Huit R!l.<::ado. 

p L. 

17 Mem de E-á 

Suplent.es 

P.S D-. 

~'lene:<.es P1mçntel. 
1 Jefferson de ·AgUiar 
3 Rui ·Carneiro. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

\ 
l 

EXPEDlENTE 
. i. 

OZPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl: . ' 
ALBERTO · DE BRITO PEREIRA 

'eHit,.. bO •IEPVtç:O Dll: ~UBL.ICAç:Õ•a 

MURILO. FERREIRA AL'VES 
'e.:. ..... DA S4ç:J.o DJl Ai.:D~ÇJ.O i 

MAURO MONTEf'Rb 
.• : o 

OIÁ.RIO DO CONGRESSO NACIONAL 

. ·a ·sEÇÃO 11. 

Abril de 1960 

Comissão de Relações Exteriores · 
Presidente 

UDN,l 

PSD;. · 

Afonso Ar!riOs-

l. Gaspar VelOsó. 
2. Benedito Valadaru. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB: 

4. -LoÚrival. Fontes .. -
5. Migl,Jel Couto • 

. - 6. Vivaldo Lima. 
'tiDN: 

I · . 7., Rui Palmeirtr.. 
1mpreuu~ n•a etflclnaa· H Departamento de lmpr•n•• Naclonel ,1,,..: . 

I· , . 'AVENIDA RODRIGUES AlVES, I ,. -. Ls :~:11 de Sá. 

i -------------.,-----,----""7-'-:------- SUPLENTES 

I ~ I I I I ~ 'f -U i ~ a PSD: 

UPARTlÇOEI :& PUTICUL.UU 1 1_1111CIO!IiiiiÓ8 
Menezes Pimente~. 
Jeferson ·de Aguiar. 
Lobão d'a. s~~veir~ .. 

Capital 1 l.u.terlor '· 

Aem••tr• •••••••••••• ·. 

.l..u.o ······-··~······· 

C&pft&.l • lat.orlar PTB: 

Lima Guímarãel!!. 
Cr$· ~ 11,00; Argemiro de Figueirerln.' 
Cr$ 7íi,OO 1 Faus\_o • Cabral. . 

· &O.oa, S•meatre ; ... ~ •••••• • .". 

.. 
·. ;1- ,larba.s Maranttào. 

5. Eugémo de ·Barros .. 
ti. Silvestl'e Pénçle5. 

I' 
I Aae 

':·~. ~ j. #c.~JlriN]'-
".· ,OOjAoo ................. . 

I J:.xterio-r . -, 1 Milton Campos.·· 
' r João- Arruda:: . 

.. • • • _ ••• ,...... •••• Crt lS,,OO! l.D.o ., ................... < Cr' . f0S,9Q 1 · PL: ~-~ "' · -!;· 
P.r,·B. --=-~-------.---'-'------c--~-='--,--'-- / · O~vio ·Mangabe-ira. ·, ·. \' 

7 Nel.:;on· M-aculan; 
· 8 Caiado de ·CastrO.' 

9 Arlindo Rodnguc.s. 
10 Ouido Mondim. 

· .....;. Ex·cetuadaa u para o exterior, que serãn · nmpr~ aD;uais, at 1 ReunJõe.s à~ terças/rb~Ira8 u . J~ 
, aJSfn&tUral- .pbder-.. -•o LIJin.ac. •m qualque-r época, .Por uis ~mese1 

1 
ho

5
ras! . . ~--· .... : . 

00 Ulll ano. · • ' . . , eçretano_: ·.Joao :çu_teJOn 'Branco., 

11. Pauio -Ferlder-- · 

O D.N. 
12. Milton Campos. p , - .. 
13. 'PadJ.·e CaJatans •. 

14.. Ru.i Palmeira.'· · 
15'. C01ID.bra _Bl.le'nà. 

•' 
16 Joi(o .Arru.aa: _ ~ 

p L. · .. 

,. 

I 

i 
\ 

17 Ot~ 'dO· Manga.betr~. 
'Secr'etàrio: - 'Rerta.tO ·de ~1m;ida 1. 

Cheriuont. -- • --,.· -. · .· 
·.Reuniões: - . Têrça.s-t~jr~. ·as· l_f 

bori.s. · · -----· 

. · - A tim ·di 'polli~'>lhJlitar a reMessa de valoreS. ac.om-:Pà.nhadoa··de ! · ,-----· · ·' 
eaclarr•im~nto• quanto a _•u• '',ulicação, ·oolicitawca· d~•,. pr-.terência · C9missão diL Saúde Pública 
.a reJ....(,,;;s.a por we:w d.• c-ht_qu~ 01:1: nle p~si_al, eJD}tJ~os -• favor do • · 
TuóuredriJ do -Departamento de hupJtllt~A Nacional. 1. Reginaldo Fernã.ndes - PresJ-

- 0-a s~p)elJ!iiÚoa ~~ tdiçõe~~ doa órgãos oficiol.is fieriO: tOrDfci_do'a dente. . . _ 2. Pedro Ludovloo 
••• •uinantu •õ~tmtt'! m•diantfi soHci.taç~o. · ' dente-. . 

- O 'cu !to do rn'nnero, atnf.~~o .UT' af're1cido 4e Cri· ~.10 ~•, ·por' ( 3. Alo Guimarâ-e..s. 
•xueh':i-? decf?-rri.do, t(lbJo.ar.-r •• ã(,! w-tis- C'r$ 0,50, ·. · I 1.. MigueJ. Couto. 

êon'nssão de Educação 
· ·e Cultura ': 

Titulan.:i· · 

P'lrtkio 

?:es:o 

5. Paulo Fen-der. 

_,~~--1-_::- -~-~~v~ente;- 1·· !. Suplentes · 
Taci.a..'1o de -Melo, 

·P.S.D. 2. EÜgênio BariOII .. 
· 1. Ati vuma. 3. Vivaldo Lima~ · 

I 
2.- &3.ncisco Gtllklttl. --4. Sa.ulo ·Ramos .. 

' 

3 -- l 5 Fernando COrr-êa. 

__ ----~~- 1 1~~~::::° F::,::'· . . . ·it~~:~4--~::r:::::r: ~6 
:l . .Vivaldo L!ma. • hoTM · · · 
3. Mtguei Couto. _'-<q.,.:.: .t ~ • ~, 

1. ·'Ja.rb-a's Maran~ko . ' ._ / , Comissão de ,Economia 
1~ Âry_ Vi~n_na ~PSD• ·Presi:-·/ 

r. , , 

dente: . . · · · I 
2. Fermi.ndes. Távora- '_.u_ D·.N. ) ~ .·7_

1

. 

2. Paulo hrnimdf!s 
1. 'Lobão da. sÚn•ha 1 u.o.N. _, Comiss~o de' .Seguiança 

I, 1 i>L-l'·Rua. RDsado. -Nacional , ; . Vice:.Presiéente. 2.- Sebastião Arclier . · 2. }"atire Calaz,a.tlS. ·· ·• 
:L He~baHto. VIeira·-.... 1. Jefferson -de N!'Íüar ··(PSD) 

Presidente. · 
P.B.D.· 

.. 
s: Alô ·Guima.fiu. ·PTE. 
4. Lobão~ da 'S1lve1r&. ,- .( t-.. ~14-o.urâo V:en-. 

'P,:T.B. 1. 2. Sa"ulo' Ranw~ 

· !· · l,~pleD.f'es: &. Uma Te-b.etra. 
e:. Leõnidas de Mel~o. 

·,,\Grudo Monrtlm. 

u.n.N: 
. 1. Joaqtrlin Parente.· 
~- Sérgio Marinho .. 

Suplente.~ 

P.s.n. 
1. -Eugênto _d~ ~arrol! ~ 
2'. Je!!ersOn-·de Aguiar. 
1. Silvestre PériFlt!~,_, 

{ · f 1.~ :u.ma ' .. r~ixetrà 
j 2: :.L~ónJdra.s. ~e~ 

1

1: _
1

_ · .' 11Dl'\ , 
Reginaldo l<~e.rnatdt!6 . 

. 2. Padre Calazs:ns 
1. Afonso ~Rt.rinos 

r. J,. 2. Milton-Campo . ._-·' 

I ! 1. Mem de Sá-1'- , .. _ • 
J ~I. Otávio Mararatn~·~a. 

i. 

-... Sec.-etana - • EUli.Ua Chrockatt 
- de Sá.· . _..., • .• -. ) 

-Reumõ"es - Qnarias-felras .-L 18 
horas .... _,-__ .. ~ , · j 

Comissão -~e Redação 
1 .. ~r;;;cm,.iro de·-·.F'Igueiredo"';;._ Presi-

det\te. · .. . - . 
;1. ~ena~tião ·4rcher ~- .Yiçe-Prtsr- .• 

dente. ·- · 
.3. Afom;o ~-'trinos~;.,_,_- ,~ 
4, A:ry V\annn. ~,-. 

.. 5. Padre Calazaç.s. 
SUPLJ:NTi:S 

' P.S.D. 

\ l. Mene~es P.irnftnt.l'1 

4 .. Argemiro de Figlleirt-do. . ! 2. Rui Carneiro .. 

s: nusto CabraL Comissa_· o de '_.e_ gislaÇão Soéiall/ 'u :o.N. 

' P.T.Il: 

8.· Nels9Il~ ~acula.n.... I. Lima· Teii:en-a - ··pr~sidente. ). Dani€J Krieger. 
U.D.N. -': . 2·. Rui Carneiro - Vice-President.e.r 2 · Joaquim Pnnmttt· .. 

-;:_ .. 

2. Calado. de Castro (P'l;Bl . ;_ VI· 
c e-Presidente. 
·P.s.o;_· 

3. Pe.dro Ludovico. 
·4. Jarba-s .Mara-nhão, 

P.T.Il. 

5.·- Arlindo ·If"odrigues, 
6. Fernando, Corr~a. 
7. Sérgio. Marinho. 

Sll:'P~tntel 

P.S.D . 
1. FránclscO Galloit1. 
2. Rui Carneiro. 
3, T,::~-chlnO di Melo. 

.P.T.B. 

4, Saúfo. R~mos~ 
5. Uma. _.TeiXeira. 

U .D.N·.: J • 

6. Fern:á.nde!l'Távarã.. 
7 .~ Di:x-Hutt" Rosado: r( Regina-Ido Fétnnnd.ea. .. . \' 3. Lobão .d11 Sih·eita. . I ,... p. T .B. ' r • · 4~ Meneies · Plm·ente!'. ~ 

• :: ~~~n~r~::Cn. ~. ) . 5. Caiado de· ca.st:o. __ ~ L Lourh·ai Fontes. , - SecretAria - M~ria tk> Carmo Jto.n-
p 6. Paulo -Fender. ., j Sec1 etái la - ceclHa de~ Re-zende 1 don R.lbeiro Sara-il'a, ot~ctal Les:ls~ 

SecreUÍria: - ,RomQda D~a.rt-~~- ~-, 7. Iri~-eu BorÍl1Htll.5e.Ú." 

1
M_ artms. '-> ~ • ~ 1jlatn-·o. 

ReuJl-iões: __ Qulntas·fe.ira.s,- ~s:I5 8. Joa~ .. ArnJda._ ~-- .;;, .. .l~~un._iõ~ - Tfl:ç~:..teibi{· ãa 15 Reuniões Quinta.s.-feirai:, ... M 
horu 130 mlnutos;._;:,,. ~-;:.,.-~.···~1 9. Lino de M:1toe .. ~-·' "-·'~-..[·- 'b~raa. · ·'"· ·· '_-·':!'-~').!.l",. i~óra.r. · ':'.'l ... . 



Comissão de Serviço Público 
Civil 

.L. Daniel 
U~D.N. 

Krieger- - Presi-dente 

' 2. Jarbas Maranhão - -Vice-J?re-
siçtente P.S.D. 

P.S.D. 

3. Ary Vianna. 

P.T.B. 
4. Caiado de castro. 
5. Arlindo RodrigUE".i· 

U.D.N .. 
6. Joaquim Parente. 

P.L. 

7. Mem de Sá. 

Suplentes 

P.S.D. 

1. Ruy\ Carne~> v· 

2. Mour'a Andrade. 

Comissão Especial de Estudo 
da Politu~a de Produção , e 
Exportação. · 

Lima l'eixeira - P!"esiaent.e. 
F'ernandes Tavora ViceM.PHSI· 

dente 
Gaspar Velloso. 
M:ourào ~VIf'tra. 
Franc!.S{'o Ga!lottl. 
Gilberto Marmho Ol. 
AttiliiJ Vivaccma 
GuJdo Mcnam .:1). 
~ 1• Substtt.uldo temncrà:-IB'Y':Pntr 

~!o Sr fscJ.ano de Melio 
12J " Sub.5tituiáo teiT.port.rtamente 

pelo Sr. Bancet:a Vau~han. 
Secretário· - MH~C!O d.OS santo~ 

AlHlrad~. 

Comissão de Mudança 
da Cap1ta1 

Coimb:a Bueno. 
Paulo Fernanoes. 
L1ma Gtumar<'les. 
Lmo de M.aao.s. 

secreLano - Sel'a~tiâo Veiza. 

Comissão E:;pwal de Retorn~a 
d~ Constituição n. 1, de 1958 
G.tbel Lo Mannho. 
Hene~ ·•, V~:. aaares. 
Gaspar Vel.!oso. 
PUbllo ae MeJo. 
Argemtro Q[· l'·~Ueiredo t 1\ 

Vivalao Lima 
Dan;.eJ Kneger. 
Rui Pa.:netra. 
Afton.so Armos. 

\

t;omissão Esper.ial incumbJ[J~ 

de em1tir Parecer sóbre a 
·Denilnc1a n: 1 . 

\' 

Menezes PJmentel." Pn!:;ld...:n"e 

Ruy Carne1~·o. · 

Ja•·..,a:; Mar:wh:io. 

Benedicto Val!::wareS. 

Moura AhCli·aae, 

aa~;par 1/eJJusa. 

Lmla l"t:'Ueua. 

f'au~<.o caurai. 

GUH.iO MOUdllll. 

Arlmdo Roa:·t;;;L:~& 

Lounva1 Ei'{Jlllet;. 

MJitun campos. 

Alun!;o Armns. 

Da1ueJ Kr;eger. 

P.T.B. 
1. Leomdas MelO. , 
2. ZaCharias Assumpçãt. 

Comissão EsP.ec1al incumbida de 
em1t1r parecer sobre o Pro­
jeto de Emenda à ConstitUI· 
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa dispos1t1vos ao art. 4: 

~ do Ato das D1spos1ções Cons-
tituciOnais Transitórias. 

I Heriba~ao Vtehl. 

tl) Sul)stumao temooràrt<:~'l'l"'TitC \\ AlL·íllo ViYacqua. 
;>elo Sr, Ca1aa6 o e Cast.;o 

Secretatlo - M1ecw aos Sinlo.::.! 

At.tiiro Vn·a-<:qua. 

Sect·etá.na - Lia da Cunha For­
tuna, Oficial Legisla tiro ·•O" ~ 

Reuniões - Stxtas-feil·as às 16 
hora.s. 

Cunha Mello .:... Prêsidente i\nüraae. I Comissão Especial inr.uní!J1rfa 

Comissão de .. Transportes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 
1. Franc1sco Gallotti - ~..,re~idente. I 
2. Joaquim Parente - Vice-Presi~ ( 

dente. 
3, Eugenio Barros, 
4. Nelson Macuhm. · 
5. Coimbra Bueno. 

SUPLEN'IF.S 
1 .. Ari Viana. 
2. Vitorino Freire. 
4. Barr-es Carvalho 
5. Sérgw Marinho. 
6. João Anudn. 

SeCretária: .iulietà· Ribeiro do~ 

Milton campos - VJce-Presldente. 
Menezes PimenteJ - Relator. 
Benedicto Valiadares. 
Je-fferson de Aguiar, 
Ruy Carneiro. ' 
Gaspar VeJJooo. 
GiJbertCI Ma.nnho. 
LoUrival Fante.s. 
Lima Cruunaráes. 
AriemE·o ae hgueired'J. 
VivaJdo Lima. 
Dan1e1, Kneger. 

. Rm P.uineíra. 
·Af.fonSI) Arinos. 
Attilio Vivacqua. 

Secietitrio - A-IiécJo dOI Santos 
A~d.racte .. 

Com1ssão Espec1al incumbida 
de em1t1r parecer soore o 
Projeto de . Emenda Consti- . 
tuc10na1 n. 1,~ de 1959. que 
dispóe. sobre a orgamzação~ 
Político Adm1n1stratíva e 
Judic1aría da futura Capital 
da-República. 

Cunha Mello - Presioente. 
Mtlt.on t:ainoos - V:ce-eresidente . 
Meneies Plmentel. 
Benedlcto Vanactares. --..... 
Jetterson de Aguiar~ 
H.uy carnem:o t:&> 
Ga;;par Velloso . 
Tart·ano de Mello. · 
Louri\·a1 Fontes: 

de ef.1itir Parer.er sõore a 
Denúncíâ n: 2-

Lmtri\'at Fontes, Prei\dente. 

Ruy Carneiro. 

Jarbas MÚanhão. 

Benedicto val!adarl'b 

LoMo da Sih'plJ·a. 

t.:asPar Velloso .. 

Lirua Teixeu·a. 

Fausto Caoral. 

Gu1d0 Monctim. 

Arlindo R.odrr![ues. 

Menezes Punentel. 
Milton c3.m.pos, 

·Santos. . . 
Comissão Ezpecíaí incUmbida 

~ de emitir parecer sôbre o 
Ltma Guimarães. Afonso t\!'inos . 

. . 

Reuniões: Qllaras~feira~ às 16 ho· 

Projeto de Emenda à Cons· Comissão Especial · mcumbída ras. ' . 
titUição n. 1, de 1959, que de emitir parecer sôbre o 

Comissões Esp~ciah, dispõe sôbre a orgamzação Projeto de· Emenda Consli-
Cornissão Especial de Revis~o .Politico-Adrnnistratiila e lu- tucional n. 2, de 1959, que 

do Código de Processo Civil diciaria da Futura Capital da acrescenta dispositivo ao art. 
JOiio vtuasboai _ Pw"oente República. ~ . ~ • _ 4.• do Ato·das Disposições 
cunha Mello - vv·e-Pr"'"'"'" 1 Constitucionais -Transitórias. 
Jetter:son de Agu 1ar. ~: , Gunna Mello - Pre&l'dente. 
Men""eo Pimenre1., 1· ilhltoo • Campoa - Vlce·PreoldeJl.tt. SÔbre a transformaÇãO do 
Aotillo ITivacnra ~-- ' -.\ieneoes .l'lmenlal - Rmto&". atual Oislrito FederaL em Es-

. deherüc;,o · vauadarea, t d d G b 
Secretário" 1 0SP- da""8il·.~~. _, ~~!•na I' .Jet'te:son de Agu1&r4 a o a uana ara. 

Ru"Y carneuo. · Cunha ·MeU~-. Prêsldeitte. 
(;omissão Especial de ·Esll!dos · 005•ar- . .veuooo. Mllton Cam""" ~ V!ce· 'Pt-•dentt. 

dos Pr· ~lemas da Sêca ' -tf~~,~~=eà. Menezat ~te!. · ~- -. 
li o Nordeste . :. racmno do Mello. Benedito Va!l&deroo. 

Argertliro de· FigUeiredo Jefferson de ....... ~ar. 
Rc · o .Feriwu<.;e.-::~~ ··- ,>re.sl- VtvaldG Lima. -;.. ~...... -
de1lt2 . - .- DameJ Krt-er. Rui carneiro.· · 
1'!-u:: U:~rneiro :..._ .Vicc:P:·e.-;idente. Rm E'a.!ine!;.. Gaspar VellosO. 
Jo:· e Maynat·d - R:::nt·or. Affonso Arinos Gilberto M&rlnhe. 
Arlit:ct0 P..OOri!!;ues. 
F:'e.nc ~- \ GallottL , _ A~-i!io Vivacqu&.~ :&na Guimarãea.. 1 

S!'~rP:·.':-ifl. - Juli~t.&t E-<be~ro do..;\ Secretário - Mié-clo ·.dei Se.ntol --Lourival Fonte., 
Sflnto.c;. . __ ·- --- '.ndrade. ~ .. .·. Vivaldo Lim.&. 

Daalel ~tr~-...-. -

DanÚJ _ Krteger. 

-Herzbaldo •. \'ieira, 

Attilio Vi\tacqua. 
. ' -· 

,. 

Comissão de lnquemo para 
apurar fatQs ·aludídôs ·. ~or 
Sua Eminência- ó 'Sr~ Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. · . 

.Fra.nctséo GaUottt - ·Presid~nte: 
ReglÍzaldo Fernandes ..... Vlc.é~.Pre. 

~Ldente. ,-.. · 

Moura Andrade - Belalor. 
Ga.opar Velaso. 

VIvaldo Lima. 

Calado de Caatro. · 
Paulo rernandu. 

Arromlxo de~ Fl&uelndl>, . , 
Lourival Ponteo. 

uma GllllnArW. 
Daniel Krlepr. ~ 

_, Com1ssão E~~eciar da· V:tle 

1

. comissão de Legislaçãó 
do R1o Doce Agrª-ria 

l Benedlcio \ll'lllada: es Preat-
dente. 

detlie. 
M.\yna.rd 

P::tUlo Fernana.es - Presl.dente .. 
Mem de Sá - Vice-Pr...-i-d.ente. · 
.retrerron de A.guhtr 

Comissão Especial Incumbida nut PalmelN. 
de elaborar ·os Projetos de Jo&o Vlllall>Óu. 
Código Eleit?ral e Partidário Aótlllo Vlv~.., 

· :J. At.tí!io- Vlvs-ecwa. 
4 Liru9 fe11.:eiro · 

. 5 T?.lll PR'meira 
... ~··f'taria. ~ Cecilia -de 

~!a1·tina •. 
Rhende · 

•>-<:J'S 

Mourão .Vieira. 
\.J...ima Teixeira. 

Fernando Corrêa. 
MlHop. cru:nprus. · . ~ . 
se,;fetRria'...::.. Juli~M···Ribeil'O. 4os 
Sa.rd:O!~ ··--" ·• 

Jol.o VUlasboU. \ Novais l"'lho. 
Mem doM. 
Men .... Pimentel. Jorce M&JD&rd • 
Argamlro de r..tJUolr..W,.J . ·Secrettrla ·.- -Iellll'4 iiNrll do_~ 
cunha Mel! o. · · "uquerque u.u... . ~ . . ~- ...... 



ATA .DA 22.• SESSÃO ~DA 2"'\cionáriO>.:::, nas ·carreiras ab;d:n d·is- 1 pí·ezas contribuintes; tt..!:; ··ca:no o pcl,o Dect·eto n<:- 19.'iOO, de 12 de re ... · 

S ~:sc::·o. ·Lctv,... 1 "'TIPI\ - 0 ~ er.m.madas: I L!oyd Brasileiro e a Cia. Nacional de v~·rei_ro de,- 1931. 
._ . v.. _ .._u,~,_,j ., n, n 0 t 4 Navegação Costeira: centi'alizam; tam- ·§ 2,., Só poderãO requerer O!': favo-

~-~ LEG~Sf.ATURA, Er/i 5 DE :r:~~~~J~e:.~·o'.' •. ······~ 1 b~tu. os ~tus I·ecolhimentos nesta Ca- res desta lei· os oficiais que não te-
ABfHL DE 1960.- Me;d.;co •••.••. 4.. 1 pt~Lvis:ta· do balancete· do mês âe nham conseguido, por via atiminis-

. ""'~ r.- ~ Con~:-l(! , • •• •• .. • • -~ outubro de 1039. a receità contabili·. ·t.rativa ou judicial, ·a re..,·ersâo r. o ser-
, PR..:.B~Lf::NC .~~.DO s::!..._,;non .:.~.LIN- Ji'~::o~.?l Jr.. . ... . .... .... .. zada a~é 30• 10 impOrta em- crs. _ .• viç'1 ativo, nos têrmos da legis1aç?to 

·' · TO lvfüLLER Kc~·tu:,trlo . . . .....• tn ~.OJ9 _ 626 _ 733 ,00 e·a desp€-sa em~cr$ .. anterior, 
]l._s 14 ho;."a:. e z.;) m.innto,;' a::h;..I/.1- · F~Ct·evt:nt~-d'.'ct.HógY""r'J ~ ~ 1.!.!31A49.643,00. · Quanfq' ao ~ 1",' é _de vê-r-~e que o 

1e. p!·ciscnt~ o.3 .Srs ... _se~l~ào::es., :.!e<:oureiro Aux: M. :4 Qnanto,.fi.Os_.Pe'Tia.i_s _itnp do reque- Decretu h<~ 19.-700, de 12 de fevereiro 
Maurdo v~~-):a. _ ·cu::l:a )l·!·~!lo.- ~ _ :L ~Na impo.::sibilid_ade d~ .. ~ab~~ ~m rimento. e~ta PrepdencHl. esclare~e de f93i'." nã·o faz a menor r~fet·êndã 

• · 1 u de"'ela o "'"nhm: ... e oue o-.. IAPM "_;prrrporc}ona a9? .se!ll:l à reversão, pois, não há, no seu con-
, Vivl'!lào Lim.ã: ~ .Pc.nlo ·Fender. - re~!::.Ç8.o ~a q e· .. ,:· · -· ~", 1. :~- â~sociados· gs bc:Jeficios· de. pensão, fex'to, disposições di-Sciplinadoras da. 

Zuc::a;-:-:ts ele As:.umpqâo. - Lob:;o, ~a~lor .. W1e~ ele ~--,~.0 I te~ .. '1.1 r. o ;--t~ ".po,en·l,act.o .. t·1·a·, __ '~aux.1'Ji.o-enfern.lid_ ad_e. · t · · N- olhe a'st"m · p 
._;:,~_.__,;:,·60'' ; •. f:r ... r ~" L'ôJHla"· 11~~110 menta de de.spr::~n. ·com -pe::Eoal. cn_- m~_nutenf'~O . _de ~a!arw. · asststf'UCHl. tenàiQa re'!'\.:.is~ão. 
à" .. -s•Ire'"a. v·.·c'orino ·Freir~ -r rec1uf:tlmen,o. co •• hev-r _CJ•I.... o, Au " - _ - ma e-ria. · ao-- c , - , a . re-

u v--~"· ~ ... ,.,._. . .. • ,_, - ... . . ir \'1 de~'1e~·.-~ to~·' H' médico-dentista. inCluindo assistêllcia NO que tange no '§ 2(1, não vemos. 
- l.f(l,thia~ ·o~~:mp!o. - FmÜ:to Cçt::_ Vtnm::-<:. a ~e.:u .. · .'~; ., .. _ ... " · · w-d~ ambl.l!ateriaf ·e hsopita-lar. · como aceitá-lo. porque e evidente- que 
bra!. - ·Fen:andes 1'áVOIYt. - 1;{-e-L~·c!:""tJNt~ !'l. _1",...:-l_n~.-.. •. c,_r;~s trtf" ~-' - Aproveito o en~ejo para renovar a lo projeto só a!cança aQuêles Que não 
1le-:e};: PimF;._nte!. - Sd1'gio .Marinh.~. JUlh.':: a tlO\effibl 0 de l!h

9
. (-.~r, V. E a'. pro te." tOs de estima·~ elE"vado tiveram ..J s_ua ··situação repal:ada, por 

-· n.e(0~a1r-o· Ferw::.n~e~. - Ar·genu-- 2?. 9 _~l.lS5.:.:.o apreço. ~ Neú· Fi.lgueh·as Gout:ea, • via adminish·at.iva ou judicial. 
-ro d~ F~:')!Ue~;·edo. ·- Jodo Arr1•.d---L julhO: ' . .. ~- n ped da p esit'L"ncia I p I .. -
Rtw Carre!1'o. 1\'ot:a-:s Ii!ho. -- a\!Ô~to . . 21":.1~~-fpr:::-1 I ... ~. p. ex . ·,r .'~· . . -c (l,JeJeu;ao. 
J.'l.rbaç .llrrrm-t;llr2-'J ~ Bf!r;·ns :;1uva- :-;·~tr:>mbro · 2j~.f1?<'~.~~~!'1 0::-Q Dê-se conhecímento ao Reque- EMENDA N'-' 2 (CF), 

'• · · rlltUCro 2J.J.G'"'-~~7.t'l) t 
.lho.' - Frei.ta.~ r.twa~c-:mt.~ ·. -; · n•t!f n'

0
,,,.lnbt·o - ~ 4"' ren-e. .Parece-.nOs. 'inócut.. esta . emenda. 

P .I . L . . I F t ~ 2'JL 17~. ,2,.-·cr ·pa 
'J. mc~rn r:ru.n:.'n on .e'>. - . . · Do ltf.inis1:étio ·r.azcnda, !L:' pois. de ~côrdo co_m a legislação mi-

.1 l1Pr"1),.,_?f]o Tlieíra. ~ Qvid:o Tei:r:ei~--1. 4-.Qllantn 'à l~~d!lgar~ao eon!'ida r~o 373; a sal{a: litâr. jamais os oficiais de queli1 tl-ata. 
- Lima 'feb~ei.-·_~- - A_f.Jilfo ViV1f"- !tf'm ':t intormnm!'--; ql1 CI o-, f"l~mer_nos ' · o- p_ro3·eto poderiam beneficiar-se .. das 
qua. - Arij Vl 0 1iWL - e_..J.=:r .. son r~ ::-.li. ~oHcita'r--." n"-n ~aa L<:~ü~ltV::·.·'~- - " - . vantagens da segunda guerra mun--- · · J ,. • I - d' · . A"iso. nV-373: "" · 
'Arwiar. - Prmhl Fernanàe."'. - ftli- eis q1!~ n contrib~;ic?.o Os~ 1"~P-'::..J..'-' ·senhor- 1•; secret:'irio. · dÜll. de que· não poderiam. como é 
,uel ·Cantn. - C-ti-ado o e Ca.~trn -.com t,rrn"pMtes não P ef~t1 1a<la c•.-m 'Tenho ·a ·honra àe_ cómunicar a V. 

1 
obvio, 'particiPar; dÓ -mesmo modo, 

r-->l/;erto· J~_.,,..,.inl!o .. - Lima·G!!:ma-!n re3ü:tro do l-::c~l d~ dP-~"!Do _f.!'<s Exà,, em re::po::;ta~ao Oficio nY. 161, 1não ~e· lh-es poderia actjudic9.l'. como-
. · f'f.e~. · - AfiTfm' - f'!..-.,m,pa<:. - M ouril tJe:'\0:0!".~ e - . to,at.erlRl tran"'!)Jl't"'-'J.n:~ de ·::;o de· n•arço 'fintio_ que autorizei ·ó . tempo ·de .s~rVicO o Periódo em que 

lrm~rad·:. ...:... ~- Pcclrn l,udm:ico_ f!t1tt·etnnto. r~.l"'ll_..,.~ "etnre:: rio I:Etj,... Banco do ·-Brasil a colocar à disposi- · esti-verâm afastádos das fileira!ó na-
,, CniJ,_/lrrr. ~f'~W'l - Tar-:.,_n., rlr ~-r~>no tut,-; (ltle. em v!rttrQ.e de_ nH\ ·-o~(-nn.'il c:~o cio Diretor· G€ral da .Secretaria :vais. 

- Jo{c(J 'Vf 11q~i~Q:'l.". ~ Fi!i~l. 1 '?· u-·:ucr. antonomis fll,,?nceira . 1~1ant8 1 'l rr:-~ do senado ·Federal, 'LuiZ N'abu-eo, '3.1 
·- -:- Perna.~,'.!, r:on-fa. - Alô ~wm,_lf.- ":'~h·o::: ~{n'\t?,hé; ·. e~uer.'?lg _, ___ pu:~~~·:~Y!l- importância. de CrS :mo.·OOO OOO.üG Pelã rejeição. 

raes - /lle!soli ~~(lf':l!!f''!! Frm·~:<:- i fo 1:l~P.c~r d.,c'los a_ re-pelto, que ~Jn •• xo : cle!>tlnada a atender ·a àespe~:l.s rle , Di.ánte do expo.>~o. opil~:l:llOS pela. 
.-,-~o r:;nTlo_t:t, - Sa•.Jn 1\a.nrJ~. -. Da:-lte!e-c. oro~m"'"' -~1 quaJque1 natureza ·com· a tt"anMerên- aprovação do projeto e pela reje!:çáOo 
·'J_me! Kncaer - liiem ile Sa. -)De<; "R com ll""'"...,"'' -p'lra .:Mt''l..;l\tl'! ela deEm_Ca~~ do Con';';r~s<to f', de !ieu ;tia.". emendas ns.' 1 cCF> e 2 (CF;. 

Gtwto Moru~1n r4.9}. ..pe- s em 1959 pe~soaJ para..- Bra.:oília.. I l': o·paJecer . 
. 0 SR PR~STTIENT.,. -- Aproveita ::l oportunjdade pa1·a ·re- Sala das Comissões em 30 de 

~ .L· - , C:.$ no·;~:r a V. Ex R. ps protestos de mi- março de 1960. - Lou; 1val Fontes, 
·~ A li~ta\ de nresewrt. fleusa o c:-m- CP~tetn õe AC1dente" do . uha alta estima e dhtin.ta: conSidera- Pre~idente. - Menezes Pimentel, Re-

l)areciinen~O ·de ~o ~e1ihm'-~.::. _ee~a~·):l · Trahalhn . . . 26l.-!:32.Eü/' ção. -Paes· de Almeida. 1 lator .. - _Millon camP_os - A!femzra-
re.> .. Have!1dn número legz1.I. f.-'>ia Denart~mento de .. ~.s.:ils- ; _ ,., A S. n· G i d S _ 1 de F1gue!redo - Rw Carne1ro 
aberta a se:~~âo~ t.ê~cHt . . b~;;.693J'-J I t _. 0 d1·- S tr,et~r era a ecre Je_fíerson de Aquiar ---: Attilio Viz:ac-

Comt·~~ão rte Comttu- . .a? za 0 ~.a 0 · · 1 qua - Lima Guimaraes. 
Vai· ser lida ·a ata·. · ~á:J em Bo:a.:ilia S58.~·~o.r:r] Da Comissao de Conslituiqâo f 1 

o Sénhór 46 .seaefô.rifl: sáu!n- 5 Finalmentf.. responcl~ndo ~- JuyUÇa: sôb1'e o Projetf_! de Lei .~a I Parecer n. 152, de 1960. 
do de 2: procede_ à l--ttW~(~ ~!a 1,<'_ue5_tão spreEt>nt~da po. itrm _4• di=-/ Ca~nc;·a. nl 4~, ,a:;·Iga9 nW··sa-
ata da <-t!PSií.o nntenor. au~._},o.-.!Q r.t\rrima.mn<: ~J~?.i.:m zs tt~:<'O"'!~'d"' ~- 1~" m~~_aJ (JUe_ 1_e1Je,te ao seru~ .. Da ~Comtisáo de Consttlui~ito e-
·tm1. diséussllo, é sern dt:ba!e f!pro- rr?n"n"'rt,_,; d<! ·car""!l.~ ê d,.. pe.>:o~1 I di_n~o da Marmfla de G,u~rra o_s Jusliça- sõbre o Pmjeto de Lei da: 
·varla,. · ' ' d 1056 19q e 1958~ mzlllares que passaram a uwtt·n- Câmara n'F lGt de 1900 (1'/U ·Câ· 

nos anos e · a · · - dade por. jórva do Decreto 1J'! mara u<J 4.82-B-59J que estabe[i!ce 
o"' Senhor lo Secretiido flá C-r$. 19.100, de 12 d-e je~,;ereira de 1931. rito. 8!tmaiiiissimo para retifica-

canta do segutnte·. 191'16 H. 971. 394.3~ Relator; sr·. .Menezês Pimentel. . ções 110 r:_egistro civil. •
1 

19:,'( 21 . 78~. 200.20 D.i."pôe ~ o Preserife p!·ojeto. ·em 'seu 
1958' . . . . 24.626.:1.72.50 art<~ 13, clue_,p.:o mili.tare,:;, da Ma~·inl1_:::. 

1 
Rela-ior: Sr. Jefferson de Agui:>-r. 

_ Sendo_ o que cumpria tnform_a.:.:. ~la d~ Guerra. rrar:~er1dos para a mall- , o Deputado Jo;:;é Bonifácio apre· 

Expediente 
AVISOS: 

. • 1. oportumdade apr:~sei~!2.ffi_ü,<; · ;õ:O_ Pt O· Vtdade, por força , do. Decreto n' sentou à consideração do congiesso-
- Do Senhor Mmi?~t? . do Traba- • testas, de ~tim<J ·~ ,. co'1~tl:!erac3~; - 19. 700~ de 12 ~e _fevere_il'o d~ IS31, re- · Nacional, 0 Projeto 'de Lei número• 

1- Jhu,·Indú.~tí·ia e Cometcl?· _ t ~nl~nio· J.orgc de Quet~os Ju •. a -1 verterao o _l'e.L'VH)O ativo, ~os post_os 482-59, que estabelece 0 rito .sumarís-· 
- nY, 1.089, nos seo-uintes ter-~ PrestdPnAte. _ e~1 que -~e e~Jco_nt-ram. ~.serao P~'01:0°- · simo para· retificações do regístro-

mo~: · "· I De-se conhecimento ao Req11e- v1dos at_e_atmgu·em o,<; po&to!' em que ch:il .. -
· rente. deveriam estar se não tivessem sido · 

' N .. 2~4. ·~79-59-GM 1. 089 - B.io de. · a.t-ingido~ _Pelo dÍp~oma legvl .citad_o. I, _ A Co~nissâo de Constiiuíçfoo e:·.Jus--- ::t. ·1 NQ 1095 como. segue:~ _. _ _ - _ . .r.meu·o, D. F. - Em 19 de abl'l de r J. '· • Os mthtares acm1a compreendidos t;.:oça opmou pela constitncionnlidade· 
1960. Nç. 231.231-59tGM 109fi. sei;áo· colocados: na escala dê aptigui---.e_ conveniência da propostcão, de! 

Inform8çoe . .:: [inai.<: ·para 0 Requ~-, InfcirmaçõêS pa:~;a o Requerimento dade. como hon;ólogos .. não ocupando I acôrdo. com parecer do Óeputado, 
- 'n"- 47(-59. · ~-agas, e_ permanecera o __ JlO serviço l Nebo~1 Carneiro, a 1manimidatle' na-

rlmen.to 
1111 430. de 1959 · Rio de Ja.neir.o, D.P. Em 1 de abrn ativo até o.Jimite de. idade previsto) out!'a Casa do Congresso Naci'o{Jal. 

' Senhor Se·cretârio: de 1960. . na Lei de Inat-ividad_e_ doS Milirares j O Projeto -teve tramitação t;.ran-
1. Em aditamento ao Avis-o n~::w- Sr. Secretário. ~ ~l.~ que_ já ·ten~am ·~ung-idõ. €.;se, qülla e foLapiovado pela Câmara-doE 

f , . -11. 1 1 .1 t ·A ·' n9 .,9 limite serao, depo1.s de colocados na 1 Deputados, -na sessão de 12 de feve-
ro 840, de 26 ·de evere110. u ImJ. t.- .. Em. ad1_ am~n,o ao VISO -' transferidos· para ·a 'reserva remun;e-. reiro dê.<lt~ ano , 
nho ~-honra. de encammhar ~ V. de 6 de Janeuo ulhl~, tendo a !1onra -respestiva··· ·,escal:i de at}Ú uidRd" I · . ,·- .. · · _ . 'F' _ 1 
EX'-, nas inclnSM cópia.'i: as infonn~-~ de en~a.minhar _a v,~_ .. ~as mclu-. radà ou reformadoS. com· todo~ os di··· · Pt,e\': o ~11?.J~to ~~e a~ 1et:~1caçoes 
ções prestadas pelo In-"tltuto 1e·Af.')- sas cop1a.s •• _M mt'ormaçoes pre~tadas reitos confcridoE pela leO'islaç~o vi- t do_ 1_eg1~t-ro crv1l se. ao t~quendas. .. ao· 
sentadoria e P_ensões doo Indmtriá- pelo~ Instituto d_e_ Aposentadona_ e ent~. ·"' · · - • 9~JC.lRJ,_co~p_et~n.te e._ al?os a audt_en· 
rlos par9 0 cabal atendimento d.as Pensoes dos Mant-tmos p~ra atender g . _ -_ . , /·ela dt? Mtmst~n? Publl_co e dec;sãO> 
Jnda~acõe~ formulada.s oelo senhor ao Requerimento n9 484. i:le-1959, do· · Determma ·o art9 ·2·· que a reversão 1 do_ J~I~Z de Drrelto, serao cumpnda.s 
sen:::.doT MP..m rte Sá no Req:wrilnen- Sr. Senadm: Gilberto .1\"'f•rinho., ao sei·viço ativO· será feita. rnediante 1 .sumànamente. com as· !orn1alidades 
to. no 430 de 1959. Sirvo-me do ense.io para re,nnv:ay a requ_erimento do intêre:Ssado' ao ?te-·. e condiçôes que preconiza:· 

' V; Exa. os _protestos .. d~ m_inha- .~le- sidente da República. dent!'O em· 90 l. 
1 

._ • • • • 

Sirvo-nle do, ensejo para re!'Íovar vada estima, f' ·n.istint3: con:::idP.-ração. dias. a con~ar· da data da· pul::ílicáção I ~~sda h~. que Impeça . a _sl~a .al?ro­
a V. Ex~ us· protestos de minha de- __ Fá1lando Nóbrega. da nova lei:- - ·I vaç~o, sob o ponto de v1sta_ JUr d~co-
v~aa est-ima e distinta .considet·aç.~o. R.io. de Janeil'o, b.F. ~\1 29 de "Flnalyriênt_e, -0 __ , j>rojeto ·dif;põe '--tuP., constitucional,. como se _mf~t:e -.. ~et 
- Ferna.ndo NóbTegn. -· dezembro de 1959. aos beneficiãríos desta lei' não assiste l_text_o do proJeto e da .. JU.IStlfiCaçao 

-~- senhor Che're "do Gabinete:. . . . àiteitb à percepção de venciinéntos.l' procedente do s_eu_ ilustre autor .. _ 
CF,._ 1186-59- ·vantager'Is,·pràven'toS --ou Cofas' atraSa- Sala _dflS Comrs10oes, e~ 30 d~_mat-

.' • Atend.élido à Q_, S. n<~ 907-39. dê~5e Setthor Chefe do Gàbinete. dos. · · · ·--.-- ~-· · ··· · , ' ·· l f;O de 1960. - Lourival Fontes. Pre-
Gablnete,.- temos a.. ~atisfaçào O.e Em atenção a·-O.S.· n<~ 930, de 30 · _A·. propo~ição em exaine .ri1eréceu. side'iJ_te,_ .------;-:·Jefferson_ de Aguiar:, Re-

,_ prestar a ~eguir. · na• parte que diz de novembro p·.pa:"sado,( _,\._~se Ga?F ~ p~recer contrár_io ~da iJ'ttslrada çómi~- L l.at9r_ : .. -:-- .. Me. ~t~ze~ _P.nn~ntel_. -:-- .4r­
re.spetto tt êste Instituto. a.s.- informa-:- ·ne~-e--·tendo a. honra. de pre~tar aba1xo san de -Se~urança N'acional 'e favo'rá~ t Qf'1mro de Flguen·edo. - Rm .. Car­
-~ões pedidas pelo Senhor Se_nad"Jr as· tD.rorni.ações solicitadas· ,no reque- \'el da.,.de_ Finanças,. sendo· .. que esta·. ~netrO'.<·'..:.._ .'Lima Guimarâe_s. . . · 
Mem de .Sâ no Requerint~Jnto -.r.mlt- ti~nehto --n<~. 4'!f ide 19~9, do Senado:· conclui" pela aprésentação, de .. duas 1 ~: Ó ~sHdPRESIDENTE· 
ro 430. ·de 1959. Gilberto MarmllO. erne~das ... ,que. p~~samos ~a apreciar. · • 

' 2 Com: referncia à, -iü.~sta.O. for- Os. regJ'Stros contábeis desta -.~utar- -, EMENDA "N? 1 ";(éF) f,> ~~á_"~'~n4~, -~ leitur~ .do Él<;e~lie~te. 
'muia.da. no 1.te-m 1 dO ·aluji.do_ req_ue- .quia são ce-nt1·alizado~ ne~i.a se_de', '· . . . _____ . 

1 , nlOtivo· p-elo· qual ·não nos é ·pos.'iíve1 F...s+a_ flmenrfa acr~·,,· enta d-·!~ 1·:<: .. p .. acra'. ,.· .'.'~'.em,·. _'à'.<,J>.a_· 1av_ ra o ri obre s·eiutdcr . rhnento, informamos .. q_ ue .10 . .pCl_ Ou? l-'-_ _ - u _ 1 12 59 fO -{nformar isoladamente o ''quan•um·• ~l·afos tio n:rt9·2'>'; 'a..<;Sim redigidoS: I J9ao VJllasbõas, por permu a com o 
·de 19 de. julllo ~té l4· - ram da arrecadação ·e da deEpe_~a pm :_e- · ~- fo•.Ql·rn.·oce.Sso··adtltad'o .,.,ai·i-''reT h'ob.1;é ·Séll'âtlbr_ Sér_F"io Mai"lnho, pr1-. admttido.s no QUadro de PP-'I!:oal do . 1' 
t. A. P.' !., trinta. e &ete- í.3-:n tun- gUio, mesmo porque as ma10res e1.1- ver5ão sera o mesmo determinaào metro orador !llscnto. 
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O S
·l\. JO.I.O .. VlL·L.AS··-BOJ{S: .· · . \ ~ar;1, receber· ~ Capital da. Repúbli- lltga Sen~.dor_ Í..õbs.o'. da_ Sü·;eli:a. dera ncces:,~hlo entrarmo& num pe .. 

.. · . ca. ava.nca entretanto dizendo que j O Sr. Loba o da __ S1lve:ra Etn noao de recessó. 
(Néio jot revisto pelo 01·ador) - vii>'.ito as -o~ra.s :do sen~do Federal e co~ltl'a-aparte ao nol>re St~llt.clor O .;,-, ''l·:.tc.ú.'IW de M_,ello - ,Jus:_'il-

Sr. Pres1dente, as dlvergênclas sur .. \-as. viu terminadas. \' ) Caiado d.e Castro, sóO~·e. o arg-u- mente.; mas náo por falia d~ cml-
gida.s na. .Imprensa t no Parlamento 1 ·Sr. Pl'esidente, eu estava preScnt~.-mento de que faltam 16 d1_as para. a ditões .materüüs. 
em relaçã-o à cidade de Brasília, só- tqua-ndo da visita. do nobre senado~·'lmudançi<, -re~pondo que 1?_ dl:.u,;~ no o SR. JOAO VILLA.SBOAS 
bre se estâ ou não em condições de ! Lobão da. Silveira ao edifício d.J Se- ritmo ue t.l"a;Jal~10 de. Br~stlw .. rt;p_·e- Que1· cli:,.:er.- 0 :::;e.nac!o lLO !JO :er.i 
re<:eber os Podêres Executivo, Legis- 1 n!\do Federal... . . I sentam 48, po~·que la l:ie trab_;ü!l.Dilll úmc.ionar,··pofque··as oi.>rns ·nJo r~sL J 

lati~o e Juciiclãri_o, _que têm s~de na j- ~ $r. Lobão CUz ~tlveira - Per-· 4~·-horas por dia.. CCl1Clv~da.s. G.:m .• u_ua~·~rno;:;. ;w!"~·-· 
Cap1tal da Republlca, aguçaram-me fe1tameme. I o SR. JOAO VILL..<\SBOAS - a as;,:stir sua consr-l·uç.to e:n B:·us·­
a._ curi~idaçie .de-

1
il· ~10vamente à-~u:la _j._ 0 SR. JOAO VILLASBOAS --Se PresidenGe, nf:i.o s~i _como se P_;)s3 J.f11_a. po~r, t_3-lvez. mai::; de .tm antJ.- A 

cldade e exan1:-na~ .suas~ cond1_çoes \ e acho que S Ex.õ!- foi muitoldl?,er que &3t~10 , conc1mdas as o>J:a::; slt-ltl:l.ç:·o e es~a! 
para at-ender as mst-alaçoes . destes I f~úz po;:que eu ~úo pude ve!' 0 tio Senacl,<:> _Fe_dGr~-1. · _ ) O ~r-: T_ac:ano de. Mello -:-" Vos:.l-
Poderes. . :mesffio ue S. Itx.l!-. Penetrei Il..t' com ul[Jcllidade penetramus no•EXCêlcncm po~t~ mtmmar? ~u~ !alt.t 
Entr~ os elementos ._dest~ Casa qu~ 1 arte m~is baixa da constru do. -~ edificlo, e 0 g·uta ..,do Grupo de_ l'.úl-:-1 a ser constnu~o no ?~nauo! " 

, lá. estn·eran~, natm:almen~~ . havera! p 0 Sr. Caiado de Ca-..,tro _ çPermi- b&ll1ti. que I~o;;; acompanhava, Hlla:- . O _s:;. JOAO ~J.LLASB?A~ , 
.os Q';le_ c::mrSldere a hova Ca~ntal ~m f te v. E1-:.'i- um a arte~ . 1 mou-no;,; que a. NOVAOAP h:..vp \i. E·~~.- m;-srno acaDOl~ de d17l~: Q.lL. 
condu;oe.:; · plenamente• satrsfatónas 1 - -. · p 1 p1·ometWo dar. ulinn~do para o ab _teremos, a 21 de· ab1.I, apena::. de4 
para nela instalar-se o Governo da·, O SR. JOAO VILLASBOAS ~ 

1

. 2!. de abril apimas dez andares ·dos andares!... . 
Repúbilca • Com nnuto prazer. v.inte e oito do anexo do Send..do ·c O Sr. 'l'aciano ·de Mello,- Refe_rl~ 

O Sr. Taciano de Mello - Per-1· O SL Cawdo de Ca.~t1o -:--- Con-, da Câmara.· · . me ao_ "Anexo··, mas o. Senad()· t'"Sla. 
mtte V. Ex:" um. apalte->' ,c01do mtegra.lmente com Vossa. :ill.'<-~ Sr. presldente por ai se COJlH•ça pronto, _pràticamente. .. 

I Çt:H •• r..:~.:t · . rtec2JJl llOJ...:, te!e10J1Elll"1 a \'er que não está tel'ffilll..lda. a 0 SR. JOAO VILL~~SBOA;::. 
O SR. JOAO. VILLASBOAS lcic Gol~tLia, de pa:ente meu que. f<n oiJl·a. E n;o eSlá p01 que n~m :n<'RlllO 'Es_tá p:;on~a a part~ da cúpu_la_: mts 

Com mtuto praze1 · a Bras1lla, a hm ae conhecer o m_u I &f poder a remover aquele entulho d~ ah esta snn_Pleme!'~e o ~lenar1o. O 
O s:,,: . T~cl~IW de Mello .. :- Peço . ~ 1 apai·tan!-~m.o e, se posstyel tomar i material, ·que cerca •o edifício ~o se-. Senado, pore~ • .na~ funciOna :\p?.n>ts 

V. Ex- mcltur-me d~de Jll,. no nu j posse c:.ele. Infonuaram-.he q11e o, nado. nem os andaimes. que ah ainda/ com o plenáno! . 
. mer~ dos- que consideram a .. ·nova ,;.pan-amento náo está tetmin~do e 1 est.ão e continuarão à.- estar, pam O Sr. Tacian~ de_ Mello - Sim: 
Cap~tal apta a .re_çeber a Co~~re~.so não Ihe pet-mitlram •. seque.:..- que o Vj- serem utilizados até à. conclus::lo das mas há tambem Inúmeras sala3 
NaciOnal, o Ex:cutJVo e o Judlctárw. sitasse. A inauguração de Bra-silu. obras': · prontas na parte_ Co Anexo. 

0: SR. JOAO VILLASBO~S 1 será no dia ~1: .· estamos no dJa. 5. Assim tambêm está o e::!ificio da I o SR JO ~O VIU A.;;:BOAS _ 
Mmto agradeço O- aparte com· que portanto a 16 dras da data da mu- Câmara dos Deputados. -0 S d. · ·C·- ~ "": ,:.- .1<:. 

n1_e_ !Ic...;;:ra o nobre representante ~e dança da C~pital, _e o apar_ta-menw o Sr. Taciano de Melo. ·..:..... Pernute 

1 

do eâ\1f~c~-~;:~~. a_tant~m~~:· 1"~----~~-~-: 
GoLas. S. ~!!- ?ecla~·a-~e entre aque- q~e ~e f~l . ~est~nado. nao ,e.;tá V. Ex.' outro _aparte? . · jetado:. e. n~turalmcnte, para :>et· 

_l.~s que constdetam a c~d~de de Bra- P·~:1to. Bl~Sill~ _e realmente um~ O SR. JOAO VILLASBOAS- -~feito. Não houve excesso no p. 0 .. 
Silia em absolutas C?ndJçoes _de rece- r _teu a m:lravil_hosa, ~u a conheç"' Com todo o J?razel·. _ . jeto; previram-se os compartilllellio.:; 
ber o pod~r. _E_xecuttvo, a cupula rlo I oem. Ja a\lae~ por ~~ a _pé._ ·-t. ca- O Sr. T_actm;o de A! elo - _Não necessârios a: funcionamei'lto .eno 
Pod_er ~Udlctano Federal e o Poder -V~lo, q_e al!tpmov_~l e Ja br~gue1 ~a.~- tive a', sat!sfaçao de acompa.nha-_1?3 da. Câmara e 0do Senado. p 
Legislatn•o. . bem naqL~J.a re!?Ht~- O chma e 0'1-: na vlsita coletiva, porque ~a o<;_;-1.s1ao 0 Sr .... Taciano de Mello Em 

o Sr._. 'l:acwno d,e M_ello - Dentro ~9· ~as tsso n~o. e ~ bastax:tt~ De1 h:: via ido tn_ltar. d~ outros mteress-es: melhore's condições. do. QUe o,s que 
da relat.J\'ldade das cmsas. · ) c1enc1a a~- ~~Ole ~e~a~o~· C~~~3-. 1'lSi~el. _d~pols .. sozm!Jo._ o Senado e ·-temos aqui. São dezesseis alltll.m~s 

o SR. JOAO VILLASBOAS -~ Mell?• Pu~~uo S~c1etano d,_"~:J.- procurei .os :esponsave1s pela_· ubm. nn ,, Anexo''. os compartin)eHtos 
Agora, sr._ ~res~dente. s. Ex&. taz li~ Cas:1, do_ t~.e~one~a que recebi, hoJe Noteí u segumte: todos os _cornodos destin:;~.dos aos serviços da Câ:nat.\. 
geira modlfiCaçao _no seu aparte, I pe~a ma~lha, m!mmanào_-me que me_u e;;tavam prontos. algun~ a~e H:ape- e do Senado, aqui, 110 Rio de Janel­
completando-o assun: ''den~ro da ,apr:~.rtam:~nto nao _está, pro~to e, pot- tados. Realmente, a luz nao e;-,~.;va ro somados. não alcançam • 0 ::tue 
relatividade das coisas·•. · _ i tanto, n<~o posso Ir para la. ligada. por9-ue ali_; se!·ve~-se de um_ já' ficou pro'nto em Brasilia. p'o:::so 

o Sr. Taciano de Mello -·Perfei- 1 O SR. JOAO VILLASBOAS -motor. e nao da llmmnaçao geral da afinu:i-lo a V E."-"' sem me•~--. d.e 
taníente. , 'IA6radeço o aparte com que me_ no~- cidade, a qual se inicia às ê.uas bo- contestação. · ' .... 

o SR. JOAO . VILLASBOAS _ ra o noln·e repr7sent~nte do, Dlstrho ras da tarde. 0 Sr. Lima Teix_eira _ Permite- 0 
Efetivamente,. dentro da relatividade Federal, Sen~aodi Ca_mdl? de C'lst-w_ Quando "v. Ex.~- declara não estn.r riobre orador mn aparte? 
das coisas · pos-írel ·nstalar p.. 0 Sr. Lo"Dao 4 Stlvelra - Perrm- · O SR JOAO VILLASBOAS - • . • e _;:; . 1 . a _,._.L e- te v Ex ~ um aparte? pronto o Anexo, confessa. tàc;1ta- . _ · · 
Sldencm. da Republlca, a Camara dos\ 0 · SR ~-JOAO V"'LLASBOA::: mente; que o Senado nào estarâ ha-1 Pms nao.. . . . 
Deputados: o Senado Federal, o Su- i .' .. - 1 "' bilitado a funcionar 11o dia 21 de O ::Jr. Lima: Te1xetra ----:- Vosso.~ E:~-
premo _Tnbunal Fe.deral, o Tribur_wl fe~-~il~:~m~ss~~s;gst~ob;g ~ol:I~t~ ~~~~~ abril. Ora, no Anexo há dez anda- c~Iência ~be como admiro os se~!;;: 
Federal de Recwsos, o- Supenor que ante ·iormeme me honp ref> p_rontos, quando. nesta· ~aPib.l, dtscu.rsos. sobretudo pela el~va.ç:HJ 
Ttabalho e o · Tribunal Supçerior _ . 1 · rou. Câmara e Senado reunidos não dis- com que n6les aborda os Proble~ 
Eleitoral em qualquer localidade. St·. PJ·esidente, como dizia, o Se- põem da comodidar!e que êsses dez ntas. · Não concordo, porém, ..:om 

O Sr. Lobáo da Silvetra- Permite _nadtj· Lobão da Si~Veira toi mmtu andares nos poderão proporcional. V. ER.", _P_?is entc:ncto que já ~:!Xis~ 
V. Ex(!. um aparte? · .lma1s feilz do que eu e ou~1·os í!O~e- Quandõ digo_ :·dentro da· retut.w!_ .. tem condtçoes.mfmmus-para o fun-

- gas, e_ntl'e os quars o nobre 1. 9 S~- dade", estou certo. PolS ... mesmo qu~ c~~namen_to ti? . poJ?-gresso _em .Hr<_t-
CP SR._t JO~? . VILLASBOAS - c1·eLãno desta Gasa, que chefion a tudo estivesse :.:oncluído, seria mister Sll~a. Ha deflcl~ncms, e nao P:_?den~ 
0~ Smm Lo bT-?_IRZdel. . . carava1~a de- Senadores e _funcionaria-: um prazo, um i·ecesso do Senado e detxar·. de 11~n·er, na construçao de 

. r· 0 ao a Sllvetra_ - E<>tou 1 a B:-as1Ua. Penetramos, de fato. na dt câníara antes e depois. da i1"; -.·.. 11m a cidade em apenas 3 anos As 
ouvmd~ at~nta~~ente o dt~~ur.so· de p~rte bE.ixa., na garage do senado. 1.-:.ção, para que às exigênmias mini- ~alhas _pelas quais V. ~-~ acredit.t 
V._ Ex- a: uspe1co de Brasilla e de-~ Quando começamos a subir as esca- mas de confôrto sejam ê.eflnitiva- _1mposs1vel a transferencm. estos, 
&eJO me mclua e~tre ~ que pensal!l da.s, para chegar ao Plenário, 'fom::>-5 mente estabelecidas, já que pars. lã contudo, persistirRo por seis, _ oito 
~ue a Nova qaP1!~1 reune _as cond1- advertidos por u'm funcionário e.~ vão seres humanos que têm neee.ssi- meses ou mesmo um ano, se na. ... se 
ções de habitabillda~e pat~ . nossa 

1 

NOVA_CAP, 01-1 do grupo de trabalho. dade, embora mínimas, que prec.1sa!n pl~O~essar a nmdança agor~. Au c~)_n­
m~danç~ a ~1 de abn!. _Fm a_ Bra- que la se encbntrava, de que não se1 atendidas. Is.so oco_rre por Ct"'nta trarto. mw!ando-se a CapJt_al. r_1 nt­
sí~t.a t:es vezes; na. ult.tma vtagem, havia lUz ·por se terem queimado os não da falta de habit'alidade, mas mo de trabalho se acelerara. e c co­
alias, .t1ve. a honra e o prazer de ser fuziveís ou a ,mura. , das condições humanas, ao se habi· mércio_ local se ·desenvolverá. Cos~ 
CQmpa.nl~eu·o de V. Ex"'. Sinto que Compreendi, então. que nos enc:on- ta r edificio. seJa no Rio de Janeiro, tt~ma-se_ d!zer 9ue. 7m Brasília. 11 •o 
é. uma c_ldade qu_~ ?re.sce. se modifica travantOH, na situaçãó por mim pi·e- Si'.o ·Paulo. Paris ou Nova Iorqne. ha comeycw, nt~.o ha mercados r:: ~~l­
dia a duL O ,predto do Senado, por vista quando. certa feita ocupei a ltsse 0 meu modo de pensar dentro per-mercados. Naturalmente m:o:~ 
eJC:emplo, está em obras finais cte tribuna: a falta· de energia determi- da ~ealidaCe dos fatos. _-se' o se- hâ, por_que nao. hú oconsunlicl·_l:.·. 
remate, faltando apenas o mobiliário nando a treva dentro do Senado -~nado e a Câmara tumultuarem Tnmsfenda a Capital, . porém. o d~­
P•_ ra .completar-se_ a instalação. São, a _falta de luz e ._~alta de ar, porque ccmo tmnultua~, tóda_s as que::;tõeS ~envolvim~nt~ será t,nuito, rápi~!o <.1[.5 
natmalmente, fatores essenciais para all terernos que viver com luz e ar poHticas e admmistratlVas, ~ verda- a normahzaçao. Os mot.vos mvoc l­
Q~te a mt~ciança se .efetive com rela- artificiais. Não pude, porfanto, ver de que iremoª para là com 'so!ri- d_o~ por V. Ex.~. portanto, _pe"s~s-
tiva facilidade. Sob o aspecto sani- o Plenário. mento maior. como está ocorr_enda tn·ao por. u~ ano, ~[.llvez, se nuo mu-
tário, a situação· é a melhor posSi- com muitos funciOnários, que pen~ darmos-" a Capital, Jll.. 
Vel, Há ·engenheiros, médicos, advo- Atraves~ei , .. 0 recinto conduzido sam não encontrar em Brasília ru; O SR. JOAO VI~I0-S_BO~\S 
gados e inú_meros outros profissioriars p_or. funcmnano, P_?is era tão 1?-~~:a condições dispensáveis l sua Vid::t. Mesmo mu.dfl.ndo. _-pe;ststmw. 
ttaba1hando e vivendo com suas fa- 8 ~leva que e~ nao podra cammhu normal. Os jornalistas também já. O Sr. Lmta Te1.:;ezra - 1-htdanJo, 
mílias s,n Brasília, nas melhores con- I so~mt:o. co~ 1 eceio ~e tropeçar nos se mostram apreensivos por não en- não! 
dições de saüde · Na" o ha" fmpaluct1·5_ move~s. se e_que havia algum .. ,· centrarem lá habitações destinadas o. SR. JO"O VILI.·A.S-BO'" 

. . . ·. . Mmto mais feliz do que eu por- f fi" 1 t 1 C\ -".:;:! 
lno, d1sentena. t1fo doença.o; naturais t t l' . b 1 8 ' d às suas am IaS. E a cu pa, s~ a Esperaremos ainda um ano na.r:.~ a 
no interior. O clim'a, por. outro lado, ~b~~ d~I ~ilv~?r;~ ~o. eg:x· .• e~fu~~ acontecer. será n~ossa. Tem~s q~e cGnclusão das obras. Quando f..ül1, 
é excelente. Era o depmmento que - - d N~ . .... t adotar uma re ... oluçã-o defmit1va, S1·. Presidente, na falta Ce conctiçõ<~s. 
desejava pz-esta.r ' que nao _pu e~ ver. ao V1 ° re .... m_ 0 marcando o rec&oo pa.i"a antes e d.e- baseio-me trn infórmRçóes vindas da 

O s M d. -. -· · . do Sen?.do. na.o sei se estava ou nao . d 21 de abnl 
r· em e Sa (Com a:sse~~t- mobilado. porque naquele momento pms e · • . própria N~:V !--CAP.. A Sect'etario da 

menta do _o:ador) .- Com_ Brastha, j faltou luz. - . Se Câmara e Sehac!o ftzerem i~to, S~nndo dmgm-se a NOVACAP p::-. 
8 . ~! de ahtzl, provavelntente se repe- _

1

. o Sr. lf'ranctsco Gallotti _ Vossa estou certo, ninguém se queixará da dmdo 360 apar_tamentos p9.ra .1ccm:o~ 
ttra. a velha anedota: pedir~.:;e-á em- Excelé-n'eia estava de monóculo? falta de- comodidades em Brasílb.. dar o seu funcwna.lismo. - A L'e>:i!'OSW. 
prestado ~m cadáYer a Goiânia, para · para que 0' congresso continui a ta.-' que ~ó dispunha d_e.l20. Ora .. Sen~Y~!.· 
inaugur~ça.o do cemit-ério... r Riso). O Slt. JOAO VILLASBOAS - refa de legislar. após 2! de abril. Pres_td~nte. s;e ex1stem na C~sa· ;~ü~ 

O SR-. JOAO V!LLAS.OOAS Como sempre. . 0 SR. JO.I\.C VIT•LASBOAS _ funcionârios é I)or9-ue dêles n •c::s<:<l-
0 nobre Senador Lobã~ da ·silveira O· Sr. francls~o Gallottl ~ Eu vil L-\gradeço muito 0 aparte de Vo&&l. turnos para o .f~mctonam~nto no~mal_ 

-acaba de demonstrar seu -grande en~ tudo c~aran~ente, sou,. entao. um Excelência, qtle expoz, com., clarez.l, de- nos:;os set,vtços. Nao pod mo3 
tuslasmo, r_econhecendo, se_m a- res_sal- dos maiS fellzes. .. \não ter Brasília·, no momento, con- transf~nr-nos para BrasiUa. e_ fun .. 
va .• do ilu~tre represenfaute de Goiás o S1~. JOAO VIT .. LASBOAS _ di{"Ões para receber o senado· e êst'! c.lonar apenas con~ 120 ser~~doH·~. 
que Brasilia está em óti~tas.•::ondiçõe~ Reçebo 0 apa-fte do .meu nobre co- flillcionar. v. Ex.~ me-smo const- Van10s, •portanto, ficar,lnater~almcn--. . - . . ~ . 
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. . . 
. te inipo&übilitados de·'trabal.har, por-! o Sr. Tac•ano--a:e:·MBlio- Pefmite ·considero,.-.toda\~ia., ridiculo,oonvida.Í'~ 
flUe faJtarão aqueles umüliares cUjo o nobre c;rador um aparte? ~~ o estrangeirO - O Papa, por 
numero• 1.'.1 nosso B:egulamenlo flxou j o SR'. JOAO,. VILLASBOAS - exemplo - para rezar ·mts.sa em 
)):na a l'ida noPmaJ C.esta. Alta Cá-. ::.om todo o prazer. BrMilia, on~e· não existe -Igreja, 

.lJl-,.m . · / O Sr. Tacza;no de Mello-- Segun- O Sr. Taczano de Mello- Há uma 
o· Sr. Lima Teixeira - Acredi:o •'·:to -_estou informado, o I?resíd-!.·:r.:~ da 1 pequena capela, -nobre _Senador.· 

ftt:.e· a tl'an:c>~e:.:i-n~i~ n.::.o se p1·ocesse! República. ~onvid_ou apenas- c .,.t:"apa, 0 ·SR. JOAO VILLASBOAS _ 
~~ eomo a tmagmavamo.s. que será tepre:;entado pelo Nunct-o .Elll inicio de const. - · t . .. 
' Apostólico. Não" convidou qualquer ~:~ • _ tuçao; .u_J ver. J~ 

o SR. JOAO VILLASBOAS Chefe de ~tado, j~tamen::e. porqnê _...~ tez u~? galpao, onde ser a celebr~-

·Abril. de' •.960. 

poeira ()U· da- Iamâ; terá-de·. atravessar 
o lamaçal ou o pOeira!. 
· O Sr. Lobtio da- Silveira - Permite­
V. Ex.• um aparte ? 

O. SR, JOAO VILLASBOAS 
C()m muito ·prazer. . 

O Sr. Lobão da Silveira·- A res­
peito da referência de V. Ex.!!< sôrre o 
poeira! e Q lamaçal, lembro a V. Ex.{' 
que .nesta cidade mat:-avilhosa que é 
o Rio _de Janeiro, quando chove há 
muito mais poeira e lama. Em mui­
tas partes da cidade não se pode trai).­
sitar, nem a pé 11em de. automóvel, 
ou qualquer viícuio . 

Que ~ transfei·ência. se faça, m.rsmo Brru:;ília não dispõe de acomodações na a ~tGSa Inaugural da nova capt­
c:an desconfól·io e difJculàades._p.t.ra para rospedá-Ios. Na· 'ãerdade. lá já .tal. Ah, ~aquele galpão, s. S. o 

_c funcionamento dos Pode1·es. Hâ :stiveram alguns Presidente .ie Na- ~apa, h3-bltuado às pompas. da. Jg~e­
conveniência em que se faça e. <l.Iem · ~ões amigas, inclusive dos Est::tr:!os Ja de ~ao Pedro, em R .ama, onde. ~ve 
~~- conveniência, hâ o imperativo da Unidas da Amér!ca.-.do N·:>rte e· untras a: fel~:tdadP. de vê-lo re:;a;. a nussa 
lei \'atada pelo CongreSso,' marcanwc.• celebridades internacionais. NO dia 21 de Pas~oa, no meto daquete explen­

. a data. de 21 de abril para a mu- de· abril segundo estou inform::i.lo - d?r · · · . . . . · · 
lffi.nça' da ·Capital. : Mas que vessa .!o Irá. a Brasília a com•ite 0 N. ncio . O Sr. . Luna T~txe1ra -; pe~·1mte:-· O SR .. JOAO VILLASBOAS ...--
llludança se ·proceSso noõnalnleilte, ~o.7tólico, repre:Senlando· 'S. ~- 0 I me contra-argwnenta1·? Não vejo como és.<;e rato .iustifit''' ~ a 
,~>em o espaJha!,nto . da propag-.m;!a, ~a~. ~ois outros reP:esentantes c.fí~ 0 SR-. JOAO ·viLL.'\SBOAS _ fmmguração d~ uma cidade em meio-
que o Sr. Presidente da República eialS nao· fomm cGnvidados. Com todo 0 prazer .. • ao Iama:çal e-se apresente c-omo mü-
e:~tá· fazendo ·no mundo intelro, dis- 0 Sr. Ptdro Luaovico -'.Permite 0 I . . - . dêlÓ a ser imitado pelos outros pa.is~s ' 
.ti'ibuincto convites a.té· a Sua santi- nobre orador um aparte? o Sr. -''ma. Te1xe,ra. _ considero-· ·e· como- exemplo de· tenacidade reali-
dade o Papa, e_ à Ra1n»;a :da Iugla- . · _ 3.

1 
o~rtunidade excelente- para- um zadora de um Govêrno. 

terra, . para. v!re:m ~SSIStir o_ que? O SR. JOAO VlLL~SPOAS , -:- coll\'lte ,a ·Chefes de Estado, .. até -para O Sr. Ment de Sé - Permite V . 
. Para vtrem. ass1shr à JnaUh'llraçao ·de -Com t-odo o pJ;:azer--. . que verifiquem como Bra~!Ília cresce Ex.~ um ap"'" :te ? 
wna -cidad~ em C':'ll)j!;ruç(.l.o... J O Sr. Pedro ·Ludovico -:- .E.s~::u um o que b~m def!!onstra- a Cap~idad~ 0 sP .JOAO Vr.uLASBOAS 

O Sr. Ltma Telxelra - E.<5'sa pt·o- .z:anto surpreso com as ·extg"mc1a.~ ex.:. do povo brasileu·o. com apenas dois- f-' 
'·Pa;plnda- é. benéfica para. o no'.s.so ce~ivas de· V. Ex\' com relação.a·B:fa~ ano.s de existência ~ uma· Cidade 1à. ~om·sr :··M~~z~~- Sá _ Acho que hã 
Pa1s. · :::llia._ o núbre col~a como _eu.- .St"."· atrai .a atenção do Mundo! Se o. coli- umh contrailicáo. 
, O SR'. '--JOAO VIi.LASBO.~:::! - taneJo.•que- t:omo~. es.~~mos ha~ll:Ua- vite f&E~ feito quando a· Nova Ca.- O nobre senador Pedro Ludovico 
: .. de-.uma cidade que não .tem cal- dos tanto ~J~ '- CO!lfotto. 9-ua...l:.o ao pital -estlvPSSe em .~ua_plenitude,·'bi- diz, aliás, a meu ver, oom muita pru­

.Çamento e- airida não tetn luz nem ~e.:con<-forto. _·A~.'5IID, ·pensei .9ue \'. vez, 0 ~t~i~o não fôS!e -êst-e de',:lg0• dêne1a; que· nos de..-emo~ conformnr 
e.sg-Qto. Atrairemos para lâ'· um ~- · · ;-\IP_orta&e melh~r a. _\Ida '!!l'l ra. Ao Intel~?. .êle para tormar-.se jul· com o de~on!õrto de mim efaRde _ 
~gi·up.o estran. geiro -para ver ó que? -j·-Bãa.siha_ do _que·_outros ~.n~çlores _qu~ game-nto sôtire· a capacidade realiza- nova. O oobre Senador Lobão ·à:t Sil-
~.:Andaimes apru:ra'mentos em co~··tru- :.n ° ~tão. habitua?os ã.s .privações uo dora dos brasileiros. · vet'ra d-ecl\IJ'a.,· qtte o R1'o de Jnnet·t·o , . · . . . . ~ - -intenor do· Brasil. Julguei que v: • 
~a~ .e

1 
runs _poenen~;s, que so atra- !!':X'· suportasse- c::m certa tacilid3.de a O SR .. JO.~O VILLASBOAS é muito pior 00 que Bra.siUa. Assim 

l'~ssa~_as nos trans.orma a roup.1.. e:b~.da em Bre.Eília, que, sendo ..una Mui~o. grato ·a V. EJC.::o.' • · o desconfôrto é" ficar -aquf. 
~btan.~a ou pre~ em marron. Iscoj~fd.ade. nova não· -pode oferece .. ·d<> · O Sr. Lobão da Sil1:eira- O Rio 
ua epoca C:a seca. Quando chove é [~to c fõ. t . d ~• t "· ~. O Sr · Lobáo da 1Silvelra - Permite de Janet'ro sob certos aspectos • 
prec1su tirar os ·sapatos_ e suspcn"'" 1 "'. ' 0 on ! 0 que e..urt~ amo.-; no V. Ex.' um aparte? · ' ~, 

- 1 • • • •• ":'~ Rw _de Janetro ou em sao P.anlo. muito pior. 
··:~a a~t~ · 0 JOelho para atiavessa. I EStou certo; porém,·que v :-Ex"· com-~ O ·sR. JOAQ VILLASBOA.S- com -O SR. JOAO VILl.ASEOAS 

a.ç · b _ . • . . I b":ttendo Br~ma- por. p.l.'i!lcipiO opu~· prazer. , . Millto grato. pelo aparte do Senador 0 Sr .. Lo ao. da Sl/vetra- Pernu- sictoni.,ta No intlmo -está· ·t· d O Sr. Lobão da Silveir - s Mem .de Sá, ilustre representante .d.o t-r v. Ex."- um aparte-? 1 • ·~ ... _ • , ~ Cel o e . _a ua. , o SR JOAO VILLASBOAS 1 que O Senado~· e a Camara podem Sant1~ad-e !eeebeu- o conVIte com tan- Rio Grande do Sul. . 
Concedo· cÔm muito razer a r: funcionar ;perfeitamente naquela ;:;!- ta .satiSfaçao qu~- deu ao .. Brasil a ele- Sr. Presidente, ainda mais: vamo~ 
au -uobt'~ Senador Logão dà ~nJ!f'r~e ,dade,_.pC?~s· já'·há. e_sgôto; luz; ~.s ruas vada h~nra·e: prazer dê acolher- como ser conduzidos.- como -êsses visitantf'S 

.0 Sr. Lobão da .Silveira· _, Õ 1 · prinCIP:U.S ·estão ca.lça~?s- e l;lá. ~<1.~a.s set_t _envxado ~: Exma. C! cardeal· Ce- e convidados, para uma cidade nes-
0 discurso de v. Ex.'- com m~i1~ , t!: apacrt~:nentos ~m n1:1me:~~o ,-;uftctente-• re]en·a;-t Patnarca~ de Lisboa\. ~api~a.l ·sas ·ca-ndiÇõe.s, .Dnde não- hâ nem mes­
.aU:tlçi1o e quanto .a cOnvites a todo .para_ aLJar funci.onáno::.· e p:lr_lamen- de um Pais .a que ·estamob vmcula- ino.tP-comodacões. Algtms desses con­

. mundo· para ir' a Brasilia assistir sua\ tares que p_:ua- la fon:-m. So-_ P_O!so .. do.;; po ~tant-o~ laços de;~a~~z~d~, tra- vidaàos ficarão em ·Araxá,. n hora e 
irurugura-ção.et tnstalaçãc oficial, devat!?mar.~- attt~de_ de V. Ex'- como r;· t~mz_a,ç .. ~, on~e~.-e_ tradiÇR(}. Mas me1a. de avião, o"u~.ros em Go!ânin f 

. dizer que os que· visitAm _a. Cittad~ !--~tltante de .. u:•~;< ~tlnrã-n,_ d~ L1der •. a nao e _só. d~•o. mformar a v. Ex.'~- ·AnápoJis, pois o Govêrno reservou n."i. 
notam que. eis estrangeirO!; de t.õdas, C'n.ão Democrática Nactonal nesb· que por detemunação do E'ap~-; -em hateis. de~sas cidades para a hospeda~ 
A-;') partes do mundo. , sem conVite.-: CK-'iR-;, 21 ?"e' abril,- .serão celebrada~- _mis.s:as gero deles. ~ 
sem co.isa alguma, vêm passar 0 Jim I .Q SR. JOAO VIU ... A-SBOAO _ !estz\'as ~~1 tôdas as igrejas de.R~a, Sr .. Presidente, 4á bmbénl,· f'm 

-de .semana. na nova capital dooB~<~~>i.t Ag;r? .. tieço 0 aparte de· v. Eã.~ e- devo em re~O.SIJo p-ela n~udança da CiPl!-aJ Bra.silia, a maior· favela. do mundo. 
pois se• tornou motivo c.e_ Se~ação em re!pt.J.tder que. justamente como Lt· bras1le1ra. Estou mfo~mado .de que denorilinaq.a. Clda.de Livre cuja co~~~ 

:todo -o mJndo. Um ·Pais ·novo. vi-. ie-r da ·,ung0 ·.cemocrática. Nacirual I todos os. Pa.íses p:est-at·ao homemu;cem trução ·roi' ~Permitida a titulo precA­
.. goroso, forte; em .três anos con::truir -:mu, ·Ca.'llo 0 . .são-a. ba.ncada ·e .0 P.:ar- ao ~a.sll. nesse_ d~. ·Ell!- Viéna, todos rio, devendo ser destuida ant-es da 
·sua no.-a. capital, consti~uL ~ta·U:clF; •".if!o. favorável a ·tran..<:'ferência rla ~ ~mos ·~as IgreJas vao · dobrar. em tnatlgur;~.gão . da Nova Capital. Agora. 
JPóría para todo· o povo e para. a· nd- oa_pita.J para .. Br~ília.t Não -combatO s1mus festrros ·;te1o grande aconttct· porém. é· considerada de ca-r:áter p~r~. 
mi-ni_strar;.ão do Presidente Juscelino n~mca -combaU ._e 1 1nudnnr:a ·PRra O me.oto qu~· vai marcar a instlaç~ da manente; até no~ ·pro~pectos àa~ NO­
Kubitschek: que demonstrou ter· 0 .'t.mte-rland; ·bra:sileiro. . como 0 tenno nova. e !uturosa Capital do .BraSll. . VACAP, nas- comunicacões -feitas :il.'l· 

brasileiro capacidade .de realiza-ção:, riemonstr'ado ta-ntas ·vêzes, desta· t!')- O SR. "JOAO VILLASBOAS - Sena-do e ·à Câtnara dos D?.putado> 
~as fá-ltava-lhe um Líder da-e;:;ta.- buna; · _ Muito. agr.auecido_ a v. -Ex.!!<, Els.ai se comunica que·as-famUUts.-dos St--
tura. moraJ e~ da e'nvergadura·· de Sua o .Sr. Lima Teix""etra· _ .Muitas vê- a demonst.raç.ão. de· que tàdtts aS. a.u- nadares, dos- Deputados. dosAJlnistrN · 
Excelência; para conduzir êsse povo zes a;;si·.)ti. a v. Ex' declarar, de inl"do t.orid-ades convidadas estão convenci·- .do ·Poder JudicJário. dos· funcionó.rim. 

'& grandes destinos. perempto, ~er favorável à tra.nsfe- das de. que existe urna cidade a set· desta. e da outra. Casa do .Congres~o. 
O SR. JOAO . VILL.'\.3"-30AS ._ rl!n"cia: da· Càpita.l. inaugmada ·e -o que vemos é aquilo: deverã-o abastecer-se, tia CidP.de Livre. 

Mu.ito grato ·a. v. Ex~;'; que nada o 'SR. JOAO VILLASBOAS Poeira.· -e I~ma. . dos-,gêneros necessáriOs pa.ra~.sua !Ub· 
maJ.S féz· do :que exaltar . a- obra. Qo Não sõmente ~eu,. mas, o meu -Fa.rti- O Sr. Lima Teixeira - V. Ex.~· es- sio;tência. Cons.1.~rou~se .. _ a:;Sim, a pe~ 
P1·es.idente Juscelin::; Kubitschek. A do: a minha· ·bancada. tantas _e tánt8.5 tá ~muito pessimista. renldade·da favela.,. a· permanência !:J.­
af!uenci~ que-. constatol} existir, ~e vêzes, ~m· -posltivado -seu desejo dê O SR. JOAO VILLASBOAS - 9 c_fefinida -•daquela agtgmeraçâo de. 
esuange1ros~mdos de tôdas as par- ver <realizada--essa. mudança. Não é nobre Senado_f'Pedro·Ludovico acaba imundices, onde. existem cerca dfL 
t~~ do ml_mdo- em demanda de Br.t .. porque eu seja .sertanej-o, como .o no- de dizer que há. várias runs calçadas cinco mil foS!':M o qne poG:erá. amanh:l. 
Bllla atrru:dn! pela propaga,lda -de bre Senador por ·Goiás: não i-· por· em -BrasJlia. Não vi sequer um"-. provocar !lurtos de·tifo e ... outras en-
,;~m • co-~-;truçao, para cer ·e&ia -11ara- que -eu esteja. ··habiutado ao. descon- O Sr. Pedro r.udot1ico .-.-:.. As- ar !;é- fermiriades. 
'Yllh-a; . . . . . . · · · _!Orto · de :nossas cidades . _do Interior rias principais. sr., Presidente, não quero combater, 

O Sr. Ltma Terxelra - .YotH·'l I:' e que :Peço um pouco d'e confOrto. nara. O Sr. Loboã da Siheira -- Ef;tradas de· forma alguma. a mudança: 'da. ca-
orgulho para nóS. .o funcionamento .dêste. ··Poder Jl&.. asfaltadas. · pltal para 0 hintoerland: 

,(> ·SR.' · JOAO VILL.-\SBOAS nova Capital. Não -~e trata. de nos; O! SR. JOAO VJLLASBO :'!.S ·- O ·Sou _pfirtlclário- dn Sua tríÚlsferên~'!::l. 
. . . redunda. apena-s :·em aplausos .à pessoalmente, mas da · ~a.J~stade e que existe em Brasllia .são ·duas es .. Ob:,;enel, ~ ootretanto1 que· Brn..s:i"ia 
pesonalidade à ação· enél~ica e cors~ dignldade do -Poder Le_g;uilati-vo: da. t d d da ' t .não o-ferece ainda condições pJra o 
tr ·t· · · .d · . wberania do senado Federal e ~a r a as· e ro gem,.,.qu_e a ravessam a 
}{~!~i';;che~ E.srâ·~~r~~fe Jus~:h~o ;ealizaçãO normal de SUtl.S funçlles. C~dadé com uma nesga, ci~e!ltada· de funcionamento.. nom1a] das trê-s PnC('­
-~- · .d' al'.d Md"" q t · que não podem. ser exercida~ t>em 0 cmco metros no melo, --derxando-se res da Repúbllca.. ·Não, dÍ!lpõe- df'.· aco-
~.,. convi e person I a es · es ran~ d . ' • vlnte metros para cada lado . . -mcda-~ões para~ os membros do O.lil-
~geiras e dirija eonvites..:-a Ch'.:!fes de concurso e· .<;eu fum:,onaH':'m'!· A - . ·· .gresso_. do- Poder Judfciá-rio e P""rn o 
Governos· para o deseohtôrto •exi.s-t--en~ ês&esí não poderemos· ~r~nsporta-los O Sr. Pedro Ludomco - As estra- re~.peetivo funcionalismo. 
te·_em Brasilia, ou para.·se·hoopeda .. ~ara Bra.sflia, nas condlçaes em ouc das a que V. Ex.~ se retere .são.a.s. Brasma será: amanhã uma grande 
rem em hott!!i.s~ localizados a.~é em ~e ~encon~r,. porque a- NOVAC!I.P ruas de Brasília, que.'de J..ã.O- largaS cida:.de, dado- a aflúência.de uma gJ.'9n­
Araxá,. em Goãnia· .à . ?t-:s declata não ~er habitações su- parece~ estradas .. -''?'; Ex.\'. andou de de ·p-opulação. No- mome-nto, p<>rt'>m. 

o·sr. Taciano de~Mello- E ou .. dCientes.~ra loeahzá~lrn; · automovel na ma1or1a dessas.runs. · .àinda não estâ·em cendições.- j~;.<:f'!' 
ttas · cidades de Minas Gerais Sr .. Presidente. jamafs c<?ntesteJ a . O SR. JOf\0 :VILLASBOAS.- O .mc5tra-da_ .. áo ft:ítrnngeiro.· to;le nã.~··de-

0 SR. :JOAO VILLASBOAS - necessidade- npm ·.a eonve:ruêncfa da e1xo rodovJáno· atravessa- a cidade; veriG·ser conv-irlrdo..a · assi.~t;r a .e-r-.< a 
.•.. de~ onde -W- ."de avião-:p~rlio ir 11'!-udanf"a_. da ·Capital,_ ainda tt~orp,; mas numa faixa limitada .-como t9da innugurat;ão':. _ 1!::· • m:rtnde ridicul.O ria . 
a Brasilia .,par..a. as teativic..ai.ld, não digo, qu~.ela deverá mudar--se. E. estrada de rodagem. Entre ~sa !aixã. .oarte-de.,nc.!t!O\Go.v~mo, e~maior:.a.t:J.cta 
~- compreende! !mp~txvo ·de .lei, ,que.·.teremos de, e a~ casas está O· grande·lam-aç.a.l, ·na ·o~sera..~o J)rotot-ülo t?.dotado·. para r.s 
.·O Sr Lima'Teixeira--: E'~para que e~~~~· Lima Tei.xeira .. - E'. 1 ~po~a- das.chtJv.as, e o grand~-op::teira?· f~tivld.tideS---do-d-ia.~.2l·de·nbti-l:· a ex'.- . 
9!.0hefes de Thtado- ...-eJam- cnmo se - •. · caro. na.-,epaca-,d~s.eeas. Qu.em.·sa1 <!o.s~u- -::éneia de fram .. f!;e·.cq_rb!a :~-para O$ .. 
ilmetl:oi· uma.- cidade em pequena es-: 7· O··:: SR. ·J'OAO ·&VII..LASBOAS· -: apartamento ·até..c~ar, a estra.da·.c.:J· t c<lnm·e~~o;tas. S~::â.o-mbirn<)-:-d~ r~t~~·­
,aço de tempo.. Teremos. de ir para-··a nova--.capita.I. r:-n . .,da t~"i·!ofrido.-a inclemência· daL-cuJo, pois a1gui-l$ c~erão.,,.nês.~~s 



• 

Abril de 19~0 en 

trl:ljes, estou ce1·to• a· vou Q.SSiStir a.o 1 paga.nda ã.essa.st Ao cotttrário, el-a -UlaçõCS ao Instituto Br"sileíro de 1 o SR. MEM ·DE SÁ - Ag;·.aà~ço 
-e.,pe"cãculo. . - çQnvém ao Bra&il. , Oeogratia e Estatística. ;mblic:Hlo no a v. Bx:~: Desejo porém rc;:;·;aa:...r 

o sr. -Pedro Lztdovico - O proWcqlo -o. SR·. JOÃO VILLASBOAS - .Ma.s- l>iáriD· d · oCongresso ae· 2!l -de mar- que o te.egran.a e oúctaJ e prtlt·;.d~ · 
previu casaca· e· -cartola. e!iSas pessoas, ao chega1·em a. Br:l.sí~l'l. Diário do Congresso de 22 .de .abril e de uma comis!lão de sen::tdti?es. nen ... 

o SR. JOJ:O V!LLASBOAs _,.I.•l.·a- verifical'ão que a dde.de nlo cN·rc.;- · aresposta ainda não cht:gcn a\l se- tre êles a~na.s um pertence a. Jpo ... 
.que e cartoJe. ·durante o dia.; ca.saoo. e pond.e, · absolute.rnente, ao qu~· lhes !11· nado. · sição. Não hã, portanto, ·qualqt!Pt ~~-
cartola. para. a noite, na t·ecepçãD. Se !ormantm. Devo lemPI'ar Ql.ie a:nteriorm,.,nte .triga or,oslciomsta. Es1a a vercmd.c; 
!houver chuva, veremos -convidJ.dos O Sr. Lúna Teixeira .:..... DiscOrdo de dirigira requerimêuto de infetl'm:x.- êste 0 registro. êste rato il1:.trreda\'e!. 
eheganm ao Palácio, depoi.'i de e.tra~ V. Ex• O entusiasmo será muito ções ao IBGE, e o Pte.:J:dente da .. Ate 0 dia primeno do corrente, n~o 
yessarem o In.ma.ç:.\1, de câl.Ça.s ar:·ega.- me.iór, ))Orque verão mUi eidade que, que1a autarquia apres~J!I:.sc a dccla- havia. chegado qtt~lquer a\1xi!io pt!lu. 
,çadas ate o joelho. , ein três anos de construção, com :ü rar-me,. por carta, que dentro de menos ao Mal'a.llhào. . 
' O Sr. Mej àe Sã,......... Al.gun.s :1té de condições a.pre.sentadas !)elo Bm.'>il, se quarenta e oito horas g respost:>. t~s- 0 sr. VicloriuO Freire - f: :e!· ... 
:&:lpatos na mão! · tornou motivo de orgulho para. t: .... ~dos ta ria dada. Não havendo essa re<;- dade. 

O Sr . .Pedro Lltdovico --V. Ex~ nós. posta chegildo em pram tiornuü aO 0 SR. '!EM DE sA- A desgr:.t<..:!l, 
"o ,, .. l t ê' O Slt. JOAO VILJ,AS!<o_<S ·- · " 11 ... v .a ama nos seus sa.pa. o.'>: res 1 Senado. por motivo de Perturoação portanto, nflO ... é apenas a daS Cill! ... 

J.lÕ.O terão lama, porque já não cho\re Naturalmente que nos ..Jl'gl.l!hamüs de nos famosos car.ais burocni,ticos, JÜb vas· .. 0 fle!!elo 'làO ê apenas 0 dt! 
l"a;o en1 Bt·asilia" \ .. er aquela realização acele,·~dl de · tá d f • ·d' · • " .., . se1 se es oc:orren o a•.-o 1 ~llUQ-,, Ot·o·s·. 0 martírio não e· apenas .._ m- · 

O SR Jo•o VILLASBOAS ....... Brasília em três anos 1! Mas e~~ou · - t · . .... - ,,ao ISto e, se a respos a. cou:o da Pl1· cleme'n<la climática, 1\Hl.l'tirio, de~ ... aiJanhei lama pore·m mw·•· poeu·a r::.~ t•eferindo a ohcmem nr.nddo r.c- · · f · d d · d -' - . l f )· ~e!n· vez, m a a e ttm a r.ao g·,·aça e ,··taf">"e!o é também o GO\êrJlo E sería a· o m""-o modo 1·1'ct!ou'o Jos r~clatnes, p~las divu gat_ões . eiLas h ta c fO d ~" ~ 1 , d c egou a es as3. por 1:ça. e qtle tem· os. Govêrno que. p1 omt~tr: ·.• . .chegarmos lá salpic'ados de lama, ou na Imprensa·, .10 Rádio. através \ <! t b - b · t· 
t ,.~ -. . -1 d per ur açao urocra 1ca. '''ao C\tmpre·. Go,·êrno qu~ ~sseour,a cobertos de poeira. Ol.Vgraltar; men•.ta as para o est["an- o · há · · *" ~""> ,, d _, . caso e QUe · mes e mctiJ .. ar-, 1101.er tonlado pro1-1·de'ncias,· que w_•-0 Sr. Pedro Ludonico -v. Ex• geiro. a. uus-.·. e grani!es-somt~ - 11 d"d • ~ 

está habituado com lama em Cuiabá e repito -..;. c O.'te, eh'3gando a B::'l._:',:l:a. mt!_e 0 pe 1. 0 e "'.lgora ven.l'? ~o- didas estão ·sendo cumpridas: nao , 
..Campo Grande. não· terã. oni.e a1oi;rr-se, pl.l_.que 1?. bra-lo à ·Lideranca_ da .. ~ l\-Ia:~na, obstante, tôda:;- essas declaric~õ~ ~ã.l 

o SR. JOÃO VILLASBO.AS - &~ ·existe avmas uw hotel,. coill !.lO :;~or: ~:~o ~~s a~~~t.c:\~f~;~~~:: 1 de_smenti.d3.!' pela realidade.cnía, nua, 
tqu ha.bituado··c_om lama. e poeira, mas quartos; p~ClUt~"ü1 :t~men:c dcu;>adi;s · 1 ' f · 1 fl'la _ aque a Au~arqu a:· . _.·· ·. _.., v· t ino Freire _ Ten!lO 
1mnca. partícipei na. inauguração d.e por pessoas do Oovêrno · De qualquer ·modo. sol!ci~J da Mes:t O sr- lC ord ue ·a· es"t~\O che.. 
uma. cida,de que •ai ser apresentada ao Sr. Pr·c:,ló}'t· e·, n-~ih -uma wZ af·r· e da Llderanêa providênct.:;.o:: no sen~ conhecitnento_ e q ~ . • . 
nnmdo como mOdêlo. · - ç - ~ . gando ao Ptaui os prtmerros socül .. 

mo os meU.; rteseJ:,;s,. quE; .si'~o.tamb-m tido de que as m,ormaço~~s che;ntenl; t ·t dOs aviões·rta FAB 
O Sr. Jl.lem de Sá - Poeira {'Oll.l de minha d,u:~,~~u. de que'~e climpn ao Senado des que o Pl.tZO cc-ns- ros, ral1sp na em h ' 

casaca é muito mais incômodo. a, transí"e~~!··.lch d 1 (:apitJ.l na ctata titucional ~stã escrota do há. ma!!3 de Quanto ao· Maranhão, não ·opon ° Q. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS - ~ fixada. •\.dYa'l'"".o. ',,nrém, 0 ~.~~.·.>r~e dez diM "" ' ' menor düvida à pala\•ra do Gover~ 
.t!.. ' •·>ador·Eugênio ril' Barros, homem se .. .ridicu!a a exigência da indumentar'...a co roque .. ~ne nomon o nobre senador 0 SR. RESIDE E .. 1 s 

-com que se deve comParecer, nas Taciano :le lV..lt:lo. de ·GoiRs, rccorJ..h,·- . P NT : rf!no e verdadeiro. Te_legra ou-mí' .. ~ 
gr-andes ocasiões, às recepções. ço que Br1sJaJ. tlão off:tecc a:nda A. Mesa reiterará o re(tuerimento s.•. pel>Soalmente, solicitando Pt'O\~l-;-

0 Sr. Lima Teixeira - Permite V. condições pa::a o fun.::ionament.g d.l de informações · formulado por- v. dências po.rque ao meu Esta~ na? 
Ex·· um aparte? ... · ·cong"re&lc• ;!, com,) s. Ex" av1mtou, 0 Ex• havia chegado qualquer auxilio. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS- Com Parlamento terá que enh.~= ~m r~·· o· SR MEM DE SA - Claro. 
muito gôsto. cesso, para. emPreende!' sua m<- O SR. MEM DE SÁ:·~ 'ó sr. · Ruu carneiro- Permite v, 

O Sr. Lima Teixeira- É sempre dança. Agradeço a v .. Ex.'\ Sr. Presi· Ex.• um nparte? . 
-com pra.zer que aparteio V. Ex' Não O Sr. T:tc 1.,'W d." .Velo - V. E':x"' dente, e peço que se _faça sentir 0 O SR. MEM DE SÃ - Com nuu.., 

· Lfoi o Fresidente da Repúblicii quem peirnite 'lOVO aparte ? transcurso de quase quarenta e cmco ta satisfação· 
estabeleceu o dia. 21 de abril pt\1'3. a o Slt. JOAO VILLASSOAS - 1 diaS. O Sr. Ruy carneiro - Declarn. ~ · 
lll~dança: e, sim. ato emanado dO pró- Com todc l,Jr.ue~. . "I . . Ex." que. o Govêrno promete c nao 
~'lo Congresso Nacional. v. Ex' &Joll- A outra comumcação refere-se a cumpre; 
·slderou justo. nesta aiGttra. dos aconte- O Sr. T.:t.c(u::J de }.fe[q- V. Ey'} telegrama lido ontem na. ·ho~·a do 0 SR. ME.M: DE SA Neste cas:l 
c~nent.os, aquilo que nem 0 ·-seu Per- não com:)L'~~.lJ-.!!l ben.: 'meu 1-}en.-.:::.- Expediente e publicado no márin do estã provad.f'. 
ttdo serJ.a capaz de comba.ter q~ é a ruento;. afirmei gue o Parlamento' Congr~so de hoje. 0 sr. Ruy canteiro Fique cer ... , 
mudança da Capital? Não 'acho. v PEecisa fntra.r. em recesso em ater::- Redigido pelos 'cinco srs. senado- to 0 nobre colega· de que o Sr. Prt'-· 
Ex~ que .o 1:eflexo, no espí.rito do povO:. Çao às necessidades de ,-?-comotla~ao res que.. integram a cpmissão desig- s1dente da República cumprirá t'U:J.· 
~ena dos p1ores se por ventura fós.:;e dos .. Parlamenta~s, fam~11as !~metO· nada pelo Senad.l) para v.i.sítar 'as re~ palavra. No caso cfas sêc_as do ~or .. 
impedida a tra~sferência. da. ca.PltaJ nárlOf! e re.,13ect1Va !a_mn;':-5- .E um_a giões flageladas, inundadas e de.sgra~ destê 0 ·Presidente Juscehno Kub1ts ... 
no dia. 21 de abril? NãO observou v: _questao ~~e aciaptaçao. Nao e po~s .. çadas tJelas enchentes do Nord~ste, chek foi impecável: e pode V. E;c." 
Ex!j. que nem mesmo o seu Partido ad.- vel que_ hOO ou. · 600 . ~e~&oa.s seJa~ me~e lido e ressaltado, para não crer ou e no caso das chuvas tambem. 
ruiUria. e.s.sa atHude? Não tmtenàe,qu_e t~a_nsferuias .de UJ?a só "liez. If~":e!a ficar apenas no simples registro da 0 serã. E: só quçstão de tempO. • 
-cada um de n&i tem de oontribWx . diftcul_d.at:le, mclu.sive, par_a aqu,stçao hora da Ex.pedietite, que, infelizmen.: O SR'. MEM DE SA - AQtli esttt 
com uma dose d~ sacrifício? Por \Ten~ das .utihdades, que crçsce~ao de, preço t-e não' tem a resson'l.ncia nec~.ssá- 0 telegrama: até 0 çtia t.o do ~ar .... 
tura, ~mos de encontrar, em Brasília, fi:eVJ.do à ·procur~ repentina. E~ pre .. ri~ Relelo-o por isso da tril::luna· ri'nte.' nada hada chegado ao Mara. ... 
uma Cidade com tanto con.fôrto como c1so hav.er um .mterregno-, ·..:~an ~e · ' li~ · ·• · nhão.:.Jtste. 0 fato. • •. 
o Ri~ de Janeiro? . ' transfirfrá uma só pessoa; sa.u m - "Dr. Cun a Mello 1.~ secret\l- . Chegarem os auJ~.1Fos depo~ ao._ 

O S_!t. JOÃO VILLASBOAS _ v. tas. centenas; daí a necessidade ·d~ rio Senado -:- Rio. . L des"'raça. opando já não há mats r~-. 
Ex~ nao prestou. atençã·o ao meu· dis- põr;..se en1 ordem na mud~hça. ·A co.. . Levamos._ ao conhec1men~o de 'd" ...t ~ .• ''da ortes depoh de 
curso. Várias vêzes disse que son1os tnissá~Diretora está a meu ver, vossa Excel€ncia qu-e effi · cum-

1
me_ 10

• '-~-deools ·m'rt~1 . 0 p'0,100 ,;gni-
pela nl"da · • ·t · t d tto· r•;c· ular ·m· t d · - d constun:'l o o a 11;.1 · · · · .., nr;a. e. que nao Podemos .ai- mu1 o ~m onen a a. pa. "' . pri en o a mu>~a~ _que nos. e- , · .. ·d't do •'antes tatd d? que 
te_nar a. data, po_ :rque é imperR~tivo da o Sr. ·Primeiro secretário, senador legou. -o Senado micmtnos JlDje I flca. niz C? 1 ~ . a 
] "I r "' v C nh M·'J · -' · nos t 1 nunCil-"' mas em mmtos casos, a pro .. '"' . n..,.nu~ . -. Ex•· que Combato a u a e~. o, compreeuu~ oem .. nossos rabalho_s. ~cabamos ~e . ~ '·é ·. cruel-dO que 0· desa. .. 
rnudan~a de.. Capital. AbSolutamente so probl·ema; tem tomada tOda::; as .ter contato com o Governador tela&a.o malS · 
Mos~ro O· rid~q_ulo em que· ineo!'l"e Õ prividênc:ias cabíveis, F-alta prestigie Mattos canalha eli1.' .reunião liO tendim~t~-- . . ' 
Goremo 60 querer .a.presenta.r ao. o. Senado suas idéfas par~t que haja Palácio do Gové.rno na. presênç!i. 0 Sr · VlCtorm.o F~e"e - De pleno 
ruun~~ como construída uma. :cid!Ule ordem na muduca.' Seria ineonve- ·ct comandant-e da a ·· ão co-· acôrdo ... om v. Ex. · 
q ue ae f t ·•-• .J. te .0

· 1 gu rm.ç 'o SR.~ MEM DE SÃ- Não é oos-.. a o, a.•.a.uá. n(o o ~tá; . niente entr"assemUJS" "tm rec~sso an B lODel Anac.eto 'I'avares e ~P.nen- ;.r • 1. .se nessa situa...an. De-, 
. ~ôda. essa.. gente atra.ida para Bre.- e após• a~ trnns!erêm:ia. O Congresso te coronel Alfredo ·carne1ro dn .n~~ con muar . . .,....... 

BilUt, todos o.s eon,rklados eS:tá() na funcionaria. para a inauguração a 21 Cunha, Hoje mesmO iniciaremos s~jO! ~Oli:Cita.r es~ecialmen~ a ateu: . 
certezA. de que ~eriG uma cidade, por- tle abril é, posteriormente,- supriria~ noss:a visita àS zonas atill6id~ cao dos _nobres cole-R:&!? pata. o ~n , 
·Q~ os álbuns~· aS fotograr185 dlstd~ mos as pequenas 'nece.»idades, até pelas enchentes êStie EStadO A.j fronto oue. l?Or .w~ís a'l}-e ~e q~lPT~·,: 
bmdas' "'elo mundo intet· .... · ........ :- .,.. __ m· ... ~.:ngl· r se 0 r'1tmo no-•! de vida -1 tr · não se· -·•e den,ar de .f[\Zer · Dll-"" ~ .... _,.._.._u ,~ a.w - ~ Uh"" • s1 uaeão anresenta·se ex ema· ~d .1 ~ d minh o&tte · 

·.·-crer; .~as .não~ é· verd.ii.d.e. ·Já vi,· em em . Brasflia.,: Devemos Prestigiar o mente graVe exigindo medida'S _! se-á. aue P."l e "" uxa e -;a_. · 
·<!~çao; fDtograff_a& de ruas deLBra- Presidente da Comi.ssão de "Mudança, rápidas e objetivas em favor da. I Não? .~ea-o nue se.1a: fl!.a,c; _diJ;f"1 0 "-~ 
:sllia calçadas. Pui lti e·nãQ vi r:à.Iç.R..:. para qw! &e oonCretlze·.ê&.ie i~a1. população atiniida pelo flagelo.! a .tc!éle:. ruc.a. f_.·~~l ns-? f> ;"'ómd;nt.e_ 

.. rnento algum ... São truques fotQgráJJ- o SR .. JOAO VILLASlSOAS Até êSte.momento nenhum a•J· nunha. á. ~.amhem. d::! 81. P.esi .~~t.c-
co.s: IXU'&. efelto no .estrf!.llJt"Ciro; mas Por ter compref:!idldo bem o upart~ xillo chegou. Saudações. _.Se- da Rr.utihJLca·. c. t'On~ront41 Jnc-"lelci

0
-

efelt"? contra~prod.U.~1te: •Quando ·as -de v. I~'- é qUe consider-o necessê- na.d.ores Joaquim parente, Jorge !vel oara. o mea espín~ e eve.;to. é ·~ 
oonvt~ados _chegarem .•.v~rlficarã.o que. ria a SÚ!testão -t- e espero seja a.cet.. Mayn.a.rd Gaspar .Velloso Ari,i.n .. -;0ntr.a.s~ en~r .... _a. ma11.ell'a. ~:.a· c:.u& 
a OO\a Caprte.l é~ uma. ctdade em 'adi- ta - })ara ccn100guirmos o funciona.. do Rodrigues e Eug~nio Éa.rrot" !ie "_tend.e s _ponula~ões d ... Hrll<'2..da:; 
-antada oonstrttÇao ~im. com gr::mrles .n1.ento normal da: tlossa Casa ~ "fl~ · · · 1 do Nordesf.e e a forma p~la auat ê'"..-ec 

obr~ conclufda.s. nvas que 'nã.o se pode vermM tranqüilos n ánoYa capital. O Sr. Victori_no Freire - Permite j ÇJJ.i@ da. ina.ulluracão e dAs f~J:u 
:apre.~<:entar ao mundo numa teta lna.u ... !Muito bem' muito- bem. !'alm~s~. V. EX ... um aparte? . . !le Bt"'"il,·a, no dia. 21 de abril. Pau:· 
gural. . ' . · · - '"""' .. 

( . . , . 0 SR."' PRESIDENTE: O .Bit. MEM ·DE· St\- COm muit\J i êsslls ,fP,ste.ios. es_t-'i ·pr~ramado -
. O Sr. Lm1a Tetxeira _ v .. Ex:' há . prazer. · ~~ :rot. " ar.· Qs\'tllc1.o .penido .a.uem ·in- · 
d~ convir que, mesmo antes dos con- Tem .a paiâ.vra ,o _.iiob~·e senador . O. ~r. Victorino Freire - Recebi fpr~·{ à tmurenrQ.: ao "Jor~:~.l tio.' 
vttes do Go\·êrno, já grande número Me rild.e Sá., ~ara uma ~uunica.o;ão tdêntJco . telegrama do Governador J Brasil:'. em .Pntre\•:"+'"l _exclP$jnt -
ije tur.tsta.s ~·isitavam Brasília. · Ut"gent.e. . Eugêmo de Barros, solicitando medi- J entre outrlt>. um "Show artístico fi~·. 

O SR. JOÃO 'VILLABBOAS--.,. C~r- O SR. . .M·E~ DE s·!·. das rá})idas de amparo às popula-,dua5 mil nes.soai'l. Ess_;s dJ_ias ,_'il 
tto: alvoroçado.s e· fa..<Jeiua.do,<; peJa· pro.. , - . ' ções f~agelad.as. Gomo não me pOdia ReSBÇ_p,s se'ráC' transt'fu·tadas de a--.·iã.o~ 
J)a.ganda. que se tem·. feito em Ma. (Para uma comunicaÇão .- Nllo afastar do Senacio, em virtude da i...do Bio de Janeil'o a Bra.silil" ' 'P.r.e-
()a_rt~, por. int~nnédlu Ck Irit.preni:.i. d.o foi revt:_;to pelo orador)· ..,_ Sr. Pre~ vota.çã() do Plano de Classificação, 1 tende.-se ra.~r . .se~undo aauela alt~ 
!R.á.dto e· pela dívulgaçãg. de fÕtogTe.fia.s liidcnt-e , Srs. Senadore;;, realmente pedf a um representante do Mara-,_aut.Qrid~ do atual Gov~rno. _UllU\ 
(! álbuns, qtie cusWn gra.n<ies 80!llas à .!ião' du_a_' s as com\.micaçõe.i.· A 1p:ünet- nhão. na câmara dos J?e.putados, que ilOnte ~érea. nartindõ avii'l""s: de ~o!., '"~ 
NRção. · ·. ta, é 1.rma .reciam~cão. em Jl Ge /Je entendesse com o. wmstro da Jus- em W"l1!$ lldnutf'" desb C'a:ptt:\1 ua:a .. ;.·. 

O Sr. Lima Teixeira - E -v. l'..'x~ .ttmrç0 fon_rnulel, desta· ~ril:u:~a. e en-1 ttca, encarecendo urgentes providên- '[_;Brasílla.· à fim de levar os .tlois 'llil fi- "·; 
con.-::idera contra.-proctucente ~i~a.-pJ;Q- Yiei à,. M~a. :requerimento .. :de 1ntcn.~ elas rt-esse se_nt14o.-· -- ··,. aurantas dêssc "show~' sem preceden .. 

. ' 
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· t'd d · íbil'ta o;d de Utilidade Pública nelo DecreOOjtrução. para todos, de desenvolver a 
tes W:l Hi;.;Lória 4o. AmériCa Lat.ifl.a e'dirigidos no seni 0 .~ poss ~.r · ~ 36 . 505, de 30~11·1954. , '" Educ'ação Moral'e'Cívica. de criar e 
_ ~ur·m -:;aiYd'i _ de tôda. a An1énca desenvolvimento matenal e espiritual n . . 

P
arâ Isto. tódfs as meditia.s eStão sen~ Oo povo. A História rle suas unidades• Qrgamzada de ~côrà.o com as Leis ._manter educandarios ~ratpit~s oara 

políticas, dentro de mterêsses nacio-1 Civis e constituciOnais do Pais,. a t, ~segurar um~· ro:·macao. socml aos 
do tomadri!s a tempo e. a- hora. ~em nais ou na contexttua da vivência. CNEG estrutura-se em tr~s. deoarta-

1

fllhos ~s nac10na1s hunnldes. . . 
falt;( de- co:sa. a guma, porque nada inte>:nacional, é a vositlva das afir~ \ men~os: a) Set_ores Mumcm~is: ~) Atentai Sena~ores d~. Reoublica 
pode faltar à hora 1:erta, no momento mações a testadores. do alt~ destino SecQoes Estadua.ts:, c) _ Ad?timst:aç~o j para a expressiva . realJ_?ade dessa 
e:<:a~t · -ouanc~o se tarta de · Bral)ílla. humano do espfnto sul~amer1cano. se 1 NaCional. Esta ou~amzacao obJeüo;,::t. 1C_ampanha {Je _alto mteresse da Na-

Faltam r,<; recursos. g,stes · \;ão Utr- dúvidas houver em almas pessimis~ I e honesta te~ asseg't".~do ao ~ovi- 'içao, na e-statística do a
1
uadro ~era I de 

diam~nlr t- ch~ganl talvez, depc!s clP tns, VeJam-se os movimentos nacio- menta Cen~gtsta cumpnr .mas fm_ali- estabelecimentos cenen:.staA em íun­
eou::;um:'!.<las í'ls des.rn·a~as,· quando ::!e nalistas qne aHcercar3m sua indepen-ldades de cuar oportunidade& de ms- cuman1ento no ~resente ano. 
co~:'cta de atender ao.s·m;seráveis nor~ dêncta política. consultem-se os pro- _ ....._____,_ ______ ------------
destinos (Jue. após a calarnidadf ·da tocolos.e tratados, estudem-se os pro- - . -! - I . I :-
oen:o!1ent-.'!, sof:-em. ·a.ind·1• a rnlamida- cessas econômicos. julguerii-:s~ os sis- [ 1 l l 
de ~d des!d a da tlHi1ÍNb e da insen- temas rle educacão e de adminic;tra-[ r · 
s!bi11dad.e dêste Gorêrno. - ·(ft-fllito l'án nítbhca.c:;; ou se nnalise os regimf's li'.S'fABF.LI!CllJI.E:N'l'O~ Totais I Séries ! TunÚas 
'bem: mtlito bem!) politicos da Amé2lca Merldion~l. P !!llll -~ .

1
1. ~ 

O SR -VICTORINO FREIRE· tndo se encontrará uma gr.,nr:IP .ronc-, 1 - · · llante - o Amor corno fllosofla da· 
sr ·- Presidente, p~('O a pal~Yta, vala dos sal-americanos. '1 1 , · ,--·----

pã.ra _e:-:plicaçüQ pessoal. No canmo educacioilAI. a,.,,lhun m1· · I f ·• I 
·o SR.· PRESÚ>ÉNTI;: .cíativas, Úasc!da~· na. sensibilidade d'a 'Giná.si06 ........................... ! 288 IL- 793 : 

alma. unive:r:sit~ria qua$P. !':~mnr~. n .. e- · · · · I I-
" . Tf-J:í.l <~n. pala,·ra. para exp!ica·:;:io ttndendo ·torná-la ao alcnnr:P. de t-a- Escolas de Comércio .. · ·. · ...•.•. : .. / 33 ! 67 
~~secai, o nobr-e Senad(lr Vict..o~1nn do.-.; a edúca~~o. realh:nndn prfn~inios · · · J !'· 'l 
Frr.i:rc, • .c.onstituc!onftis ·nnr os_-F.stadA!'; ·n:"ín nn- ; &colas Técnicas de Comércio .. • ... 1

1 
-31 ,_ 1

1 
76 ·t 

_({f'ram: .amda ·.concretl'l,Rr .. N~. Renü- · - · 
.. 0 SR. VICTORIJiO Fl\ElRE: blica.d1:? Peru, avulta 0 ·exP.mplo closj Escolas No~mais .................. :!. :2~ f 39 I 

, (Para . f!:Xp;icaçãa pes~oal) . "<Nfio ,ncade_miCOS ~peruanos '·crff1_!1ti0 n Cll~~s·l Colégios .·. ·,· .. ·. • •..• • • • .•... : • • .·. : ... 11 , 5 !·. 30 . ) r 
foi. revisto pelo orador) _ Sr. ?re- eratmtos })ara ~tuan.t~~ n~o .o!'l~~n. • :· \· 1. 
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Bidente venho recebendo do net sem recursos n_ecessanos ~s dPJ::~stlsl· 1 I 1 • : • 1 1 ó'fl escola n:trhc11l!lr. E111ts ~cn--o.sa. 
~tado, _ vár:os teJ~gT~ma~ -;;õ?re .a~ ,campanha, i::Ufundida 11a obra "O TJt·n- 1.-.--.-.----~-.-· -·----'--:----~--· ----

_tnun~~ç'?es, que. at.ngiram mumt:!lJs ma da América Latina", g:crminou • 1 --.! f 
MuntciPlOS do Maranhão. . em outros paf<;es, onde n escola m'- 1 'fO'TAlS GE:R~lS 1 377 1 1.005 1 Ll67 R'ecebl des11aeho do m€\.\ eminente blica., .. oor motivo~ cJiversos. não _atin-, :. · .-.. · ·" ........ ·: ·, . 1 1 
col-e~m de bancada, ~enador -Eugê- ~:!"ira ainda o coeficiente necP-sslhio à _ . · _ . ·. --· ---------
nio Barros. Jdêntico ao nue foi lido .di.sfrlbui~ãQ lndj~crirriinada da. cnltu-~ · . : · · . - _ "" 
pe1o Senador Mern de Sá. ' rá. E, tentá.da de maneira ·q11Mf' irl.- Ai está o atestado ds. caoacidaé:Je' E' -a se:Qui1ill a· .~llbemenda 

Gli"ega-se ·agora. do ·prefeito do Consciente em -oUtros· pontoi:i. brs.~ilei- dos-brasileiros div.nos. dos ho;me~ ho .. i a.provada: ' 
Municfpio de Pedreira.-;, um dos -m~ús ros,· a fHBntr6nir.A- nhra tie •·o Drama i nestos dêste Pais, do idea;lismo·_ sadio I Subeine1;aa··n EmFmdn- ~-" li)S 
fm!>Ôrtantes ·do- Este. do- e de in.'\ i OI da .Am~rka ·v:ttinR" 'fr11tificou no ·1 e construtivo, sadlo nelos seus ob5e- S bst·t 1 i 
produção, -situado no Vale do Mea.- .bravo ~~tado . df!: Pemat:tbuco. ~ra('as 1 -tivos a!truisticos, construtivo nelo rea... . 11 1 ua~se 1 :pe 0 se,r~u nte: .... 
rlm, · 0 seguü1te te.leg:ama: • I ao ~S})n'lt? pub1u~o _do .. 1\nstr~. ~arai- t lismo de. se11 comuortamento. Um mo-J Ao An. ex. 0 rv _:__ CódiGt:o T-C-.805 ...!_ 

,; • . , r~ -,. ban?. en,t.?.o ac!'l.dêmlcfl <'l:e-DJrt'!lto no~·vhnento &.'5Sim merece ~ nreci~a ser 1Médico sanitnrish:t. aerescente-~·e:· Ao5 
· Lamento co.nlUD:lcar a l \ .. ,EX.. , Re9fe, . :Dr. ~ehpe T1ago G_om_es. · admirado. e ure.stJ~ad~ oelo PRr]R .. l (llle ·Jl$."lHirem. 0 _cúrsr> · re9:ular d~ ~<;AÚ­

.a t>nchent~ ~o. R.o Meaum,:loj ·A 29 de- Júlho de l943,·na ca.sa. do mento Nacional. ~orno o será tenholrle pública, ll)tet!rantes noi c"!_ncur~n 
me~! munictp:o, . , a.~ran~e.ndo. a i Estudante ·pernambur.ano .. oS fove,1s' certezA. . · . tia carreira de" Médicô S~nHl'I"Í<.t~. do 

. mano r part~. da. _cta~ne, devas~a.n-1 Benedito NarciSo, Clovis Miranda. Senhor Presidente! Em nome. do i'Q."P: elo' Mint-;t~~In ria !=:lilrri~.' p ,9.!5-
do- a.. lavo!lra. or;as1o_.nan~o. ~e~~!, El·~rardo,l,una. Génivalõo w~nderley, meu :n:sta_do. o gr~nc'le .Esta_do do -.Jt.ma. ~~ .. 9:urada .. pr,.~~r~nrf!'l no el1quadra.-
preJut.zos as hablta.çoes, mci:.J:;l~ .... f Gerardo de Ma..iélla Costa. Hélio Pon· .701111~. ~a-u~o e . aplaudo. na ne5.soa menta. da ç1a~~e R''. . . 

_desabamentos de. casos,_ o rato\--,~ •. JO!é Dia~ .. J~e 1rinrn cabra\, do Dr. FcltOe THI_C"n~ GomM. ,n Cttm~ . ~ · . · ·· . 
, P..Ssumfn,· asp~c~o -,d~. c~lam!~adoe. ~é ~afael-- de MP=neç:e.c;. M::J.r~ar!da na_11ha Nacional de~Educap.dános Gra-l . di:ad;·:St>gUinle a emeud.a 'PTeJU-
~em face da e:xrstênc:a de·~nulh&- Lucena, Sevt>rino Olil"e1ra., Aev"!;Iino• tmtos. , · 
:r~s de .. d~sa.brigl\rlO~. DLante, .ri~ T~ix_eira e .~t~lio Santoc:::- eht!fiadnsr

1
·, Q. SR:,· P'RESI:Ó.EifTE:· .: '. ,. . FMJi!NDA "_N-.9 105 

hlO cont.rtstndor::a. _.s1t_?.,~ao ..• lO)'\ p~lo .catedratlco Fellof'· TIR!!:O ~om.es, Pas;;e.-s~ ·g, . ' ·- :'r·- •\ 
·vez ·oue a. ~J}lula.cao atmgldn.· selreumr:un~se· e ftmda-ram n nl'lm~Jro 1 

• • - '·· • - "~A. o· Stibstitut.h·o,aorovs.dn~ 

.

constitui: pÍ'inciJ)álll_lente,. de. ~;eii· ... ~rnPo pion~iro de. eduçAndii.ri.os, P"-r3_- L ORDEM DO DIA. · \ ·Regras de. Enquadramento . 
. t.P muito 'pob:re, ,-enho. ·apelar" G t 1Jitos .. ao ·qual ch~maram n~uT'~nanhn .' conftnu(l-:;iio dO votação.' int' ·dis-."' Onde s.e lê:/ ·. -· 
V:· Ex.11 • uo s·~ntJclo de_ qu.~ ~-~}ll -=lo qma.c;lano :.FobrP __ ··~ini"'.ln;nQn ;rrn·; · r:w;sõo úntca, .do. Proieto "de: LeiJ._ · : . 
concedida, a ,.a.Jurla do!?-' .~df.r~s I l:'tÇllehm .da. CnmoanhA., e o 'Ten~rn __ df\1 _ ·d.a, Câmara n.P ·H9 .. de 1958 rn.o 1 _Sene de Cla.<;ses_: :-:;/Jicó Se.nlta-

~Pllb11cos e-me fayÇ)r das ~tirn?..:. .. r~tudante de P~rpnmbuco. -~ste ulhmo. l.'Sõ:l,de 1956,. na Cámara). que:,dJ;;ta:- - . ,i: 
. ~confiado no espírito +y:~atritlt~::$> fllevado ·a ~~~vlmen!o ·au_t~morn? '"r1 i.. êiaSsljicâ os car~qõs do serviqo .ci"'- 1 Código:. TC-M!l.: ·-: 
.de. v .. P:x.11 , conto ~" atend1r1o .• J 1945 !iOh·i~~ ol1~J1.te.~n_o ri~-. He:n!H:-o, xil do· Poder: p;:r:ec!tt!vó. esta~~Jixe 1 

• Ct~~es: A :.f! ~- •.. . . . 
A.nt~lp<:~do a.tu'ndPt>O sanrlarões ;so_rbs. l" .. ho. Na.sma, a.~~nrt.- ·0 "'ln~t~ oP 2~encimentos corr~s'DOntkntes e! Medzco Samtansta.: .K- L- M 

F . -G - . ck á , l•mncrta'tlt~ nar:\rm~l. no _gênexo. ·- ' dá outras ·providêncilis ri!m" feqi- N ~ o.~- -: ,· .. :- - . -,_: .-
.-. ntnczs(~ ·;~m~.) S' Ple-i~ Em Hl~4. ~ C!ttnnanha r~nli:z&VA. ~ me~ de urqência, -no.~· tP.-rmos_·.dol , Médlc·o·(S~E~);;_ 27 _:_ :JB ... --i- 2~ 
.teti<? .Mun,9,1_?~.-~ · , . "' · PrJmt'-ira_. Semann da· fiultur9 Nacio- · atf. :r.30" letra "c'' do Reoimento L30 I'! 31. · ·.., . . · • · 

}fou!-ro telegrama. o ·yigá.rlo dê; Ti- na1, .~ .per~Rm~itt::o:-~o. 111~~fr!0 ·ano. i.. Interno.' em.-2:irl1tde do Recrueri- j Obs.: Os oue pos::::uirP=n~ r.nrt;o. n .. · 
mon, adre DPlfino. ·cómunic::t-:lhf'!. ~ue ·surg-I i!. in_ P.nme~~0 •. edncandãrw · ~~ menta no 92. de 1Q60. do Sr. 'Frei- Lc.anit.ari~hl. ma.lál'ia. n~.st.e e oUtros ~e .. ~ 
tt RlO -~rna.fba :.kansbordo:t inun- Ca.J11pan~R -:-- ~·mamo '·Castro ~~.v~s < tas Cavitlcanti é. outroS Srs .. S~-fsaúde .. lJlil;llka. . ::' ... 
Bando ·tõdn • .-::·â rdt111q.o. han~do ~m rt>?On~~ctdo em_ . 194~- Ai _era' eleitA·~ "nadores, aprot:a.do na se·ssão de J J\Jéd1co: K ~ L - M ·- N e 0 .. 
-~onseoü-ência --milhat:es de pe.SRoaS Pn~elra dir~h?rut· rl~ Camt!a.nh~. che:-

1 
22 do mês em curso): tendo -va.ré- 1 Ob.s.:··os aue ·P.'ltiverem -lotqdos,·~n 

:!. ,:i d _ · 1_ . . , .. :tiaõ.a por Fe11De Tutp;o Gomes. - d 0 1 t N 1 1 d s 'd e~ab. f!:l 1s. . . · -. . .- ,' : No an'o de 1946_ a cam:oanha nas- . cere..<: rn.<:. 80 81 e ou. e '1.960) ·í epar 9men o ,~ nc ons ~- • au e, e 
. ·, Ae;Q~rdo ~ not.}Cl~s -do_ ~rnm~nt-e Se- ion_.a,·denomirla.r-se Camoanha·de .. Gi-l ,., t!.a~ ·Comissões': - de Servico Pü: lpossnfr~rn cu~tl tie ~Rnit'at,.io::;ta·., mal~-·· 
n~dor._ Ji.'U!J:~nt(r 'ªA~ro~ e_ ~a1s senn· núioo \l'('il\\\la-r~s i. \"ti~))';, taTde · Cs.m- ,~ blieo Civil, o!e-rtte:ndo: sub~tituti· ;!'in. Df':ste P _ontro,.,. -,d~ ~ftftde núbllfl~. . f. 
dore~~Cillf' npr de}ega<:ao .da Ca~~ ·panha de Educandários Gratuitos. y..T.: 1:0:·...:.. de r:oit.çtUUif'(.íó: c .Tu.ql!~ã_~ i M~ic_o: 27 -··21!_.:__.,.2!1 --.~O f! 31. . ".' 
esJão~--: percorpndo a, zona fla~e:adtl panha de F]dnc<indário~ Gratuitos. No, pela. "comtilucionnUdade .. dfh ·:um-. Obs.: ·qs ;me ~"s 1_iVf'1"P.m ~lotnd~~ 'tlo. ~i 
pel~~ .. inlll_idar,-õ!':J · · ano seguinte. st:u p·resi<lente levava-ao' ielo e d-a suOOtitutivo. ao oual nte·jD('-na.~ta~enLo N~c1onaJ. ·~e . .saude ·e 

Sr.: Presir1~J:\t.e desde já formulo corihecímento ·do·. Ministro . di,..mente 1 rece a.~ emendas ns. :1· ,a 3 fcc.n. nn~~tnref'!1' :cur.~o· de .!'nm,tari.c;ta. mnJ/1· 
ttm · atiêlo ~o Sr Min;stro Armanr1o Maria'ili um plano de crillJifio' ·'de Gf:.l coni volo em iemrrado do Sr Se- l-r1t~:. pestl" ~ outros .. d~ stt;"H1e Tl't'1blic3 , _~ .. 
Falf'PO cõn:rde>'l::.dor dos servir.os de náslOs Gratuitos. E. em 194:fl. com~~ nador Jefferson "de A.ouiar': ;..._ d-e I Assi.st,.nte do ,Iilstitutil de Lenrolo- .. ' :', 
amp11ro Rs ,•ítim~o: das .,..11l'hent~.; la ajuda e· a. :c;ábia or1entar.áo do prn-, Finanças:·fat.'or,fyel_'aO su'bstituli- 1 ""ia :....30. '_ • .. · ~ .. • ...... " ;. / 

f L F'l f · · 1:o e oftrecendo 'subn.mP:n.da...'\ à.~ j . r1bs.: Sfl _ uo~~\m--~,<!nt~o o~ Le-p, ::\ ."" -. 
par:'f que R EX .. torr~e f!:l-edide.s ime- e~sor onrenco I ho .. OI. oromovtdo. emendas 1!<= 1 e 2 \cr.J, e da~ .--\crescente-.~ o. sti".utnte: , . 
diatas e rân1d:ts. a fln1 àe socorrer n um movimento d~ âmblto . mtcl•)nal: _-..·mesma<; Comi~~6es. soh 11 ~. 14.7.\ Observac!ih geral:- .. _ Os af11_Ais tn-
ponuJaçi\n rir=>ct*hr.j.,..,da do ... meu El> .. pela d~mocratizaçao do ensmo· .Daf, 148 e 149 . . ~.Sb:-e•·as ·eme-ndas de;f~r:-ptpies da cs:rrcma d~ mridicn Sf!-
tado (Mui!~ hnn1 I Do~ diante. ch!'lmar·se-ia, como ainda, Plena-rt'o. 'nttarista nu e- contare-.m mais ele 10 

~ ' hoJ~ se chnma e é resneitada nela Na~ l . . . . · . 
- O· SR. PRESIDENTE: f"i\o Brasileira. Cam!Jan~a Nficinnnl, O SR. PRESIDENTE:- : , ~·nn~. de tofehvo· f'XercJ;lo. na l'efe_rHla 

.- . . . " ~ ~ ·~de ·:F.:ducanõ.ilrios ·arotuito. - C},TEG.~ , C~ll'P~r-a terão ore~;rê.1CH'I naw e!1-
: . O ?r .. ~om:~o VJeir,a .ac.,_ba dP: f'I~w! nu Movtmento Cene!!ista. . I I.embro aos Srs. Senadores oue.' on- a.__.a.diarnento na cld~e B 
'VIar :'L Me,_<;~ d_1;"curso ·PR~ra ~er publt;; . Senhoreíl- Senadores da ·Renúbiica! trm. jlO votar-sé a stiben1enda sub~-·, O SR. PRESlDENTE: 
eado .de acr,u:do , com 0 ': 2 · do art -~-.'Hoje,· para. teU cidade do povo~ hra-j ti tu Uva, de nutorili. da.' Comissão de, . . _ • 
~o~, .do "!?~e?:l~~nt~,., ln~etno.. dliano .. a CilmpaJ?.ha Nacional de Edu- t Serviço Públi~o -Civil, _à Emenda· n.?. Pa.ssa~se a votac3o_ d_a Eme11o~·- ~I) 

.... t.t ,Ex ~u~,-P:.._n? 1?0 · _ !candáriOs Grat.mtos p umA formo::::a~ 105. hopve f:"tlta de numero. · ~~0. que tem· parece1es da. Conns.s::w 
. 'h'~ sc7!l1.1~t~ o dlfCul·.~o dq·Sr.

1

1realf .. dade. õirüdda. nelR Irrand"e:>:a d. e~ E. m vobu,:ão ." .·Subemendo à Emcn- 11i.e Cons~itnicão ~- Ju~tica:oe.la con:=;ti-
Moumo ltez?a.·~ alma e corRcão df>ste hortra<Io bra;:;i.: da n.9 105; -com pareceres favoráVI.'is ítltcionahclade: -e contrtirws dru: Co-

O .SR. MOURA O V.!EIRA: leiro Felipe 'ria~o Gomes. ilustre edu~ das comissões de conslitnição e Jus- l_:':issões qo Set·vico Púl11icp .Civil e de-
. cador que a tena onmibana gerou Vf'a P.- de Pinaí1ça.o: rP'!"-'1!!) · ]FJ~ançns: .· · 1 

Senhor Presidente! •,Para _o ~rasil 1\~a. verdR~e. é ~m~a Votar!lm Si~ t·inte Srs .. _Senado-/ O sR: ·v V ALDO LIMA: 
Senhores ~Scnadore!'l · \org~lHZ?f'ao com Pf!rson9.1tcl.ade .nu·t~ rPos: Nfin, treze...._, tendo' havJdo uma l · · 

•. ~ - . • , dica,. ~om sede no ~i o de Janeiro ft a)).-;t.enc,f.l.o. . _ _. ~ \ · (P~la nrdem)+ -~ UVâiJ foi revisto 
AAmenca do 8111 tem, s1do berço 1·ua Silvio Romero n_o 25. e acão em A StlbemendR está nt>rov&da. . . :pelo orador). - Sr. Presidente .. per-

de/ mçvhne;ntos,r:o~ mr.h; ,:;jgl:j!;cativos,i todo. o tcrritório'1:nacionnl. reconheci- Est'á prejudicada 111: Em.endn n.9 105. Jgunt.o a V. Ex.~\ ~e é possível. a esta 
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il}pura, retirar a. &nenda n.0 40, por Art. O oiel'Vidor em regime de teru-
IJllm aprese-ntada. po integral perceberá. uina. -gratül· 

~ ;n SR. PRESIDENTE: cação no mãximo cfe 100% sõbre · o 
~ vencimento atribuído ao ea.rg:u. 

Pode V. Ex.• retirar a Emenda n.9 · Parágrafo único - O servidor que, 
~o. enviando à. Mesa reauerimerito por pata. optar pt:1lo regime de tempo in-
e~crito. _ _ tegral, !Or ÇJbtigado a "desacum~1ar, 

' 

nã.O interior à 'do vencimentó do 
;Q SR. VIVALDO L !liA: . ·· terá' como grati!icaçãc. importânciá 

-~-Ú>ela orã~m) -· Obri!Zildo ~ v.·EX.~- .c~rgo ou. salário de emprê_gQ que 
~r. Presidente. Encaminho à M~ déixar de eXt!rcer. · 

,;-_equertmento nes;se sentido. ~-·Art. ...• O iegilri.e de tempo inte-

~ 
vem. à M~a, •. lido • apr~~do, gral será ret~ulamenta.do pelo Poder 

vv,.. Executivo, que poderá estender 6Ua. 
o segumte . " aplicaçã-o aos ocupantes de cargos ou 

I
. ,Re_querimento n. 249, ,do .1960 funções de <Ureçí\o, chefia Q Ua:><es· 
- v soramento ent gabinete. · · · 
' I Requeiro, nos têrmos do art. 212, 
letra. s, do Regimento Interno ·a re- 9 SR. PRESIDENTE: 
tirada. da emenda. n9 40, de 'minha · · Pa~sa-se à. votação á"as emendas 
_autoria, ao ·Projeto de Lei d.a CA- referentes ao salãrlo iamllia. São as 

i mara. ng 149, de 1958. Emendas ns. 160, 234, 50 e Hli. 
f f Sala dás ~ssóes, em. 5 de abril de .. ~ Sôbre a mesa. requerimento de aú.; 

~ · ' · · ...___ . Secretário. . 
" Sme110. 0 40 '" · t' d · ' ' .·"'"·:--·"""·. · 

sidente, havia solicitado destaque pa­
ra. a Emenda n9 50, que eleva. o ;:i:-..,_ 
lário~família de ·250 para 500 cruzei~ 
tos. Naquela oportunidade o novo 
Lfder da Maioria pedi uo aàiamento 
da votação; e entendi, da. sua ar­
gumentação que, embora náo seja o 
aumento do sa~ârio-família ' assunto 
pertinente ao PlanO de ClaSsificação, 
o Plenário aprovaria subemenôa que 
o e~~vasse. ' 

O eminente Senador Jcffct•scn de 
Aguiru· •. ex-Lid::r ela J\·Iaiorla f!' s:::m­
p.re Líder do PSD, apresentou. pos­
teria·. mente, enienüa mandanúo :m­
primü· o sa!ário.:.ramília; e. JusL:fi· 
cou-a dtzerido ~tratar-:oe de mati!··ia 
estranha ao Plallo de ClassiHca~fta, 
deVendo, assim, ccnstltuir projeto em. 
separado.· · 

O mesu1o Senador Jetfel:son de 
Aguiar, porém, dias apôs- apre::;.::ntc.u 

Examinando .o substitutivo ofereci- outra emenda modifica!1do . o quan­
do ·ao Plano .:de Classificação pelo ütativo do salát·io-família e elc\'endo 
nobre Senador Jarbas Maranhão, ve- o ·que constava do Plano de Ctassifi-
rificamos que· S. Ex!!- procurou dat· cação de Cargos. _ 
salário igual para igual trabalho . .E::n- O Si·. Jeffer;>on de Aguiar - K:ncn-
quanto, porém, a metade dos servidO- ·da .nl? 234. 
rea,.com os novos níveis salariais, t.erá O SR. MEM DE SA'- VerWcn-se 
seus proventos consideràvelmente ele· que s., Ex!.\ eVoluiu, modificou ~eu 
vados, a outra metade obterá melhQ- mod ode pensar e passou a c~~l3iUe· 
·ria insignificante. rar o 3alário;oofamilia. perfeitamen- e 

o Senatlo. terá aindá oporhUlidaâe compatível com o· Plano de C1assifi­
de. sanar essa injus,tiça· e cOnceder o caç~o de Cargos, tanto assim qu~ o" 
aument{) de vinte Por .cento para emendou .. J\l;:üs ainda;_.. coerE:nte C'Jm 
atender aos funcionários· não. c~m- essa .idéia, requ~reu . a retirada da. 
templados. . . . :' Errienda 16-0, a fim· de que prevnle· ~

3.960". - Vivaldo Lima. . . _ __ toria do no"bre Senador _Moura ... A. n, 
O SR. PRESIDENTE· . -- . drade, que 'la! ser lido pelei ·sr; l' 

.o. a n. es~ re o~ra a. . E' lld . '"- .. "'"'f'~ .. __ . . . . o o segum~ '"."":'· 
· :>: a segrunte a emenaa •et~rada: R . t 

250 
d · 

1
. 
960

. 

' 

EMENlJA NO 40 
Emenda Aditiva 

t Acrescente, onde convier o se-

eguenmen o n. .. , e . 
Requeiro, nos têrmos do Regimento 

Interno, prefe'rência para a emenda 
n9 160, a. fim de ser votada antes das 
demais sObre o mesmo assunto e 
sutiemenda.s .exitsente,.,, I· . ,, 

Em 1946, quando fot .instituído no cesse a 234 . 
Brasil o salãi'io~!amUia, pedestal da . Sr. Presidente; 'um ·Plano de Classf '> 
pl"eVidência social, peça-basilar do. fic~ão, rigorosamente plano de elas.. , 
;verdadeiro, mais humano ·e legitimo sificaÇão,. seria. aquêle etú Crul;' ·llão fl ... J 

amparo à família brasileira, naquela guràsse Qualquer dispôsiti\·o ou· rrte-.· 
ocasião, o salário~mínimo · era. de rência a pa.cli'ões, a· níveis à venci:.. • ' 
duzentos cruzeiros e 'o salârio-fami- mentos: Seria. a cià.ssific"ação técnica 

t guinte artigo; , ' 
I • . 

- 'AI Art. - O valor monetário pre~ 
"istos para os símbolos e respectivos 
:Padrões_ de vencimentos. nêste Plano 
de ClaSsifiCação, paia Of5 Cargos .. 'iao-:· 
lados de provimento. em coml..Ss~o 
.aplica~se. aoS súnbolos e aos padrõeS 
de vencimentos. dos · cargos isolados 
de provimento eletivo, observado o 
principio d'e correspondência., dentro 

. Sala da.i; SesSões, em 4 de abril 'de 
1960. - Auro Moura Andrade. 

lia de cinqüenta cruzeiros por ·depen.;. dos diverSos cargOs e . funções; dehtro · 
dente, isto·· é, uma ·quarta parte do das~ sét·ies, dos Grupos octwacionais ·e 
salário. .. · · · · · ·profisSionais. ·A ·ve.rcfà.dE!, .porém, ·é· ~~ 

Hoje, diante· da· inflação que se re- que todo planO· de classifiCação é· 
gistra· no Patst o saláriO 'de seis mn· acompanhado por um plana· de pa;.. · 
cruzeirOs é insignifiCante; mas, nara gamento. · · 
efeito de cálculo, se··désisemos salário- , .. ·A· não ser ·assim, teria· apenas ·o 
familüi equivalente "à- quarta pg,rte interêsse. de O!'dem ~écnica :. e admi-· 

º SI\. ;!'RESIDENTE: 
O requerimento ·que acaba.· de ser 

lido independe de ·apol.a.mentd e dlá-
.cussao. •· 

Em vOtaç:lõ: 
do outro provento, estabeleceriámos, · nistrativa.; No presente. caso houve, .-;· 
neste lilstante, · o s9.lário--fámilia. 'de re9.lmente-,. um Plano de Classificar:;. o 

·mil e qúinhentos cruzeJros; - com .plano de pagamento ·associado, 
Os Senh9~es·'.S~ná~~i~ ·que ·o 'apro- ' A· emenda 'de· aútorla do meu em1- urii4o, f01·mando mna coisa só. O re­

vam; queiru.m permaneCer sentados. nente amJg'O Serui.dôr Giibfrto Ma- lator,_ ente;nde~1 qUe ..,o ·plano d'e t:u~ .... (lO& preceitos d~.tà ;Lei". · · 
' (PaUsa). · ~ .. , .. ·· 'rinho para a qual.eu solicitara des-. gamen~o. no., caso,. se comp!etav~. :Jn .. 

Está. aprovado. . . ~ , ·taque,· é ·idêntica ·à. outra, oferecida .. discutivelmente, cOm o prinCipio do 
9 SR. PR!';SIDENTE: . 

Em Vó~açãO. a ~~nda D.9 263. Em votação .a EoieJ;td~ n~ 16(), pa.ra à· matéria. Lamentàvelmente, no en- salário·famflüi. . · · 
t Essa emenda recebe"U. subenienda. :a· qual'· t.oJ deferida .a' prt!erênc.ia~ 'ta"D.to, a emenda que será·votad.a agD~ Sr. Presidente: se' h:i prinCípio ·de 
l:iubstitutiva, de autoria da. ··comlsSão 'pelo Pletiilio! ~ · · ~· · ' ra não· permitirá. se manifeste· o .Se-. justiça ein matérià de ·i.ei. ·êste é- ·!\. 
de Serviço. Público-OiVil. ·A subemen~· nado, ainda desta vez mais acertada- instituição do salátio~fàm""lia pt•eco-· 
d . '-d 1 . O SB;. '(iiL&.ERTO ·MARINHO;· "mente ·sóbre o -assunto. ··· ; niza.do· pelos Pontífices da· IrrrP.J·a ' a :sera voloCI, a. em pr metro Iug&"I"l ~ 
aprovada, prejudicará a emenda. (Para_ en<~minh4r a ~~~) . (NâQ O salário-1àmilia precisa.'- ser ·rea.. desde o= século pa;;sadO. · 

Em votação a ·subernenda· ·êl :Ernen- foi retnsto pelo orador) ·-:.. sr. Pre- justado; :constitui imperativO e neces- o· sr·. Navaes Fil11o -·MUito bem r· 
<la 265. <Pausa}. s1qente, a l!menda nl? 160, de a.utorta' .sidade da: familia. brasileira; e chega- · . O SR; MEM DE sA··...:: . ; . 'tiJC t-

d ob ~- d Je!f · · · 1 rá a oportunidade, sr. 'Presidente, em do "Pela doutrina social cri.Stü em to-· 
Votaratn "st·m·•. !", srs. ~~-•ores· '"q.n re o-cna or. · erson.d!,'t Aguar, c ·t d · · d d tod C " -oçu"'" manda excluir, tlo Plano de Classi- que o ongre,sso, num· pret o e JUs- o o mun o ·e em os ·os cnl.{· e-s-

('não···, 16 Srs. Senadores. HOUVt;!: ~a, .fica.ção ct:e Cargos, -0 saláriO..tamíUa. tiça, elevará êsse saláriO, em nossa Sos Proletários Operários .do UniVerso.· 
abstenção. Tr t . .. d. .. . .Pátria.'. (M~itó bem). ., . o' •sala't•o:famt"l'a .é c"on's'l.de· , •• " r·o· T-

A U'e end· !á -• Pr . a a-se, S($Un o _.s· •. Ex•,. de~ matéria • u .,. 
s fJ m 8 ·es aprovm..ca: e-· eStranlia ·ao···Plafio,,_Q.Ue deve i:onstJ- O SR. MEM .D.E·.SÁ:.. ·ma soci:il de ·remtiner6:ção dri :t"ra:. .' 

judicada a emenda. ~Uil; projeto à 'pl'lrté, pt\ra nielhor' exa-' .balho, a fím de fazer a· distiil!':::t'o m-
E' a segulnte a ~ubemend.~~- ·me dêsse institUto.·· ·) · · , ... Peço .á pa.la.Vrâ.,, Sr. 'Pr~ideilte.~' dispensâvel riãO só dO''ponto de· visla. 

\pJ"ova.da; . : ., :-:. O Si-.. ·J~fjerSOn dê· Ai;rutar~. :.::.:.:Per~ 0 SR. DANIEL KRIEGER: daquilo gu·e 'ô. holli~~ dá._par~ a .s.a··, 
"lil,ite V'. ~~ ·um aJ)a.rWJ · · ·· . · .ciedade mns, do pontõ de visfa tla-

SUBEMENDA À EMENDA tr." .. 2~ ~ ',·o sR: '(:HIJ3ERTO ~MÁRÍNHO . .sr. Presidente, peço • . a. pe.lal•ra... qiÍHo que o hom'ein precjsa reCebé! êla 
Substituà-sc p~Ío segi.dnte": ., 'C.oll\ Pl'aze(. ', · ' ', · , 0 SR PRESIDEIITE sociedade. para ~e manter: · 

'Ao ar' t. , . O Sr. 'it;tf.efson. "d~ Aguiat:_ :::- ·?-st..a ; · · - · · .: O salário-família leva em considc· 
·~o do, ~ub,stit~tiV.o_~-,da .Ç.. é .upta. çla..s· emendll!? .-QU.e. apresentei.. Tem. a.palav.ra. o .nobre ·Senador 1'ação .. sobretudo,. o çuca.rgo, . o õnu~ -" 

S.P.c.' , ,., quando .'Lider da: : Màlt;>ria~·: Requeri, Mem. de ·Soá, que ·a solicitOu em pt:i· .'familiar do trabalhador: e. sob êsse 
' Onde se diz 100%} 125% .e 1.5~_%,-. após, sua retii-ada;· mas. o."senador meiro -lugal':' a..c;pecto é evidente. nec.es.~ário. 4;me. o 

.Moura · Andi-ade, 'Lidei' d& :·Maioria., 0 SR. MEII.DE SJ.•. '·celibatário .. se-m fHhoo não recebn. o 
Diga-:se: 7Õ:%; 100% .. e 125%. pediu a ma.nttvéssemos:,Tetiho' outra ~e~mto que o proletário. o que· tem 

~- E' a seguinte a emeri.d!l. prr,:~ enienda aumentand<:>-O salãí-Jo-tjlmOia,, Sr. Presidente~ em beliefír,io dó: p\-ol.e, seis. sete ou oito filho!=.. . 
judicada: · pois é .meu_ convencilnento que deve Senado'devemos Ouvii prilUeiro a·pa. · O Sr. Sérgio Marinl:o- PermH8 

·haver um1l gradação - os ·q.u.e ga~ lavra dq· nobre Senador Daniel V. Ex~ um ~parte?.. · · 
. EMENDA N\1 2~ nham menos terão .mais, e os que ~a·. Krieger. · · ' o· SR. MEM DE ·sA' ;...._ Doü a D:J.-

,..... · nhath mais terão menos lavra a úm mestre de Socioloe:h. em· 
' Substitua-se o Capítulo XI "~ o SR. GILBERTO MARINHO _ . O SR. DANIEL KtUEGER: - bora: o Regimento nãa sc:ja 'muito. so-
tempo integral", arts . .W e' 52, ··pelo Juntamente com o Senador Baulo Ra- Sr. Presidente, em benefício do Se..: ciôlogo. . 
6eguinte: mos. apresentei \18rnbém emenda, ti- nado cedo a. palavra 80 nobre sena· o Sr. Sér.rtio Marin.hn - Qnase d~>• 

Art ..... o funcionário que exe.rc~r x~do o !ial~rio·f~milia -~ mil ~ru- àor. Me~ de ~á, porque _a Oposiçãq_ clino da palavra em face da rea~fio. 
atiVIuades técnlco-cientit'icas, de m.<s.- zen os: - , ~ ~ .. ~ ~era. mmto ma,~.s brilhant. através da produzida." no o'rlldor: entretanto. pe-!i.i 
gistério ou pe::.:quisa poderâ. optar pelo ASSim .. ~r. Pre&dent~, nao po.~'>:ll expressões .d~ eminente colega., pernlissio para o aparte, a rim 'd4-
regime de tempo integral, . _, · . ld_ar apo_lo a ~ent..?-. ~-. 1~. ~iUwto (Sem remsao d. 0 orador) __ Dei~e- lembrar ·ao nobrê Seilador ·Meri1 de 

§ 1 I? o reginle. de trabalho de "•Je "lie?L"L . . l .mos de rasgru· sedas, estão multo Sá - ·se assim riie p.Úniite ~ qtlc." 
"'t. na sua. cristalina diserta:·ão, s.chha. 

trata é:::e artigo é incompatível com O. SR. MOURÃO VIEIRA: cw·as. ' · . · ..1 ..._ t d d bl · 
o exercício cumulativo de ·cargos ~m-! (P . I . ~ .... -· , - (. NJi. . O Sr. Jefter.son cfe Agut.ar _:; Mu1to ~e wa ar e um os pro emas mrns 

_ • · ·1 ara ·encamm ~ar a vo......-ao) 1'6! bem· · .momentosos enfrentados peln. socie~ 
pregos .ou .. f.un?o':s·. berq ~OlllO de r foi revisto pelo orador) - Sr. Pre· '. . - dade de llOSS()S dins. o assunto é t•ee.l-
QU_alquet CUüa atlVld~e publ~~a. ou 1 sidente, .por motivos idênticos n.os O SR. ~~.DE SA - Sr. Prt'Si·. mente colocadn dentro do seguinte 
privada. , j :lo nobre Senador Gilberto Marinho; dente, pro!enrcl pouc:a!'l ·palavras,_ na. dilema, que Ciefine tôdá Uma coneen· 

§ 29 O serv1do! .que opta~ Pe~o -re-·: já que tenho emenda substituimlo oi minha maneira peculiar, de e~or ção dt" Vida, tôda uma maneira de 
gime de tempo ~.tueg1·al &'>Slllara têr-'1 ~~·~ig"':J r-F-ferente à e-levação do sa- êsses problemas~ . comportamento do homem diantf' de 
~o ~~ ,.co~nprollJ.~s.o, em q~e d~~l.ar:.; Hn·!O-!amília, também n.'io. poderei (~ar, .Des.ejo infarm~r .. a Ca.s~ qu_e, _ao se de seu semelhante: a socledade deve 

, v.nc~·~··s .... ao re""tme e ·cé!.mpin. l\;:. ·: ~)f'~:~~ 1·a:,fYes abundantes especiftc;:,.- a"PreCJ.a~· _a matem\ t.a. ~úml=ssao tle ·aceitt\l' a. pa.rticipacão do indivíduo e 
·~condo':oes merentes no ~esmy, ·. · · f -:h~ ... na minha ustirtcaçêo .apoio á' S<:l"Vir;-:> Público Qivi1. indaguei se ca~ ampará~lo f,'m função do valor que f>le· 

. ~ 3"' O servidor, nn sotuaçtto pn~·· ; ·~il:terida r_~ 100. (MUito bem).. 1 bia. num Plano de Cl3!Ssific~ão, dts~ representa paTa a. socieda.cte 01.1 é ~e-
'VIsta D'J parágrafo an~erior, f.v.r~ .. JUS;!· ·- · · 1 p:;sJUt•o ref:l:ente ao salât·io-familia. ver da; sociedade ampart\1' o indivi-

, aos. beneficios do regilne· énqlmhtoi O SR. SAULO .RAl}IJOS: ·:~ ! A.: Comissii'1 votou de·acôrdo corri o "uo em conformidade com a utflictfl~ 
ne!e n-:;nn:mecer, r0san.Ivada a. llipJ· l "fPa,.a encaminhar a uotaçátJ). tNfi.;;. reiator· e o dispositivo foi 1nc1tiido no. de que êle signtfiea. ua.ra.;., socier1nJ1 .. ? 
k;;..: cte a;J:Jsentadorla. .-. :tt'?..l: revisto pelo. or~-~~OJ") ,·. ... Sr. Pr~ t .. :ilroposlçã.o. . · · ~ . _ · ·Citando, _ e~J!l. gran~e. oportunidade, 

-· .. 
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,, 

' e·:C C:r::rt:c fc::·a 6 D1 RiO OJ CON(;RESSO NACIOí-:AL (Secão 11) 
---. ·- ~---"~~~---~·--·~---~~~=~=-~'='==~.,;,.=-=..;,..='=====-

. ' 
ca p,·u!lUllc~amcntos dos p,mtíÚc~::s, asj fi filhos pe· cebenÍ c'rs' 6.000.-JO~ .... : perante a· consciência do País, que Tendo eu votado pelo Substitutivo 
dct:.sô~~ J.os t,;;:;n:;·, ____ :.s .Ull:c··llac;o- ( CJ•t; 7 .O:...J:GD e c~·$ 8 O{h'l.OO, po_uco éresce e .se de"senvolve,. fl afirmativa Jarbas ·Maranhão, e êoncordado pos .. 
:na!s il .. _ .• nou-se p:1:·:1 a rs:c s~~<m:.lc 1 tn~-~s rec~"beó.o depois de ap~:ovado o magnífica· de solidariedade hunialla. teriormente com a redução ·do salá'• 
a úU<li a ~cc;3~1Q:..~ u::o ·u::Y2 olhar o P~::tn.;. (Muito bem!?. · · 1 rio-família· de Çr$ 600,00 para Cr$ . .: 
mcih·!dl!o a:nma~ p::::a sua Pxp:·es~:2o Es~:>::.,--- Sr: Presidente as con.side- 500,00 - a médià. com-~- qual todos 
eoln JOl'f:-::io;:::z m::ls. ii.n":•:o (' z.~:;:~w rF ra:;:rs que des2java d::i:~ar ao~Z::onacto O SR- CAIADO DE CASTRO: estãvaril de acôrdo - sou obrigadu a ... 
tuclo. Ucle cuiclar c:u fun~::o das u2- P~.i'a sua consiG.·3~·ar~u antes de vow .(Para encaminiwr a votação) (Não mef irmar no S"Rbst.itutivo. e declarar 
er~s!C:adc.-:. a que e:.-~1 no d3v:r de t:; 11:n~a e ,tão àlü.i. :o:ignifica~âo. !Mui revisto pelo orador>. Sr. presidente, que não poSso, ·de forma alguma, eo-
s!::-2l1C!.:3r SOmente· através do aten- to ,bem). os tr~balhos da Comissão de·.Serviço mo representant~ do.povo car~oca e 
d!m';'nta. dt"!?.!::a'> n:c'O!sisdadc~ b:n s~-"!1.- 0 ·sR. DANIEL KRIES.ER: Público Civil - repito mais ~uma ·.vez dos getulistas desta cidade- dar. meu 
ttdo ic.'ar·-se uisto que h:1je tanto s2 r, . . ·' . _ , _ - durante mâis 'de um ano, levaram- apOio à' Ein~ndâ p~ --:60. (Muito bhn) .• -
fiT"f''!"r..:l e nue é a g-rawie a;:;pil::::.n:'o. ,_(Pma_ et,cau~'"!har a 'l:otaqao) (A~o nos à conclusão d Sub tituti o J ·-
<l.e tcd:Js nós, de rnt~:n_ hoj~ e ama- f?_t JCVl.'do ~_pew · O/aac~\· Sr~ .. Pr·esr-~1 bas Maranhão; ~0 s ~ _al .o SR .. -PR.ESIDEN.T.E:-

· Jú''i: _a obtenr;;iio da P~l. EOCia!. u nie _e S~::.. Senadole-; d-POJ.S da Ne3Se árduo p€riodo de apreciação Em. votação a Emenda n•:' 160. 
o SP.. .. P~"1.ESID!!:Y'rl<J .-. 4 F(~-.:endo JJU!l:.ante JU•~Mflcatn:a.. oo ernmen.,e 1 mente as -relatlavas ao salái-1 -f 1 • _ • · ~ • -- · · · 

. wp.r os li1:~paao:;) - Eo}-lclio dos no- senador nogiandem;e MCI!l ~e. Sa, lua cu'jo critério variava desde-~u ar~~- O SR, ·MEM ·DE ·SÁ: 
bret> s~nado e5 S3 al.?.s:~nnarn de 0 1)f!.t'-l poucas paln.v;:as proanuncmrel". en-, -. d . t - t p d" ÇPéla.'otde·in):. Sr. -Presidente, pe-
terll" o S:mador· aue encamín.ha a.~ vo- c;;!rraáo a ·dcfiniçilo do Yoto da' Ban- sao ,_ e-ss~-~-vand ~gJe~11•1 - como·d. P.rAe_ e~. Ul d 
taç:.o. O Re2;hnento- IntemQ '.Proibe ca{;a dã Uniáo D:nnocrática Nacional. o ~o_ure.":'-n~- o~ .I! ~rs~n. ~- g:Ular, Aria a ,v. EX~ esdarecesS{l~ à ·cá.sa. 
os !'IO"'"~"'s ll"'""''"'S r"'"'o··l"'ln'rln'r...s c''l~"lc 0 , . . t L'd.... . M .. · S ate sua fixaçao em mil cruzeu·os. Dai que a ·Emenda n9 ·16-)·e~clu! ·o salãrio-

. 
0

. r~~t;.jt~ t~~;.;;; d~ 'qu~ 
0

' -~,_.~d~r tÚs- . · e.~~n~l~ e A 1d 01 d?~ • awdn~, f e: s ti r.g-i U· a e:nencta con'cjliàtgria, . do familia.--- do ·.Plano· de Classi!icaç'áO, 
" · . nauor J.uOllia n lfl. ·• num O:> or eminente Senador Mem de Sá q e · · · .. · · · ·-

põ .. - dez ininutn,<;. ·. . mo~ os discursos que proferiu nesta -;- . :- . . · · · ~ ' u 9. ?R:: .f?~5IDENTE - O texio 
Infot'UJ.o_ ·ar~ n,.:::·e ~ena~or Mem d~ casa, afirmou .que 0 Plano de Classi- pr_q~urm;a 0 eqUil_l~riO, cop.cedt;,n?o: 0 da emenda já JoL devidamente expU-. 

f:á (;u~ d1spoe de_ dms mmutos · p~ra nc:ac:.,o devia- ser encara' dO sob dois 1 mn~Il!l5> que. po~enarry~~ da~· .rss~ çhs- c~ do po~ V. Ex~' pelos ~nobres Sena~ 
~conc.tnr. ~~1a. o~·àca?- as:De"ctos': primeiro, o que sé referia à ~Os!{.}vo~mereceu meu a~u?, ~a _qua_~_ dores Daniel K1·i~g·er- e GilbettO Mà-:. 

. O ,c;r .. serq:o Jl.fam~J:to - R81cve-.mer: reclassifí.ca ... ãO •• Qu~ atendia à. orga- ht~ade ó~ ~e~~bro ~o Pathdd_ ?I .... aba .. r~nho; mo~i_vo, :P9!' qu~. rtão .. vi neCes:. 
~-to. r1;te.-n,.o .... ! q~e fu~/orr;edo"'~~~nqu: nizaçáo·do se;-viço _PUblico e e~·:: so- !hista Bl:"l.sil~uo;,. ·.,: - - . sid~C!e ~e -!lC?Va i_nfoqnaçâo. De,vo,._en-

s. p, P.Sld ,!h_ a In~ r a ,a() do ·~·- .-I!ncn bretu-do ·do intcrêss do. Estado· se- ~ª"vendo ag~na., d~staque . ~s~eCial .tre-tanto -acrescentar ~que· -a votaçã 
o no;'J;·e. 8Cl1!1dor ~rem. de S~ ~l'~tava émdo, ~o!l1o mencio~oü cin_ seu in.ag- pa_r!l ~f!le~_d.!t ,que .rt::,t]_ra: o. -~aJã,r.Io-f_a:. <i~ Emet;da J19 ·wo -prejudica tôda.s as~ 

. de as:.unto da ma.~or Importanc.a. nifico djscurso e em entrevistas, era m:h.a, e __ naQ s~be!ldo -~u_ q!ta~ ,a _opi-:. mais referentes ~-ao .salário-fãmilia. 
O SR. ME~ DE SA' - Sr. Pre-

0 
do aumento de vencimentos, que.in- niao de 1?-el}- ~e.rtido,- pqrque, ~omente · _Em -vot:açãQ ·a. Emenda número 163. 

si"den~e. o apa1·te-tlo eminente· Senador t:o.r.essava sobremodo aos {unéionários 0 meu Lld~r ... pode falar e~- nom~. do,_ (Paitsa), · ' ··1-· -~ · · .. 
Sérgio .E\lannhr n..to tirou meu tem· públicos. ,Declarou 'ainda S.- Ex~'. que PTB declaro oue sou,_-ne~;a casa .. re- Votal'am:':sim".~ 19 :srs: ·.Senadores· 
po, po:·que eu o-incl_uo nó mtu ciis- nãO se· poderia ater. exclusivamente pres~n~~nte ··do_ -P~rtl_dp . :Tp~.b~alhJsta votáiaii1 .''··não" 25 Srs, senadores.: • 
curs'?, para ~ ~ompl~ta-lo, e en!~o a ao. primeiro aspecto ·da questão, Por- Br~~lleuo- g_~tu~t:ta, ?0~<;~. f~ ·um dos :A ~m~tndà .está. rejeitada.~ ~icá ,Pre• 

• adm:u·.· dep_ms ~-a tundan:~ntaç-tlO de que. ninguém ignora--·· nem ·é 'lícito ma~ores amigos .de w 0-:-tul~o._. ~a~a~. judicada ~a Emerfda· i:tll-182. -
ordem soCial Ja expendiO~, apenas a· ninguém olvidar_ a· siutação an· Pr~?c:..lraratn·n1~, na _Il1_I':lha .J!l~e_?h~ ._ . ,-·- ·; .""' ·. · · -, · /- .. 
_fllguns ar~umentos de ordem·prá~ic~, guStiosa. em que se d-ebate à ·Nacáo, de Simples mih~fr •. que.Jatnats se.en- '- _oE.' a .seg_uln!"C· a emenda· re]ei-

. c~rresponoen.d9 ,ao moment-o bl"a§l- em face dà maré enchente da infla- volve:a .• ell!. .PO!ttiça, e~ .trouxera~-::~.e. tada. ,_ ··' • • .. 
leno. ._ · _ .,: . . . . . '. ção, em que tudo.· subffierge. p~ra O' Senado, com.· .trze.ntos e- em- .• ~M~D~ Nll 16·0 . : 

o _saia:ro-f~mi~Ia fm Irst~tu.ido, no E!etívamente Sr Presidente e nist-o quenta e .set~ mil votos. . ·. ..~ _. _ . . . . __ 
·. ~ras1l, ha alguns anos t ug~J"!lameJ?.te t€m mu\ta. ~ra.~ão · 0 bri\hante Lider O Sr. Fre1tas ;Ca-çalcantz:.. -·,E~ V~ . Exclua-.s-e ?-:O·: art. ·lO~ 'do .S~Jbstitu-
fL~ado em d_urentos. e t:_mqu~nta. cru- d M ior· proble a•deVe e. exa..:. Ex'~- um dos maiores parlan1entares :do- tn·~. i-enumera~do-se os ~segumies. 
:zetros . .Depms da f1xaçao deste salá- 3: a Ia, 0~ ~ ~ . s I r.: País. - ._ . . . ~ -. . - _ ·. j · -·E'•' a• segumte a emenda preju­
rio-família, a emenda aviltou-se se- mmado ~o? es .. es dol.S angulos, po. O SR. CAIADO DE 'CASTRO :.._ dicada: · · .~. · ~ 
guramente em mais de cento por cfm- que, 9.J?lec~á-Io ap?nas ~o? um as- Na· CJUalidáde ·de ·amigo ·dê 'Get~;Io ' 
to: o .custo da vida. em out.ros têr~ pecto, e~ nao_ con:pieend~' _os.proble- Vargas. Ra qua..lidade ..d>ê' r~?ieren-. . . ~~DA::t:!ç lS:i . . 
mos, subiu mais-de cento por éento. mas ~o f~mci~nalEisf~ pubhco e o-_da ·tãnte dos-amigos de .GétúÜ(i va-rg:f's~ E_xclua:=-,e õ árt· 1Ó2 dÔ Sub.stitúti\.·o· 
A:::.s1m, a manutenção do salârio-fa- ':rganiz~ja.o o· 8 t 0 · t nesta casa sr· Presidente ·nã~ poss~ · renumeraudo#se. ~s. segu_intes: • 

- . mília em duzentos t; ci~quer;ttf!..- cru.. No? u trn:os. qua ~--anos 0 . cus .0 de forma. àlgumii, Serri b·afr.. a. minh~ . . ; 
2eiros, nos ·d.ias a".:!ais, stgnific~ ~ar- ~e VIda sub:u. a 10~ :"• .. e- ~uem 0: diZ éonsciência e o inesquedvei mortO O ~R. P!t~SID~NT.E: · .. 
.se· em cruzenos nao m:als aqmlo que e a Fundaçao Getuho Vargas. · "ú - ·; ·. - · · • • .. -- .. ; · \ ;:. 4 

• • • 

• • •• 1 . 'bl! b. . Abro neste momenr6· um parên· a queJ:?l a~. o ult1~o mom~nto::;tco~· ~~~sa:se_ a vo.açap _da_~e_uqa nú- · ; ~ -!~i1c';;ri:nt~~ e~0~;e~~~:r~~~-m~~ cb~O· (eSes: "-f.alei na_:·Ftibdàçrto'·oe_túlio V ar'~' panhel; ·coD:ve~t?ido :de que" _era· \1m :nero "2_34. - .. • . .~ . ·. _ · . 
expressão de compra, para· a..cornpa- ·ga_s, e. desejo q.u~ a Bancada d~ .Par- grande. l?atnp!a,. um hotpe~ de be~- , A ;~~-t~ ~menda, .f~l #!lfe1ec1da ~~1a .. 

. :llhar a desvalorização monetár.ia. Sob tido Trabalhista· "Brasileiro, no s~- a sen'IÇO; ~0; ~~Is, e.~ nao pos.~o. re-:- sube~ena~. da.-. Conussa..o de Se1 VIço. · 
&se· aspecto, seria ·preci:So adofasse o nado, S':'a· a tenha à memória do !Jus- p~to, se:n _ti~!r esse_ hom~~-- vot~r pela Púcb_!ico .. C_..IVI! ... -...... · . ~ . _ 
.Senado a.Suhemenda da Coínissão de _tre morto.·· par.a "votar; nesta hofa. ~upressao 4°. salári9-fRJl}I.lu1.. .. · _'::.l~~do _substitubva, _tem preferet;cm. -' 
Sc-n·içO Públipo civil. · · - Senhór, Presidente, o' sa1ário-farri~lia Justãmente 'nõ l:' mOril.ehtQ~ em que· os na. ·yotaçe.o~~ (.Pausa) • 

i .. $r. ~-e.!õidente - PfÇO a· atenção do .é uma conquista dã d-emocracia· so- bem aquirih"ôàdos da-" so'rte ·sentem di- Em_vqt~çªo ~ subem_enda. (fausa) • 
.senado 1 o Substitutivo Jatbas -Ma-. cial. os homens,· tornando-se m.enos ficuldsâes, .nO· rii.orriehto ·em ·aU.e os (Procede-se a vota~ao) • .. 

· ... ranhão estipulav~. o·.salário-familia ~goistas, contempla~am ~ais -do que bem remunerados.:vêem ·a conta da.S O. SR. ·pRESIDENTE: 
,de Cr$ 600.0 po; f!lho. A Ezl?.end_a .Jef- o·inàivfduo, a sociedade_~ resolveram, necesSJd;tdes_donié.stfcas aumentar ·pa..,. - · ~ -
ferson ~e Ag~ua.r· est~belecia· .st_ste~a como uma.<forma 'de ·equilibri~,· em· vez vOroSainéfite;- como vamos tirar dó po- Vo.taram "sim" 29 Srs. 6elladoreS· 
pr_ogressivo, f1x~n4o esse .satáno e!ll de ap~nas cuidarem_ do _salario. pe~-- br"e, .daoue1es. que mais precisaín .. 0 r;otaram •'não',' 7 Srs. ·Se.rladores. ' 

. CtS ~.oo para o servidm d_e .. t:emu- soai, que corresponde a hter.arqma no .salátJo-família? vam·os, então, aban- Está a·p r o V a da a subeiliend.a à 
nera.çao at-e CrS 10.000,~0, "t?anr:a.ndo-o funcionali~o público, dar às,fa~flias donar ·~-~hJ:lll1ildês. :e .diZer-lheS: que Emenda .nT? .234. -
para CrS: 600,00 e, edpms, para . ·.· .. bem consbtuidas. e sofredoras 51 tua- não mais precisam dos dUZflntos .e · F i c a m prejudicadas ·as·· Emendas 
Cr~ 400,0~, :- _ _ . . . . ç~o que lhe_.s·~permiti.Ssê. sobreviver e cinqüenta eruz"eiros mensaiS pa..ra a ns. ·50,< 14.5. e ã. própi·ia· ~enda .234, 

A Cpnussao d~ Setv~ço Pubhco._CI- enfrentar as duras. necessidades. da aUment.açAo de uni filho'" a< que fôra 'apresentada a subemenda. 
-vn. e.m· "fae1: da d"l:vers1da.de, cons1de- vida . s h · 'd. ·t .. d 1 · ' · ··_ ·. 
i'RndO emenda. _.se não· me eng·ano ·. . .-. - . . _ . en or Prest e? e~ com uzen .o~ e. E'· a sê g ui n te -a subemenda 
do_ senador Belleditõ Valadares · _ Pois bem, .sr. Presidente, nesta· ho- cmqi.ienta cruze~ros men.sais talvez aprov13-da;· · 

. ("lU 'O! reduzia 6 salário~ família ·para ... ra neg:a~se, a essa: gen~e sofr~dora,_ a não ae comp_re nem o leite para as S. ubstitua-s.e Apelo 1:..,;~inte: Cr$, 4QO,OÓ e tendo em aten~ão de essas crianças, .que não se erguem crianças. ....~ 
~um .lado, i justiça do Principio:· de para a v~da. mas qu~. se de~ruç:am no . ltis~·por- rn~e ·faço_ um anêlo -. iá Dê-se ao art. 102 do SubStitutivo a 
entro. a desvalorizar.ão -monetária e alvorecer par~ a morte, nega-se, re- tião falo mais -em· nome do Partido. seguinte redação:· 
!linda. levando~ em· -Conta a. situaçã~ .pito, um salário q·ue. lhes pàssibili~ mas em nome de GetúliO Varg-as aue Art.v 102. E' fixado em Cr$ ·soo,Cô 

, do Erário: as aoerturas do Tesouro, sobreviver ~e educar .. se, para cOnsti~ era ·amigo dos .humildes:· Apelo para (quinhentos cruzeiros) o salário-!amí­
decidiu,- saiomônicamente, -fixâ-'10 ein tuir o .alicerce, a pedra ar..gular em aqueles que- lhe seguiram a orient.P- lia. de que trata .a Lei ·nv· l. 111. de 28 

-Cr$ 500,00. portanto. os Cr$ ~.00 da que'ht\ de assentar o futuro dó Brasil. ç~~,- que.rejeitem a: Emenda n9· WO de outubro de 1952". · 
propo..<;ta Jarbas Maranhão, nem··os -- senhor President;ê,. srs. S~nadores, po_rque• é prejudicial:· Sua a.nrovadio · · 

_Or:t; 400.00- sug·eridos"~p~·Io Senador Be- meu Partido, que não corteja as mAs- colocar--nos-á em 8:1tuacl'io dificll oe~ São .as seg-ui~tes as -emehdas 
nl"'dito Valadares-.nem. a fórmula mais sas, mas que serve aO Pafs ·com a rante o povo. Sequer nõdererrios. pnre.- ·prej_uàlcadas: - -

. llberal_.e gen~rosa do' Sena<iot Jef!er- tranqui_lidade· serena da consciência, si:mtar--nOC nos. com.fci:os para· ·raJar ·•:, EMENDA N9 234. 
son de A~ular. F"oi. pois. ·medida· de. n·esta hora pede, implora se dê·a. essas às- camadas mais ri1.odes~s- e hnmil .. 

.. fl.lto equilibrio e esPírito -público, con~ :t:amilias, que lutam com extrema di- des. da população .. se não· concorda#· Dê-se ao- art .. 102 do Substitutivo 
s1de~ando, tan~ ~ nec~~idades _ a.n- ticuldade, um Pouco' maiS de ÇO.t?-fôrto. mqs cnm aumento do salA!·io-farn.f.. da.. Comissíio de serviço Público Ci-

- gustlantes do ser~ndor ·com ·elevados ·na· solidariedade do Senado,"" aumen- lia, -~mborst não lgnoremós am~ dn# vil a seguinte: redação: · -
enca~gos de famfiia: em face da des- tã.ndo-lhes os recursos para que pos- zen t-os e . cinouenta. cruZP.iros mensa.is ,, A,rt .. 102: o· salário~famflia de que 
't"a..;or1zaçA.o monetãna quant9 &8.aper- ·sam ·obreviver. _ não .são auxfllo suficiente. ·· - trata a· Leí n1? 1.711, de 28 de outu-

"Jtu~as e .d1f1cuidade:s do Erár1o. ~ su- C!eio que .neste .niomento ·só pOd~· · A emenda, apresentada. --pelo ·n·obre ·bro de· 1952, ""é. fixado em bas:!s pro­
.prn;nirmos. _tota.lmsnte. o- aal6.-r1o-h.- mos ter _uma atitude:. apoiar a sub- Senador Mem de· Sé.· au,. ,._ a: re:.·mJ- porclonals. a4 nivei de vencimento do 
-~~{!' 1 ~~~f~!meosfn·~i~~d~~~ ~~t' e"n_lenda_ .~a comissão de Sérviço Pú~ tante da~· ,pondei-af'6e~ :t:-et,ie.S sóh,.~. cargo ocupado pelo servidor, e será 
qua.. Seria sõbre·- Mdas as dêcepçõeB bhco .crviJ, .da lavra do eminente Se- t,~da.s as _que v~.!'·~a~ a. mesma .maté:.. 'devido, por filho ou dependente, na 
oue O·Pla.no encen.J\.' sôbre tõdas. as n.ador Mem_d_e· s~. porqu.e e_Ia cons~ ria, -e_ntre as m~a1,s_ tmla_c~mcet:'ha. m!I for~'!'_.da .seguinte tabela: .Cr$ 

< itmar 'ui-a.s ue ·· vá.i 'cieterm.iil~tr, .-um tltui ~sse. eqUilíbn~ .. êsse mero thmo cruzen:oS· e on~ra: 1}et\ist ~_té ':! :"llP'l!'P"'- • _ , 
J:OlP,ê-!rriaiS d~ qUe rude, extrema.rilen- que, ;~á. diZia Confucio "é o -Ideal ~o ~§o_ ele <ouai_nm~r ,,n.nt!'JO"Ptn. 1reD"P-.11e:nt A~. qrS 10 .QOO,.JO ...... ·... ... SOtl,t:O 
te Vil)lento sõbre· a Jn'R-nde maf';sa dos s_ábio . • . . -. -.. ~xata.tn~n_t~ o f)~tJ~··mentn. rl~ t.nclo~ o.~~M.alS d~. c;~ _HLOtO,~{) ~t~ Cr$ 
',;,..rv.Mores .l'>Úblicós.': HOmens qt_te, com ... -SenJ;wres Se)1a. dor~s. votel"Tl.os _a fa,~: , .. mbr~f! r'fa Comi.ss!~ de Serviço ·Pú:~ .. 20.!JOÇ,QO., .. · ..... .... _.···: ••• ~. ·:~, ~.·~· , ·~. 
J.0!·-_!5 é_ }.8,~ ári~-i~e }f~~~Jlo-· -~·· 4, S;'. yo~ ~~a. ~ua .. e~ep.da .. e .levantemos\ bllco:-Cl~~. ··.<:C· .;u. r~_;,,.:,;-,'t'~ 1'1 • .:,.·.~ •. .., .. ~~.~- t\é~"~ ,2C_:~~~; ·~·-• •• ~ <~vv v 
"· ..,._ -~.-·-...... ..-................ _.......,..'-.._ ~!!2.fl:.li-;.i,t:-<'- \.'! <~· ~oh- t:l<'-.t-~~to~; ··do.: ,;.~-.:-titH;. ,.c· tf :·~ . 
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EMENDA NO 50 

f ~Subemenda à emendá" n~ 1-CspC 

da comissão de Serviço Público Civi~ 
aO Projeto de Lei· n9 149-~. 

prE·ciso alongar-me para deixar ex- ' 
prE~sso o pensaMento da. BanCada da 
União Democrática, inteiramente fa­
vorável à emenda que vtsa a atuali­
zar os proventos dos inativos. (Jftd­
to bem). 

tar exercend~ le_gi_ti~o d_ireito,. na ~e~·. que estívés&emos' p~·e(:endendo. alj!_~ 
tesa do funcwns.n!) mattvo da. U_nwo.l a família de fucio!lat·ios à. fome. N:H 

Com estas palavr~, s'r, Prestden- \Sr. Presidente! Nao era esta n no:-:sf 
te, tenho jnstifica.do o· pronu~cia- 1intenção. O que pretenden1os é ex~· 
mentó que daqui darei ern benefício 'tamente o contfário e·. a Lid2ran:::~ 

Dê·se ao tirt. 102· a seguinte Il"" 
dação: 

da Emenda. (Muito bem!) tem procurado à a·' r demon.stl'~1.''4( 
. o sa. MOURA. ANDRADE: dsso' nes~a Casa, sendo ~erilpre CO!l· 

' 1Art. 1()2. E' fixado em ........ . 
Cr$ 1. 000,00 (hum mil cruzeiros) o 
salário-família de que trata a Lei 
nQ 1. 711~ de 28 de outubro de 1952". 

O SI\. PRESIDENTE:. 

•rem a palavra o nobre Stnadoc 
Le&U.das de Mello, ·para. enca-minhar 
a. f votação. 

O Sl\. Llló!IIDA.3 JII'ELLO: 

(Para encaminhar a votação) -
(Não foi revisto pelo orador) - 1 sr. 

·Pr_esidente, sempre que 0 Congresso 
é chamado ã. pronunciar-se sôbre as~ 
sunt.os deste. nature-za, com9 os que 

EM:ENDA N9 145 (Paru encaminhar a votaçt\o se· reterem !. vencimentos ou clfl.s-
Substltua-se o artigo 1efe1ente, à 

1 
Nto foi, revisto pelo orador) - sr .. siflCa.ção de ft.m~ionári~. ocorrem 

elevação do salário-fumflla, pelo ::;e- 1 Pres1dente, Sl;s. Senadores, a Ernen- sempre fl\Íos e tendências momentâ­
gmnte. da no 112, como é do conhecunento neos. que levam a Casa à. votar ~ob 

Alem das gratifJcações constantes do senado, está. relacionada entre as -detertnlnada emÔçãoJ 
do cap. v - s-ecão VIII, da. Lei n9 qUe tiveram pareceres favorável&. I Há. pouco, na êmenda anterwr, 
'1.711-~2. ao servtdor casado, YlUVO, Há POUCO$ diaS, a Mesa desta Casa, considerando que a maténa relattva 
dl;'sqmtada ou solteiro com fllhos me- re;pondendo a. consulta. do .nobre'Se~ ao salárto•!arníil!a não pertence a 
nor, legüunado ou mválido ou sol- n_e.dor Mourão V~eira, inform':U qlle 

1 
um plano d.e cla&siftcação de fnncJO­

-teno arnmo de ,máe_ vtúva ou 1rmi liôctas a..s Comzssõ~s, sem exceçao, de 
1 

nãrlas, mas, na verdade, :re regula 
invâ.hda, d€&de--que o exerctcto de suas urna só, se marufesta.ram favoravel- atrnvés de lets espec1a1s e' se fun­
tunções, é cory::ed1da a de 15~ sôbre ment~ a es.sa emenda, . darnenta em prínCJpio.s de ordem so­
o.s respectivos Yenctmêntm;, para· su-J Ora, St· · Presidente, ~ SLDlples fato ctal q'ue via enoontrar sua raiz nas 
pnr encargos de família- e atend!!r 1 de tõdas .a;S;·comtssões t.ec?jcas se ha- própna.s Encichcas Papais, a L~de­
a despesas dtcorrentes da renoYaçao J verem m~m!est-a.do favoravelmente à rança da Maioria pretendeu que a 
de seus vestuários, m:wutenção e emenda e altal!lente ~cl~re~edor _de matéria ticaSR reservada pllra ser 
ap!"esenta.;ão condigna. ql:e .e1_a ~etermm_a providencia ~e m- cuidada em outra oportunidade, a fim 

. te-1_ra ;ust1ç~, eqUidade e do mus alto I de permltJr que se baixasse, a propô~ 
O SR. PRESIDE~TE: alcance social. . . - .sitó tio salário-familia uma disposi-
Passa_-s~ à _votação ·do .gi·upo 4~- , Bem andaram 05 .. nobres Sen~doyesi' çlà mais consentã.nea com os prin­

.emendas referentes a vantagens con-~ c ~mJ_>onente;s qas doutas com1ss_oe15 cipios de ação social que 0 cristia­
c:edida.s aos funcionários inativos. . tt:cmc~t_. PDrque, de. um lado, está 0 nlsmo e a Igreja proclamam, pedem 

Em votação ·a Emenda 119 113, ·com dlspositn"' ~onsti~UClona.l que deter- e apelam para t-odos oS governos. 
pareceres favoráveis ·ctas Comissões ~:~~a.: rev18~0 dos ~tovent~ · dos Aí estão, Sr, P1·esidente, as Men­
de Constit-uição e Justiça, de serviço ~lon vli~~eifre ~-ue se a~a a ~ fun~ sagens de Natal de Pio XiH, em que 
Público Civil e rle .Finanças. ,·,npe'at· 0 da a ;va, e, ode ou.ro, 0 sua santidade pedia aos· homens de . r 1vo e nao ·se p er remover . . 

descendente. procuranrto Plltf'W1"':'-Sf 
com a Oposiçã(l, aceitando ns t·f'i~ 

vindicações Que :o:;e baseiam· !'m pr.in­
cípios ·puros de vet·ctr.de, de ju."".'i"'B 
e de ... boa. intenção. na eJáhor.-:•:.1., '.e· 
gislath·a. Disto, . demos amola.<; de~ 
monstraqões. A primei!'a ctelas. re· 
cusa.ndo·se a oferecer qn.:dquer p ·o· 
posição nova sóbre :1 matêria, esta­
be1e<:endo. de.o;de 0 inicio, que 0 Pro .. 
jeto Jarbas 'lVIaranhãÜ. Oue há de vir 
a ser a Lei Jarbas Mam.nh:io, r•or 
justiça, fôsse a ~a8e de nosso e-sturlo, 
em homenagem ao ~enndor que t •m· 
to trabalhou, em homf"nn<!:elll ::~o Se· 
nado, ·a sua Independência. 

Todos são tes!:~~:-tunllr'S de que e.da 
Lderanca, --desde o instante em ,:~ue 
assumiu procurou nfnstar qtiai~qlH•r 
interferência do poçier ·Executivo '1~ 
eiaboração • desta lei. inctusivt:'. f!'2 

qeclaraçõe.s públicas e nesle plf'>1-i • 
rio, nesse sentido .. A® sessenta f 
três _Srs. Senado1;es que integram r, 
Senado indago se algum receb::u 
qualQuer pressão ou solicitac::lo do 
DASP, desde que se inaugurou a mi· 
nha lideran(:a! · 

O Sr. Mem de Sá-- Nem nnte:=~, 

0 gR, MOURA .-\ND~ADR - N{' .. 
nhuma. Todos os C'.;;;tudos e trab:Jll1o:: 
foram realizado& peh1s Comissões f'?c • 
nlcas e a. Lideran('rt procurou enca .. 
minhar o Prt?~lema nesse sentido. 

o· SR. SEN.4DOR GILBERTO o.s sentimentos de solidariedade hu- ,respons_abllidade .de to_d.os os pa1ses 
.MARINHO PRONUNCIA DIS- mana com,as angústias, sempre cres- q~e cwdassem de~~ problema, atr~­
CURSO QUE, ENTREGUE A centes, que estamos atravessando ·a ves de atos esJ;Jeciais. e~. que. nn.nll­
RF:VISAO. DO ORADOR, SERA cada dia se fazem sentir com ma.ls sassem as cont1ngênc1as da VIda so-
FOSTERIOIIMENTE ·pu BLI- i.nten.sidade. cial de cada- povo, 'sr. Presidente, nesta hora em que 
CAlJO. Sr. Presidente, se o Pla-no de elas- Baseado em tais princípios, que es- V. Ex~ ·coloca em votação a cmetifla 

sifi~ação não visoU apenas à orga~· tão acin_la do Direito porque diret~- referente aos inativos. d~clal'o que 0 
O ~R- FREITAS CAVALCANTI; 2açao de novos ·quadros fuzlcionai3', mente llgadqs à orde;m social, e ,nao Substitutivo .iá ultrapassou todo;; os 
{Para encaminhar a votacão t• sistematização ·de carreiras mas se pode em consequência, enquadrar limites' suportáVeis -\}o campo finan .. 

Pr·esictente, definirei, com a Palavras também, atender ao ·fliDciOnaUsnH) em niera classif~caçãa de funcioná- ceiro. Não te,mos mais meios de rp .. 
JVão foi revisto pelo .orador) _ sr. p~bli~o. civil nas suas necessidadoo, rios, nUm mero ato administrativo duzir as despesas configuradas .. fa 
que \"Ou ~rofez-ir, o pensamento da nao sei como jRdmitir a hipótese dt aquilo que- é, na realidade, um ato não existe forma. retúmentnl de li­
Bancs.da da ün-ião DemOcrática Na- não ,sel'em favorecidos os inativos. filosófico e social de defesa da pes- mitar tais despesas. Não t>xíste(m:·:~! 
cional com relação à Emenda n9 113. S: ~ dever_ do Estado amparar .so~ humana; bllseado em t~~s prin- Então, Sr .. Pt·esidente, fico entl'-c a 
Tem ela pareceres favoráveis de tô- nq~eles que estão na. ativa, moços e ctpios, petii que a matéria não cons- altetnativa de recusar, ~ a()s in~ii· 
das ns _ Comis3bes técnica.s do Setl'a- _reslstent-es, podendo, desta ou da- tasse do Plano de ClassificaçãoJ para vos, no fim dC:sta votacão. 11 exten~·-o 
do, F'Ol considerada qtteztão pacífi- quela._ . rnanelra, lutar melhor contra efeito de ser adequada no momento désseS âireftos, em nome de u:na, 
ca, nãb só do ponto Oe vista -da co-ns-l a.s _dtftculdadt;s do mo_mento, maior oportuno, através _da legislaç§;:> opor- cconomía que, não fm·a feita an~c­
t~tucionalidade, como_ da c~nvenién- tlbngação ~ra para COnt aquêles que tuna, da ~egislação certa, da, legis- ríormente, quando poderia ser feitn ~ 

' • Cla e• legalidade. · deram_ o m~or. d~s suas energia! à Iação sábia, de legislação correta, da ou, então. cte consenti-la, f'm nome 
Cabe ressaltar, como jã_ acentuou, 1 admfmstr~çao_publlca. e ~ora. se en- legisl~io social e da legislação hu- de um princípio de justicr~. Pois bcni.. 

co_m muito ~rilh?, o nobre -Senador I contr_am~ mativ~ pela _idade, pelas -mana que precisa ser realf.zai:la neste nesta hortt, sob a gl'aVP. re~pansHbi­
Gtlber-to Mar~nho;_ 9-ue. a l!:menda de- do~nçtts ou pelas duas 'J~ta.s. pais.· Só. por isto pedi, sr. Presi-, Hdaele de meu cargo, devo dec-la!':ll' 
c~rr~ de dl:SI=:osttlvo co_nstitucioz:tal. · Ouvi com satisfação a- _-n!lrmatJ'Va dente, também, parque, dessa nta- RO Senado, .i& que não é poss'vel 
V1sa. el~. praucam~nte,_ a, atualizar do nobre Se"nador Freit-as Caval- neira, If!.e . pc>6Slbilitava. o voto que mais economizar e .iâ que r2COllhe­
os _pro~ento.s dos lD.attvo.s .. Pod~r-~ canti de que é pensaiuento elo· Líder iria pedir à- Maioria. p_&ra que tor- cíamos. como princípio d~ justiç.a, a 
s~-'la dlscord_ar do ponto de VlSta tec- da. Maioria ·aprovar ll_ Elnend.a n'? nuse exten.•-iiVo o Plano de Ciassi- extensão rtrosta lei aos initjvos: :tcei­
moo que nao est~mos determinando 113. Congratule.r-me-ei vivamente ficação aos inativOs porque se jus- t-emos e. Justiça e Btmortc o P<J';o, 
aumento de_ v~nclmentos, !11&s tod_o I com o Senado se assim o fizer r- tificava. realmente, a sua presença nome da .Justiça, a despesa. que o 
?. ?~!\ad~ }a bxou e~ ,carater. d~f~- .que est-ará praticanO.o •to- de in~ra no Plano, Esses, sim. estavam per- ntn de de .Tu.c;tiça ,·ai determinar . 

. nttü~ J~nz~ _ 3 re~lto.- da matena ( justiça para eom os· velhOS servido- feitamente· coêrentes no trato admi- ·Esta é uma deci,sáo .final que pronra. 
de r\•t:\ srgmfJCação que estamos vo- • res da ·Nação. (Muito brin!) · ntstratiTo: êsses, ::;im' eram a decor- 110 instante Pm que preparo p~t·a 
tanno. ·O SR.. MOURA ANDRAD.E· rên~i~. de. um princípio de~ dire;_to deNlver o pesado encru·g-o de Lide1· 

AQ lado da modificscio·. técnica, · posttiVo_ que, consequentemente, po- da Maioria às máols do Sr. Presi-
estamos votando tJm plailo dé pa.ga- (Para encaminhar a. votação derta ser regttlad0 ne~te· instànte. dente da RepúbU.ca e à.s mãos da 
mento. Seria realmente injustO e NlJ.o foi retn~to pelo orador) -~ sr. A. I).derança porem, nlo foi bao1 Maioria desta Casa. a.g;radecendo a 
·gntve deixarmos c~Ei inativos, que Presidente, não seria no m<r.nento compreendidu. Evitei falat·, naquela esta tudo quando· me deu nesta C.'1sa 
prestaram excepcionais trabalhos·· ·à, exato em que o Plenátio va1 mam· oportunidade, exatamente para, cum- e a ~la pedi:O~ dt!Seulpas de nio ter 
Nação Brasileira e que não dispõem fes-tar~se sõbre o destino da J!men- pr1r coinpromisso, qu~ aqui assumi. podido &tar l altura da respon.c;abi'­
de mercado especial inteiramente à t da. nQ 113 que faltas..c;e nunha 'fl:'ir:: em óe lealda<!e e senilidàde nn vota~l\0 lida-de dês-te cMgo.' (N6.o apoiado! 
ruarg:em do Pro~eto. ,. . . \sua defesa Já q~1e foi uma das pri- do Projeto para nlú estabelecer _de~ ·N~o ap.oiado!) 

Quando_ o emmente Ltâer da Ma1o-l meleM que !:QUI se lev.antaram em b~te {)\1 polêmica, para. não prect~ar . . . . 
ria. requereu qu~ a .. Emenda com pa- prol do.s luncwM.rios inatívos, <Mui- CotttMs{ar afirma~ tio duras come . Assim, Sr. l?Jestdente,. enqu~nto 
receres favorãveis de· tOdas as co- t~ benn. : . · ' j att que ti1'e de ouvir, cOmo se bastas- amda l!'e. restam credenc~al~ de L1der 
missões fôsse dest-acada,. entendemos 1 C~~ um poucf) de hist-ória. para) se a dtU"ei:-a da rotaç.1o e que teliA da 'Ma10r1a, digo . à. Ma~ona: demos 
que S. Ex:~ t~retendia- dar relêvo c.s_7 1 

me slttHu bem dentro do tema: I de assistir em -s~uida, sabendo que 11. eJttMSA.o doa: d~re1tos, consub.."i_tan­
pecial ao pronunelamenJo do Senado. 1 Quando se discutiu. em fins de- 1958, a Maiorirt- não havia acompa.Mado Cl&dos hes~ proJeOO, al:l"- inatrro.<~: 
Já hoje tenho o pensamento expre.s- 1 o aumento do ~funcionalismo, fixado 

1 0 seu. Lfd:er. · . nl:-mo-la.! . Pelo · metlos nao · negue-
;so do· próprio Lfder- da- M1doris. de pela Lei n' !!:.251, de 1959, fUi 3 utor 1 - . • - ,m.os a J\I&Uça, em nome de. Despesa. 
qu~ não se oporá à· aprovação. da tle FJn~nda igual a esta. seJunrto n.1 Sr. Presidffite, deTo l Mato~ia. va~ Suportetn_?S a. deSCMa at-é otlde pnssa 
Emenda. . -·-·- ': I qual ~ provent-os doo: inativos JA tidãQ enorme .. porq•1e a~ a~m a.cOJn- se-r .,wpOi'ta,da e que, no futuro, Sr. 

Estamos, assim-, náo só dando ... _vi- R:C.r~cidos, ~i() .dependeriAm de pr.o- nanhot~ ~""'' '·l~l'. mS\s P!ee1st.VD. cfa.r-, Pruióente. nfn~ mais se entn­
gor :v. rli"lpos.it-ivo,; d_a. Carta Magn;a) c_e~s~ de_: apostilas e .padiall_l s~r ·rei·;;'! !l ex:plicaçfio que, neste _lnstante;. C'.ione na hora de ~~;ar le:t dessa_ 
do Pais. como pratica_ndq--_ato pult- i tqs no pra?!Q de sessenta dtas, Ju. responu.biJíd:ade, nmguem tnais Re 
tico Q~e- deve estar aliado a tô_d9S y .N~st~ m<:mento, e!n· que sinto n·P!e·) 0uYi .'1.S Exnr~:>S\.es mais. duras. O perturbe-na hora doe votar le~ assim. 
as decu;oes do Poder Legislat.iYO d.O: ,_~~no mylnl!ly-se pa~·a aprOVJ.Çil.o da ..,~1--- .. P.., •. ,.~,.~'"'l'''"' do RIO GtWlde '8r. :Pr~. eriQ, ~ a últirtJl', 
Pai.-;_ ... _ .. •.: _ ·r Elnepd,~ no )11 .. como_ ~ntor de outra·~ d.o Sul. Senador Daniel Krieaet', _in.- orieQ~ d-..ck 1)lh. Lid-erall(;:fl dr-t 
·Refiro-me à.Q~Ielã.s · disc-d{uinaçóes 1 .s~h}efhAnte. -~ .ae---n" 12::0. nti.~ -.,{'dia! clw'>l\'l'.- .::_;·po•leít~u que' nM e5tiriüe- "'~{Ai()ria ~ ~ a. faV'or ~MBl\ 

feitas ~e Dl:ll1cira ~iM~.;.entn~ . .servl-- .·neoz:J:r Jheu--Võto. e ·mntJn .. ct~eh.t·!\An; ~""·"~ pret~ndendo -an&-ncal" da boca tmttmcl.l. -(~ P,! Muito '!!Jtil 
d.ores matiYO!!I e em at-ivtdade. Não. peremptõriameute. na oerLeza de ~-: 6o 1niànoi!t tun ~l de _ ..... ou Jf'aa_;~ ~ ,~ --
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O SR. PRESIDENTE: 
. ' 

ne-vo· · esclárecer Que as Emendas · 
çs 113 e. 122, ~:st.a de autoria do no­
:·~· f3enador Mourão Vieira, ·são idêri­
·e:'s· - ~nutatis mufand.':Js,. como on-. 
em classificou o enlinente represen­
r-nte ama"'n:1En!"e ~ ~ regUlam da 
.---::ma toi·ma a mat~ria. 

Effi vvtar.:lÔ ~ Emf!nda ÜQ ~13. com 
al'eceres fâvo':i.veis de tôdas as co­
'iss.xes. (Pau.sa) 

Votar~m Sim 35 Srs. ~n~àores. 
Não, 7 ~ 

A Emenda nQ 113 está apruvada. 
}1 E.."Uepda n<J 11~ fica prejudicada. 

DIARIO DO CONG~ESSO .NACIONAL (Sec;ao 11)' Abril de 1960 . 

_.SUBEMENDA ' ÀS EMENDAS 
III'So 39 E 302 

Sub.stitqam-.se pelo" .seguinte: 
Acrec{nte-se -onde éonvier :· . . . 
Art. - E' incorporadó ao \'en­

cim-:::nto· dos magistrados o abono 
de qu('.J!ata a-Lei n9 ·3-~3.1, de)9 
de janeiro de·· 1958, e concedido 
aos m-esmo6 um abono · de 20% 
(vlnte por cent{l), até. que lej es­
}}t!clal fixe .oo seus ve:ncinle~cs. 

Parár.r:rafo único.- O -dLSpos:o 
neste ;rtigo edende..:.se à carreira 
de' Diplomata, aos_ OO!gos i.S_olados 
de Cônsul Prive.-tim e do Mmi.stro , 
para &;:suntcs Ec?n~micos:" 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em Votação e regu~~ subemenda 
à. Emenda n9 39. (Pausa) 

.. _ 
aut-Oria 
ciue vai 
rxo. 

da Comi~ã.o de 
ser lida pelo Sr. 

Finanças e 
19 Secreta.• ~ 

N<' 39 ~ 

. ·votaram "Sim" 17 Si'B. Senadores; J:' li~a a -segutnte: 
votaram "Nã6", 22; abstivere.m-~e de 3.t SUBEMENDA A :EMENDA 
vOtar- -3. - · 

A subemenda está rejeitada: Acrescente-se 'à .. emenOa: 

E' a ~glliote a 6Ubemenda re~ ~n_c~~~-se o se~ui~te- a~·ti~o~ 
~eitade. · 
~. suaWENDA À EMENDA N9 39 Art. __ Após a impLantação do pre .. 

2.s. Substituâ-Se pelo ~gUinte: ~ :.:-~me Plano de Cia.'~sJ!icaçU.o, n~ho o 
Art. - E' incorporado aos ven- · ellqua,.~~·.unEn~o. nenhum seividor p(l ... 

· cimrotos dos servidvres públicos blico voue.-<.i peJ:ceber sôbre os n~s­
Tbeneficie.d-cs pela Lei 119 3 .414. de pec~n-·os vencimentos e salárioS anurus, 

·- 20 de junho de 1958, o abono· de ·absorvido o abono conc_edído pela lei 
~m~rgênc)a de que· trata a -L€i nv: -~.531,. de 189 de janeiro de 1959 
n9 3.531; de 19 de janeiro de ~958, melhoria inferior a 20% · (\'tnte por­

. concedendo-se aos mesmoo ~Servi- cento) . 
É a segUinte ~ efuenda 

vada:, 

.~1ENDA NQ 113 

. Onde couber: 

A _segCncttL subemenqa, da- ComisGão BiJrO- i

1

. de Fin~~~:~M:::~ _ob ::~t: ;o~~ _ 
2.a SubustituG-se peio · .segu~nte: 
Art: - E' incorporado aoG ven­

.- c •.. 1entos ·-dos .servidm:es públicos 

· dores um· abono de mais 20.% Paragrato único, Para- o servidor 
-até que se,ie.m os resp-ectivos ven- beneficiado pe:.o ·pre:leme artigo, a. 

· ci,ffi~nros nxadoo por lei ~pecial · difcrehça êmre 0 valor do nível ou 
·O SR. PRESIDENTE: referência enl que fica enCjuadt·aào e 

u mtnimo de 21J?o referic;.o, seni paga. 
zob a forma tie c1iferença de venci­
mentos e sôhl'e ela não incidirá qual­
ttUei· desconto, nem :::~:~ calcuhdo 
qualci.ue~ adicional, 

'"Art. . . . . As vantagens financei­
as constantes desta lei são extensi­
as aos, servidOreS inativos de acôr-. 
o com:à Lei n9 2.622, de 18"de ou­
ubro de 1955. 

Parãgi:áfo 'único. o pagârnento dos 
ervidot·es · in~tivos independente de 
pcstila do.c; titulas pela Diretoria de. 
e.sp-e!;!\ Pública" .. 

o· SR. PRESIDENTE: 

Passa.::.se à votaçSo • da Emenda 
11 303,- que· tem pareceres favoráveis 
a Comissão de ·com;tituicão .e Jw;:_­
·ça. e contrários df!S coinissóes de 
erVico .Público Civill e de · Finan-
as. 

~ ~ I . 

Em votação a emenda . <Pausa) 

Votarain "Sim" 7 Senhores Sena­
Qr"s, e •. " Não", 3-2. • 

Á Enienda nQ 303 ' está rejeitada. 

J!: a segumte a emenda rejei­
tada:· • 

· beneficiLi.dOS pela .Lei n 9 3.414, de 
20 de •anho de 1958, o .abono de 
emergé'ilciâ _·de qu.e trata· a ·LeJ 
'n9 • 3.531,. de 19 de. jan~iro de 
1958;' concedendo-se _ aoo _mesmos 
ServidoTes um abono de mais 20% 
até que ·sejam os respectivoo ven­
ciinento5 fixádOIS por lêi·especitl.l.". 

~o · ~~b~e' Senador~ Aámo ._ Viv~cciüá 
pediu. preferência para a votação da 
~g~cta: .SJ-lbemeD:da· t 

O requerimento indepe-nde --de· aj>Oie.-
mento e di.scussão. ' :. : ~ \ : 
-Em. votaçã.Q. 

( ,. . . 
. ·06 Sns.· Senadores que. o -aprovam, 
g~ei.r'Eup. per-tflan€cer G€t-1.00..dos. <Pausa) 

Está ·-.aprovado.·.' - . 

-Vai-se;· procedÚ à votaçãç :~ se­
gun·da· subemenda. . . 
.. .o SR' ·SENADOR GILBERTO 

MARIN!IO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, , EN.TREGUE A 
REVTSAO DO ORA'DOR, SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA· 

- A rejeição dá. .subemenda oãó pre­
judica a·· votação · d:i Emenda n 9 39, 

O SR. MEM DE SA: ·-
(Palâ ordem -..: Sem revisão· do ·ora­
dor> ·- Sr: Presidente, s;e .não estou 
em equívoco, a rejeição da :subemH1de 
também não . prejudicará a. primeira 
su~tri€-nda. 

O SR. ·IIIOUI\A ANDRADE: 

(Pelà: ordem ------:-. Nüo ,!oi revisto pelo 
orudon - Sr. Pl·esid.ente~ esi;a. su-­
bêméncia é impCl'~inente; 'fOI prola-

. ta-da sôbre emenda que tratava da 
- E.._"'Clare.ça ao nobTe Senador Úem concessáo de a;Jôno pJ."OVi~prio a ma­
de Sá' que a rej.eiçãt1 da Sub€menda gistra<io::; t, Cinp~omatas. A emenda 
levaT-nos-ia ·a votar a Emenda 119· de final~G:.;.de específica. foi oferec.i-
39, relacionada à- de, ll9 302 'e amb·:lG da submenda, pretendendo regular 
prêsas. a emeoda ·substitutiwa da Co- matéria completamente diferên,e, não 
miDSão·cte Serviça Público CivH. referida nessa nem 'em qualquer ou-

·.f!!sta su!Jemenda, ·considerada a pri- tra 'emenda. · 
meil'a' e- oferecida, pe1a. Coritissão, de -
ServiçO Público Civil., às emendas n~ De fato, a pretexto da erhenda que 
39 e 302, lidas por mim no· 'infc~o ela ·piocura subemenda.r, pretende 
da votação, deverá ser votada ~goto.. dlscipHpfir •'!tatf.Tia · ·completamente 
Se aprovada,- ficarão, prejudicadas·_ as nova. qual seja- a de estaoeleee~· q\le 
r.:;":€r.das Emendas ns. 39 e 302. aq·uêle.s·que foram reestruturados pe­

DO. ~ 

'' 

.Em·votação a pririteira subemenda ;o Projeto não·deverão perceber me­
ã.s .Gmendas. ns. ·39 e 302. <Pausa~. uos àe J.G%. Nâo havia proposição 

Votaram "Sim'', vinte e quatro Sts. a.guina estabel3cendo que os· funcio­
senadore.s;. "Nâo", deZ Srs. Senado- wtrios reestrulUradOs pelo Projete 
res. e houve três àbStençõesl · devessem recéber determinadu per~ 

EMENDA }!Q 31J3 A. Subemenda está aprovada; pre- centagem. Enh:o, para uma emend21 
j~9.icadas as Emendas 39 e 302. · que trata de ..ai:lõno para magtstracic o· SR. PRESIDENTE:· · !!.crescente-se. onde convier: e ·diplomatas, que não pertencem a< 

· • d s be d E'· a se12'uinte a subemenda f · I' ct' p 'ct Ex " Art.O-:-- Aplicam-Se aãs fundonários - Em· votaçao a segun a u men a ~ unc;.ona lSmo o o er ecu,.tvo, es-
nr; se (r,contravam · :-tposentados per substitutiya ·à· Emenda n9 39. aprovada: tabeleceu~se um·a· subemendf~ que 
·,a~i?o de entTar em. vigor a Lei s VIVALDO LlMA: SUBEMENDA AS EMENDAS trata de-awncnto mínima· de venci-

O ..,R. , .. .NS. 39 E 302 inentos para funcionários do Poder 
Q 1. '711, de 28 de outubro de 1952 - . t l. E·xecuti'vo. Rl'gorozamente, es·t", S"· 

bl . (Pela ordem - Nao joz revis o pe o ·~ .... 
Estat!,to dos Funcionários l'ú lC:JE orador) , ____:_ Sr. . Pr€sidente, . soLicito ·_ St~bstituàm-se -pelo se;Juinte: bemenda é. impertinente; e nest3 · E&n-
iYis da União.l 0 pfescrito ll-:J'" f!.'-.'- de V. Ex·'. escl•reça se • vot"ça'o d~::.- • ti'do le\•anto a questa'o de o1·de'-1 

"' ... ... a -::.::- ncrescente.;se onde convier: · •• · i!"G.c; 179, 180 e -"f.'"' tlar:':o:•·nfo:o; ~ ·184 sa subemenda._ prejudicará 06 . dois _ . . . Não fôs.<;e impertinente, é ir.ju.sta, 
!t çiita lel se ·na dat8 em que pas- requerimentos de d.':!':staque para su- :Art. - E' incorporado aó~ venci- porque~· ao- ests,belecer que aquêles 
aram à inatlvidJ.de, sati.~fa?;iarn as pressão ele expressões. (Muita ~m>. mt!nto dos magistrados o abono de l que hoje são beneficiados pelo Pla-
x·--:.-,n~i~s prescritas nos dispositivos ~ que trata a ,Dei n9 3.531, de 19 de no não rl~vem perceber menos de 
ef"~·idos;. · O SR.' PRESlDENTE:- janeiro de_ ·1958, e concedido aos 20%, preRI'upôe a exi-,tência de fun-

(J SR' PR.F.SlDEN'l'E: - A votaçáo da Subemcode. -·anun- mesmos mn abono de-20% <vinte por cionários Que perr.P.hem. menos dP. 
ciada não prejudica a· Subçmé-nda t-er- cento),'·até que lei especial fü'e os 20%. · · • 

·p_,ssa-se à votação das Emendae ceim à Eme!lda 39; e.s.sim, não puderá Sf'US vencimentos. Ora, o Plano e::;tabe.Ieceu normas 
.<:. 3!J ~e 302. prejudicar os . destaqueS reque.rido.s. Parâgrafo único. O disposto nesté de rigor absoluto, inc!uslve o ccncursu 
· · Absorv-erá, no ente.uto, 0 artigo _ artjgo estende-se à carreira de Di- para admissáo. no fúncionalismo pt'f-
Sóbre a me.se. r-equerimento de pre- ná{l .0 parágrafo . ~: da SubemendB: plomata, aos cargos isolados de Côn~ blico, até mesmo para os cargos sin4 

('' ~llcia, que vai ·:ser lido pelo Sr · "-~t ~- E d • 39 3 2 f sul Privativo e do Ministro para As~ :miares, não apenaR para os carf_"os dP , Secr~tário. suw 1tutiva ~- men a.s e· O ,- or 4 
• t E ~ . . , 

mulada pela ComiGISão de serviço Pú\. sun -OR conom1cos. ca!reua. 
E' lido o seguinte blico Civil. São as seguintes as emendas Aprovada· a subemenda. tertamo.s à 

r.eque'l'imen.to n~ 251' de 19.60 A Subemel1da U? 3 regula Q aumen- prejÜdicadas: seguint.P. fiituação rif! inJUfitiça: um 
to de vencimelitos para o funclonalis- EMENDA NQ 39 funcionârio quê viesse a· ser aprova~ 

Requeiro preferência. pera a vota~ ·mo público civil em geral e não .. ,está do, em concurso,. iria para o vadrâo 
.!i.o da 2.n Subemende à Emenda nY compreendida ua subernenda à Emen· ;Acrescente-se onde co~vi~:· ou mveJ que R r:las.c;ificação estabelP-~. 
9, do. Comissão de 'F'inanças. cot~J..a da 39, que estamos votando. Proce- ·Art. - Fica incorporado aos ven- ce. Mas, como não percebia venc~~ 
€d:1çã-o que .se acha pubü<'Gda uo der-se-á, €ntão, à· votação· da segunda c1mentos dos ·.servidores públicos de mento ariterior, receberia menos 20% 
iário d~ Congr€-~.w Nacion·al (ceçio Sttbemellda à Emeilda ny 39, d-a Co- ·que trata a Lei n9 ·3.414, de ·20 de do que outro funcionário em ·exerci~ 

1) de·J.-4.:.60, pág. 193, m jzne da misSão ,de .f'inança.s. Se· Elpro\•ada. junho de 19:lR, um abono correspon-- cio. Assim,'nós, que.estamos omani~ 
.a coluna. votar-Ge'-á a .Emend.a. nQ • 302. A· e6ta. de-nte a sessenta por. cento (60%) zando plano vi::;andn a acabar r.om fUi 

foi apresentedo sub6t.itutivo na Co- dos mesmos vencimentos, até qut> se- injustiças, no funcionalismo, criaria-·Sala das Ses...coões, 
Attílio Vivacqua. 

em 4-4-GO: 

O SR .. PRESIDENTE: 

~ A Emenda n9 39 foi apr€.scntada 
sub-emende.. As Emuida.., . ns. 39 e 
102 foi _apresentada outra subelnenó.a, 
considefnda conío prirne:ra suiJem~n­
da. A fJPresentada a~m:s à Emenda 
0_9 39' é a segunda !Sllbemer.da. 

Há dÍlas sufx>meÍldae à ~!>nd~ n1• 
39. 

' 
.A 'primeira. de autoriA. da Càmi:,Eiio' 

!le ServlÇQ Püb!ico C~\·il- eGtá e.::sím 
~digida; ' 

• 

missão de ·S€niço_ Público. Civi:. A jz-.m êstes fixados em lei especial. mos dua.c; categorias de servidores: 
.primeira pari:(> de5€il emenda .substi- funcionários que ao tempo do ,P!ann 
tutiva já está abrangida . pel.a sube- EMENDA Nt1 302 '>e -beneficiaram ~com 20% e funr.ioná-
menda; de modo que, apmvada e AcreScente-se, onde convier: rio~ que depoiR do Plano percebiam 
subemenda, restará sOmente a segt:n- . menos 20%, quando. por principio t;O-
de parte, que é o parágrafo único~ não Art. - A.~ funcionáriOs,~ de que cial devemo.s, em nome , da justiça, 
abrangido e que é · substituti\'o à tratam as Leis n'i' 1.220. de 28 de 1 estabelecei' perfeita igualdade, pois no 
Em-enda. (19 302. uu. tubro dp 1950, ~ 2.060 de 5 de no-~ futuro deverão enfr~ntar. normal-

• -~ e • _ vernbro de 1953. e concecüdo um abol menLP., época dP.. vida maiR difícil, da.-
d Ez~ se~Uld9., t!a""~:;a~-.,e-a à voL~çao no de ;IOclr sôbre os vencimentos; ate do qui' a História dos Povos - não 
a~me~~lr~e 5~~n~~~~~Õ.s q~\c ct~j;l'rl~ 0·:~11e sej~ ~~~·ov~d~ ~i , de Reforma) apen~~ a no nosso País - _e sempre d~ 
lGque v .. E:~.:a. l'ft(Ut'l'€U. <~o resp~ctn o M1mste1 !f). · '6·esí'l~ento do custo da vtda. 

o SR PRESIDENTE: I Se evoc[l~·mos o .tato de que o Ou-
O áR. vnr_-'\J...DO LE:íA M11i~c , ' :lor-Mór ganhà~a um cruzado por. 

obrigado pela t:~-'õc~an'c:m::?nto. S·· P;·c- Pa..s.sa-st~ 1t ·wtarão da terceira s:1- mt'ls:, o11 ,<;f!ja, quatmr.~=·ntos réis, lem-
sident-e · ilJ~mcndv, à Emendâ n4 39, adiúm,, üe brar-nos-r-mos ·que, atral-·é.s da Histó~ 

. I 

f 

\ 



-.u~ rta-teira · 6 

mesmo nan épocas de es~abilida 
L.tull~~;,.u ... , 11 ... ~· "'po~""6 lU:: wa .. ol 
aleC~IiHÚl~IJ úa \o'.iaa ecônouíica. "0 
', nouve '::;einp~·e aü'e1·açao uo.:; pa­
es oe vit~.<t. Teríamos; {!llLo, ~.:~.ue 
üU'l\.;.OD~ü-~os J.U~UlV..,, 4Li.t: p~es~a.-

1 coacw:so ate pata C-4·.;,-o.; sigu· 
~:; e ~ug~'esSaü:l.~ü l10 ::,..,~~~'>"o vu­
'0 g~·aç.,,::;· a comp1·ov4a~ ·capuc.ua­
elll t-poc-a pos ... G•'JOl', quanuo se su-

s.eja a. V!Ua ~ ~inaa umis tiii'icil, 
har;.a menos ,20';o tio que· aquéies 
o ei.'aiU ao tempo tio riano. Só 

que o eram, os .~egl~laúo;,·cs, que­
uo ag·1·adt-•o.s, àera.m-lhes ldaü. 
,, ; e os que nao o eram, mas que 

du·eao con.:;~ltuc~onai ae o ser t: 
.·a amua sUC~me~e~·-se-âo aos n:,o­
ae concu~·so, até para cargós sm­

tal·es, éste~ serão "tratados como 
1cionános de segunda classe e de 
Táo jníerio.r. 

DIARIU DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

aumento de vencimentos parà !._y:nc.io- o SR. DANJEt. KRIOOER. - De­
nários do Poder -Executivo, aposta a fendi com calor mint.::ts convioçé.rt~:; 
eemnàa que cuida de abono par& o · pm·que penso, corno Miguel Reale, que 
Poder .Judicjário, é tipicamente, ·im- há uma equivalnêcia étiC3.- entre o 
pertinente. V. ~ca. entretanto, Sr. perder e o ganhar as bilta1!1as par­
Pr~sidente, na sua alta soberania, dr... lamentares. 
cidirá a questão~ de ordem levant:'-- Sr .. Pre;:.iQent{!; dada. esta explica­
da. Insi.:;to, porém: a subemenda de - ue o coraça-o m ,., ·que a cons çao q a -

,que se cogita e discriminatória, i~~ ciência exigia, - digoq ue sou ·homem 
justa:, anticqnstitudonal, porque re~t- que, se em verdade traz a consclên-
ra dos cidRdãos brasileiros aque1a . 
i()'ualdade que :-.. ConstituiÇão estabe- cia acima. do. con:.ç5.o, traz tantbem 
l~eeu. do livro rtcesso, através dos o coração nos, lábios e nas :;1Utudes. 

, Quero declarar a V. Ex.a., St. 
p!·eceitos contidos em lei ordinaria e, Pre:::irlente. que não vejo impertinên­
no Caso, como preceitos, há exigen~ cia na emenda apre~entada. ·Ela 
cias, inclusive, de concurso até para pretende corrigir um êrro, êrio fla. 
cargos singulai'f·s. · Retira dessªs pes- gn· nte, uma injustiça ·tremenda. exis­
soas 0 mesmo direito, o 'direito aos tente no Plano. 
meSmos vencimentos, obrigrndo-as, 
entretanto, a eexl'cer igual atividade. o Piano de Clg,ssificaç«o de 
Homens exêrcendo o masmo ·ofício, Cargos fosse_ apenas u~n trabalho de 
horrtens ·executando .o ~mesmo trab11~ reorganização de se~·viços, estarin 

·r. Presidente, não bastasse a ·im- lho ganhsrão ro·~noS, porque não certo o raciocínio; mas além de 
·.,~néncsa U:u suiJemenaa, que ·1.u·e- eram fllllcionários no dia de hoje. reorganizar se!'viços, confere ~- i.unen­
.ue sobre uma emenCla que re~:;;ula Não estamos legis~ando para o dia to cte vencimentos. Nesse Plano do 
·1m~n dn:erente. dete1'minai ·au- de hoje. mas para sempre, p'erm::t· eminente· &nadar J!:u·bâs. M~.::8.nhã.o 
n.:o. ú~ venc.~men;;os, quando a nentemente, com os olh'os postos no h?. ium:loi'"'ri,..~<; que são contemplados 
enda regula abono e não aumen- desenvolviJ:;nento; na prosperidade ~ . com r.a, eo, 100 e mais de 100%. 
de. veucl:mentas, e reguiic abono na o~z social de nossa Pátrla.. Temo:.:- O Sr. Moura And<1'acle _-·At-é ·com 

O SR. DAND!:L KP.JEGER ~ ·V. 

1'~ ca·~egorlas, que nao pertencem que· legi?tar; principalmente, EOb o 100%. 
Junc~ona1lsmo que· esta no Plano, prisma de justiça, daquela mesrna 

o bastcts~e essa impertinência. té- ,indica , que m~ provocava, rmarga­
inos. por outro lr,..-Jo a profunaa mente, há pouc:~ instantes, urnr, 
·u.sLica da ·emenda: Além de in- declarado de vQtQ, que·eu formulava 
'ta ~traz Z.b mais terríveis rep~r- por reéonhecer a ·necessidade da ex­
ssõ~s no c.:unpo fjnatJceno da exP- tensão :".Os inativos de princípio con~ 
dto do Plano: representa . · · · · ·. · · · zulfs~~.ncJ.aro na Const.ituiqP._o, 
~ :::ll. OOQ. 000.000,00. Da verba· atual E8pero, pois, sr. Presidente. que 
~espeE>a do funcio:.-ulism!l, apenas não apenas a. Maio::ia. ma!' tõda a 

s,;, tios funcionários não perceozram Casa. reconhecendo a inteira proc~­
ento de 20%. Cons~{,l!l€'Dtemente, déncia dêsses; a:-rrumentos a · propó­

sut.emeHda traz. unectiaLamente, um ~i to de subemendo. que ... à prim~irll. 
men'to de Cr$ 620,000.000,00 para o vista,. parece 'singela, parece inofen­
ana dê execução. Acresce que re- siva, .iusta; mas. :;m-lisada. náo te;n 
rcute, (le itilediato, ~óbre o !un- es~as C9.l'acteri2t.i~1.s em_ho"!'a n~>o fô""'-O:: 
nalismo militar, porque, estabele- essa a inte-ncão . rle de ,o;eus aut-o­
o o pt·inciplo de qUe mnguém. po- res e:::?óro que :t Casfl. .a. rejeite. 

ra ganhar menos de 20%, teremos, 
bre uma despesa de ............. · Estud:mdo es:3a subenlenda, que 

Ex.a. me ·socOrre· cóm seu 'brilb.o e 
generosidade: até cem lEO%, s~·. 
Presidente:· como negal' um mínirr.o 
pn,·a os funcionfrios?! ~1ê .situa.Çi o 
do~orosa e· amarga qu-ando·· os fm:­
c!onários forem recebei.· seus venc.­
mentos: uns. aquinh-oados com 1&0%, 
outros até diminuídos, rfcebenà.o ape­
nas uma com!)ensação no enquadra~ 
menta. se é medida justa - quero 
valer-me aqui das pa~avras do emi­
nente Lider da M·· iOi'ia quando de­
fendeu a emenda dos inativo": Sl,_ 
porte-se a despesa em serviço da 
,iusti-;a! Q::e m2.gníficns palavras, .Sr. 
Prer:idente! · 

inderratável, po!·que encena aquêle 
princípio de justiça que deve se~· 
inerente à vontade e à decisão do 
legislador. 

Neste momen~o. sr. Presidente, re­
cordo-me com emocão ·de uma ci<:s 
mais beias orações do Pafõtor do Se­
nado Americano, quanco · dizia: 
"Dai, senhor, .aos Legü;Iarl.ores, co­
nhecimerito acima ào comum do~5 
homens e intenção superior. a todos. 
porque éle~S devem sen-ir sobi·etudo à 
coleCividade e à Pátria". 

Não tenbo. ·sr. Presidente. outn. 
Jntenção senfco serYir ao meu País. 
<Muito bem !J . 

O 'SR. SENADOR GILBERTO MA­
RINHO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTRESUE A REVTSAO DC> 
OR-~DOR. SERA POSTllRIOR­
ME~TE PUBLICADO.' 

O SR. NOVAES FILHO: 
(Para ,n~_canún'har a. votac{ío. j'V·io 

foi revisto pe!o ora·tor) - Sr. Pn·­
sidente, · acompanhrmdo a votaçíi'l 
dêste projeto não desejo p~rder d.~ 
vtsta, Fm :;:ó insta11te, as .condiçõe;~ 
ambientes ào 13rasil. ou seja1Jl as 
deco:•renteg do _alto custo de vide. a 
em~ s.tina:imns,. devido à infla ~r. o que· 
ai está, aviltando nossa moeda cada 
vez mais. . 

Ninguém tem mnls autoridade do 
flUe a modesto orador parã aEsim se 
expre::sar porqué, no Parlamento 
brasile-iro. ning·uém combateu com, 
mais viVacid9_de. a onda inflacioná­
ria que ctevora as energias do po•·o 
brasileiro. 'l'ive at.é o t~·aba.lho de 
organizar \'árias projetos de lei, que­
t>ntreguei , à sãbia orienta~úo da 
Casa. e todos visav:un ao éombate 
ã ínf!ação. no alto c patriótico 'sen-·· 
t.ido de ·defender os justos intcrêsses 
ila própria nacionalidade. Dai, o 
tumulto. a variedade de solicita']õe~·. 
de emendas, de· Pedidos, de a pêlos 
de têdas as classes que constituem 
os qnadros do funcionalismo público 
no Bra.sil. 

$ 10.000.000.000.00, a ........•• , contém, t~ntas injustiças em seu bO­
$ lLOOO.OOO.OCO,OO dt;. funciona1!S- jo, que tanto fere prin~ípio com~".:~ 

0 militar, 20%, que correspondem a tucional e tira dos bra.sileiros o di­
$ í.Ooo.aoo.ooo,uD a ············:· reito à íguald2.de proclEmada na. 
·s 2.200.000.000,00; e a mesma s1- Constítuiqão. espero - repito - a 
acão repercutirá sôbre o Poder Ju- Casa a recm:e. com \'ota<;ão expre.:>­
ciário. , 

00 
siva. em nomed a Carta Msgna. nc<;­

Teremos, sôbre.Cr$ 1.3CO.OOOIQ.:•J, • ta h~ra ·em que concluimÓs trab'l· 
c;.::,, que representarão Cr$ ·: · ·· ·~· · lho que, certament~. sfltisfP'f EO 
O. -eco. QO(},C·J. A mesma sltuaçao ~enaõo, !Joraue foi o comprimento de 
percutirá, ainda, s?bre os inativos, mi.'!são· árdua., e.m tempo l'ecorde. 

Quero dizer que, n:=:o só em :nome 
da justiça. mas da eqt idade, se dê 
a é 3ses funcio~ários r o m ends um 
mínimo. para qne possam enücnt:u 
a ca:·eSt-ia da vida. sr. Presiàe::tte. Sr. Prcdtlente. ninguém, nesta 
há q!fatro anos, a c1'.1dà ... de OVflS hora. está vendo as questões dentro 
cust:~.va Cr$' 2s,o_o, hoj'e custa Cr$ .. dos limite(:. dos regulalhentcs. nem 

das l~i~. mas • do chamamEnto da 
100,1}1: a f~rinh"-de-m:mdioca, Cr$ fome: por isfo, tenho •mtado êst~ 
5,00, hoje, O'::S 13,00; a banha cus- p1·o.ieto. mais com o coração do qu~ 
tava Cr$ 42,CD. hoje, Cr$ l<l.oQ-,0>0; a com a c;m1scfênda. 

rque êstes se re: JUstam de acõr- Sr. presidente, com essa::; palavra.':, 
com a atividade e, como 10% dos 'TI8nte'1ho ::~. om·st:ao de ordem levar.· 

ncionários civis na atividade e tada .. se v. Exa:. n1io a atencte-r. E''" 
% dos funcionários militares na nero Q.u~ a Ca:>a se ,.l'ltonuncie con~ 
ividade perceber&o 21J%, 10% dos tràri:'IIDf'1te R subemeilda em ,·otac8o. 

manteiga, Cr$ g:Q,C·J, ho.ie· c~·t, 1C.ZJ.WJ: Dei, ~ob!·etudo. meu- voto à parte 
o ar:rôs, Cr$ 21.00 o f1uno. hojt: Cr~ relativa. -à família, com o s-entido de. 
5-~.00: masã.s Cr~ Hnfr. ho,ie, Cr.s ampa1·o às cri:'lmas. que constituem 
3·5.00; batata·inglêsil, Cr$ 12:J) o aquela massa de br:tsileiros do ama· 

quilo. hoje. Cr . .:; 2,3,00: açucar, Cl':S nhií. tendo a· preocupaç2o de melho-
9,80 hn,ie Cr~ 19.00; leite, Cr$ 7,10, rar HS condições de vida dos chefes 
ho 1 ~ Crs 14,00. I de f:lmílilJ.. porque. Assim, as cri~n­
. f,;lr Presidente ,.e h·' emrnd; J'us- ç:>.s · . .nca1·ão em situa~ão mcnm:í an-ses 2(}':;,, o que resultará em Cr$ (Muito bem!J ~ • · ' ~ 

ncion:!:rios inativos irão perceber 
.OOO.OGO.O:Clü,OQ. Então,.o: Sr. Presi­
ente temos que à. aprovação dessa 
berhenda. causará, imediatemente, 

.._, · · ' • ,t gH~t·o<-a 

e.spesa de cérca de Cr$ ......... . 
OOO.'C<J.O.O<iO,OO que redúndarâ fm fu­
ro prõ:--;:imo, •numa _despesa superior 
Cr$ 1 ,OO'.).OOO.?Oil,~O. 

Sr. Presidente, a despesa é dema­
ad.á para uma subemenda imper­
nente; ê demfis para uma ~ube .. 
enda injusta, para uma subemenda 

iscriminatória, disc-riminatória, sim, 
arque pretende discriminar, na lei, 
quilo que ·a constituição não dis· 
imina, dando acesso a qualquer ci;­

adão a0 funcionalismo público e, ao 
esmo tempo, dando igualdade de 
atamento ·a qualquer cidadão. Co· 
o poderemos antecipar-nos numa 

ecísão qUe implica, efetivamente, .na 
fringência de preceito constitucio­
al, que precisamos respeitar, em, 
orne da igueldade dos direitos dos 
omens br:J.sileiros? , 

Assim, sr. Presidente, eu me pro­
là.mo contràriamente a essa sube­
:lenda. Primeiro, levantei uma ques-
3.o de ordem - se é ou não perti­
. ente esa E'.lbemenda? Parece-me 
ue não o é. subemenda que cui­
a. dt aumento de vencimentos a.pos­
:~. a emenda que cuida meramente 
I! abono; subemenda que cuida de 

/ 

O SR. DANIEL KR!EGER: ta, ::;e há emenda eq Jitativn, e es·· - · ·· · · 
ta. , - , , I Não poderia aincla recusar meu 

Sr. Presidente, peço a palavra. 1 Volto. agora. Sr. Pl'e3idente, às pa- voto aos inativos, de rr..ódo .. g·eral cs 
0 SR. PRESIDENTE: [lavras daquele formo~o discmw do I y,ell1?S, a veihice sem sonhoS e seiH 

. . , nobre Líder da Maioria que contém tdeats. aqu~les que não r:_spiram mais 
Soiicíto de V. Exa. aguarde um dois aspectos o Planá: reorganizaçSo nem R pmmo::ões nem a cargos bem 

momento, pzra que solucian~ a qu'>-s- dos serviços que interessa ao Er.tado, I rcrrnm:::rados nem _a .conüs,rões. Eis 
tão de ordem, salvo se deseja con- e retribuição r:os: funcionários ql,e in· P:lr c.,u~. Sr. Pres!dente, repito, ve­
tradUá-la,. ' teresui · únic?.mente a estes e suas n.'10 <.1.ndo meu voto a essas emen-

famílias. d:ts Qu~,. _lenho plena consciência, 
O SR. DANCEL KRIEGER:. Sr. Presidente, não tem a menofl a_,t<rav;:r_::o grand~mente a s.ltuar;ão 
Sr. Presidente, desé,io s:!guir o c~·i- condstência jurítlka o argumento i~- fm_~_nc!:mt: do vais. ~ _btm verd~de.' 

tério do ilustre Lider da Maioria. rcc~êo da inconstitucional!d::cle. N~o f P.~1 em .. IJUe, no pr~x_mlO . exerciCio 
Iria contestar a questfi,o {.~ ordem e, há tratamento diferente. A ·p1·evale- 1_L_~nc.eJro!. c:,uando \'::tnas ~obras que 
imediatamente, entrar rio mérHo, co- cer a argumentacão do, eminenU: Lí~ 1~ Lo.1_e ~mpoen~ ,ctes~e~ns t w _grandes 

· d d 1 · . .· .... t . ., • .,.; rstn'e.em tenn.naL•a,<;: e o~1tras quase 
mos. Ex:a. 0 fêz. te~ a 1\p~lOna, mconstl Uti~n;l S~·-:,c~P~l'...IÍ.das, 0 Gov~rno p.o<.brá acto-

0 SR PRESlDEN fE oco o a~?.,' ~orque es a e·;~e o.~ !ar u~,1a OUwi.'~ linha - a das metas 
· · : aumentos ti .. n~Is, aLimEnto" P0~ que d'.'!~.!Jl ·respeito à defesa' do ho-

Tem· a p:llavra, pela ordem, o no~ tempo •~d·e ~erVlÇO, f~zend? portanto mém no Brasil, metas . que, para 
bre senad9r Daniel Krieger. u~~ du.tlpçao: 0 ful?~JOnárJo Qlle tc?l muitos e autorizado,<; comentadores 

m, 1s te:npo de serviço g~nha roatF, como 1.. nob;:e Senador Milton cam~ 
O SR. DANIEL KRIEGER: o que e profundamente JUsto. 'pos,-'tém ~ido esqu~cidas. Entre es-
(Pelo Ordem) - (Não foi revisto O novo funcionário que usr>- 0 di~- tas. n~_o podemos recUsar apôio C. 

pelo oraçlor) -- Sr. Presidente, Srs. positivo constitucional que lh~ dá di- melho.n~ para. ?S funcionários públi­
;:;l(.nadores, nunca assomei a E\'ta reito a ingressar no Serviço Público, cos crv1s e m1l1tares: para ~ql!éles 
tribuna tão constrangido· como a~ora entrar(!. com os vencimentos que fo- _oue vivem de ven:tmentos hmJta. 
D· · ··, meU$ pontos de vista com rem fiXl1dos no Plano. E isto ê con- rios. ~>em ouAt.ros recursos, porque bem 
o calor e a v•~emência que me são di1::,o de investidura, é acôrdf' de_ I p01)CI.s os tem fo!'a da remtmerac:;.o 
próprias: nfio tive .11 menOl' jntt-"ne·' o ,-ont:u'les. Q!Jf'J!l não estiver de .iCÔl'· ::l!e le<::ebe_m .do Tesouro Nacional. 
de . m::gr~· o · emin~nte Líder da 1 d~ com~ êss~ process_?. com essa téc- t Sr. Presidente, · a em:.onda qne 0 . 
Maioria, a quem adnuro pe!o seu ta-

1 

mca. t1<-'o d1::pnte. n~:o faça concur.:,o 1 Senado vai votar, alem <los aspecto, 
lento, cultura e atr1bi.lf-os mOraie. Plí_o ~e rledíqllf' uo Serviço Público. j focalí:?:ados . pelos nobres o~·a<lor_" 

o Sr. MOura Andrcqfe - Obrigado _E.;f~. S1· Presidente. a. verd>dr rmP- me an~-ecederaffi. ent.re o:; qua;---; 
a v. EX\'.· e retribuo. i cristalina, ii?.~ofism:~\'eJ, indec:an~j.vel t: O de quê' ·ela benrfic2arà ü~Unn·o·c,; 

•• • • ~ ,..,,, - ../ t • • ,., • • ' • • • ' .. ' 
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., 



pequenos servtctores que, i:lo contrá­
rio. nfio 'seriam contemphtdos pelo 
Plano com qualquer benefício, ain­
dl\ que 'll1desto, - além dêsse as­
p~to \~e~mano -. que o Senado não 

·pede. · a~solutamente, perder de 
''i':ta, vis.:~. cor!·igir, enl. parte. a 
·trave injú.ltiça que o Senndo· aca-

nhor Preside;flte, cl'eio que- o reque!-i-~ O sr·. ftlc~ .de_Sá -Retirada 11 _ex~ 1 réqlmente õ fêz. No fMtante em qu 
me:Ito do .... nobre Senador Vivaldo pressão, ~ emenda terá. alcance. quel o concluJ, · devo aígumas pa!avt:t.s 
LL.lla encerra o excesso, po!'qu~;. asse- ·v. Ex.\l não ·previu. . principalmente aos- srs Relatores 
gura um aumento de 20 r;-;) antes do 0 ~R VIVALDO LU.IA _ E n todo nos componentes das cOmissões Pet· 
enquadramento.. Desta !arma, ter- . '-" · . d 1 

i ma.nentes. que nêle colaboraram; d 
se-ia de asserrurar a todos os servi- 0 C:S!$D. Sr._ PINii ente. mantenho 0. moà p rt· 1 .a. DI· t r· ct A 

~- . '" . . meu requenmc-nto óe de.<itaque e peço . o a . leu _ar .,.. I e o Ia . e sses 
clores, desde logo, os 20 '"• aepOJs, 8 d . . A ·m . . . t sana Legislatn•a e indiVldttalmente 
J?nião, haveria o enquadramento. a~ ~n_a 9 seJa _equ nt e, SeJa .J~ls 0 eada um- dos ;seus Assessores que tra 
Choca-se, portanto o requerimento·) n~~ oetxe ~~asse alguma d~ ser Vtdor balhn.ra . ·t f" t 'ct 

· · - · .· · ' . ctvll da Umao fora de Yantagem que . 0.1 nm :es a_ to, e a .o os aque 
Conc::dendo vinte por cento, aos ~O~l'l o;; e'!lptuto dB: s_ubeme~d~. Et:l se procura dar a outras. (Muit-o bem) 1es ,ru~elOnf\nos, mc;usive os do me_ 

bou de pro.ticar. · 

ma"'istrados não devemos pois ne~ I~Le~··'"~ da COnussao C.~ .Fm:anç.a::-. · . :;ab,ne,e, que execu.~~-·am tarefa qu 
gn/' ê.~.ses vinte por cento, aó ~Í:inis-, f:rmar_, que nenhum stl'VJdOr, dep~_Is O SR. PRESIDENTE: s~ i~Ic_ia~a. às oitti horas. ~a. mãnhã 
1 é rio PUblico. Ning-uém pode ou me- .de feito ~ :.nqu1_1Çramento.. P?dE'Ila ~ . , . ~ . . que .nao tmlla ho:-a de findar-se. 
Ih . é d " · t te-r melhm'la 1nrenor a 20 ~"· Pode Vai~se passar a..votacao do 1eque1i-;: I r 
~or, r.;r;_-g~\ m ... ~e ~srt~1 ecer a .a u~~ 2~r discutfver 0 pl'il1CÍpio. Creio·mtnto de destaq_ue. ~ · Sr. Preildénte~ desejo agradecer. 

C:90. do 1,1mi~té.ro Pub,lco,. a tunç_a.o \mesmo , qÚe o eminente Líd~r da O requerimento ·é· p:.t!'~ rêj,eiçào d:I. lodos, a_ cooperação que nos foi dad:t. 
~~~e P~o~~'J~~~~o~aal?oe;ef~t-e~:Es~~c~~! :.\Iaiori'a usou de ·a.rQumentnção fo:.·te expressão "Feito_ o enquadramento'·. Aos .~n~d~r~s das Comissões e_ .do 

1
:ó rio rf. ime ·j demais. Mas, .. f\bstraindo-se des!>a ,Aproyado, .. estarao. desde logo; .. ex- J l?~en~uo des..eJo louvar o nlto. cspm_to 

p. A~sim, gS._I· .. · i:»'re·sictente.. sônle.nte ~isc:1ssão, o _que ~e __ te~n. em vista. n_a cluí~~.s essas ·palavras d~ subemenda. Jf ~i~b~~~i c~m que att~ar.am. A _Mal?­
nprovando a emenda. em votação') SulJ ... mçncta .. é garandt. como ml·~ O SR. DANIEL KRIEG.ER·~ . s tma. vez ~g!l:tdeço: e :\-à Ml-
tãQ ~mpla. tão etxer.sivR, digamoS nim~ d~ melhori~. 20 <:t:. • •Em ·con- • , ·.,_ ..: _ ,. · . . nona. ~ue_ro_ tambem. mam~esta.r m~-
mesmo ·um tanto' ..... excessiva na sua·! :oeQucnc1a, ·_far-se .. H1 o enquadrlimen- (Pela ordem)'_ Sr. P1.·esld-ertte. fn-··~· nh!J: _g1at1_da? pela demons~rar;ão ~e 
COUCQ.SS~O. o' Senado da. República l t?- Para_ ~s ~ervi~Ol:es' ~ue ..,.uv:~sem I daga de v. Ex._~ ~e~_não ser~.i' ~.SSÍ\'el't espmtQ p~.bheo q~e todos l'lOS esper':l.· 
pcderá. amanhã~ dtzer nue, tendo! bào !llelh!Jz:ta mfellot a _20 I"- p~-1 submeter à votaçao, em p~unerro.Ju- v~mos Ql_l- ela. thesse, e _que. n~s tetH­
hcnertciado· os Ma.gistradÔS da Re· dendo ser ~a~ 0.1 a 19,9< ~ dar-.;;e--ta) gar a subemenda, ·sem prejuf;w ·do POs at1~a1s. entretanto, na o e tao fre~ 
P_ ública: não etqueceu ·os_· -mem.t:n·os doJ um cm_uplem~nto P!:l.fa enqu.ad 1:a-los 1 destaque.. , . 1· qu~nt~. nos Parlamentos. · 
Ministério Público. · · . , . nos 20_ %. ~as, de acôrdo ccn~ _o' · .. - ·· · ' De fato ~ Minoria 'não prat'cou um 

. r . Por estas razões, Sr, Pr~sídente, P:equenm~nto . .'.Ql~e" p::etendc. a l'e.f:-1- ,0 SR. PRESIDENTE: ' , .só ato qH; pudesse provoca~ o re-
dou meu voto favoráYel à· emenda. çao d~~ pa.]auafi ... !elto 0 enquadi~- Trata-se de l""' uerimento de des· · · 

\, {llfuito bem). _ _ mento,, ~os tenamos um . excF!~::;o. t. . d ex ·,.e~~~ D"'Ve ser. votado~ t!lrd~m€nto da . votaç3o: coor>erou 
\ O SR. PRESIDENTE· ~ayam-se :w_ %: e só depots se ra~. ;.~~::ren~iai~~nte .. Se~ rejeitado, a.:~?-m a M::tio~·ia naquilo_ Q~le conside~ 

. · · rr~ o .enquaq1amC?to. · sub"lllenda a.diti-·a ·s· ... ·á \·atada .ta!. I<rya de •justlqa, e o propno L'í.der da 
.-solucionando a Questão de' Ordem• Creio. Sr. President~. por isto. que,com~o rédigida ... 

1

. ~t • •' _fMm_~!·ia ~e'.·~ oportuni~.,;~e de ocup:-r 
propOsta pelo nobre· Senador Moura o pedido de ·destaque .contlita r:um o l Aprovado a Subemenda será votadJ.t a tiJouna .. amda na_ S\ . ..,;:,aO de ontf-}n, 
Andrade, a Mesa ·deClara que não a ec;pÍrito d.a . Subemenda .. _ · ~Muito!· sem aquela _locução.' ' . ~-p~ra o ~feito ~e ~ammnar a .. ':roce~!en-
pode acolher. . . ,. bem).. - , D~ acôrdo com o Regimento In- cia.. de ~a.lavJa~ ~l!e anLnorm~nt-e 
.. J\ Emenda foi apresentada em Ple- , , .. , terno, tem que ser votado, em prireiro }1a ... vl?.~1 Sldo_ ~rofendas pelo Lider da 
'há rio, teve a t-:amitaçáo regimental, 0 SR · VIV ~LDO LIMA· Iugnr, 0 requerimento de destaque p;t- l\Liorta. · . · · . 
f o! às Comissões, que sõbre- (;'!.1 opi- (Para · enca1ninhar a votacáo·. Seni ra rejeição: A votru;ã~ _será- ~tecà~i~t\ \ Assim. Sr: Presidente, o trabnlho 
naram. Foram-lhe oferecidas Sub- revisão do orador) -Sr. Pi:esidente. por se tratar de matena de mterc.:;se~ está concluldo e eu ditta qu~ esp::ra-
_]àl1enedas; Uma dás quais, .1! apro- respeitando ns, nórmas regimentais, d~ 'funcioná'::ios. Ya que ê'sse trabalho representas~e a 
vaü.a pelo Ple_nário. A · S·,t~-;Emenda. que V. Ex.~- ele quando 'em \'êz .. le1n- · vitória -do funcionalismo. mas. t?.m-

d' t · ·-1-· · · · O SR. VIVALDO LIMA: que ora se 1scu e e pena. '-' 1 •~ a ma- bra ao Plenário. hão apai-teei o nobre . ; _,. 'bf.m· repre,sentasEe' a vit6~ia do Si:!· 
· téria' Jâ aprovada ... e ~~~;plesnwnte Seriador Mem de Sá,' a- fim·de escla- (i/ão 'retisto pelo orador) ·Sr. nado - e o Sen~do está .vitoriOS(l 

1 
il~tivaf ·. ·.di ~. Mi · recê:-lo da; dúviO~ em que está e~r:-o!- ?:e:-:idente-, objetiva mé\~ r-equerimen-\ como órgão 'Iegi:slat-ivo consciente :de 

1 'm aiS c?q çoesr • a .. esa vai vi do o st!u espírito, R Pl'Opó~ito do que to ju_stamcn.tc a supressao da e~:p:-es- 1 S<ms resp:ms::tbilld'l-des. 
1 ~as~ar à vo,!lção da_ matena. . ... realmente' ob,ietiva o meu l'CQUilrimeil- f t d to'' 
J Ante~, porem, serao vots~os dms 1 to de destaqu~. ·. · s~o, " '"~ 0 0 enqua ramen., ',.-' .. ~an-l N.ão ~bstantr. todos os incidentes 
\ Requer1mei_1tos, a.mbos. de a:uLOrht. elo l _ É 0 4 ... ~ esclareço ao Ple-.a.Io. Ui:> 1 que H!nfl votat::B.o dessa natutez~ pos.c:.a 
1 :t1011re Senador Vivaldo' Lima. · · I • ~:lerei b<·eve, Sr. Presidente: pJ.ra do dg, tnbuna ape~as P~-ra expllc~r. a trazer não resta em meu cora~·fi.o 
! ·O Sr_. 1. 9 .Sec~etário vai pro~eôe:-' dizel', êm p<mcas palf!.vras, o qu~ p!'2- V: Ex.a qn~. bem .1~he ~m:erp!·et;; i~~ omlm~er mágua: p!·incipalmente ~m 

n l .... itura do pr'lmcíro.' : tellde· meu pedido de destaqU"e. ~e- ~alavras, ahas mlllro clams. t u relação ao brilhante. e ellca.ntador 

1 ....,..,.., , .- i jeUada a. scgund:t. subemencta.. c;:ue bem)· rfpr?sed:mte do E'itado do Rio qmn-
:e l.ld:a 0 segu nt~ coiicedia •o abono de 2or;;,, indistinta- o SR. PRESIDENTE: de do Sul. Se.nador Daniel· Krieger, 

· Requeriment& n. 252 de 1930 me~t.e, a. toOOs os servidore.:; pú~llcos 1 - • que ·ainda há pouco pagou!me, c'"lmo 
. · · ,. h~~ na um recurso para., determmada Rejeitadil o requenmento do nobt:e pagou ~ todos nós, de todos os dissa-
Nos têrmo.s dos a.rt$." 212, letra ••t'' classe· quanto à terceira snbemenrla. Sen~dor VlValdo Lima._ flcarâ. mantl- bJ?res pelo último dü:curso que acab'l. 

e· ~lQ, l_etra ''b", do Regimen.to Inter~. E~ta a raEão· do destaque, que vo:u do o artigo como r:cdt~ldo p_e!a Co:- I de p!·onunciar· - bda- e maghifica 
no, requeiro destaque, para rejclç.'í.o, justificar. mistão de Fina.nç\ls. allá.s autora.-;da o:-ação, como só éle -sabe pruduzir. 
da segu_inte -parte da 3.~ sube:uend.a. · . emenda adith·a cons~rv::tndo-se •a ex· , 
à emenda n. 9 39 : 1iã cl:ls5es de funcionários que se pres::;ílo "feito· d ené\uat\ram-ento". Q~eto agrudecer. também. de modo 

.... ;'Feito. 0 enquadrarnento·· re;o.,em- .{so·: le\s e;;.p~Ciais.- O nobr::! Em votação 0 rcqucr:mento. (Pau- parhcu!ar: ao nobre Sen~d?r 'Fr~itus 
8:'1.la das Sessões. em ~1.( de 'ãbrn' Sf'nador r-.~ovaes Filho h& poucó citou sa). ... . · Cavalcz.nti - ~a_tn.lhador mcansãve~ 

d. , 960 v· ld L' o c.1qo dos procuradores do Mi.nistérin votaram_ ~iDl nove Srs. senadr~res, q~1e e,:<erc~u at_1v1dade preponderante 
·\ e- ·-:-- tt:a 

0 zma. Público·ha outra coin-o a dos.t~sourei- e não.-trinta elq,mtro. na .a.~uaçao desse Plano. A}r_n.d~o. 
O SR. PREfHDENTE:· · rw, também regida por iei cspeci'aL Estaâ. rejeitado ~õ'· requerimento. tl:1m~em. ao~ nobre Sl!nador _Gilb~rt-o 

• - r • • . . . .. •. Uannho. neo obstante sua 1ndepen~ 
A Mesa esc1a1ece que o requeri- "Ora Sr P1es1dente, dêntro do Plano 0 SR. PRESIDENTE~ àê~ch d'e ação. a marieirà· Seguid:-~ 

mento de rejeição formulado pel'J no- em ~d!scussã.o. !~llzm~nte nos_· szus úl-
bre .Senado1· Vtvaldo Lima, niiu de- f timos Itens essas classes não ·pOderão E<-tá pfe'u.dicadct' o ·S~"'und0 requ~- com que S. Ex~· se coloca v:). na de-
Pende de npo1amento nent de ·dis~j se!· enqUadradas. Assin1 sendo, não é rim~nto, c6mplemeilto dê.;;te. ·) fesa. dal' ·Propos~\'~S qu~ npr_es~1}tava r 

cus~;io: ·será slmplesmrnte_sub!uett-~possfvel dei•!ar. de contemplá-l~s por Em votsç'ão a terceira sube:nenda. embora"' S::t~e!l'do nao cm:r:cr_diam co~·· 
do .a votação. equtdade. pois merecem os mesmos dT a d Comis.s!'lo de Finanças .. ! 0 pe!'l~ ... m.n,') p.a · MaiOtia. ~.eto_ 

O requerimento pede rejeicão das.fa.vcres da 1-eL .t-a razão da-mmh:~: ~i lV) a ·: ._ · r;p.radece,· ·porque o fêz sempre cr\m 
. ( a1~sa · · -·. l seren~d~de de espirito qtte a todos 

~~pr~~b~o~e~á~t~.d~i.v~~~~~r~n:;l~~·~·: =~~e~~:~-as~ão~foe~~::ian~sbs~~!i~~~:'lt~ Votnram sim dezesset~ Sr:s. Sena-. nóJ ench~u , de recOI'!hecimento. A 
· qualquer restrição não pmsei po;que dores. e mio, :l-'inte e qm.J.:..ro, com uma.; Ç1 :t- um dos SJis. Senadores ag-rado:· 

•.•sua'--i!' .. ~L'A ;;,_ 1.,1E'.NDA N.11'3n j' · ··· ·t t b 11 d , d abst:mr.-f>.o. _ . 1ÇO r"''sa ·cooperação notac;famente aos 
-" 1 .......... •• ~ a ;exJs e ra. ll ~lO ·en.ro a.s· corpo- A rmenda .foi rejeitada. 1 l-"d:c-res de banc'ldR pelo esfôrço qüe 

Acrescente.::sc·· à. emend_a: raí<._Ões militares úo. sentido de :Ser- ·l!);tA ferminada a votaç~o do Subs- 1'-::!alizar""tll no ·~entido df! coorden:;~..r 
nOB submetido à ·apreciação. projeto - 1 

1 l • ' I. t f PB"". f•ltUt'am"n"'.ce,' po·.· lel especial. se tft.utiYO. S(:US i(fcrados para que 9 vota~.ãn UC: ua.-s't'-.o segu n e ~u· lgo: ·~ : "' • \ d n5.o se p!·oces.Sasse em· tumulto. neal· 
Art.- Apôs 9. implanta.çãÔ· do prc- cOncederem os favores que pre en em O projeJ0 fica pre,iudicudo. mênt~. con·seguimos que fôsse uma. 

em· face do aumento do custo d~ A matênli ·vai' à comi,:,;São de Re- d 
Kehte Plano de Classificação. feito o vid.:l. Quero' ·esclarecer a.o Plenário e. . 2s, primeiras vflres em qne Ull ocor-
enquadramento, ilenhum servidor data v~nht ao brilhante senador.gaú- · daçüo. 're.sse bn Senado: realizar-se votacão 

-pilblico poderá.· perceber sôbre .o res- ·chO; QU"" minh~ emend, a visa- np_enas 0 SR. ]!lOURA ANDRADE: tão complexa. sem -que nos perdC::>-
pectívos ve:ncimcntcs -~ ,uhírlos -. s"mos no seU' tumulto 
a~.uals, absorvido. o. abono· concedic!o cailt-~mplar, com as mesmas , vanta·. S1'. PreSidente, peço a p:lla-vra. , • . 
pela lei -n_.<'_ 3 .531 , de 19 .de janeiro gens, aS claSses reír:idas-.por léi esp"-

0 
SR.' ... PRESIDENTÊ: Pot' ú!tiÚlO, Sr: presidente .. tendo 

de· l959, melhoria inferior a 2[} % _ cial, como. a dOs proçp.rado:'es,.do ma- fg-radecido aos Assistentes: Técnicos. 
(vinte por cento), gí,tér1o Público. dos 'l'e.soureiros que ' ·T~m a pa.Íavra, 0 nobre T~{der da .

1 

aos Srs. Bena~ore.o;, ao fuhcio!ÍaHSJ?O 
·Po.rágmfo único, ~ Para 0 .servid6r lidam ~m· ?. dinheiro ·d_a_ N~ão. e _o;·:- .Ma:ori::t, Senador Moma Andrade. da Casa. desejava ngra.decer trunb~m 

beile!iciado pelo presente artigo; a t.r:f.s.- Nao mcluo os.,mlllt~ues. J?:OIQJ~ . . . , .. ~o nobre Senador .h.trba~ ]l.fara.~áo e. 
'dife:·ença entre 0. v~tor _ ckt -~í\'e\ _-ou 9. ~tano ~- a.pen:\S soare os aeptdores , . Q. SR._. .MOURA ANDRjDE~ . !··o ~~esmo temPo. reMRltar o _traba.lho 
re!e1·ência em que fiCa'enqulid.ra.do eltlVls da ~niào. · .· ! rc f1 z·a.. d i'\lu.ioría·- Nilo joi reah .. ad.o Por S. Exa. Estalei me1ece 
o mtnimo de 20 % ret_ro:ido. será 0 Sr. Mem ~Sã_ Talvez--a- in- revi.,~ot~et~ ~~ad~r~ --·sr: ~Pre.~iden-rl ~!l: seu_ .nom~. O: n_obrc .senador ~Tar­
paga. sob. a forma de· di~ere:n(f~ .. d~ benção. tôs~e eSsa. mas u co:J.~f'quê)'l-1 te~ acabamo-i de encerra1· a votaçáo ~·~.l\f;uanhão :e~~rtou um t-nh:dh~ 

- venctmentos ·e sôbre eht-nao mcH:lir~ cias irão muito além do que imagina dO Piano d.~ Classifica-ção de ·cargos I ~;cepcH_ms.~. Att_nes. de .m:ses ~ m~ 
qua1quer desconto, nem será calcula~ V ...._ ~ . I .. F· ~ ~· d Fun ··on' l"m E'u'blicO• .:ows ouvxu as P!ttte~ :ntelessa~as., plo-
d l "' · n 1 · · ·. lU""· • I e nnqoe,..._ 0 .. CI a"""' 0 I curou se1J·•ra1· o JÓ!O do trJ"'O' pro-

\ o qua qu~r au.tcto a . c· ·1 d un1· 0 · . · · · " · 
~- · . .· o SR. VIVALDO LIMA .__ .. Ni-o' IV': a .a · . curou encontrar a ve'rda.de dos fatos. 

O SR .. MEJI DE SÁ: podem _ir até lá._p.orque o :P!a.ntl ~rata( TtV~ op11rt1tni-d~d~ óe dC'{';l2ra.r qU<!lSim. Sr. Presidente, a-o conc!u!rinoo 
I (Pant- enca.miMG-r. a 1>0taçiio). - apenas: _dos sCrviiJ.orei pUblioo& civi&'· o &:!llRdr, ~o !'!H' i i\ brtnt. a.n!P-S da rn>~-! f:l~l' esl;~ d-e~lfl.radi:~: a Lei Ja.rf:rlt.s 

·. , -. l (Não· jot r$u~to ~'. or~). ·- ~::-·l da_ UmA<:!·- i àaHç~ d<1 .. çapi~~t. ?t'.r& B;rs.illi~:.: '.:;a ,,~ot~~il) nM , ~•a. ~~t" d:~~ M 
i-;.IL\, ,I.).JilOliÇ,' c··- ,.;:,.;~.-f'~~~ .,_.t(t(.Ú.,flir' ;".1,l•;, 1)-.F-l'--t'l ,.,;. ..... ·::,.. h ,JJJ,,1 .. _,. I"'·; ·f • JJ>·;L ...,).-;.V:.">.> 
~.;fl-&.t 1)-Q -pà;..i;<,:.;:l:.; ·; . .;tl-t.. •• ·.iA' .:~,J-i.~tJ!t:J~• .~-~'! 
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Maranhão -~tá votada cem os defeJ- lnteiro presta .. com eSpontaneic!ade · e 
t03 que porventura possa ter, -natu .. ·sinceridade as homenagens à que 
rais defeitos de legisladores, que to- tem direitO o nobre Senador Jarbas 
dos somos imperfeitos. A Lej Jarbas Maranhilo. · 
Maranhão, entretanto, estâ votada; E 
como Lei Jarbas Maranhão deverá Agora, também, uma pal~vra ao 
~ez- conhecida E' uma obra. admmis- , Sena-dor Jefferson "de Aguiar. Eu o 
trativa que :sê 1·ealiza nesta hora. substitui.· nas árduas ,funções -de Lí-

9 Sr. ll.fem de Sá _ Dá liCença der da Maioria. Atuou S. EXa nesta 
pa,ra, um aparte? Casa em época em que· não me acha-

O SR. MOURA ANDRADE __ Pois va. presente. mas sua··ação ainda hoje 
náp! repercute no Senado. o que caracte­

rizou .a personalida~e do nobre re-
0 Sr; Mem de· Sá - Apenas para presentante capíxaba foi sobretudo 

dar um esclar.ecimento à Casa, es- suu bravurá e sua c~ragem pe~oal 
cusando-me de ocupar a Tnbuna e e cívica. Não teve düv1da em ace1tar 
penitenciando-me de prívar os riobres tôdas . a;; lutaS, em qualquer teiTeno. 
Pares da voz ·do oradOr por alguns Foi . ma;is :_Jaciente do que. eu,- ~em 
segundos. No_ momento em que V. maiS paciente. ·Embora m~1tas. ve~es 
Exa. "faz o ·elogio do nobre se.nador vencido, continuava; e eu. a pnme1ra 
Jarbas Maranhão. gostaria de· ressal. cterro_ta, já não me confoymel .. 
tar um aspecto: o da ad.mirávei'-e en- Re"almente. êste Plano e um sorve· 
cantadora modéstia com que se con- douro de líderes. mais um que Seóue 
du~u êsse eminente S.ena.dor por -per- 0 destino daqueles ·que não tiveram 
nambuco .· SendO· s. EXa: ." 'realmente a felicidade·- de poder conduzir seus 
o autor dessa lei, considero, desde lid~rados. 
que aqui estou, a mais difícil, a mais o nobre senador Jefferson de 
compl-e:s::a, a mais árdua das elabora~ Aguiar; entretanto, exerceu, ·ne?ta 
daS· nestes quatrO"""" anos, depoís de casr.., un:a liderança em hora m· 
haver-lhe dado· o melhor dos seus es~ grata: mas soube exercê-la com uma 
forças e dedicação, ao vir para os de~ autoridade, com uma coragem e .com 
ba~es. no recinto, s. Ex:a. como <:"Ue um despreendimento que ' prec1sam 
se apagou, não desejando nunca apa- ser assinalados. · 
recer, como é tão comum e, âté, hu· Sr. Presidente, não há ninguém 
mano, como o artifíce e !autor má- contra os funcionários, ninguém a ia~ 
Ximo da proposiçfw. :€ste aspecto de \'Or dos funcionários. Há aquêles que 
modéstia e. humildade de s. Exa. se derramam mais em palavras, para 
foi realmente, o que mais me impres- éonquístar o- voto dos funcion~rios; 
sionou e que desejasa: ressaltar neste há aqu€·les que se de~rrpam ~a1s e~n 
momento atitude~. para conqUlstar a s1mpat~a 

O Sr. Jarbas Maranhão.- Obrig~- do funcionalismo; há outros que· sao 
. do a v Exa mais rr.oderados, outros que pensam 

O Sr." Daniel · Krieger - Pel'mite 0 rr.uito em função da exata y~a do 
nob.re orador um aparte? I func.iona.lismo ~ent:z_:o da 'colettvu!ade_: 

e ha antros que nao querem levar o 
O SR.. MOUR.'\. ANDRADE - Pois funcionalismo a se tornar uma classe 

n:1o. . odiada •pelo 1:esto da Nacão. Há 
O Sr. Daniel Krieger ...... Na quali~ acm-êles. que não desejam _dar . exces· 

dade de Presidente ~óa Comissão de siVãm·e"nte aos funcionários,~·não Por.:· 
Serviço Público CiviJ, associo me às que não possam dar, mas porque· não 
justas homenagens que V. Ex:a. está devem dar, a fim de evitar que o 
prestando ao Senador Jarbas Mara- funcionalismo pm:sa tornar-se uma 
nhão e aos Assessores que auxlliar.'lm casta d~ptro do Pais. 
S. EXa .. na.. -elaboraç:lo .. do- mn.gnifico 
pl~mo que acabamos de votar. 

O SR. MOURA ANDRADE · -
1\-Iuito obrigado a v, Ex as. 

- ASsim; sr. Presidente, atuou o no..; 
bre Senador Jefferson de Aguiar, 
convencido. que estava de que era­
mistér restringir a limites absoluta­
mente . po-ssíveis- as .d~!;pesas com o 
funcionalismo públiCO. 

A no'la liderança adotou outro cri~ 
tério; -·apenas outro critério; aquêle 
de ·dar o Plano votado, entendendo 
cmc era melhor dá-lo votado, com os 
rlefeitm: que resulti!Ssem da votar,ão, 
do c:me mantê-lo estagnado". sem dar~ 
lhe as r virtudes que poderia ter. En­
tão. para ·hão negar as vir~udes. nlo 
recuf'iei óar também os defeitos. Mas, 
as 'Virtudes vão; os defeitos, corn o 
tempo. serão corrigidos. As virtudes 
já. passRm ··a atuar; os defeitos, com 

. o tempo, serão sanados. 

Maioria, nesse comando, porque ou~ 
t;:as b'atalhas surgirão e sua inteli­
gência precisa estar a serviço da Na~ 
ção. (Muito bem; muito bem. Palmas 
prolongadas): 

O SR. MOURA ANDRADE- Sr. 
Presidente, eu me comovo dupla­
mente com o aparte do nobre Sena­
·dor Vivaldo Lima, porque é uin amigÓ 
cuja amizade sehlpre cultivo e por­
que, ainda ontem, .eu lhe dei ·expli-
cação e s.E:xa.- as aceitou. · · 
· Tenho, porém, ru·nda alguns· agra­
dedmentos_ a fãzer à bancada da 
Imprerisá desta Casa, pela riüineira · 
como está integrada· na vida do" Se­
nado. pela· maneira cuidadosa com 
que inforhla tudO quanto :iqui .·se 
passa. · · · 

Há uma perfeita - perfeita e to­
tal ~ identificação entre Seilaàores 
e Jornalistas. Ao contrário dO Que 
OCOlT~, em outros- Congressoo em ~(e 
os Parlamentares são obrigadOs a fi-· 
car -em silêncio e a não.' conversar 
porque uma palavra poderá,imedia­
tamente, transformar~se em notícia 
aqui não! Mesmo quando se queir~> 
conversar . sõbre qualquer assllrito 
tem-se tôda a liberdade. De · taÍ 
~arma a bancada da lmprensa está 
mtegrada nas responsabilidades do 
Senado, e pràtica.ffiente dêle faz 
par~e, que poderíamos redigir_ nossas 
sessoes secreta~ em sua presença, cer~ 
tos de que ela só noticiaria aquilo we 
pudesse ser noticiado e que ·não viesse 
ferir um dos fundamentos do regime 
qual seja a Casa Legislativa à qual' 
pertence. 

Sr. Presidente, com estas palavras 
encerro ~ minha manifestação, agra-. 
decendo a Mesa a maneira como con­
-duziu os trabalhos, a V. Exa. e aO 
nobre Senador Sr. lQ Secretário deSta 
Casa, que presidiu grande número 
da.s sessões. 

Agradeço, principalmente. ao Dr. 
Isaac Brown, Assistente da Mesa 
pela orientação rep;Jmental, •$empre 
segura, que .deu, ·ao Líder da Maioria. 

Agradeço, também aos funcionãiios 
do _ Senado, -mesmo aoS' menores· e 
a~:a~eço. aos functonátios ])úbli~os, 
prmcmalf!lent~. a êles _agradeço :P-Or­
que, a prmcipw eu tem1a muito dêles 
Temi_a pretendessem ·éles sair de sua 
c?nd1ção de _funciori.ários para a __ cõn­
diçio de. eleitores, a. fim· de arrant:ar 
o~ Senadores de sua funcãO de L"e~ 
g-tsladores par~ a sua funÇão de nn. 
utfcos. ·- -r~ 

Sr. Presid;mte, como bem ressaltou 
O ·senador Menl de Sá - que fam­
bém merece reier"êriCla especial pe.o 
traOalho . realizado junto ao Plenã.no 
e a quem igualment-e dirijo mjnna 
palavra de agro.decimeii.t0 - o tra­
balho do Senador Jarbas !:.!arannú.o 
foi, · sobretudo, um t-rabalho de m.r, 
d(ostia, modésha tão grande que quase 
atingia ao próprio anonim.~to. S. Exa. 
e.scondià-se, nUo deseJava, mesmo. que 
sf!u nome tivesse qualquer p:·o,ieção: 
e pqrque êle foi assim modesto, e por-. 
flUe êle !oi assim anõniruo, e porque 
êle quis ser assim apenas a expressão 
da vontade do Senado, é que eu me 
Jev~nto, nesta hora. para. deixâr con­
signado nos Anais que o Senado lhe 
reconheceu o trabnlho. co:..novetH:e 
dbnte de sua modest.ta. e Jbe dá um 
'prêmio, conside!'ando que esta lei 
deve e vai chamar-se Lei- JarbRl!: Ma~ 

Temia. is.so e disse- aos funcionários· 
venham como funclonárloo, não ve~ 
nham com-o eleitores, para qUe a& Sé­
nadares possa.m recebê-l()s como Iegh;­
ladore~; e não como politJco.s. Assim 
\1_eram Sr. PreS'idente~ assim reivln~ 
dicar~m: e, muitas vê~s. não pude­
~os tla.r~lbes a atenção que podiam 
merecer. De ·qualquer forma, poréin . 
hoje ·Vêem completo, um Plano de 

.4ssim, Sr. Presldente, E'Stâ plena- C1U&ffjca.ção por que aspiravam há 
mente cumprida a minha palavra, _vinte anos e: terminado dentro do -pi-a­
está. pl!~namente cumprido o- meu de- ~ que. lhes !oi prometido. Podem, 
ver. O Plano de Classificação de oortaato, hoJe ser testemunhos pe­
cal·gos está. votado. , !'ante _a NaÇtio, de .que, quando ~ Se-

O Sr. Vlvaldo Lima - Di V.Exa.. ~a.do empenha a tJalavra, a cumpre. ranh.ao. 

O Sr. Guido Mondin - Permite V. 
Exe.. um 8parte? . 

O SRL MO[JRA ANDRADE - Com 
muito prazer. 

O 'Sr. Guido Mondin - Gostn.ria de 
ressaltar· outro aspecto da at.uaç:G.o do 
nobre Senador Maranhão. Cm traba­
lho rl§sses vai. gradativ::mente, ener­
vando seu princípal r€sponsávcl. 

lic-ença para um aparte? PoJs bem, Sr. Pres1dente, temos JU~ 
tra palavra empenhada: ã de votar. 

·O SR. MOURA ANDRADE- li'o!s m •-. . O! a .....:i ·de Previdência Social para 
n!3. Sr. Vivaldo Lima - Não desejo 041' -trabalhadores dêste Pafs Havia­
conclua V.Exa. suas brilhantes con- mos prometido Isso: o Senado c~rta­
.sllieraeôes sem antes também. fazer men~ 0 fará. melhor conduzido ain .. 
uma Promessa, perante êste Plenârio, ~a do que ngora e. estou conv·enci­
que o escuta com tanta ·atençã-o e do, chegará à àconclusa,o do Projeto 
enlevo. Prometa V.Exa. não insistir remos ainda C'I:U~ votar os -Projeto$ 
no seu propósito de depôr o cargo, ~-e Organfzacão de Bmsflia e do ~ta.-
as -.Jt.•><; fttnoo~es de Líder da Maioria. :!o- da. Guanabara.··~ Pesada a fn ... Ao longo de muito.." meses, recebia- "" 
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bem; muito bem. Palmas prolonga ... 
das). 

OS SRS. RUY CAR1('Effi0, JEF'­
F'SRSON DE AGUIAR, COIMBRA. 
BUENO e JARBAS MAR.ANHAO -

SR. PRE;liDE~HE, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
De acôrdo-i com o Regimento, vou 

propor ab Plenário a prorro~aç.ão da 
sessão, porque vários Srs. Senadores 
pediram a pa-lavra. 

Os .Srs. Senadores que aprov~m a 
prorrogação da sessão, -por meia ho­
ra, .. queiram. cn_servo.r·se sentãdps. -
(Pausa).· . , 

Está pronogada . 
Tem a: para:vra o nobre SenadOr Ruy 

Carneiro; 

O SR. RUY CARNELRO: 
(Se·m 1·evisão do orador) Sr. 

Presidente. nesta tarde em que o Se­
nado. acaba .de votar o Substitutivo 
Jarbas Maranhão, eu não deve1·ia ta­
lar para Q.ue esta~ Casa guardasse a 
ressonãncia da ma~·nffica oração pro­
nunciada pelo Líder da Maioria, o 
nosso grande Líder Auro de Moura. 
Andrade 

Membro do Partido Social Demo­
crático. e 1.Jntegrante da Maioria, não 
podendo falar em seu nome. deYo, 
Pntreta.nto, pelos meus comnanheíros 
de Bançada. dar uma explicação a 
respeito dR-. votação de certa· emenda, 
incidente ,sem 1)1Blor ímportâncía, 
considerado por S. Exa. -derrota da 
Liderança. 

o nobre Senador Moura Andrade 
com seu acentuado espírito público 
e a responsabilidade. de .representante 
do Govêrno. nesta Casa, conhec~ndo 
o pensamento do . Chefe da Na~ão e 
as dificuldade/'; do Tesouro. em . face 
da despesa vultrua Que o Plano acar­
retará, quis ceitarllente - como ex­
pôs brllhantemP.nte .- 1\.0 votarem-. 

·se a emenda em favnr do'! in!ttivoo; e 
a modífiCacáo· do sal{irio-famflla, con~ 
tornar a questão: e foi vencido. Da­
da a. enorme re'lp0nsabilidade e1ue tem 
como o Líder da Maioria ·P. renre~f'n.:. 
tante ·do Govêrno sentiu-se. natuntl· 
mente, desprest.ie:iad() pP-lo Qne Co"'l.,!~ 
derou uma. ti_errota. A M!'lioria entre­
tanto, nào lhe negou apoio. 

V. Exa .. Sena-dor Fili'l)to Mi;l!f'r, 
que jâ foi Lider d~ Maioria ·desta. 
cas.a, e um ~.rande Lider. sabe quan­
to é espinhosa e,;;:o;a funcão, qtl~_nto 

é difícil dela desemnenhar~se. 1:\ós, 
brasileiros, Somos profundamente sen· 
timentais e muitas vêzes queremos 
pOr o ·coraç!io.- e qua~ sempre o 
'?Qrnos - acima da consciência, eon1o 
cnsse o eminl:'!:nte renrP.sentant~ n" 'Rio 
Grande do Sul, Seriado! Dan~el Krle-

,ger. . 
O Lider da Maioria, a quem fn· 

cmnbe auxili&r o· Govêrno no 'Pro­
grama de ·conteneão · de de~s~s. 
quando do E'XR.-me de matéria. de na· 
turMa complexa· como- a df) m·oi~to 
que acabamos de votar, naturalmen~ 
te ouve· o Pre.o;ideh.t.ê da Renúblicn. o 
Ministro da Fa.,.ei-l.da e os órdm:. da. 
Administracfio. Sabe até onde ,....,._"~ 
ir. No casO, havia um ·teto d~ oito 
bl1h6es de cruzeiros e o Lfder, cor~-· 
dia bom, brasíleiro. cori1. -~p.se- Mnt.i­
m~nt.ali!!mo- forte nue- todos oot;Blll­
mos, foi atendendo à.'!: l"01ieit~_.~r:..,~t r'l'r.s 
!fnadoret:. OUP. defendiam OS !unciO-· 
nârlos públie06 .. 

1: muito al?'rad.4v~l dt~erAse s;m & 
muito cte.11agrdável di7~1' n;.o: e ~ P:r;-,­

!'!a a misão imzrt.ta e cHfícU 'df) Líder 
da Maloria.. a.úe representa o pensa­
m"~~""~ (In rovérno. 

Sabe V. Exa .. Sr. Scn~do-r F!Unto 
MUlJer, quão dl!ícil é f:.er r fder do 
Govêrno no S€'n!ldo; e V. Exa. o roi 
dur:mte dois anos. . 

mos· uma quantidade enorme de tele- nas mã.os dÓ Govérno (Muito bem; cumbência Que recai sôbre o Sena~ 
gramas de todos os pomos do País, muito bem. Palmas) V~ V.Exa., pelos do: maf!l. hoJe, com éste resultado 
e, sempre que nos dirigíamos ao no- aplausos que acaba de rece_ber, que final. o Eer-.--do.dá um~ p;rande tran­
bre representante pernumbucnno, . a o Senado al?•·ectou seu be~is~1mo tra- ~U!lidade A.· Na~ã-0 e às classes tnte­
f~m de busc::!r informações e esclare-1 h_alho na hdera~ç~. a flm 'ie. q~e ~essadas. Por in:..'s pesados Que se .. 
Citnentos p:ua tran~miti~los aos que 1 fosse v~Jta;d? o. Pt01et.o .. ·Um!! detro .. ~ fam Os enca.rgo.!l, pOderemos levã.-:os 
nos consult ... uam, êle nDs 'l.CDlhia comi na'ia :ov>;n.fu~a. a _Mawun-n.ro foi d1 ".té 0 fim .. 

o t . ,. , !Tlinutda, n~m fm descons1derada a _ 
a me .. ma gen lle:.>:a e. cordJll,Jd_:>,de. E ds. nrónria vota~ão. Cont.im•e, por- Encerro. neste Instante.~ min~a _ora-
!~f:~~ ~~ EX~erd~de comovent-e da. nessoa ·de V. 'fi'xa· .. que esta'1:a acima ~ã~, agradece:t_:do a todos ,e p~~ncma!~ 

,· ·-;_ ~·~ ·-·;.-·. _ :~ ;?'-..}'- · ,." • , · · J t!mto. nobre R":.~!"' a der ~"'"•1-" ~-~<ira.de, / rr;yr.te_ co~gra_.ul~ndo--me C?m o t:un 
-r -·'o"'~~:,·s~::":~- Mb'U:fi'A- . ANDRADE - 1 nnsh'e rP-nre<;!'!n~a~!e ~e s!i . ., Pa\Jl'J, 1 (:lOn~hsmn P"..1hllcn pela votaç_ão .do 

Como vê; sr. Presidente, o 8enadol orgulho· de seu ·J!:!;tado,. 6. _testa· da 1 Projeto. Jarb~s Maranhl~. (Mu,to 

Babe o Sen2.do a bravura com que 
se portou o nobre Senador Jeffel'son 
df' .A~u!ar .. _Com seu coração. de r-l'l­
l1ixaba~ de ho_.rnem ·.UQm, ·d~se.iarfa ·dar 
tutJo ao funci'lnallsmo público: mas 
e~·d. contido Del~ sua. DOsiçáo de Uder 

-' 
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do Govêrno. que recebia·. informações ·ciarividéncia, há> c:1e· respeitar,· d~ · tretarito, 'nOBSo ·dever como petebi&·' repreSi!ntar; em 
Ge qu::! o Tesouro não dispunha de qualquer maneira·, a vontade do se- ta.a. pa-pel da Líder 
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certo.i instantes,· o 
~ todo o_ 8enadt;» 

l"Cctt:·ms para atender aos servidores nado Federal, não apenas· pela sua Sr. Presid-ente, ·em nome do ·meu da República. 
lla b:tse desejada por êles- e tam- Maiotia, mas ·por sua totalidade. Partido, congratulo-me com 0 tun- O Sr. Lima Teixeira- Muito bem. 
bem vr~tendida pelos Senhores Se· O SR. RUY CARNEIRO·- Agra- ~iónalismo federal, pela grande con- 0 SR. ARGE]M]RQ DE FIGUEI:-
náàotcs, t~~do em vista o alto· custo deçõ o aparte do nobre Senador Vi- quista alcançada, pelo atendimento ~ - Sr. ?residente, encerro 
d.e vida, tão dramàticamente salíen- \'aido Lima. $e S, ~a~ pertencesse de uma sentida reivindicação dos mlnhas palavras, ·apela.rído Para· ·o 

, tado pelo nobre Senador Daniel Krie- aos quadros do PartidO ljOcial Dt!- servidores públicoo, ·atrM•és· do Prow nobre Senador .Moura. Andrade, que 
ger. mocraüco, eu náo estaria na tribuna jeto Jarbas ·Maranhão. tanto honra e orgulha ~ Estado· dé 

A posição de Líder é muito espi. a faz;er êste apélo ao ilustre senador 'Antes de encerrar estas ccinside- Sáo1 P&l:IJO, no sentido de que retire 
nhru<ot. Vejam ·o· que sofreU o sa.udo- Mqufa Antiraue, nem a exaltaç.ão da rações, desejo referir-me ao brilhan- · d~la Q~e~ impressão de ·que o 'episó­
Bo Senador Lameira BittenCOUl't, 0 atuaçiio de S. Exa. como Líder da te "dis.:urso que acaba de proferir 10 e a significado de$:.0nfiança. 
que .s.ofrem' Vice-Líder .Senador , Vic- Ma~oria,, no S,enado. Séria suficiente o ilustre representante da Paraíba, e~ a s~1a liderãnça. Quero que S. 
torino Ft·eire e outros que aqui estão o aparte com que -me honrou 0 re· meu nobre colega ,Senador Ruy Ca!·~ dEX. ·Bmterprete agora a posição real 

, . h • neiro. · 1 a ancada do Partido TJ.'aballtista 
na es1acada, atuando 'Sempre no ~lado pr~eillan....::: ao amazonas, mas o nobre Brasileiro nesta casa, rea.firme;ndo 
antipático. '. ~ · · ~enador, ·Moura Andrade integra t · o' sr. .Ruy Carneiro --: Obrigado n.o~sa integra~ confiança em sua p~. 

O Sr. Gtddo Mondin - Permite PartidO Social Democrático. ·Era pre- ·a· v. Ex:'!-· . . · siçao como Lider da Maioria. do Se-· 

/
:V. Exa. um _apa;rte? J , ciso que nosso Partido estivesse ao ·o sR; ARGEI\1.IRQ DE FIGUEl> nad.o. (Mu.ito. bem! Muito ·bem! 0 
' O SR. RU:Y ·cARNE.IRO - com lado de S. Exa, coU1o acredito esteja REDO ....:_ -... ·que diz· respeito ·às ora4or e .c:umprirnentad.o). _ 
prazer. · . .tóda a Maioria. · declarações ·naturalmente emocionais. 

,,,, . .. . . · ·~ · · do· em·nent Líd ct " · ,.,· n O SR. DA!IIEL KRIEGER.·.· 
· O Sr. Guido Mondin _ Não.está O Sr. Vit:aldo Lima- Muito bem! I e er a ~'".lara a, 0 o-
bem que ·o nobre Senador ·Moura ·O SR .. RUY CARNEIRo - Vota-:- bre e brilhante Senador Moura All- Sr. Presid€"nt.;>, p\':Ço a palavra, .. ~o~td 

h · · d.rade. Ld d l Andl"ade declare· que 0 Plano de Re ... mos· oje o Substitutivo Jarbas M.a- i cr a Inião DemçKrática Naciondl. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tt'"m a Pillaw.:i o nobre Seaador 

.nicl Krkg;:r da União Deniocrdtica 
cionaJ. '-

clas.;;ificação tenha sido sorvedouro ·ra~mo. Como p:lrai~ano, homem do , p-esneces.:;ário dizer ao preclaro Se­
de Líderes. Foi, isso sim, revelador Nordeste, sinto-nie ,orgulhoso· do tra.- {\tutor .paulista, d.esnetessário salien~ 
Je lideres - desde a luta que travou balho dêsse,· ilustre pernambucano c tar ao Senado·. que compreendemos 
9 nobre Senador' Jefferson de Aguiar· do qual ~ saiU tã.o ·galhardamente. a. ·alta cultura., de S. EX.~t, sua alta 
.a partir do &J!o passado, na h orá· · _O nobre. Senador Moura Andrade :mteligêncla. sua fm·rnaçáQ demócrá.­
tumultuada que entãO enfrentamos nao deve ficar melindrado pelo fato tica. Bem sabe S. E.'\.~ o que é a. 
até agora, na hora decisiva, em qu~. de. o Senado em certa vocação ter vida dos Pa.l"lamentos-: b-em sabe q'J.e O SR .. DANIEL KRI:EGER~ 
at~1ou o. novo Líder. Assim, 0 que delibera~ ··em sentido contrário ao nem semprei"é ·possível ímpar-se dis- (Como Licjer da Maioria) (Não [a,· 
;.~firmamos é que o Plano de Clas.si- seu deseJo. o Tesouro que tenha um ciplina ~partídária rífiida em vota.ç6es · 
t . - d . 'h t· . d"f' "_vr.'õfo pdo orador) - Sr. Pres,·d·nte, 1caçao tem, .. J!lém. de _tudo ·a glória pouco e paciência.. o salário fami- nas qums os oroens 1cam em 1 1- .. 
e •"J merecimenfo de have~ revelado lià ·é idéia. simp&tica e por certo 0 cttldade, entre o impulso emotivo dO nao pretendia tuza uso da palawa 
a tsta cá.S.a ê. ao .Pafs_ a capacidade no!>re Senador Mom•a A:r:tdrade· .se coração· e, o de\·er da·consdêneia·. ·E ~orqlte 0 assunto de quc·se tratava n~ 
<lo~ Lítieres ·que' aqui atuam. não àezxasse falax · o coração o arbitraria os· incidentes,· os. epi:sôdios. a bata- Senado ~:ra rcs inter alios. Não ·-.se 

.. .pod~ria êle conter, de forma ~d~Ill!). no máximo. s. Exa., porém, cwn- lha parlamentar, ·"os votos ·fa_~·01.·áv~is ~deria .a Oposi_çüo; era .uma iu~ta ho­
o I:t"eço amargo da pe. rdâ. do Líder pria um dever diflctl e doloroso. Em- ou .contranos a esse oy aquele. dis-~ menagem que a .. Maioria presi·ava an 
·àa Haioria , bo.ra desa1as.se manter elevado 0 sa- po&ttvo do PlOJeto, nao Signlflcam. seu. \jrallde Ldcr, um apl·lo que lhe 
! O ·sa. Rt:rx CA_RNEIRO - Agra- lárzo família e tudo de melhor qu~~ Sr. PresJàente, VItõria ou ~derrqta .de fa~:a.para quc_p~rrnanecessc na direção 
deço· o a.pal"te do eminente senador se continha no Plano, não era pos&- qllem quer que SCJ.:l.. sno a vrdaj' da fvlmona de:, ta CasL•. , . 
pelo Rio Grande do Sul. · · · vel. Colno Líder dâ. Maiona. tinha normal dos Parlamentos. Como potém · ., d 

Sr · · 1 · t · · d 1. d O Sr. Ltma. Te!xe2ra - Permr~e A',. ''".'' ' d t..: • 
0 cmnl<>n~e ~ena or 

1 • Presidente;· o iiobre Senador um ro e1r-o a. s~gun· na. e esa o in· V. Ex..~ uro aparte ? . ~- o "e L"Iguc~re-&o, ante.., .d{" d14 

<"..::."f\!oula Andrade deinoh.strou."o' desejo terêsse público e do· Erário. 0 SR. ARGmMIRO DE FlGUE:t- n.g~ o apelo ao Ltder. fa'z um3 defi~, 
-'de. I~o· continuar ·na LideranÇa dâ ·cOncluo, Certo de que Jo nobre se-· REDO _ Com muito prazer: • n.u;~o d<' princípios-de atitudes na vo-' 

:Mato.n~; ma.s não !o 'perrilititemos·. ,na~.or Moura Andrade co:atinuará na O Sr. ·Lima Te·ixeira - Ra"ramen- ·tdç<w do Plano de CJassificaçã"o de' 
Contat·á conosco S; Exa.·;·o que ócor- liderança; lutando, como o 'fizerain te· tenho visto um líder tão vitorio- Carç,os q~c o. Sen31o .acaJa de C"On·' 
l·eu foi ·episódio normal ·na··votação o nobre Senador- Jefferson de Aguiar, so ·quant.o o Senador Mcura Ãndra- sngi·ar.+ sint0~mc no .dcv~r de f<~Ltr 

~T?de ma~éri_a dessa· _reJevãncia. ·. :. V; Di:a.,""'. Sensdor Filinto Müller· ( d-e. •<"m ·nomC" da Unt::ío DenrocrJ.t1ca Na. 
O projeto ·do n"obre Se~adoi Jar- outrOs Lideres; animado do aHo pro- O Sr. Ru!J carneiro - Muito bem r cion<'~l. . . . , . . _ . : . 

ba.s Máranhão;_ êSse grã.nde pernam-· .pósito de servir. ao. Brasil, . .sabendo O Sr. ,Lima. Teixei~a. --; IJ:':ba~~-1 N~io Ji~::-mus. qualquer ~romessa ao3 . ~,. 

·-· 
lmcano que aQui lilto'u · a.sSe.ssorado que terá de prestigiá-:lo e &o seu lado ~Q- u:u ~~ano ~m que havt~ -~ng(l_. \\e} funCiommos. pl.i._blicor;: :- apcrms.·· atravó. 
Slor- ilustre grupo de biasil"éiroo, ·run- todos os compa.nhei.""'S. (Muito bem; mteresse:s, sobl~tudo .dos Pall::unen-· do lonno e<:ludo a qu j d· . 
'Cionários desta·· Casâ.·; ·dura.J,~.te ·Um muito bem! PaJm.as)·: tares, ·que 'prc"curaram ·ate"ndér · R05 extrern~da ~ ex; . e .,no.s e tcl!m'JS, 

~no. pa.ra· hoje_ traze_ "-lo ao· funciona.. 0~ SR.· ·ARGE·•··no ·DE. ·. FIG. U''l-· apêlos dei inÚ.cibnausmO público.· ra- à·, c;n 1 '_ d. ,.ustiv;JmentC", _chcg.<:~mo.,• .., .... 
w: ..c. rament-e· p<de üm líde.r conter ·a . . c u~ao e que a a.~ptração dn v' 

lsmo do Brasil, ·fOl ·aprovado, afinal, · · · ma1ona e f 
pelo Senado, da .República;·. de~ acõrdo !!E]! O:- M'aioria como o Senadm MOur:.t· A.n- B .1 os uncion-áríos. ?úblicos do 
com 'Promessá do .eminente senador. (NácJ foi. revisto pelo oracloi) .__dl"ade~ Nfi.o \o·ejo razão, po.rtanto, · ,.rnst s~ co~~tt~stanriava_ :1a }.~pr~_Vii;-. 4 
tvroura Ançlrade .aOtS servidores, atra-·, Sr, .. President~, ao ensejo do térmi- na atitude· de S Ex.~-. quanq-1,) p:r:e- c. ao ~o .Suh.~Mnb_yo Tmb<ls ;\'I.-;u·anMQ- , 
vés da. lrpprf!Ilsa.-.. ~alada ,e. ~dta •.. no no da. v:otação· do Plano de Cl_a.;;~ t'?ude _ 1evar ao Sr Pre.s1~nte da Por tsso. Sr. Presidente, a êlé deit1~ .. 
Assim .. sendo, o triunfante Líder da ~iée.ção ~ quét'o deélarar"'desta. ttibu- Repúbllca o seu pedido de renúncut.l o tlQ~.sn ilpoio. c ns rcstncõe<> Sofridas 
Maioriá. comO· ~da . a Casà:. está de ha: ao senado. e à "NaÇão,-r qUe 'ilós Porque, em . ve~dade, ~le foi . quase ua?- l:'ntrctm UCl conta , da. Umào Dêmo: 
Pal·ab~ns. por ·.essa Yítõria -Conseiui·· do - Partido Trabalhista ··Bi"3lSileiro, . totalmente VItonoso na cort,duçao ~os crat!c:t NélcJOnfil, porque cootra tõdas 
da coni" o· àpqio 'd·e· toCto~- oS 'seus CUri~· sem · ala.l·de,·· serenamente, cumprimOS trabalhos desta Casa· ·: ". ' · · I <ts- emc-nd:ts que- re-striÍlgir~m 0 ~~ ~; 
gidos. . , .. . . . - . .. , a palavra .empenhada... -Fomos fiéia ç SR. ARGEMIRO DE FI:GBEI- 'bito, nOs nos opú.serilós ~ ~- t d u ~-

Não faJii em·noine da Mâióriâ. más ft.OS compromissos assumidos pelO emi· REl~O .- .Agradeço ·o aparte de v.·1 rcrr.lçiio.· ·. · -. '.-
0 

an o .. P~ a~, 
·h ·' t d · . ' 1 · nente Chefe •• n-a organ<"z ,.;;0 Ex.'-. A decluraç·ão do nobre S.ena- . P>.,..,~ .5• p "d . . . ~ con eço··o ·pensamen o· os eimn·en es . . . . o ~~ a..,... dor por Sãq PaÚlo, mostrando-se nou- _ '"'""'-O'· • • rc-51 ent~·. a-' d~~da~.=t~ 

componentes do Partido·' Trab"alhista pattl.dána e por todos ·os· seus Lide~ co satisfeito com 0 .. resultado des;;a ço~~ que .• em nome da Uni-3-o Deomo~ 
Brasileiro·· e· de ·outras· -agremiações. res... . , , ou. daquela votação. p.ernlita-me s. cd·ratt

1
c; · NatibnC~.l, m~ sin(o ~o dCver. 

pue nonram a Situação como 0 no- Sentmtos,.--tambêm, S~:~ Pres1de?-te, ~·-' ponderar que suas. palavras não e a_c-r. 
l>er Senador.-Argemiro de Figueiredo. 0· pêso ·das reaponsabl:lidades sobre foram prof€ridas com a serenidade Votamos 
l:J.der .trab~ista. Ainda. ·agora, ou- .. os nossqrs ~mbros na. ·votação de to- nece-ss{\ria. a .. um grande líder como d ?Qql a Íü.vor 'da. ~menda que 
Vimos o pronunciamento do senador dcs os .arUgos .-e em~ndas tWresenta- êle 0 é. Um líder tem, necessitria- ava .. ;o para os funcronãnos pãoh~ 
,Vivaldo Lima, ·cujo ·temperamentO e da~ ao Substitutivo .Jarbas Mara• ment-e, de habituar-se aos episódios cos.,.por~ue .a Julg~amos me-did3 de -eqni· 
formaçãó não lhe permitem elogios nhao. . _ . normais da vida do Parlamento, e dad-. e Jttshça. I~omos wncidos e no.; 
:fáceis; mas S. 'Exa. fêz justiça ao Votamos .a. sua ~trutl}raçao gera~. ·o Senador Moura Andrade pecou gra- s~bmetemol'!. Aliás, is.$'0. e próprio dã 

!:.:Líder da· Maioria. · se)lS dispOSltlvos fun~amenta~ 11 al:- veménte ao interpretar o epitódlo ':1da dos Parlamentos. ~ Quem decide 
li O Sr. Vivaldo Lima Permite V: gumas emendas,· sentindo, mmta vêz, como demonstração de desconfiança e a Maioria, e a Maioria, vencedora. 
·~xa. um aparte? de 'um _Iad~ 0 dever ·de atender ~~ de seus liderados penmte ·sua pessóa, a.~sume _a responsabilidade dos seus 
:não anseios maiores dos servid·ores CIVIS m 1 d l"d I atos. N t 
,.. ' · 'da União e de outro, a consciência e ace e sua I eranç~ · <to emas por que coritrariâ-b, 
\O SR. RUY CA_RNEIRO PQis do dev ... er O espírito público que nos 'Não, ·s!!. Pre~idente!. Em ... nome. nem temos por que <t{Jravã-b. tw.m 

1 O Sr: Vivaldo Lima - "Os' lt'Plausos impunha oth..·w também os interêsse.s da ; minha ~ancada, jnterpretando o mcsm? por que criticã~la. Estamos. 
pmànimes do Plenário que acampa- gerais da coletiVidade, o Erário, a ·.senqmento de tooos os que a com- cunsc.cntc de que ela decidiu · inspi.: 
! :nharam minhas palavras de a pêlo Fazenda Federal. TemOs, todavia, põem, nesta Casa., declaro ao nol:ne rad~ nos superiores !nterê-ss~s do pais, 
(para que· o nobre Senador Moura tt. consciência .de que mantivemos. o Senador _Moura Andmde que S. Ex.lcl no seu modo de prnsar. como temo3 O 
;:Andrade não persistisse e.m Seu pro- equilíbrio na lei que se votou, Se exprimiu, exprime e continuará a ex- a ccrt~::::<l de qL~e votamos e-m scntid.f· 
~sito, representaram wna consagra- tivéssemos chegados a excessos ~-o primir o nosso pensamento. Exi~i· co~trãrto. insoir~dos no..; superiore." in., 
ção e uma reaflrmação de apoio a Que seria. possível no ambiente emo~ mos sua permrtnência na Lideranr;a. t~n~c;,.e-s do Brasil, no dr"sejo de servir . 
)3. Exa •. Assim, ~epois d~ssa nla?-ifes ... Ci!lflal .em que vot~a&· os últimos da Maioria. de.'lta· Casa pois s.· Ex.~l ao no!'lso pais, 
~ção, não acredttamos amda ahmen- UlSpOStlYos do pro;eto, pod~riamo.s, merece a confiança integral do meu! Est~!; a~ dcda ~õ,. . . . 

\& 
o representante paulista o desejo ao invés de servir ao ·funcionali.smo Partido. ~ · - d ' . «h· ,!! que· . .!m 1•om'-' 
fugir às próximas ba~i.has, que público, darido~lhe condi~ões de me- O Sr. RU.y Carneiro _ Muito bem J \ 

0 ~l~u P<'Htldo. me· sentia no devr-r 
\J).e próprio antevê e que, com sua lhoria de vida, de existência mais -o SR. AR.GE...\tfiRO ·DE ·FIGUEr~ d'"" Ja~t'l'. Se os outros ·cumprir.:tm <lS 

!
inteltgência, naturalmente poderá I digna., trabalhar contra êles próprios, REOO - Brilhante e atuante foi" s:, prome-ssa<~ que fizemm ao ftmc:ion<'llis-

~
anhar muito bem, dirigindo. a se- votássemos uma ·lei· inexeqüível Ex-.!!-· na coordenacáo de vontarl~ mo púh!ico civil .. r1ós w.mpriOJas rrosso 
aioria no desencadeamento dêsses\ por qualquer Govêrno que prcten- numa Casa como ô Senado. Cava- devt•r de· cons; .. ·i~nda: . · 

l u. turos debates . Essa. a razão por\ desse manter o equilibrio orqamenttá- lheiro, ~odesto, muitas Vêz~ humil- Es~"'· • wrcl2de nue rfcscjHmos a.:tuf 
g_~ creio que s·. Ex.a.', em sua alta .rio .a.a República. CurnP.ri.t):los. en- de;· sua. atuação se con!Ulfdia pa:·a afirmada. (.Muito bem;., muilo bem). 
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Os. Srs .. SenadOres• -Que~ concordam- "admiuistE~·cwuo ~meJrtoi_fim,damey.. desde'. quando V. Exa ... Sr.: ·Presiden· · te-· d~ire!'át e.!ia manffest;ttção da Jí .. 
t~is ~ obteu.ção dês·se objetivo: te. · nóa. CO!Uanda.va atend.-endo ao& derança', que hoJe ge: ve- connm~~Qa. com a prorrogaç<1o queirnrn. conservar­

at :>~ntados. ( P.::msa) ; · 
Est<% concedlçla a p-rorrogaç::lo. 
Contínua com a pa!avra o nobre Se~ 

n~dor Jarbas MaranlláO. 

Ai está o· Plano, e êle- tC1n o sentido 
d.c Lima profunda túnsformação no sis­
tema de nos.-;a admillistração de pes~ 
soai. aiterando substancialmente as ba~ 
ses da atual organização fundada na 

«a obrigação de· criar ambiente .sa· apelos de· amizade do nobhJ Sen:a.d.or-· Senhor Presidente, com. alg'uns .... efo.-· 
t'fs-iatóriO', drpaz de· propiciar ao servi~ Moura. Anclrade. que:; no Suil.iütuti.vo Jarba,<; l\Itua.-
dor a demónstra,...ão de tõda sua capa· Amigo, desde o E5tado Novo-, do seu nlláà. Até mesmo vejo· reiteraJa. pe-

11. ilustre pai de quem é o espelho em to ilust.re Líder de- M'a.loria :.amel,\ 
cida·de; estabelecer elevado -prestígio inteligência·, oo.·gu,UÍO e querer - tor- IJ.li.nhM:. sugestão de que· a- Jei qtii! [e 
pan o· serViço público; construir e marr~ nei-me, depois; -3eu amigo; por i3So eot~ubStanclarta mais tarde, Jlt:Ja 
ter elevad~ moral ctttrc os· servidores». repito, aceitei_a Vice-liderança, a fim sanção do Sr. Presidente da t:'~C'Ilú-

Foi taiJt'O maiar o' nosso- empe~ho, Se~ de ajudá-lo.' ''- , _ . bllca .. d'€:vet·ia tei' o- nome dêsse ilus-
nhor Presídente, quanto mais ·.nos .sen· -Nos poucos dias em QUe exerço essa tre cm.Teligionárlo e p1·ezado amigf) 
tiamos 're:>ponsáveis pc-Ia desincumbên· funçãO !lão. tenho faltado com a nti- \Sena-dor Jarbais- Mara.nh~o. ' 
cia do trabalho,· como se a nossa rc.s~ nha· sohdarre~ade a S. Exa. O Sr. Vu;ataO Llma ..:___ :Pe1·mtte- V. 

da po.n:sa'biiidade individual se imprcg,nas.sc ~ Sr. Ruy_ Carneiro - E_ ?, te_m Ex'· um ap-art~':' 
da responsabil'idade de tõda esta· Casa:· feito com mmta _lealdade- e~ eflCiene:-la. O SH. JEFFERSON ·DE AG"Jl.-\":! 

lei n." 28-i. de 1936. 
A Classificação é _um imperativo 

c i \'ilização. 
d O SR. VICTOrRINO FREIRE· - ..:._ ÇDm prazer. 

Nossa Juta foi uma luta e respeito Tenho deveres a ctm1prir, amargos - _ _. 
Classiffcadas são as ciências. as 'Con- e zêJo, como de j1omenagem uo Senado, ou graves, perante a minha canscl- O .lr. Vtt:ald? Llma _ Dou de!lo~­

cepções de vida,, as idéias filosõficas, o que sempre' estêve a altura das g.rand~.:s- êllcia; mas, Se 0 nobre Senador Mou- menta a re::p(!'tto de sua pondet:~a 
prôpr:io pe-nsamento humano. Os estu- aspirações e problemas do po\·o brasi· ra Andrade não atender ààs so!ic.ta~ le b_rl'~mn~e-~atwrção nn. Lldera_:H~íl coa 
dioS"os da questão ressaltam que pode leiro - assim êste. projeto que re-per· ções que lhes são dirigida-s pelo& seus ,.:uawn_a, .~urante o convocaça_o E.:_­
lJa\·er clas.sifícação no se-ntido lógko cutiu irrfensamentt": das capit~lis aos- pon- companheiroS na sentido cfe perma- tr~ordmâna: do Co-n~res:;o. VI.::e.-LI~. 
c rro sentido té-cnico... tos mais distantes da pâtría; que provo· nec-er na Iide'rança, acompanhare{ S. der. _rro- ~:!Xep;tclo da lldera.nç.s óe ffiF'H 

A primeira seria aquela que fõsse ba- cou cêrca de' 600 emendas na Cãmar<I Exa .•• renuriciarei· àâ Vi_çe-Líderança I Fu~~;do, 1 ~ma vez que-. se encontrav~ 
. . . c- esta cadeir~ será ocupada- por outro .no .. eu- E-. todo natal .. <!. n??re sena 

~cada .!los níveis de vendmcntos. ·na no.· ~dos Ih-put;Iàos, e aqui, entre rió.s, afêm colega N la não continuarei por que 1. a:or Ar..,en~lro de f!I::;uen ~o- pude 
mcnd~tura dos cargos, em sUa lgçali~ da·· anâllsc _de milhares de.-sugestões, < • e . . . . . . ' 1 cst~r contrrammente- a seu lado,-- na 
z<.r~Do geográfica, pela forma de provi- 'có~tidas em ccirt<:~s,· &tc-gr<lma~. memo~ como c!_ect:t~d~ :c~ttel :l~:_~c ~~n~osío <tprt>el:tr:lio do as~unto-. V. Rx~ tam-
1uento,· em respeito à .estubilídadc: ~c. riais, e..eni palestrà ;om 0 relator, 0 ~s·· encargo- a el . n ° aas ~as m- »t>nt C:Jrl'e!pondla. procurando-me-

A segu-"a, a classihr.:a .. ãa'tê;:Di.ca. a do . 'd -oo d d .z~de. do nople Senador Moura An-_ C."'t1Sta.ntemt-!lte, pa,ra que--.~-::e pude;;sc 
•.ru. .. tu ~-de' mais c I . emçn as, .scn ° d1 a de_. afillal os doi-s . partidos, que cons-

que gmpa.ssé os cargos' em funções de 400 na primeira fase da di!cussão ~ mai.s Assun, se S. Exa. ryão desistir de titucm 
0 

tnoco .da Maioria no- :::>enado 
que grupa.sse os cargos em função de de 300 ao final. · . sua r_enúnci~. eu tamb~m renunciare-L e n~o huuY€-'SC dissonância. qmtndn 
~uas atrib-Uiç&:!s. . R~9-istramos, com prazer, a permane·n- Esta, a mmha decLs.:lV irre-vogável. du ,·ota··V.o ··ctâ5 matériãs. com à 

L) Plano aí está: como têcnic<i de or- te e U.tit Coopel'ação' da bancaria de im~ tlli-uito bem.) fr-:1ncrue~m. crou. repito. testcrnu .. •1ho do-
\!<Hti::ação de trabalho aplicado à admi~ prensa.- que dessa maneira sempre nos 0 SR PRESIDENTE: lnterés'~e rte- V. ~no sentido de que· 

.llistrãçao de pessoal no serviço público; assistíu; e a gran_de dedicação d{)s as- · ~' v t:en!ldo- votl'l..![e prop6sir;õe.s de ta !l-
O cargo entendido como um com pie: sessõres legi:J!atfvos; ta_mbém jamais noo T-em a- palavra o nobre Senaçior 1 a rcl~Và·!lel:!, como a nova Lei fie-

-o de deveres e responsabilidades e es- · - f Jeffel'son de Aguiar. terc-eiro ora-dol' I Prevld<!ncia.. Social e n Cl~iú!".3-t;f\o 
""' foram alheios o estítriulo e a con iança inscrito. . • d_D · .PUclon:o~.Ii·.~mo Público Civil d~ 
c,1!onado_ em. · funç~ó d_e suas dificuida-- d at · t'dad de ] d s fu 1 as uius en 1 ~t~. c asse o , 1 - • D G.U tJnHio. Nãu poderia, , como eu n.'tn-
àe's e. méritos- naturalmente presentes cionârios aos quais procuramos ser útiL O SR .. JEFFERSON. E A lAR: nuae. é!:l'ncm·áa:r com o requerimento· 
as_ -questões. de. anâlise e avali<Ição dos sempre sob ~ melhor inspiração du il.}S-' ·(Não foi revisto/ p2!~ orador) -sr. d~ llf2'f!!1cia e.s:Pf!cial q_ue forca--;·;1 -a' 
~<~rgos; tiça e da verdade. Presídente, impende--me o aev-et; p.-a- thun.Ita-rilo dessas dnãs -propOSiGÕe<;. 

d d 1 · · -· · · zeroso- de ag:rndeC:e·r ãs bondosas re"' ~r:.bretudo· o Pro.f.eto- de· Classi!icacão-
0 cat·go COJÍ'Io unida e irre utíve, sis.- -- Exaltamos a colaboração dOs coleg<:~s ferêncra-s aqui feitas, a me11 resp.2Ito, de Cargos. de Ou~lqucr rynne;tra. com­

te-matizado em1 clases, série~ de __ clasS€'S, componentes da Comissão de· ServJço, pelo emmente Líder da Mawria, meu c m.et~o--·m•t:::>o d-P- eDnteudo ~e pcrt.a­
grt.;os õ~ttpacionais e serv1~os: de pro- PúbHco Civil, a seriedade e o cspmto prezado am!g-o senactor Moura. An- ãe. trezent~s .~endas. mmta-."1. d:t~ 
vimento efetiVo ou pro":imento_ ~ cc: púbhco com que examinaram a matéria;- drarle e pelos não -menos emi-nentes ou-ts agn:~1-1 rron~cl~iia;. e; v~e:d<\.~. V. 
mi~sJ.o; êste.s de: dt_re~tão sup~rtor e dt· 0 profundo e vivo íntet·êsse de todos os e P:r~ados amigos senador~ ~uy ~~:r.~. n~ )'cf~ranra, !01 so.· ?rtor cle:;..J~·e- , 
rcçâo intermediâria; cargos de QUtra na- senadoreS., tra-zencb--nos sugestões, dis~ Carnetro e Jarbas M~mnháo, que- ·0 e e~f--zelJte · . . 1 . · 

· .tureza; cutindo C~?Ses ·e pontos de vista, o Se- confil'm:uam, sem a..., e~alta~o dos · Os S•.r; ._. Aryemt.ro t!e Fiyneirer?-o -· 
As funções nr<Jtilicadas'· orgam_·:ada.s_ nado int<=iro de-txando-.se empolgar - é qualificativos, aquela. or.entao;ao qu~ 1 Rtm carnezro e ·Paulo Pender 

" bem a expressão _:: pela amplitude e me fõra traçada na pxetértia }lo-ra;. · Apoiado; 
com funda.ntento, entre outros,· nqs prin- quando se discutia, na. sesão extrrklr-
cipio:> di: hierarquia fundotta\, ana{ogia alta ~ignific_aç_~o do proje_to: dhJária· destâ Casa do CongresSl Na· O Sr. Vivalcfo Lima - V. Ex~ f'oi- . 
das ,fun~ões, yutt_o e 'complexidade das Conduimos, Sr :, Presidente, congra- cionai, o Pl:lno de ClassífiCaçáo ,d.C ~nn.u.me na ~a dedica.G"ão: foi um 

~ C"rgos dos serv,·do,·es Civis da r·nia·o Lider à a1tu:ra. da &ua. tnteli,...aência.. ptribuições; . . tulando--nos com a Casa por hãver vo- ... s ·m ~ }'do:> n' ~ d p T B , 
- ' · Imrim:dra-. me realmente contrá a '"551 

' 
1 _ra ':< 1 ° · · · .m 1 0 srsrema de ve-ncimentOs fixos, subs- tado proposição não aPt.na3 das mais ~ e.."terc1cl0 - sempre acentuo põdc 

conlplexas e difiq!s t:m sua cJa-bo-raçao. urgência urgentiss~ma requerida pelo "~O!tlTl!!r-'há-Io e uermUir fó::::sc o 
tituido pêlo de saf<Jríqs variáveís. de tal. ~ Senador Freitas' Cavalcanti, que pre-- Pl•no 0• 1~.0 d' 0,_,·1·d·d•<a •etlbera-

d como da maior importância para a _na~ M · ,._ ... I:''' - ""' '"""' ·.1 fonmr que, it.êm os aume-ntos .que ve- . . f tendel'a, após obter da · awria a ~u- ca· 0 do P!l"-n~YJ·o. a.o:.~un· t·m~. r,:.,. " ção, pelas conseqüências bené icas que._ · d ,_ n u... - •• ·-""Hl . nhélln a decorrer da promoção e aces-so. . gência simples, precomza a- peJ.U ...... e- tre~r,I;.Q.5 e tai:lt'to:; em:eitdrts. que t."m 
em sentido vertical, o servidor terá au- há de tl:a.::er ·c pela repercussão sauda· do projeto, aquela outra que io po- ocupa~o a nte:nc'âo- do sen:1do há 
mcnt~ triC'tlais de vt"ncimentos cone~- vd'que há de encontmr Cm tõdas as ~n·_ gintE!nh) Interno, _para a. tramítaç;ão v~rfu::i dia.••. al<!ll~s ate de três se,s.SÕes, 

> d d · ~-, ,. - ... tidàdcs n.Ubli~.o>o:. · -.0 deria ser acolh.fda. ou esposada. por ~ ... traball•.o. Na-0 ser18• pos~lvel, por" - i Ot:i au~oma IC<'Inlt>:nte, se-m quarsqu..__r r ~ d '·'" ~ 
c 1· d · R · · · d · quem. preten esse a.ilalizar;· c~ 'me- .tonto. opreciar tõd~J !".SSa m1.té1·ia 

intencrÇncius, lléi onna a:· progressao enovando comovidos agra ecimen- tieulosa atenção,. 3 série -de··''):nendas nos pot_tquí~iffio.s, diSt:-. que restavam 
ho;-1::-odtal. tos·. às bcmdosas refer€ncfas dos Senha·- t• J h M · opostas ao Su'ps U-utivo. a1J...Fas._. a- ·do ccmvocaçãO" extraordinária- do:,.. 

Sr. Presidente, empenhamo-nos em· res SenadOies :Parece-'nos que- podeêrios ranhã-o. PoU-(:0 antes áprcrvàOO pela Congres..o;;o . 'l'enha v. Ex~ certe~ 
ap~rfeiç~ar c áciuocratfzar os,prÕccs~s llos'dar P-o'r satia.feitos:_pcis que _fomos Comis.ã-o de_ Shviço· Público CiVil, .h~ Oe om~ .. ma-· atna~?o fo} notável e 

·que iniurmam·os sistemas de méríto, pro- fieis- ao que declaram03 de início:· de beM pouco. tempo tivera a, reda~o, "!Jeêes-:idade Jndlscutive1, ao. tender 
· mo'çfi-o, ~cesso, readàptaçoio; e se- numc~ qÚ~ tUdo fâ.ri~mos para acertar, para fa- tiDa!· acolhida nos avulsos distribuí- ao:, aJtos- interesse; da própria Na­

rosa't alterações introduzimos aó proje· zel:tju~tiÇa aos scrvr~és c servir aos dOs aos Senadores;· e, portanto, -só ção. TenhÍl V.- Ex~ essa tranqililidar 
to, ~a· is.so fomos lcvaClos na meiTlOr coa~ superiOr~s -intcrts.scs" 'do pais. ' naquele mom~nt-g era conhecido· Pe- de, pnrquç- o ~D1'êco Cillf. me-L-ece do 
sid_crai;Jo dó interéssc público. , -~-- Era' 0 que,. tinha a di.:c:r~ ,_Muito- bem. los que· deVeriam~ enudá-Io _e d~cidfr Sl"tlado com_o Lider·.,da ~aioria. não . 
. 'y..:..,''a·. class,·t,·c,•ç'o ,.,-.,.,'os j,·-. __ M . ~... __ · n In 0 do !:i6br-e sua ·-ti"ami:tação~ a~oya.rão ou Poderá s~r e,xcedillo._..e:_ V. ~~ ~~ qe· · .,__ 

'-''" ".. ... r•., ""' wto.__vcm.' .ra z:a-s. ora f.é pif..•J· reje'l:çáo. . , 'f, .S:empre ser.relembrado·-como Líder. :J ;··. 
tre ~fes o de assegurar devidam~nte a fneftt~'···C~fmprim ... entadõ). , ., ·_ Q.f'GQvêrno não Be insuí-iti~ pela alhtra de qualquer, conJun~~ra. 

-~~~i~c~~~:r ~:r:r~~~Waífu;'~~v;rr de.s_~;- _O· SR .. P_~SIDENTE: ·- rnf~J~~ ed~i~~~~~';1~~~~~~=u o:~, o-· SR. J~~ON. DE 1\ÜUIAR 

O : · · • · ... Tem a palavra o ·oobre Senmior protel;tt~ ... õ Plano 'de Cla.sGificaç:lo de._ t A_~radern .n depoimento e as-· bOn-
utra · Co!lSeqi.iência da natureza do Vic:to1·ino Fielre. -segundo· orador ins- cargo.<;, 'I Jantais. pensei prejudicru: O·· dos~ .-.'TM'~rências do nteu _ cm~l'!l"nie 

, sist~m.o ê a stla çonÜnuidade, ·de manci- critó. · ;. Sub.sUt-utiVo Jarb~ Mr~ranhfio. Até colege .. "-;'S'"'n:J.t"!oi"- 'tilV:t.Jdo Ltma., que--
ra ;-t ,_p~er corrigir e_ ao me-smo tempo · mesm,O ·naquela _.bata_lha extra-ôrCUná- teve en<::ejo· de lld~rar, comefi.ç\~nci-::1 
atu_~H:ar _sewp,:e- a 'organização públicd .O SR: VICTORIJJO FRE_IRE: :· ria que entrentrunos-neyta ca.<::a, ~n edi~:~:nídade·- eom'l .~pre -o fe-z.~ 
às ·nCi;c-ss-idades ilo. de-senvolvimento do (Não fO't revistO pelo orador) ~ 'àesincum~neía leal e .síJ!CCTa da LI- o bancada da Partido Trabnlht,<=~a 
p<1i::... , Sr, PreSJ.dente, direi poucas palavras, deranga-: da Maioria; ~i.r~na.mos, rei-t B!'aSilelro. SêÍn dúvi~ foi s·. ~1!-

0 "PEmo niio é assim uma o6ro~ e:;tã~ porque é visível a .fadiga do- Senado. tcradamente. dcveri.a o Plal!o . ser leal colaborador. demon..~t-rand~ sen:·. 
t_icél: c um "pr-oc~sso dinâmico de apet~ depoís da votação do Piano. de· Clas~ np~·eciad!_) normalmente, na s~guna:: pre ao Lfdcr even.tu;:~J s.~U'!la .sl\1C(~l'J­

síficação. de, Cargos da Funcionalismo q1}tnzena de, m~ ou nos. pnmctros rl:9.de e Je:aiQade de fll'?'10tit.o 1,l1C nc.f-
lt"i\'úaillento e renovação, Cívil·do ·POder ,Executivo· - dras d~" abnt ~eava a_li<!_f!ranpa da M;:!form: e iH!)!".:tl 

Com <r: nossa condição de .polítiCo pro~ O nobre Senàdor RtlY ·carneiro já Apfu uma reuntã.O -de-· L"del'es' de da mrucrr -lflterM.s~ ri" -:ftnt:~~>nalrn·n 
wra:nas aniulá-fo de um sentido cons-' fnterpret-on · o sentimento do Partido Eâncadas e do es!drro afanoso de e. d<>; :te_!ev~nt_~ e dommantes mtE!­
trutiva A díciCncia que nêlt; Quere-· Social ~ocráUco, sagrantto em nos~ 9:uantDs J;epresen~am Qs parti~os po- re;_;o;;es/a vrt!;~~- Lima. _ Obrig-Rdo a 

.Jnos ír buscM· para 0 serviço pufll.:.:u, sa conf1anç-a o ern.mente. ·S-enador f~ttcoo nesta- casa, sen1 O.'> mfluxos a V Ex\\ . 
- · ~ lt 1 · Moura Andrade. ~ • deJeténos da demagog1a· ma.<:::, n.o m- · · . ~ 11~~- e a qu~ rc~u- c sunpesmen;c dü\ , O Sr. R.utJ CarneJrli ~ Obriiado l-ê.!, com a patl'Jôbca àtenção volta- O SR . • T.Ji"FP:SRSON D9 AGl~.<\ft 

1r c-~ d~ urna tccnlca de organl-~Çâ?, .a V. Exa.. . • da ·pa~a. o3 atlSClru ju.stQ5 dos serv1- Sr. :Prestdente-. devo con~ratular-me 
111as a qtl«" se desprenda da obserVancta O, SR.~ VlC'l'ORnrO ·FR~l.R.E - uorc.s públicos e pam as poSZll:úlHl.l.~ com o funcio!tali.nnn J}úblico e c-:n:n a 
dt- certos -ptt~cipros c?Midcrados pel~ Aceite minha ele:ção pala Vice-Li- rn:c_., da Plf'nirrio inútnPl''l.S. vf..-7..-,_ ""- N ...... ~ .... """"'"'"' ~ .. ·".--.:~ ..... : .. '~---'~-a.-



\ 
' O !,f. RIO. DO CONGRESSO NACIONAL, . (Seção 41) Abri! de ·1 ::''50 

,. :aO .a.oolhlmento ·de 1Üg<'.l:1.s anseies; dade, ootllo noutras, quando mereci 1· 'o SR. MOURA ANDRADE - Em .(CCJ) - 13 a 22 - 25 a 45 - 1.7 & \ 
mas- não deixará ê1e de T3CO•.l1eJ.' tü~ a consagrá.çã.o 'fraternal de~ ta soli- · seg.uiU.a, tel'emos que ultimaT as vo- -52 - M .a .58 - 62, - -63; d. .suor.­
-gumas Uerilmões.- porque mwt.5 lu- oariedade ·que me esLimllla, para di-. t.ações relativas à organização -de Bra-, lll.elld~- -à. emenda. n'! 'iO 1CE), O:! a. 
tavam por direit::.s ·que u.âD -e:)-llhc- zer, agora, M lKlbl'e- Líder da Ma.io- s.l.!ia e üo Estado <la Guan;lbar.a. 'i4 - 76 - ZQ a 83 - 91 ,- .92 -

4:iam e por -anseio-.; que ult:r.apassa.vam _ria que aquéle que dirige os desti-1 ' . . ·, 94 a 98 _ lC!J a 1{14 :....- JOô - li)IJ ;t 

Dos lides. d3 .. nonna5 esttereot.i.-pa:las nos das hastes -governamentais,, deve Com os me_us. P:~<hdos de .1esculpa ~ 112 tCLS); 114 -a 116 - 118 _ uo 
na prop~ição. . ser mais do que estóico, dentro da- ~s meus agtaaeelm!!l'li.os, e~ neste - 1::!1 - ·123 - 12.8 a 130 - 13::5 a. 

Meu .intuito foi salutar. Via,. no guela fi:osofia que admite o sofri· 1nstant~ I?e: mantenho na Lideran9a 137. t.CE); .às snbemendn..s à en1.enWL 
Crucifixo coloca.OO por. t>rá-s da }.1:esa, ~"n1ento· como incenth·o indispensável t1a 1\~lor~a. na ce.rteza rl~ .que nao n'.l 7 lC.SPJ; 61 _ (i.) <GSPJ, úô 
f' :uze-iro que. me dominm.-"R. .perma- ·à luta. Porque vh-'er é lutaT, e nem me faltanlo o apolo ·e o conselho de \CSP), -68 ICSP), 70 ,CE), 1:. .:.ub-­
.. Jent-ement-e e me ajudava a acertar. -seml)re a luta -se conclui pela vitó- meus cok:~ •. ~'l:l:a.q~ eu possa _e:rer- tnend~ (CSPJ à .emenà .. 1. 7.6, à ~ulJ.e· 
a e.ampriJ.· o meu dever com ex.a.- ria., ao eontrário. a . vida :esu aheia cer, com e.tlc!encm mmhas funçoes e, 

• t~ · flh men:~n. tCSP) 77·-87aOO i.C.SP', -c:;iio, a distribuir a justi~a que 0 ser· de ::;eixos e espinho!>. porque .as der- sovre Uu:u, ·possa -su~nr a::. a . as, 9ue 
t - ~a! t 1 t u t a rn h subemenda" 1CSP) à emtnda· 101,· i;.;; viço· permanente ·.que de-.p prestar à 1:o -as sao~~ V"ez a cons. ante da vi-da rea men e poss o, meren es · lTl 

Pãtrl.a. me CDnduzirià à ·uecisE.o humana. aper;sonali<lade e das quo.is não con- subem'".'J(~as ICSP) às· emenê.a3 IH 
·tinaJ. · S: .EX". que tem sido vitorioso não sicr-o libertar-m(•, ·n1as que a experi:ên- - llfl - 1::1 e 133, emenO::?..s 1.::::::1 a 

Ao l'f'.J::ehe.r as permanentes· irutru- só em sua vida pru'ticular e -pm!is- ""Cia. e bondade dos meus eo]~o-a.-<; cer- 142 - 145 .a 158 \GSPJ: contr.ir~ 
-ções do G!n·êmo IlD implemento ·.o0 sional. como .. na política. não pode tamente -akudatii.o a que eu pelo me- ,às t-:- · ns. 5 - 10 e 11 da L\. J.: 23 -
m.:mdnto imperativo que recebia. não abe~:nhar-se por um a derrota, ·t·lOS as eseravi•~; as prenda e não 24 - "36 - 4ú - 53 - 59 - Gg -
rteveria exercê-lo com .deslealdade. çuahdo á familia ·do servidor foi -deixe que se ·exteriorizem. úU .à ~1\ subemenda (CSP) à eme;1C.-L 
ou 1m:ineeridade. mas cumpria-o, ('(lllsa--;mda r>ela decisão final do Muito obri-g?.do -aos nobres coleg-as. 71 - 15 - 93 - 9.9 - 10:5 - IC3 
(l()ln -coragem e br!lVlU"a .. Sô essas Sellaclo. , (Muii<J bem; mu..if·.o .bem. Pf!.lma.<> pro- iCLS) ......:... ll"i - 126: à sullem"2nt,..., 
coodi~s ~-e pockri:nn impor .aque- .-zy!~!:et:e S-a.E..'I{.II- 'as ''ref~ncius en- /ongaêl.as. O orai:or é vivamente cum- {C..SJ..·~ à<..em·enda 1!!7 e 132-e,à·•eme"n-
l:a-s ·det.ermmaGoen maiores ôo ,Govêr~ nom~Sticnli .- i-odos os elementos·da .priment.ado). da 139 .~-em; H3 - · 144 JC2"F' ; 
no.; ma-s :a.fii"ma.Y.a ·permanentemente ol\'filioria., e·· também ·eu •re-iter{'); reafir-, o!-er~emlo rill0C.•.1-enda às de JlS. 3'~ 
t"ftl.e o -Govêrno -estr..,va ·no Pl'ClpÕsito ·mo -e crmsa·gro ~'os --apelos-.·anteriot·' O SR. ~RESiDEN.,.E: - 61 - G9 - 79 «CF> e depa.'"1':e!'.' 0 
dt! dar :0 Plano de· Classifiéaeão. m~ote. fõ>·mufados para-- Qt1'e eont.i- Antes de encen-:ar a ~ssr.o. convo- de pmnmv~inmeuto. da.s me.smB.s Co-
:A.qui tdve. entOO, :a -•ventura -de ·Pas- f.!Ue· na .Liq,e;ahr.a · da Maioria·, so-' co os SJ.'s. · senadores para nmu ex-

1 
mi~~ões só·bre· r s emendas de P~e­

sar <0 f.acl;w .da \'itória. .. ao eminent-e f rendo os ·padecimentos daqueles que Uraordinária, às 21 hora-s e w mi- · .-úMUD. 
~ "f3en."actor · '1\Wm:.<t ""}..ndraóe, que 0 <l~jam 1>-el"vil' ao Pais, :sem esf:im.u-

t:ranspo~tou da· 'Pll:a aJ.oé êste· mo- lar s deril:agqgia ·OU as p::li.x es . .de- nutos, .com ·-a seguinte V()l·8.<Çfio, em di~Ctl.!;sáo {1n:n, 
ntept.o !.inal. 'Jlru:a llu.m.inar aqnelt~!:S s,ent~-~~s _;POJ:qUe nele está·.a fól:f.'a ORD.Efl.! E0 DIA do F!rojeto ·-de Resolução n"' JO, de 
:so.llCJ.ta~oe.s -e· "Bpelos de milh.air:e.s <l.e 1 o.e eqmlEbno desta· Casa do c 011 • - , l.:~c. da- Comissão Direton~. que D'J-

. homens :que ag;uardam .romo ·sa1\·a- _I gres.so Nacional.. 1 - . ':_otaçrro, ~m <tis~ssão única.. llleia p.ar.a o C:!.r~;o "inlcia.J da Cal·n~L ,1. 

~'ão 'f:Sta lei=- de .-alfm'l'ia ímal. I ·Sr. P.L'e.'ililente, ~roourei se~,,·,. _, do Po:Jeco ·~e Let da. C2mar~ n'=' '10 • .de A·lL>:iliar Legislativo cand.!..d.il.tos 
"t' ,.. - de. 19'~8 _!n. _2.119-5:5, na Camara' .. , babi!llados em concurw 

M~üta.s ·desiit:sõe:c; sm~girto, "senoor .Nar.Q.o .e ate.!?-der .z.os .anselm '1egíti- que d1~p0e sobre a. estruhra· admJ- i _ 
P:-.es.idcnte, mrutos~ anseios. se .apaga- mos dns· sen·Jdm:es pú,blicos. Roje, o Jlis.tra.tiv.1 da ."Pl-evid:é:nci<"' S.Cclul e .aá 3 - Votalf-$:0, em discuss;;'o .t'nlc'l, 
r.:~o_.e muitas l!el'vindicações ~se reilo-' ~enado Ji!edru.:al !fêz justiça;· .tJ:ant- outTas provi-dência!'; ·\em regime .de do Projeto de Reroluçi'o n'=' 11, de 
''lU:ao, .porque estamos consagrando .o.:llrmnndo .-es.&as solicit.ações· em rea- ~cia~ nos tê.rmas do :art. •330, ie· 1UlO., ··~ CoJ.nis.siilo Oil:e.to.ca, .que :no­
·n all?l'JIJ.a:lidade, -.a ·'t.'xoepCionalidade :l.ldade evidente: ,\.Mtato ·<bem! P.al- tra c, do · ·Regiinento W.te!'no., -em meia para o cargo inic.Uu -t.\3. c . ...:.f.,, .. 
da hi,per-mfla~ .. ou inf:.l.açf:.o mali~ mas. 0 .orador é ·Cu;m.pf'ime.nW.ti.D.) \'irtnde .do Requerimento n? Hi3, de ra t"!e T~:~c···· ·~·afo candidato h~bilit::1.C:.o 
. .tn:!l· ~an opor_ ~ r.estrições que ·:as ·o SR PRES.ID.ENTE· Ulâil, do!:; ·Sr.s. Senadores Mow:a An- em ..coucmso. 
Clene.u~s E.conoruJc.as e .as . .F.inançat> · ' · drade, Argémiro i.le Figueireclo e Be-
recametldam, con1 ._.a .. Jll;odi~~lidiide , - :rem . a -pa.l:u•ra o nob1 e sena-
~tural d1J iatlno, que vi!- .t>.fei~tot;-.~em' .aar .Pr:ertas ·cai!.:alc:m.tL nedito Valadares, resp.ectivamen~e 
''Islumbr~· causas:. multa vez .sem 1 l.Jicl..er.es d:t Maioria, do PTB e .do 
-a.rrepen(hmentos. taJ."(lim:, P(lJ·q u.e I O SR_. SENADOR E'REITAS Pffi. ·Jtprovado ·na sessão de ~3 do 
contart1amos e· .Iadeamo.s 05 Pl'oble~ "CAVALCAN'I'I P R O"N O:N CI A mês em curso), tendo ·p~recenis 1soo 
mas _·PM'a. ~at-ender ... as relv-indieacGes 1 -DISÇURSo -:QuE,· .EN'I.'REGUE ns. 47 .1t $1, .i! e l9:fKlJ, ;(}as C.ID:o.is-
que . nos_ são feiias. .nos flllJ)uisoS I A IRfEV!SA:O · DO ORADOR sõe.s; de ·:Qonstibuicão e J.ustic.a, fa--
~"'"OJla.'l;B ~ueles . que .ECJ.~~e.m .e SER\ ···POS.'i'ERIORM.E'NTE ·pu~ vorável' at1 ·pnojeto:·,.com .ns eiDen-él~~ 
w::o ~DDc;ie:ffi 2guardar a t.erà..PêUtíCA I BLIGADO. .que oferece de ns. 1 (C.CJ) -a 11 
protela,.tor;a, . . . j ·.o 'SR. PRE.SIDE!.'"TE: . (CCJ); da- ComiEfO:lo d.e ·Legibla:çd..J 

A à Social; f::~.vorável ao projeto e às 
e ·,.i eranç~ . da_ ~ltll"la foi 1lll! 1 Tem a. pa.la~Vl'la· o ·DObr-e sena.dor .em!"ndas. de ns. 2.- 3 - 6 - 9 e 12 
~180 w ·que ?.e 1IlSei'JU em minllai,Moura; And-rade . ~ (CtH): cont.nit·io_àj; .de ns. 4 _ 5 _ 

:v .... ,a .ooJ.:l:lD antitese peTí'eita: fUi· der- · · 
!D-tado PVTtfUt! ,.:ene:~. . O -SR .. ·M()UR:A. ·:ANDRADE· - 7 - 10 e 11 (CCJ,l e oferecendo 

. ·. • snbemenda,.ã- de n"' 1 !C'CJJ e novati 

4- - Votaç.5.0, em discussão única 
cio ·ProjetG <le .. Re&:llução n9 1.:.!, :d~ 
Ult"', da ·Comissfro D1re~ora, que -oon· 
c~e apmenta'Ci~rül., a pedido, a Al­
cm.o Pereira de· Abreu l''lUw, no car· 

·g·o de Di!·ctor, PL-2, do Quadro da 
'· ~retr.ria :do Senado Fct:~n1, 

5 - Vot-n":"-:"'{1, em di~"!s.,.· o ünica. 
dü PJ:(il·i-::+.n rle R~solu~ão n9 13 de 
19-;n da .Cc --ni~~ão Diret.tY'2, ,..,.c '"')je 
à cUzposi-ç.ão .c.o GovJrno c?o RJo 
G!';:mae -,rtn No1·.te. ;:par:- .exert:e: Cfll'~·O 
P.JJl comiss?.o, o o!iciaJ .le~.slnthro da 
Secre"'-··· · c".o Senado F'eder..al Ro-
mi1do Fema.ildes·. Gurgel. ' ;f~do ~~ ü"?&ti~u.iJl, own ·:tôdo Qi {1\'iio /Oi Tevisf,o ~pelo· cr4lior) _ ~~menda.s de ns . .13··dCLS) .a .112. 

e;; 
01-ç~, a tl.aml1:açao du projeto 'j·S!··· ·:Pt\et::identc, fJri. -duas :vêzes ven-, •Cl::S): da Comissão de F.conomi2, " tr.!.!"'CH~"s:5.o única -do Req~er1-

Q~.IR; .·t·eco~.enda:çõ._es l'.e~teJ.-acl:.as~'. 1Cldo, hoje: A primeira.;_ dur:mt.e .·as ·j ifavmirvel cüO Projeto e. às emér..rlfl::, .l11l'nh n? 2~5. de 1%0, do &·. ·Sena-
_l . 10 Im~l? .a. y.o.taç.ão d.a m--r-"~taç.ôe.._, a segunda, .:ag:ara, •pela ma- -de ns. 2 - 3 - 4 - 6 - 7 ....:.··8 - r~or Xe.lsoo MacuL-w, solicltan.t"-o 

~·t·tt:!_eJ.~-~:ge_~tiss~, .co1i_ma·Ya · o. in- -~esta~::~ e.a Ma:iw:i:a. . '1l e l2 •úCCJ) .: . .à· .st'tbem:enda à em-eR- ·ran~criçD.o no.;; .A n:>Js do ,Senado !1'.! 
~e1'e&,e._ ~Jor aõs ·rerYidm;es· .Pú.bli- Contmu.:u':e:i Sr. ·p'l'~idente .enqu..'l.n- ·da·n'? 1 tOCJ) 13 ·a·22 24 a 35 .~n· "!ens·gem enviada pelo .Sr. Go'T-·r.::t~ 
~-vP~P81merJt>e·daque'l:es .. q~te :tra- j ~o ~onsiderat:em •que eu ~so lbetn ~v·-45~ -47 a.;52, ':5.1 .. a .. 58,._-62 a -64:-.~6 :d?t "':-·--'ho Pinto à- As~embl,;ia ~­
,_,a n~C:lh .'PO~cof--.Quando , .r..ez:vmdi.ca-~·~1''\':I.f ao . .f>..ats, ·ao Gcn:ê:rn-o .ao Se- a.·dJg; 71 ..a. ,·78, 75 a t82·- 34 - -oo ·a ·'89 """'"'"1 """--... cl.<t "17"--!t':"'~O de· S-á-o· Pm~Io ·p1·o. 
"!lnáÍiae 

0J~..a~~euto Jll.eticuJ.~~ e· nado e_, l. Maimia. (P.al"l1UU>) • . 91- - 92.-' '94 :a"·m~. ioo· a. 100. 1>09_~ pontio .a recstruturaç!\ 0 . a-gráriH. do 
{.Óei:i, lllí.o me1>ecia· ~essru. . .-sollClta·j Dese.,.1o ~ag.I~adecer, .comçwtdamente. H.2 .. -\CIJS): cont.váTlo ·às ·de ns. 5- _ :SS~ado. 
os do.cstc.e t~ r -ser. crn~Ifl.c~ ou a~amtesta?~Q ·rlos.'Srs. Senadores. e •. ~··e 1'1 .(.oc. J,) oe ·2J - 36- 46 -· 
telegramas, q "'.a BOebJ ,~m ~alUIS e de J?lo~~. pa1ticular, aD:oi.;:len:adores VI-· 53_ 59 .a. BJ:, 74._ 83 _ 00 _,93 _ ··Está encerrada a sew;ão. 
,grado: ,ca n-F'~ ~~~J..;i sel C~lb.a-j -.valdo Ll"lna: ftuy ·Carneiro. Ar~- .>·99 - .106 - t08· (CL~) e -oferecendo (Encer. 
·munte. <lDmo tdeferi&~ 'ttl~ -e f Pe:> . .;;oal.l ,:~ 11e F'i!;!UeJ:l'_6(io, c;;·w~· -~din, Jar-; suhemendas às de ns. ü.ll - :;o - 85 .r.a.::S(.t. a 1WSS!lo iLs -~O har.as) 
lUme, por hai'er ;alerta-do .itc!O~~- ;a .. ~_·_.MI2'f:a~~~to, Lil!la -Teixeira, Viv-.j e 107 rCLS) ... e novas~emendas .tie ·ns. -~ 
1XW·t:·a aquilo ·tp.J(> llã·o se e Naça~, torn ;:;_,-·,-.e. -e Jel'ferS?t~ ~e Ag.tüar. 113 (C.~) a .. 13~ .(C:E).: -da Comissão ATA J)A 23 .... SESS-0 DA 2 
ta.u.CJ:u·.a ll1? .Plano, pm·qne ri~1~~bs_r1 pelos ~Pf!tV~ que me dmgiram. de ·ser~1co Pu~lico, favor::Ovel ao ~o- · .. · A · .~ 
Pl'e "" l»oüru:li<=õe• -emhm"' .m .. Agrade,o ·" iodos; maB agradeço, Jcto e·as """'"das 1? !CCJ>. à .•uoo- ·SESSÃO LEGISLATiVA, DA 
tas, podem = .aí:vJhil'.a," J>el ·1."'·1 '"'lX!·uml~mente, <le coração, porqne menda à emenda ne I <CCJl 13 4;' .LEGJSLAT.l!RA, EM 5 DE 
p.os&b~a.tre: :f-i.Ir.:1.neeh·B. a nn- .

1 
os ·na?t'i$ Sen~ore~ íormll: :além 1-as · · 45 - 62 .11 o6 -. 67 _ ·7o __ "'72 _ ·73 AB!lll DE 

. o Sr. L>ma "'"""""•·• _ """rn:it , !'::~'""-· das S~ntas Escrituras, Lã,- 75- 78 _ 79 ..,,85 _ ~ 1 _ ~2 _ · · l960. 
V. Exll- .a ,um -·apãrtei e 1 _ eacnto ·que as qne.se humilham,. 94 _ 95 11..·-98 _ lQU. a 1(}2 1!)6 - , j·se_nto;...exa.ltadmr•, Eu, Sr. Presidente · 111 ICLS) ·~i d . - · 2 - .e 
-o p~· .n~:FF:EREON "DE iAGUJ::Ut 'llli~n~ ~rumilhei. ~ ~,o.i 'fUltati-a_ • ~9 -:- I3Ó '_ slJ/_llfiúi: u6 ·\~~;: Expediente 

0 N ·· · · ~. or..am m.a1S ,ge.neoosru; --do (Jue' aanta.:ano .à.s .de ll.S 123 ' 
~'r· !Jmw T<eixeira _ Antes .de. a -palavra ·'Santa. -e neste ·instante · s6 1 ·"13'.} 13 · · ·- .. 126 _-:- 129 !PRESIDÊNCI-A DOS SRS. CUNHA Xár E:>:~ ·Collc:Iuil· ·seo <iiÉClU'OO, .dese.~o: ~c .cabe :JlediJ·~ --.desc.lll:pali·, p{·in- kár1o ;.-; d./;;; ~35 e i36 (CE~; COll-, MELLO E NOVA"IS .FILHO 

. ·~ meu t$Ítmlu~ da.- sua..._crunoo,.:.: Cipa1mP.nte de-sculpas, maiS ,a_{nda do· :86 _ '9:3 ·e · ·' ·- . - '9- 7~ -: · 
t;h::J.daàe, ,da ·sna .iflbJ:a, ·sobretudo· co-.! que os .. agradecimentos gue lhes dou, - -m 109. (CLS) '· às de ?S. 117 Às 21 horas e 30 minutos acham. 
~ L~ • ~ G1:lvt!rnq. recebendo, - Jdesc.u"J:pas <1e não ·m. ·hawr hu- _ - _133 e l'39 C-CIE!:~.; _-co?"SJd.er.an. se- ,pr-esentes .os Srs.· Senadar.es: . 
.tllbtrtlç~s -~ll'e't..'"l.s -~O. 'Sr. Presidente' milhl!:da,- parque eu não mertwia. 0 .~ tt:rra de_ stm. oompetenCia. as. cte; Mourií:o Vieir.s- Cunhe MelJo 
~~ ~eyu~~a. 

1
Mtrrtas vêzes .,Pre!;en-: ·~tieciDlento de cter s1Ó"J ·t!-:xa1tado~ . 4~; :0() .-e,~~ :(da CC;<n.:_()14 a·44.' .Vivaldo Litns. --PAUlo F-ender 

a.nti,pâ:J_. · .~o oc.ar-se nu_ma .'atituaei · cSr.. :Presidente, :pod-e v. Exl!- ~.eg'is- .- . ' . - - · l<tB a 1 5 e 112 Za h . d 
.,.,_,:a.,.-~:ca e..p.er.a:n~e _<{ls f.uncionãrio.s. iTar: '.Pl~?sseguire.i, ·enquanto _puder: ~~~4) ·~~4-a_11~- 118 -_120 .a 122 1 c amts· .e_As&umpf...ã~ ·-.Lobão d.:~ 
!i"i""'.uuus, n::o. nos fosse ·seu .dêsêjo,; •bem ~u· :nas Ju;l:a:s ·.da ll."lerança; -e· .....,. 1.25 e 137 <La ·OE; e. ofere- Silveir.a -:- Victarino Freire _ ...:;;~­
~g~! .a .. H'!lt:dntle - -mas J)Orqu.e. ·espero •r.rmtinuar mlerccando .a: mes- _cendo .!-i.tbemenda.s ,i:t óe· ns. 7 1C0J): bastião Archer- Leônídas Mello .­= '01~5- .E'*~olli .·ctunprio .fiel- 1 ·ma •t:tn!U~nça :st .o() aneQJlo 1q3o'io· pat~·: 1H - ... B~ - 66 - 68 -. 69 - .71 - )\~at:IJ.:u. Olrmpio - Fausto Cabral 

• , de ju~::~ u.te l'e{0.st:'O, .Pm_ devel"' os -eroba:bt~ que a:i.-vérn,:<J.W'ls~que, den- · 'i~o ~ 1" CIJIS~87 :&.:·90 - --101 - ln8 e - Carb _Saboy.a - .Menezes Pi. 
. · · ', tro <run -pouca, esmT.emos,. -em-.. ·emme; ~ a ~. U3 - 119 - 127 - tel s· •· M ,_._ 0 SR. JEF.BER.SoN DE AGUIAR· .de ·qeuda votando .o-!projeto·d:à Leii 1~1 - .182 e 1:18· (CE) " M"erecendo} mE'O - er510 

llruu.zo,- .RetP_-
- A.gralil,eJtD . .a IV~ :Extl a referência' :Omâ"l'Ín:a. ·da P.zie:vjàêmcia ~sociàl ~ qse' mlvas. ·emendas .·d~·-ru;. ;14() .,...a .158 nal~ .F.emzmcJe_a - .A:r.4emfro de F{­
~~r 1~. .· . ':tão Ín:tpl:ll'ta!'lt~ ·é .. pnl2.. ~ ~ .. do&·' (Cf3FJ;. da;:-.Comi3são. J2e ""Flmtnças~ o'~u--«lo - /4ãD -~rxrtda .- Ruy .CAr~ 

. · Pre~nte, .d.eY.O ~decer ;oJ tna:l!aJhadmflstdD ;:àr.a.sil. 1 .!a~v.ei: ·w,~.~ e- .·b tilnenda$í heir.o -:- N:ontes· FiJbo - Barrot~ Car. 
~ !_n_:·~·tll\'6_.4ie. ;:fodO$. .-lils"'.en»nelà~•j .o .Sr. l.imtJ. ·t~Q8:i::.a _ ~ .:2 --.• 3 :- ·4 ·-~· -:t~- S··- $ -e ·t2· ...a1Ao - .Lourival>-'Fonte. - .Beribal. 

tiO~~ <~lk-e :oo ne~"ta. .-'flllti.i;'tuni-· ·BeJ;ll. , l~(OCJ) ;· t.·, subémemia- tr :emenda..:..n't" 1 do-- Vieira - Ovídio , Teiuirll .- Li~ 



.. 

.M Tei:n!1ra Ary Viann.a - /e/.·1 
.l.rsr:m de 'A wwar -~·Paulo Fernat:-1~~ 

I -:-- M.;gr..ei C9uio -' c.~. . .:..a'u de .;Cas. 

1960 17.1 1° !ia Co~sLtuiçã.o Federal. pro-
J~edaçãf"l p;n-;! dQ . Sr.!bstiUtlilm· l!!_U1go 0 S':O~UI?te 

do SC11-lid0 a~/ iJN,.;~::to de D~neLiJ n?Ci!:KTO LEJISL\TIYO 

I 

-tro -· Gi!(J-::rto ;w,iánh~ - L111:-:. · 
· Guitnariles - 'MiltOn Ccm.1pU,<; 

1\-loura Andrade Coimbra n,,eno 
-., Taciano d;,. Mello _;:_,.João -:_Vi_l!:3!.•­
bôoa.s - Fernando Cone,"' - A!f. 
Guima~iiB.'f - Nei:!On M:..-- lan 
F!:an~i.~co Gallotti - Saulo Ramo.\ 
Daniel Krieger - Mem de Sá 
Grtid_o Mond;n - (44). 

O SR. PR:f:SIDENTE: 

L::9·!s/c1fiz;o w ~t, de lGE·l, a:pr01irz o x" 
2
4 _ 

19
&0 

c?n~rato de c•~:~pr;t e v~ndrt. c•:'e.,_ 
: b;·ado entre a Congrega('ã•, d.1s Aproua o ·aio do_ Tâbu1zal de i 

Filhas de MarüJ A/~.-c:!iadora p:n:a Cvn,a:; . fi,eueva.r;r,o d'e ,·t:y . .s.rol 
a àeJ.apropriacilo d~ prédio.~ r-?S'-- aJ _e-n.Ja:o cet.dH~do en:.1e ~a 1 denciai8 em 1'tês Lagoas, E::da~w IJ.v.suo ·ele Obray tlo Mt·:•st.Noj 
de .llato Grosso. rla Eri.'~.zcaçu. 0 e Culiu. a e.-c. · c_ns-

.O Congre:;so Nacional decfeta: tru~oru Ge11ésio Gouv~ia S. A. 

i A lht:. de p'r,:l.senca o a cus~ o com­
. parecimento de '1..4 -- Sn. S:madu'"e: . 
Havendo nÚ(llero legal, está abertd a 

Art. 1" 1<::: det:-rmh:ado 0 res·i.;;~r-1 . . Art. 19 E' a1J~ov_atio ·o· ato pvr qu;;. 
pe:o TribUll'l.] qe cnnt<;:s, do tê.""ttD de. o_ 'J.uUi.mal uc ....;on~a.s eHl. S;;!SS_:-.o re~­
:::cntr~.,Jo de compra e·venda ceteo:nd:; [ nzada a 2!1 de dezemb1y ::.c Hi;;.3. 
a·12 de 0 utub·:o de 1!l!9 .. ent~e a r]ni_ão, .. Ueneg·oa;_ r~gJS\/1'0 av contrato _cel~­
~ a .C?or.gregaçáo da-; :t:'ilh_a.s de ~M<t!·~a 11Jrado, a 1_1 de d_~~e~oro ';~C ~·~t:sc:.:'J 
A.tnalJadma para e-.etnar a dezap~·l1-· I:U~o._ .e~m e a J?lV!S;,o de ~-b:_::t_s do 
pri-ação de 3 tt:-êo;;) prCdios resideacie.i.<s Mmlsteno a a ·E~uc: '.ô e. G~~l..~.t.-;1~ e 
e re,:.pedh·os ·terreno">, . si.tua-dos em · a- ConstrutOi'a ~enes.o GonH-.!loi Sf!-se!~o. · "' 

Vai ter li'da ~ ·ata . 

-0· Sr. Ft·a;.cútco GallotÍi, ser­
vindo de 2. 0 ·Secretário, proced~ 

.i leitura da ata da se,s;ão an. 
terior, que, posta em discus~iio. 
é sem debate ~provada., 

• O Sr. 4. 0 Secretdrio, servindu 
de 1. ", dá- conta do setuintl1. 

' 

TI·ê..<; Lag-:;·:!S, Estado ·cte Mato Gr'o.,::;o. l:ieaade An;i?nrma· .. para ~fl.,~seg·u.l-
. 1 . _ n~ento das ov;:as da ~at:J.ICuí.í;.~q t.~U~ 

Art. 2? .RI'TC.gam-se as CÜ.SPÇNlÇOOS díciário' ·nO O...striro !i'Cd-eJ.-tl 
em contrário·. an. i<? .i!.:3 te uecn;,.gi;:;la~i'\•a-'en-..: 

' . 
Parec.er n. '154, de 1960 

Redação final do Projeto de 'De­
creto LegislatiJJU n~ 74, de 19.32. ,. 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 

trará em vigor na. daf.:t .de,; . .sua ·_pu­
bllcação, Tevog~das· a~ disp~l~oes ~m 
contrário.· .: • . : ....,._.. _ . 

o .SR. PRESlDENTE: ·. . . . I 
Está finda a leitura do ex~ediente.'1 Tem ·a va1a vra o n9b-~·e' ~ey1ador 

· Lima · ~eixdra;: orador. lll-3,]~·11 o. EXPEDIENTE 
A Com!s.são a.pre.;,<enta à_ redação -fi-~ 

Ministro~Pre~iden- nal (fL aneX·J.) do Projeto de Le-..:.:retn ' OFÍCIO··- Do 
te óo TribÚnal de 
gue: 

O SR. L!MA TEIXEJRA: 

Contas, como se-· Legi::.h:ttlvo n~" 74. de 1952, de iniciatíva (Não 'foi re1:isio pelo oradorl 
dã Câmara. d0s Deputados. · Sr. :t'.ceslctenLe, llá cinco dias, depois 

· ~ I de . um interregno de um mf!S. tive 
N.• .236. 

Rio de Janeiro, 
•bÍ'il de 1960. 

Sa-la d3S ComL~ões, 5 de ab:-il de~ ensejo de reunir a comissão • Espe-
1960. - Argemiro (te Figueiredo Pre- clal de Estudo da Política da. P1'o~ 

D.F. em 4 ·de 
1
sidentç.•.----:- Daniel .!(rieg~r. ;-Rei:üvr: dução e Exportação, para tratar de 
- Ary Vtarma · · dois as::;unw~ focalizados ·naquele ór­. ' 

. Exmo_. ·Sr. Presidente do Senttdv 

F~deraJ. 

Assunto: CrBdÚ:o e:opécial .. 
Comunico a V .Exa. que êste "(d· 

'bunal, ~m face da publicação fe;ta flO 

ANEXO 'AO PAR~E'OElR N11 154, DE 
1960 

Redação _trÚ:·l do Projeto de De-. 
ereto ~egistativo n~ 74, ,de 1952. 

gão. OuvimoS, inicialmente. u Se• 
nhor Ministro da Agricultura,' o Pre­
sidente da_. confedera~ã.o R:lral Br~­
sileira, o Presidente da -Cop.federaça.o 
da Indústria, · um .eminenle econo~ 
mista do Banco Nacional llc' Desen~ 
volvimento. Econô:TÍico ,P. finalmente. 
a Federação das Associaçõts Rurais 
da Bahia. 

Abril de· 1950 

ral Brasileira • com al~wna;; ·F-e~ 
d~rais rurais. · Verifacamo;.;,· e:;tã'J, 
que e fãcil, com uma conJu,;;:c.cao d.e 
e.sforço5 e .con~audo com 3. Can.e,!':J. 
· tle Crédito Agi"íc61a do Banco do 
B<-'asiJ, de;:;envclver e estlmulár no 
B1·asil as lavouras; de· subsis~·émi:a. · 1 

Como pcde:.·emos levar d br1m. 'tê:;,·· 
mo ê~s:!- plano? Estudando tôd!l-s as 
nlod.alidades co mas . quais pud sse­
mos conduziJ:-lo ·a um ·resuitado e-fi· 
caz. o· Escritório, Têcnico de Agn­
cult-ura. que pe:;·Lence ao Pon:o IV, 
conhecido por ETA, colabot·ar.í CQlil 

auxílios fénanCeiro;:; e o p:óp.:.io Mi­
auxiliar ê&S:!S óegãOs que s·e uni:':l~ll 
nis:téri_o da -Agricultura se ptopõe. a 
J)a1•a proporcional; o. deser-volvime~rl'to 
das 'Iavourâs de subsls~ênch.. 

- O Instituto do Açúca; ~ do Alco61, 
·-através de seu Di.retor-Pl·.ffsiUente. 
De. G<?m~s Maranhão, propi,S-S!' 
:i.H~ediafament.e ·a. dar~ tôda assJstên­
cia não só em · pessoàl· técJ.)JCo como 
também na moto-mecamza;;áo .• re­
cursos que poderiam a.Lli.JlHU ê.'..ses: 
trabalhado1·es .. Cheguei. a· .;,;msultar o 
Deputado Napoleão F'on~eüele que. 
acredito. seja ainda, ~a es~~ :lltl.G·a. 
o Presidente do Serviço Social Rwal. 
lamentavelmente - dig-à.-se de pas· 
sagem. Porque, Sr. Presideute, ·órg·ão 
criado há mais de três ano.s não tem 
correspondido às suas nríalidades. 
Dêle não se -~m qualqUer noticia. 
Pergnnto mesmo a qualquer repre-· 
sentante ,do povo nesta CaSa se tem 
conhecimento.--de alguma reali•w:;ão 
dês5e_ SeJ;Viço em seus Estados. ' 

O Sr. -Nelson Maculan -:- Só .• . .'xis­
te nas C~pitais; no Inteilor, on'de 
detia existir principalmente nas zo­
nas ag·rícolas, não se conhece: o Ser-· 
viço Social· Rural. 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
Entretanto. arrecada ·mais de t1·e .. 
zentoS milhões de cruzeiros.· 
·o,sr. Nelson Maculan--- AlglTm:JS 

cidac::Ie~ se v .• ,Ex':l- me permile 

Diário Oilcial ·de 29 de -março p. fin. FaÇo saber que o Congres.m N."lc:iO­
do, da Lei n. o 3_. i3~, de 28 

0 
anterin~('~l<-:>.1 apro_vou e~ eu! President~ do Sens.: 

que abre, palos art:gos 1. e .3. do FedeJ\1-!, _n::s termos do 81 t. 77,_ ~ 1 
fio Congre~~O' Nociotlal, o crédito es- da ~S·!}~tJtUlçao Federal, promu:go o 
p~cial d~ Cr$ 800 .·ooo. 000.00 (oi te. I segumve . 

A Comissão tomou assim, eonhe- concluir o aDarte --:. Já tem nomea­
cimento de problemaS da agricultu- dO ~us Pr~Ui-adores;· maa, 1!~ zona 
ra, chegando à concl~ã.o de qae se aa lavoura. para dar atedlmento, , 

ce-ntos milhões de cruzei.ros), sendo ' DECRETO LEGISLATIVO . 

, Cr$· 500. 000, ÓOO,OO (quinhentos- mi~ ~'f ....:.._ 1~0 
1hões de cruze~ros) 'à _Câmara dos . , 

torna iminente· a organizaÇã'J de um não apareceu, até ho-je. 
setor para ~incrementar, atra;.oés das- O . SR. __..LIMA ~~ 
secções do FOmento Agrícoü nos Es- Agradeço p aparte do nobre -colega. 
tados,. as principais lavoUras rle Tenho usado· a triôüº=!!. cons(an.:e­
subsistênc.ia. especialment-e do trigo, mente,- para. clamar contra esta si· 
do arroz, do feijão. do mHho e da tuaçâo: travei debates acalorflrlns 

oo ooo ou Aúldriza o 'Tribunal de Co-ntas a 
Deputados e Cr$ 300 · 0 · · registrar 0 contra-to celebrado' en-
(trezentos milhões de cruzeiros) a tre o G01:ê,-na do · Terrilôno l,.e-

éso;e Senado, para atender· a desp-:::a~ .'derúl do Guapore e José Antônio 
de qualquer natUreza com. a sua trans. Eirado. · · 
ferência e remoção .do rtnpectivo pes· Art. l'' f_; determinado o regi.itro, 
.l'i;oal para :Bra~'lia, e o de Cr$ · · · · pelo Tribunal de Contas. do tênno de 
150.ooo.ooõ.oo (CentO e cinqüenf-c< 12 de dez.embro de 1950, de renüvação 
milhões de cruzeiros), para atend•n·, do contrato celebr.ado a 8 de junho de 
no Pres~nte · exercÍcio, às desp"'.~ar:. 1949, e.:.1tre o • GovêrnO do Territor10 
com a instalação e cu':lteio do ServtGC• Federe.! do Gua.poré e José Antônio 

de RadiodifU':Ifio 'dos Trabalhos do Eirado, para desemp-enhar a funçiio d-e 
Mecâni~ E"pecia-liza-do; na Div.isao de 

COngresso Nacional, - resolveu, em Obras d1.quele Território., 
SessãO de .._.·:-;,eira do corrente rnP.s. Art. 2~ Revogam-se as dispmicõe.s 
ordenar o registro e· a di;o~tribuiçiiD ~o em contrário. 
'Te~uro N~cioríal do aludi?o créd>.to 

. esp'?Cíal de. Cr$ 800.000. ~00,0~. 

Aproveito o · ensejo para apresentar 
·• V.EX;. os protestos de minl?-a el-:!­
vsdâ estima e d~stinta consideraçã0 
_ ]oaqtfi~ Henrique · Co:...t:nho. 
Ministro.Pre-.ider.te. 

Ao Sr. !." Secretário. 

Parecer n. 153, de 1.960 
final do Substit~tt:l•;n 

ao ·Pro-jeto de Decr.J-to 
nf! 52, de 19&1. 

Red~do 
·do senado 
. Legislativo 

Parecer' n. 155, de 1960 
' . 

.r Redação final ãa Projeto de 
. Decreto Legislativo niJ 24, ·ele l9:59. 

Relator: Si-. Ary Vianna .. -

A Comissão apresenta ~ a redação 
final ífls. ·anexa) do Projeto d~ De~ 
ereto Legislativo n'l 24,_ de 1959. de 
origem· .dá Câmára dos ~putados._ 

Sala das . Comissão, em '5 de 'abril 
de 1960. - Argemiro de Ftgueiredo. 
Pr~ldente. - Ar:v Vianna, Rela~or. 
- Daniel Krieger. I 

mandioca. - êõin wn .·eminente amigo, a quem 
-Lemos os relatórios do Conselho mm~ô co~1_g~!-'õ, h,OJe (...:fovernªl!.....,- t.to 

Nacional de Economia, da Fimdação Espírito santoJ §r-o.- Oarl~ ~e:n.~ 
Getúlio V:Hgas e do- ConseUw Coor- . berg·, p0rque critica-nt- f!~V~~ente / 
denador das Economias. . .tiet'Vt(to nucm1 ·B-urai; s. ~.,.. a5!e1~~, 

o Sr. Lobão da Silveira -- Per· dia-o sempre, de ·va Que pessoa_ de-
mite V .. ·Ex• um aparte ? sua contianoa- - dir!gia êsse Sel'Viço 

0 SR. : LIMA TEIXEIRA Criit.iqueJ_ na.o .uma; dl.I.M:, tre~ _ou 
Com prazer.. quatro vezeli, mas!~ constantemente. 

o Sr. Lobão da Silveira ___ Estou Protestei vontra a, falta de asf'istlin-
ouvindo com muita atenção- 0 r'~.is· ela ao rabalhador' rural. desde qu.t 
curso de v. Ex');,. porque trã.ta dOs uma das fmallç:tades ctésse bcrv~ço é 
produtos- das lavouras, df; su~;:.1sten· assistit aos homens do. campo,. Mas, 
cia. Tenho a impressão de que aõ- êste comentário, eu o faço de pas­
mente · êsses Oepartametnos de A~· sagem, porque a finalidade do mw 
ststência do Ministério da Agricnl- ·discursO é mostrar a nec~sidade do 

1 N d~:renvólVimento da l'l.voüra . e sua· 
tura nã.o resolvem 0 _prob ema e- ~subsistência. Realizamos vária's reu· 
cessitamos da ação conjunta do Ser-
viço Social Rura.l, que não parece niões, fora do Senado, e desse con· . 
estar _ funcion.ahdo 'be.m.. 1 tato vários órgãos Participaram, cen-

tenas de vêzes, para estabelecer os 
O' SR. LIMA TEIXEIRA meios com os quais levaríamos a 

Se V. Ex!!- tiver um pouco _ae cal· efeito o 'plano que vou apresentar à 
ma . . . Casa. Após longo debave, chegam&~ 

O Sr. Lobão da Silveira - Tenho à. conclusão de- que inicialménte -de-
mUita calma. , verfa~os esta.belecer, _como condirão 

para se levar .a 'efeit-o o desenvolvi- . 
menta da lavoura e sua iiUbs.istên:::Ja~ 

o· SR. _LIMA TEIXEIRA 
• .. verá qu·al o plano que elabora~ 
mos na Comissão E.'ipecial de· Estu~ 

.,do da Política de Produção e. ~'xpm·-
iPel<ltor: Sr. Ar~ Vianna.. ~ 

A ComLc;.<;.ão apresenta a reOOcão !i­
·."l"!al (fi. anexa) ,do Suhstitut.hro-do 
·:aena.do a.o P!'Ojeto de Decreto I.eglsla­
'ti\"0 n" 52. de ::_951, originário da. CA­
tuare.. dos .C-cputa.d.os.' 
.~< . . . . 

ANEXO AO PARECER N° 
1000 

Retúlç4o final dó · Projeto 
Decreto Legi.slaHvo .n(/ 24, 

tação. 
155, DE Si. Presidente, tendo sido distin­

guido para presidir aquela Comissão, 
tive o cuidado de entrar em contato 

da com o· Ministério da _ A~Ticu~tura. 
de com o Servico Social Rur~l. a que 

alude o nobr~. Senador Lob~o da Sll~ '1959: 1'1' 
veira. · c'om 0 . Instit-uto do A~úcar 

Paço saber que o éongresso Nacio- e do Alcoot com o Departamento da 

a cooperação direta do t'azendeil•o 
com a colaboração das fede-rações e .. 
das associações rural::;. Nos Estados, 
procul'íam~ a.s Zonas agríCt)l:ts. cujas 
terras fÕBSem melhores, ou ubérri­
ma.s e oncte houvesse mais facilidade 
de transporte para .os ·centros Oe 
consumo, ·Já- QUe a grande deficiência. · 
encontrada, de início, era :t falta de 
transporte~ vor todos reconhecida Sa.la d.Q.o; Comissi'ies. s de abril d-e 

;~_9{)o. -=- Argemiro de Figueiredo, ·pre­
_~sid{..ll~~- -A.',/ Vlanr::t, Relãtor-: · -
'"Da-niel Krieger .- . .• 
1:. •ilfl 'i) - ~: 

rial aprovOu e eu. Presidente do Sf'- Produção Vegetal do Ministério da 
,na~ Federal, noa termas do artigo_. Agricultura, com· a Confederação R~-

neste· pais. 1. .-. 
Assim .. atrÕ.vés de as.;ocia.ções ru-

!'B~., CWlSe&'Uida_moa ___ que 01 grandes 
' 
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faz~ndeiros" ~ e digo gran\!es - por-~ t.ros _de erisino técnico agrtcola, que O SR. PH:ss!Dm..."TE - (Fa:zendo 
que. ésses cederian1 ~ .área de cinco deveríam, funcionar au laao o~s e,.::...- soar os tím.PaJUJS) ~ V. Exa.. dispõ& 
h~ctares ,das sns~ fazen....a.'l, rara l.J.Ue llas d1~ alfabetll:.açào. Mesmo ~tUZ), de apenas dois minutos p!.;r::i, conc.uir 
t~ses órgãos, em colabo~e.çi:o, , pro- pm·e~1 •. são deric!el)~·es, QUalltO ma1s sua e:cpo~içfio'. 

mo~em Q revolvimen. to das ferras, I as .~<:D:1cas. Etn Stto Paulo temo:. a l 0 s:a. CIMA_ TEIXEIRA ._ V 
os gl-adeat:_lent~s •. o .sulcam.:nro ds.s ~nagn_if1~a. .F~zenda Ipanel?a ;;ue c0ncluir Sr. Prts.d:=n~e mu.to a CJ~~ 
áreas ·e então ~!ena tm·nec1da a sf!- pode ser constdernda parathgma. po- l•· . aô:,.' . - , ,':. ~ .. , . 
mente, para -que se plantas.se ·o fei.:... rem .só_ naqJ.!e1e Estado. . -:.a "' ... o, pmque. e:u t::;;,~a~ a_ n~ lll·~lO 
-~ ~ ·n... . ·o t-·iuo eon- o·sr Lobão da Silveira·- Ases- ua nu~ha expos1~ao. O p.al:O V.tsa 
JaO. o nu ..... ,o .. 0 an z. 0 1 "' • · · I · - o s .. zutnt"· os gta·~ctes p Oí>"'Ieár'o.s 
forme .a. rt-g_iã -e "3S nece~sidadts lo- colas primarias brasileiras do w.:e · fi ""?' .... • 1. • 1 .. . . . ; ._ .·•· ~ d' . 

· rior dos Estados não só m.al a1fs.be- c:u-.~.am 110 - oc-... mrus p.o:.-:.mo O:i 
ca!l .• . , - t.i-:z.am. como desencanünham· n 110- cer.~ros de_ _con.suu~o e onde _ho-uvt:'S3~ 

_o~~- Nezron Jt_facu1an - Pe1·n1te .. mem do interior para as cidade:-;. ma.~o~· f~cah~ade ue -~~·anspo.-~e! _e c:· 
V. ~- olÁro apatte ~ I Todo homem que aprende a ler e es- ~el_Hlm HS _o.gan-~aç~-s a q_u~ me r~--

0 J)~-~rer. ·LIMA TEIXEIRA ..:.. ~~s:~-~-~~m~&U~~0t€~~r-~~ocr~ao :li~,;;-~~ i~~~ :~~~r!=~~7Ie~eD~~~~~ J~.c~;i\~~ l~= 
Corrt. Sr. Nelson },[ 1 - ..,;p ~. aquilo qu€ seu maio produz sóbre as vrat~a, ab-rto.:; os sulcos_ e reanza_do ~o 

O acu a.n °;:,.)j0 I . . ' . . . . pl!Ultlo cou-. a s:!mea.U.u.-a entao o 
ntormar ao nobre Sehador que o pr()- fontes ~OllóU"llCas dos MuniClplos ~ . • .· . . . . - • . 
blema resde prr:cpalmente 11a lalh que está prêso, de_po~s de alfabetiz.a- pr,opr:,etat•~. ~a t~g~m~ae _la_v_o_m,a ou 
de estimulo porqn"' 0 lavrador o q1.1e -do, procura a cidade, querer..dn lo;o ~~zenua 

1
e:la _m ~~~s~1 · n.1o e~.P-CUl~-

, · . l ~ ~ .. -b j •. 1 empté·o·o ·público·. ~lVO ou uctatn'o na avou~-a a reail-. 
. planta o Celea. .e .co,?w~ uu ... ma- :.."' · no· :>a.r porque não .era Javour.a ri e sua 
mente para a ·subsa;teJ.lCla do povo, O .::--R. LIMA TEIXEIRA .,_, •· ;- · . . _ _ 
não conta- com a gar:mtia tle preço·. verdsde~. V·. Ex:!J. tem razão. Precis!\• ~nut?;_nçao. n;as en~ -Dl':porcwn.a~ ao:s 
mínimo para à seu prod_u-::0 . Ttll \'PlU·i mos y~l~rizar _ a terra e ... o. homem. "~~ts a.,regad_o:. e a~ pe.,soas res.-d_en­
acont-ecendo no Pararili regiã':l unde para 1mc1Rt ·a reforma agrarla t-es_ na 1oca.hdad~, a venda, a Pl eço 
as terras féi-t-eis ens~>j?..~~ f:J.rt.ls ba-

1 
O Sr. Nelson Maculan - Perm~te I r~uz..d~, do feJ~ao, dof m~o,d ào a.r~ 

fras de· cereais. Thz- u·ê<o àllOs. t>n· V. Exa um aparte? r s e a rnana:ma, 3'C! a es que 
tretanto ·que os colOrlO:o se r.eg:1D1 a j O SR. LIM.a.~ TEIXEIRA - com I~~ propJrc1_?.na~a, ~vJta.I~ q~e ~na~ 

1 tá-i s porque c:.e pla11 tam ·c prazer · a,_ ~m un~:ao a e.e,açno o c.1sto 
~h~~e ,~· tudo muitO .. bem. Colhem [ O Sr. Nclt:on Maculan De:vt- .de noa. ~s u·abalhacl.ores rur..alS ple1~ 
grand'e ·qus.ntidade. , h:feli:z.m.ent:e, mos, ante::;, -cr.ar condlçõt:s para q !t~- _teJ~ .sal •• uo mals aJto.,..D.~ :~anel~ a 
nãO tem -preno. t..ss.e a'bandoY:..o, é::sel se fb:e 9 homem à terra. M>..tito em· J :ndnet~ __ o grande prop.1~~a11o ter .. a 
descao:;o da Comiss..1o de Pin3nc:!3- bora se prepa-re a criança-, quanoo mterêsse em. ceder u~na ate~. de S'l~a 
lnen~ dâ. :ProdtH;ão, que ·exis.!e sô fia se torna . homem. ~e não há eonül· -~:rra. _.por~~e J?TOduz:~tdo_ 1~1}10, fel­
ImPrensa que .publica os ~reco~ dr,;; çôes para trabalhar na Javour;,, C.le ]ao _ou art~s t~ao te:u~ !nt~t.esse_ 1~-­
c reais nlas não vai ao wt-erfor ga-j abandona a teri-a e .passa a constl-~.:::rattvo, ma~ srm um mceresse I_ndi· 
r!nti-l~. é 0 qur vem prc:vuCar:do a- tuir problema sério nas _capitais - .r:to ~o ·-e\'lt:>-:_.,que ,seu~ ,Ja\'ra.t.ol'~!; 
redução do plantio. Posso informu 1-o d_o consumo, 9ua~do, de LX.a de pro- 1 ~

1 ocut-em saJauo n-m.:~ CJe~ a do. B?_l-
nobr Senador que em regi2o df! àuzn. O essenClal e e.stabe1ecer con-~ uudo o custo; _da. produçao, e&tana, 

~f·eicult~res cotno a nosSa. em que : díçõe.s .para_ fi~ção do homem à gle- -de. um modo IUdueto. CNlCO_rrendo 
. os contratos rUrais s€ éhvidem. cem i ba, tlando-.lhe. o estimulo· .nece . .f~a:·11/ pata ~~-Eus a~regad_os n~ sentido de . 

plantas intercaladas ou f,em _p·a~-~ .para. qeu persista na labuta dia:r..a. mantê los p1esos a tena :dedkados. 
_ta; os ,noS~os cOlOnos pl~eru_~ttl cuidm: I S~m a segl.trançã. de U!n .preço ml- I ao am~nho ~ ,g;eba.. . . j· 

·_do café. do milho. pa·ra_ stia subsil;- J ntmo, -que .cor responda exatamP.me ~ _o Sl. Lobao 1-a Stl_ve:;-a - Pet-
tência e apenas "ter u mpednf'-V de . .ao l":i.lar do setl suor. do .seu trnbR·I mrte V. Exa. um apatte.. . 
terrA a ter que arcar cóm grandes ! lho, jamais conse:g·uiremns fixar o . q SR. LIMA !EiXEIRA - C<rtn 
coihe'üas: sem .gatantía ·de _preço., homem á terra. j.mwlo prazf!r. 
Enqua.oto. háo ,exis~ir um. org~t!.ismo \ o SR LI1--1.A TEIXEIRA _ }11';o' O Sr. Lobão da Silveira -'------ Dentro 
_que ~~~e ._no 1ntt>nor .. Pa.Jro~u::ando 1 hã. dúvida. PrcclSamos atender a .. dessa ordelh de con!iider~~ÕES. che· 
os • fmanc1amentm ~ g~r:u::ündo .o l uma sêrie de circunstâncias e r!e fa- _garíamos ·á ·ntoce.ssidade, tia' criaçf:fJ 
preç_ o mtn!mo. ~9s lav~a~ore:>. jamaus , tõr-es __ para consegui r, realmente, que · das coope1·atints mist~s. \ ou· sejam. 
ter~mos ptoduçao_ :!ttflcJente de. ~- 0 homem se fi'xe'à terra e pOSS<,l v'f'.- · oooperatn:.as_ de ·prodllçao 'e c~n.sumo, 
reais. . .. loriZS.-la. Isso se reconhece de p~:on-1 com o obJehvo.de fome:;-tar nao ape-

. O. SR. Ll~-t,. 7'E!XEIRA -:- Ac::e- ~o. ·sem maiores i:trg·uinentos.: (nas_. a. prod._ução .c_o~C: .ainda tt:a.zer 
~1to, V. Ex. tem t.oda a raza~. Eta, o Sr: Mourâo v.ieira _ Pepnit"' · lacilichtdes d-e aqillSlçao de bens do 
Justan:ente o que· e.s:tava ~-.:pl:cando: v . .J::rt um· aparte-? . J constsmo ao .homem do campo~ que, 
A traves das grandes_ proprlf·,dad~s e o sii. LIMA TEIXEIRA _ ·Com , em ~era!, paga ao comércio prec:.os 
que teremos de .realur~ar a p.antw da todo 0 prazer. · muito elev.ados por aquilo de que ne- I 
lavoura de subSlst-ênc1a j · cessita.. 

O Sr. Lobão da Silveira Per- O Sr. Mo,urão Vieira - Irie_g9.vel-
nlite V. Eka um aparte? j mente, o nobre...,..Senador Nelson Ma~ O SR. LIMA TEIXEIRA - Per-

O SR. LD\-L'\. TEIXEIRA Da- cular1, que e homem rural d~dicado feit-o. Por, isso. ·eu dis!ie, de inicio. 
rei o aps_rte a V. ~a e depois quero aos -problemas agrieo!as. acaba de d!- que ~I.t:bm:ariau~ na .subsistênc~a_ ~ 
desdobrar easa minha ar-gumentação. ~el' uma -grande· verdade: estim1u0 / assoetaçoes . rural~ . e as !e~er.aqoes. 1 

O Sr. Lobão da Silveira v. e preço.·~· ~ sem preçn não ·ba est- ~l! c~rahvas vmaru depms. Estas· 
Ex'\ que é um estudioso dos oroble- mulo. Há seis anos venho pedindo sao orgaos de defesa da c1asse, pai~ 
mas ruraiS e p'ertence â um grande p~eço -.para um pmd11to da Amazô- I oper&m .em def~~ . do comércio,- evi­
Estado. de tradicão ruraJjsta na rua -- que todo~ sabem ser a juta _ : tando lll mtermedtano, QUe guas~ seln· 
União brasileira· ·a Bahia - aborda e de:~o declarar que 0 Sr. PreSldent..'i 1 pre usufrui do traba!llo do colono. _.. 
com.· gmnde cot~hec.lmento 'de causa. i 'd~ Hepública .tem sido sempr~ im: I . ~. Sr: r .. ohtio Vi~ira .,... O mtenne~-~ 
o assunto. Permitlr-rile~ia sugerir: pn·ado em prolllem.as dessa n"arJJieza: dlat:lO .--e q~em m~l.'S.gB.nh~ ... ~o~!~­
que- no programa que vem formulan· · Em setembto do ano findo UaiJwu s. l_mento malls preJUdicial a .acoletlvJ­
do .se c~itasse da fund3.ç_ão dos clu- i ~"' um decr_eto, fixando_ pr-e-ço mi·. dade. . 
bes a,gnc:olas nas nossrus Escolas de nnno pa1·a a JUta e .a obngatoriedade I O SR. Ll:MA TEIXEffiA - Infe­
Engenharia. do ínte~·for .. parque !'!11·1 de sua compra .Pelo B-anco do _Brasil._/ ~i.ranente ... Srs. Presidente,. V. Exa. 
tendo_ que . a questao -da lavoura t-i A safra Coll_"leço~ e rn:narço. e só hfl }a me advertiu de que o t.empo e$té. 
também \m1a que;stão .d'e edu-caçi\o 1 cin~c- ou ~tlS d!As f01 po~i\·eJ obt."'J .esgota.do Inscreve.r-me--.ei -.na primei­
rural da criança. Deve-se char no regl.St..t·o de.ss.e cont-rato. Decor1eram ra opot-t.unid.ade para debater proble­
espírito do menino· do .interior 0 amor: sei! me.ses .• senador. Lima T~:xf'.i.ra,' ma. t:ão do meu a.g'r.ado, descendente 
pela. ·terra, pela agricultura. uuratl· , _pan~- QUe .\e registra.S.Se e torrias.~e' que son de .:senhor De engenho e. pm· 
te a_,gu_erra. fun~ara.m-se em muito.~ i efetn·o um ·cotttrato contirm_o, li"U"l. i conseg~~nte,_ ded_lc_ado â: _agricultura. 
mumcfpws os tais 'Clubes da vitória. 1 dura;';lt~ todos os anos. ·.se1s rues.es 1 Conheç-o . a maJel'Ja, porque também 
co~ o objetivo de estimular à. plau-. - t·eplto - p~ra que se con~reti-) tenho Ji,·outa e as assisto de perto. 
taçao. d~ lavoura de subsist-ência. zasse Uf!18. medlda que o Pre.tsü"lenre O asun!-o é~me fa!n'Zlia.r, não porque 

. D.epoJ.S delise período, porém. nunca da Bep. ublica tomara em setembro 1 I eu seja engehhciro ag·rônomo - na 
mais .se cogitou dlsso .. É. no entanto. do _ano J?~SS.ado. De.1 eu_ declar11:~·- -verdade, sou modesto bacharN em. 
aR.Sun~o q_ue._ d_e,•ia· ser· perene nR etlu· mn_ltas ve~s .. que_ os erros !Jão tão 1 DjreHo. - mas· pela afinidade ·que 
cação pnmtu:Ia- brasileira do -inter:r.r sempre _do Ex~cu_f}-V?, do !?•·. ~-esl·! ~enho eo mas lides campesinas. ' 
- a formaçao da juYentude iigrt- dentt~, ~ Republica: são, á.s vêzes, J Noutra OI>ortunidad~ - repito -
oola... · dos orga~ que del'eriam ~-=- i!lais cantínuareí estas eonsidérações em 
· O SR. LIMA ·TEJ:XEI"l1A ·- Tem com~Jr~nSlvos dos a.lt.os prol1!emuf:-!.tôrnp dos problemas elas lavouras de 
tóda a rA.zão ,V .. Ex~. Para -5·e r:xar 1 do PaiS. E os. a-g-ricultot'e.i estão r~?J- ' subsisténeia. 
o homem à t€rra, tm·na-~-e imprescin-~ menl-e absndonado.o;. 1tste o aparte: O Sr. Mourão Vieira - v. mxa. 
dível preparar a crtança desde cedo j que desejava d<~,t a, V. Ex"'-. é um bacharel t-elúrico. 

• para que se dedl.QUe à gleba com O stt. LIMA TEIXEll~A -- Ob .. i- O SR. LIMA '1'EIXEÚtA .:..._ Ape-
amor, a ela se· afetçôe. e:· quando h o-~ gado ao nobre Senador Mour.ão sar de bacharel, !OU muito -,liH"\\do ao 
mem. P!oduzm convenientemente· E' Vzelra pela cooperação que dá· ao solo. Tenho .d·efef.dldo o. ho_mem dO 
0 que nao eXISte no_ tnOJ?lento As ~>~· meu modesto discm·so. campo -em tnuita.s opoituriidades, ~-
dco~ dque temos. Inf-elizmente, sito Sr Presidente vê v :ex~ c_ f·rn'o o pecialmenté ~ àqnêle que ltit-a d_e sol 

f!!w.na M em n:~• te apenas à "tf"' 'to ' · · · ' -~zaçã-o '- 'N- --~ : .. ,' · . · _. . . •·- .. -~---a.ts.UJ\ é ·atraente: Os assunt-O~· •eri- a. .. sol ·para ·fazer a terra prodUzir. 
· ao emt.em amda cen- oola5 atraem, <Muito bem!). 
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O SR:: PRtS:JJBNTJ;: 
F~s.::a~'se à 

ORDE~I DO DJ.-'\ 

Votnr,ão, e:ll ditcus .. o ún!~"'f. da 
P1 .]:,'e to cie L-:3l da Ct:;;/,~, a nv 1(}, 
de 19:i8 ·w9 ~-ll9·fiJ, ~w (.Y,:::a­
ntt, que ciispõe sõbre a e.>, .• ulura 
(l!lm,:n.istl"a,~tra da. P;~vitZi:;cia 
Soe." a! e rlá. outfas 1J:o:: :denc:as 
tem r-egimC de urg::.r:c.a, nos Lr-
11~o::: (:o art. 330, l-eu·a c, cio Rcgi­
me;zto Interno. -em vfriuL·e ào Re­
ciucrimm•~o 'n? 103. de l~So, elo<; 
Sr.<. Senadores !i.fourct Andrcde, 
A::uemim Oe Firru.ei.rec.:.o .e Bene­
dito Vq'[a.iaree," respz.c~L'(;au:cnte: 
L:.dere.:; da .~1aior.a. fo Pt-?TB ..e--.. 
do PSD. G'J)i"01:ado T:a Se.s::ão a?· 
23 do méi; e:;~ ·cnrsoJ. tCn:!o ~:a­
r:!cercs >sob ns. 47 a s·!. ((e HJ.70). 
das Comissões: ele Co':l<;titui~;;o e 
Ju.sliqa. Ja.corár:.el ao pro'efo co."!lo 
as emendas. ci1te oferec; de n.~. 
1 ~cr:JJ .a 12 tCCJl :. rl:n Cor:lis­
·sQv -de Legi . .,Lru;ci.3 Soc:at iG.llOrá­
v-el ~o projeto e in -eJitc-;ttlos de 
ns. ~ - 3 - 6 - 9 e 12 r.CCJ) ; 
contrário iJ.s de ns. 4 - 5 - -7' 
- ·l_Q -e Jl. ·!CCJJ e otere(:endo 
su-bemenda à d.e n~ 1 .,DCJ l e 
UD~·as emendas de 1JS. 1.1 IClS) 
a 112 (CL'S'·l: 'àa Comissâo d~ 

--.. Economia, tat,O?·ável ao P;·ajeto e: 
ils emendas tle ?ls. 2 _ 3 _ 4-
--:- ·6 - 7 - 8 - ,9 ·e 12 1·CCJJ; 
q subemenda 11° 1 ·1CCJ,l. rle J3 
ri 22, 24 a 35, ·37 a 45. ~7 n 52, 
54 a 58. 62 a 64. 66 a 69, 71 a 
7ó a 82. R4 - 86 a 89. 91 - 9Z 
- 94 a 98, 100 :a 112 \CCSl: con­
fl·ário às de ns. 5 - 10 e n-r 
(CCJJ -e 23- "36- 46- '33 _·y 
59 a 61. :14 ~ 83 - .so ~ 93 -
99 - 1<16 - 108 ( CI.S J e .ofere­
cendo sub_emendas às .de 11.~. G5 
- 70 - .85 ~ 107 rCLS1 ~.nona~·­
emendas de ns. 113.tC-EJ .a 139 
_(CE1.: da Comissão de Servica 
Público. javoré.vel ao. Proj"et.o ·e 

.Os em.e-n.das 12 (CCJl; à !lube­
mendn. il: em~nda n9 1 (CCJl. 13 

·45 62 a 64 - 67 - '70 
72 ~ 73 ~ 75 ~ 78 - 79 a 85 · 
- 91. - 92 ~ 94 - -95 a ~8 
l_GO .a 102 - 106 e 111 tCLSl ~ 
as de- ns. 12."{ - 126 - .129 - 13() 
- L'l~ - ·t~5 e 136 \CE1: contT·á­
rio âs de ns. 123 - 12fi ~ 129 
- lJ.O - .J34 - 135 e 136 ICE): 
con~r.ário às de ·-.,s. 6 - ·s - 9 
- 74 - '86 - '93 e 109 ICLS) • 
à.<;. d_e ns. 117 - 126 _ 133 ê 
139 iGEl: co~t.sideranc!'.o fora de 
sua r:mnpetê-ncia as de 'TIS. 2 -
lO f' I1 <da ccn : 1-4. a 44 - 46 
a 60 -.l/9 ~ 103 a Hi5 e 112 
~CT.$1: 11<4 a. 1H3 - 11,q """""' 120 
a 121? - 124 - 125 -e 13"7 da (CE); 
~ olerecen(lo S11~tndas às de 
ns. 7 (CCJ>: 61 - 65 - 66 -

.. 68 -·69.- 71-76- ';7- 87 
a 00 - 107 - 108 e 110 -da_ CLS: 
113 - 11.9 - 127 - 131 - 132 
e 138 -fCE) e oferecendo notlllS 

. em!!ndas de ns. 140 a v~R 'CPS) ··.'· ~ .. , 
. da -Comição r:ie Financ~W. tavMd~· 
tJel ao proieto e às eme?lda.<; 2 -
~ - '4 - ~ - 8 - g e 12 (fJCJ); 
a subemenda « emenda t!'-' 1 t 
(CC.!l - l3 a 22- 25 a· ~-5 - 41 
a .52 - 54 a 58 - 62 - fl3: ã 
slibem.enda à ir.emenda ns~' 70- .• 
(CE), 72 a 74 - 78 - 80 a RF _! 
91 - 92 - 9.( a 98 - 100 a 10-4i: 
100 - 109 ·a 112 !CL.Sl: 114 a· 
116 - 118 - 12-0 - J21 - .123 

123 a 130 - !33 a 137 ·ICE); 1 

à..~ -l:tibemenda,<; à emen.d.f1 no 7 
rCSP). 66 ·!CSPl 68 'tCSP) . 7-0' 
(CE), F", .~ubeme1z.d.a fC:r;:p) :1 s.tJ 
<CE). la subemenda fCSP) â­
f!?rtendct 76~ à subP.menda .( CSf,f \ 
77 - S7 t1 90 fCSP). suhem~ndt:t 
{CSPI <à emenda 107: à.~ .~ube- t 

mendas 113 - 119 -· 1~1 e 138 ~ 
emendas ·140 a 142 .:_ n-s , -rsS ~ 
(CPS) : contrário àtr de n~ ~ .- I 
10 ~ 11 da CCJ: 23 _ Ú . _ :)6!' 

41-53-59-69-004 

~--
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2f subemenda (CSP) à emettda 
11 - 75 - 93 - 99 - 105 .,.- 108 
(CLS) - 117 - ·126; à subemen-

..... da (CPS) à. emenda 127 e 132 e 
- à eme1tda 139 (CE): 143 ....:.. 144 

(CPS) ; oferecendo subemenda às 
de ns. 64 - 67 - 69 e- 79 , • 

· (CLSJ 122 - 124 - 125 (CE> 
e novas e11t.endas . de números 159 
a 162 (CF) e dependendo de· pro­
nunciamento das ;mesmas Co­
missões sôbre as emendas de Ple­
_nário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra. o nobre· Senador 

Lourival Fontes,- para; como R-ela­
t-or da. Coní.issão de Constituição e 
Justiça, emitir pàrecer sôbre. as ·em"en~ 
das de Plenário: ' 

O SR. LOt:RIV AL FONTES: 

(Não foi rev~sto pelo m;adcir) -.Sr. 
Presidente pela terceira vez, o Pro-. 
jeto de R~Iornla da Lei Orgânica da 
Previdência Social é remetido à Co~ 
missão de C-onstituição e Justiça. Já 
lhe emiti dois púeceres e, agora, te~ 
nho de· pron~~ciar~me sôbre as ·.~men­
das do flenarw. 

No atropêlo dos últim?s _dias, nã~ 
foi possivel reunir a Cm_mssao. Assim, 
solicito o p"razo· de meia hora, para 
oferecer 'ó parecer. _<.11-Iuio .. bem) • 

O~SR., PRESIDENTE: 

' 

0!,\,RIO DO CONGRESSO NACIONAL "(Seção 11) Abril do 196() 

Em votação. · · rià. do senado, nos t~rn;w_:; do a!'tigo 
O SR. PRESIDENTE: I Diretor PL-2. do Quadro da secreta-

' Os senhores sena.dores que apro- 191,- _§ 1.9 da.- Const1trnçao Fede_;al. 
vam 0 projeto queiram pennatiecer. combmado com os _artigos 297 e . ...44, 

Social e dá outras providênciaS (em 
regime iie urgência, nos têrmos · do 
art. 330, letÍ'a C, do Regimento Inter­
no, .em virtude do Requerimento nú­
mero 103, de 196{), dos Srs. Senado­
res Moura Andrade, Argemiro de Fi­
gUeiredo e Benedito . Valadares, res· 
pectivamente Líderes da Maioria, do 
PTB e do PSD, aprovada na sessão 
de 23 ,.do mês em curso). tendo pa­

.receres (sob ns. 47 a 51, de.l900), das 
Comissões: de constituição e Justiça, 
favorável ao projeto com as emendas 
que oferece de . 'IlS •. 1 (OCJ) a 12 
lCCJ) · da Comissão- de Legislação 
stlcial,' ·favorável ao projeto e às 
emendas de ns. 2 - 3 - 6 ~ 9 e 
12 (ÇCJ) ; contrário às de ns. 4 -
5 - 7 - 10 e 11 (CCJ) e ofereceu-. 
do subeinenda à de n9 1 (CCJ) -e 
noVas emendas· de ns. 13 _(OLS) . a 
112 <dLs) : ··da comissão de Econo~ 
mia, favorável _ao Projeto e às emen~ 
das de ns. 2 -.a - 4 - 6 - 7 -

sentados (Pausa) ' ·ttem IV da Reslucao n.9 6,. de 1960. 
Est-á aprovado • 1ncorporando-.se aos·· ·respectivos _pro .. 

· t•entos da. inati\•idade a. gratificação 
E' ·o seguinte o· projeto apro~ adiciona-I correspondente-:'" 

Vado que vai à Comissão Direto­
ra para red!!-çâo final. 

PROJETO DE RESOLUÇAO N" 10, 
DE 1960 

·Nomeia para o cargo inicial da 
carretra de __ Auxili<zr Legisl-ativo 
cahdidatos habilitados eut con. 
curso. 

O Senado Federal_ resolve: 
·:Artigo. úUiéo .. são· .nolneãdús) :de. 

acôrdo _com a almea "c", item 2, 
dt~· art.· 85, do Regimento . Ihtêrno 
para exercer o cargo da classe "M'' 
uo Quadro da. Secretaria. do Sen.tüo 
da carreira. de Auxiliar Legi.slatíco, 
l<'ederal, Yara .::lilv!i. de Medeiros, Gil~ 
berto Fernandes Alves, Jorg·e Paiva 
do Nascilnento, Alexandre Dumas Pa­
n'~.guassu, José Valdo Campêlo, He­
lena Furtado Cantuária de Araújo, 
zormelina Ribeiro Alves;· Léa Au­
gusta da -Silveira Lôbo, Neida { Wat­
son Sabóia de Albuquerque, Odisséia 
Nery de Medeiros, João Aldemar .Be­
vilat.:qua ·e ~rah .Abrahão. 

VotaÇão, em discussão única, 
. do Prqjeto .de Resolução n~ 111 

Votacão, em discussão única, do 
Projéto de Resolução .n.(> 1:1, "de 
1960, da Comissão Df-retora, que 
116e à disposicllo do Govêrno ,lo 
Rio arande dO Norte, para ex~r­
cer ca~:go em comissão, o oficü:l.l 
legislativo aa secretaria do Se· 
nado F"ederai, Romildo FernanCcs 
Gurgel. ' -O SR. PRESiDÉNTE: 

Em votaçãó. 
os ·-srs. Senadores que aprovam o. 

projeto oueira·m permanecer denta-
_dos _(Pausa). · 

Está aprovado. ..... S -- 9 e 12 <CCJ); à subemenda 
apro- à emenda n9. 1 <CCJ)', 13 a 22, 24 · 
Dire-· a 35, 37 a 45, 47 a 52, ·54 a 58, 62 a 

-64, ·.66 a 69, 71 a 73, 75 a 82, 84 -
86 a 89, 91 ....:.. _ 92 - 94 a 98, 100_ a 
105, 109 a 112 (CLS) : contrário as 
de ns. 5 - lO e 11 (CC(J) e 23 -
36 - 46 - 53 - 59 a 61. 74 ·- 83 
- 90 - 93 - 99 - 106 - 103 iCLS • 

f: o seguinte o projeto 
vad.o, aue vai à Comissão 
tora para redação final. 

~? 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N.P 13, de 1960 

Peço o pa.l'ecer da cOmissão de Le· -
de VTFJJ da ComiSsão Diretora, qUe •·­
nomeia pam · o cargo inicial d.a 
ca;.,·eira de Taquígrajo ·cait.dida(;o 

·habilitado em concurSo. 

P~e d d.~sposiçlio do Gov_êr'na do 
Estado dO Rio Grande do Norte, 
para exercer cargo em comissão, 
o Oficial Legi.-.:lativo da Secretlt­
rla .do senado Federal, Romildo 

_Fernanrf.es Gurgel. 

e oferecendo subemendas às de ns. 
65 - 70 - 85 e 107 tCLS) e novas 
emer.das de ns. 113 <CE) a 139~<CEl ; 
da Comissão de serviço Público, fa­
vorável· ao Projeto e às emendas 12 
(CCJ) ; à subemenda à emenda nQ l 
CCCJ). 13 - 45 - 62 a 64 - 67 ·-
70 _,-72- 73--75-78 -·79 a 
85 -..:. 91 - 92 - 94 - 95 a. 98 

gislação· Social; --

·o SR. LIMA. '!'EIX.EIRA: · 

. (Não foi revisto pelo orador) '7" _Sr. 
Presidente,. requeiro a V. Ex~ o prazo 
de meia hora, para que eu pOSS_!l ou­
vir os componentes da Comissao dt: 
Leo-islarão Social.sõbre as emendas do 
Pl~nári~, e, em segui_da •. emitir-lhes· 
parecer. t!tfui~o be~). 

o SR. PRESIDENTE: 

' Peço o parecer da Comissão ct·e 
,. 

O SR. PRESID.ENTE: 
·Em votação. 
Os Srs. Senadores que ·aproVam O 

projeto queiram permanecer senta­
dos (Pausa) •. 

Está aprovado! 
E' o seguinte o pi·ojeto apl'"o­

. Vado• que vat à comissão Dire­
tora para r~daç~o final . 

PROJETO DE RESOLUÇAO' N' ii, 
EConomia. . .• 

o sR. Á!i.Y .vu.N~A:. 
• .. .,:~.-:. · · • DE. 1960 - ' 

Nometa par~--- a .cargO inicial da 
carreira·' de Taqúíúrajo candidato . n !Não foi r:ev{sto ,Pelo .. orador) --:--~r. · 

Pr.isidente, . nas mesmas .cond1çoes. 
· P:?ÇO_ ·o pr9.zq_. de_ ~eia. hora. pª'~a q~e 
a Comil)são de conom1a ~:>e prOf!UDCle 
sõbre as Eemendas de Pleriário. {Mui-
to bem).· • -

'. 
O SR: PRESIDENTE: 

. ' 
Tem a. PalaVra o nobri Senado~.~VY­

~'aldo Lima, Presidente da. Comt!S,5ao 
.-de FinançaS, _para emitir pare-c~~ ,sô-

bre as emendai Oe Plenãrio. · , 

·'O SR. VIVA_LDO LIMA: 

habilitado :e1n concurso. · 

.C/ senado · Fede~al r~~~l-v~: 
·Artigo~ único." r!" nomeada; de· acõr­

do cOm a alinea. ·'-'c", item 2, do .ar-
tigo 85, do Reiimento .Interno- para 
exercer o cargo ·da. Classe "N" · da 
·carreira de . Taquigrafo; ··do QUadro 
da Secretaria do Senadio- Federal, 
Beatriz .-Corrêa de Mello. 

VotaçQ-6~ · ém. disc~são única, 

O Senado Federal resolve: 
Artigo ~ntco. 1!: pôsto à disposição 

d:Õ Govêfno do Rio Grande do Norte, 
nos têrmos do art. 369. da Resolução 
n.0 6, de 1960 para aTt exercer. du­
rante dois anos· o cargo, em coriiissão 
de Secretã:rio ·de Estado -de -Educação 
·e Cultura, o ~Oficial· Legislativo. ~/asse 
O, do O.uadro da Secretaria do Se­
nado Federal, • R.omi!do . Fernandes 
au·rgel. 

100 · a 102 - 106 e 111 (CLSl.: às 
de nS. 123 - 126.- 129r- 130 
134 .- 135 e 136 COE) : . êontrário si.s 
de ns. 123 - 126 :__ 129 - 130 
134 - 135 e 136 (CE): contrái"io às 
d-e ns. 6·- 8- 9 -·74- 86:- 93 
e'109 (CLS); às·de·ns. 117.~·128-
133 e . 139 (QE) : considerando fora 
de .sua competência a-s de ns.- 2 -
10_~e ll.Cda. CCJl; _14.a .44 --46_a 

Discussão única do Reqileri- 60 - 99 _ 103 a 105 e 112 WLSl : 
mento n.P 245, a e 1960, do Sr. 114 a 116 -· 118 - .120 a 122. - 124 
sen-a-dor. Nélson ft[cicu1an, solict.~ - 125 e 137·. da C\1:;- e- ofei·ecendo 

- tando · trànscri~ão nos Anais do subêmendas às ·de ns~ 7 (ér.,i)-: r--t 
-Senado- da -Mensaqem en1;iada - 65 - ·66 - 68 ....:·ag ·- 71-'_;, T6 
.pelo st. Governador-~- .Carvalho .- 77- 87 a 90· ___. 101-----=.. 108 ê 110 

. Pinto à Assembléia Le!iislati1Ya 'do da cts: 113 - '119 - 127 ~- 131 ~· 
· Estado de SãÓ Pqu1o propondo 132 · e 138 -.(CE) e oferecendo novas 

ti. r'eestruturar,;ão (!grdrla dO Es 4 effien~as-de·'ns. -14<1· a.--158i (CSP); da 
tado. · Co:nissão_ de Finanças, favorável ao 

·o SR. PRESIDENTE: ' · projeto e àS. emendàs 2 _. 3 ·- 4 
· . ·,n -,-6-8- 9-e 12 .<CCJi: à·sub-

;Em · -rotaç{o. •-. . . , _ 'emenda. ê. enl.enda nQ. 1 <QCJ.) +- 13 
Os Srs. _ Senadores qlJ.e apro-ram o a 22 - ·25 a 45· .--:- 47. a 52 _- 54 a 

requerimeritó oueiram _perinanecer· ~58·.;_ _62 ....=. 63; 'à .subemenda'l e!nen~ 
sentados (P"cul.3a). · . · da. nQ 70 fC"E); 72 ~a 74 ---'-'- 73 .;__ 80 a 

Est-á. aprovado,_· s6 - 91 - 92 ·- 94 .-a:~ 98 -- ·iOO a 

O. SR. PRESIDENTE·.· Hl4 - 106 _,, 109 a_l!2 (CLSl; •114· a 
1!" - 118 ..,-!20·-·-121 .- 123-

Será feita· a transcrição consfa.nte· 12~ ~a 130 -:- .1~ a~137 (CFJ~; à:S su"!Je"'! 

· do ·-Projeto de· ReSolução n9 ·12. -de · 
de 1960, da Comissão Diretora~ que 
concede aposentadoria; ~a· pedido, 
a Alcino Pereira· .. de .Abreu Filho, 
no. cargo.-de .Diretor, PL-2, _·d.ó 
Qtiaàio d-a secretaria ào senadO 

._.Federàl . .- ·. ,_. 
O SR. PRESIDENTE: 

. (Não Jo( reViSto pelo. ora.dor).- Sr. 
'presidente.- várias razões_ militam 
·p~ra ·qu_e •. ·rio ef{er~ício _da __ Presi_?.~n~la 
da Comissão de .Finanças, à qual m.,. -r­

cnmbe emitir parecer sôbi'e as .Emen-
. o aS· do Pl€nário ao Projeto de _-Lei Ein \>OttiCãO. ~ ; 

do· requerimento·. ~ , -mep.das à ·emenda _n9 7 _(CSP)..;"'61 -
. Es:;i:otàda · a matéria constante da 65· WSP). · "66 fCSP). 68 msp). 68 

orderri do-dia. suspendo <a.·sessão pelo (CSP), '20 '(CI~), -. '1" '"suberilendã. 
pra!o concedido, para que os Srs: (CSP)" à· ·emenda 76." _ã subfánêllda 
Relatores·· • preparem seus pareceres (CSP) · 77 _..:..- 87" a.~ ~90 ""<CSP), '·-sub­
sôbre o proieto de Lei d:i ·cA.mara emend~, .·(CSP) .. à--emenda-' 107: ·As 
n.9 lO; ·de, 19S8. _, . . .subel'!l~ndas rCSP) :às· -emendas 113 

- -:-. ·u9. - .131 . e._ 13~ ,emendas ,.140 a. 
·Está ~suspensa' a sessaO.· 1~á. ·7 t45. a .158 . (GSP?,: .~ntrário 

Orgânica da Previdência Social~~soli-1 OS sr.s. senador'es que aprovân} Ó 
cite de v-._ Ex" meia hora- para exame projeto queiram . permanecer senta-
da matéria: (llfuito ~em): ,do;:: (Pausar. A sessão" é sti.s1J!!iisa "tis 22. l1u-· às de !lS. ·5 -. 10 e 11 da .OCJ; 23 

ra..~ e :17 .:~ninutos .e_ .reaberta às -.:-·24 - 36"- 46 ~ 53 - 59-.-:- 89 
22 horas_ _e ~7 _mÍf!-Utru. .;-- 00 -à 2• subebmenda (CSPf A o SR. PRES.IDENTE: 

··concedO o prazO 'de; fueia. hora, em 
· conjunto p::--.ra as Comissões de Cons-_ 
·. t-ituiçio. ~ o!astiça,:df:-'L~gislação S_o~ 

c!al, de Economia. e· de. Finanças emi­
tam parecer sôbre ·as emendas. ~e. ~le­
nário "ao Projeto de~ Lei ·orgâ.n/~a_ da 
Previdência ::?ocial. ' · 
Prosse~u~-se pa a:Pre'Ci&ção das ma-

. -terias da_ úrdem
1 
do Dia. . .. 

votacão, e~il. discUssão única, do 
p 1-oiet0 de Resol~tÇão 1r9 10, de 

- 19ôÓ, da . Comissão Dir~t~ra, que 
nomeia p!l.ra ·o c_a_rgo_ mu::tal,. ~a 
carreira - de Auxtllar Legts_latwo 

-·- ·~cr~:,t:fi~tos ~~bf~f!«dol·/~ .. :~~~--
-~~~~ ~~1!...~!~'?.• .__(1 't- ~·;)' ,t·H· )'. 2'J :., •! ·"I!• 

Está-. aprovado;' 
:t o seguiilte ·o· projeOO. á:Pràva­

-do,. que ~vai _à-' comissãO Dir"etora 
par~· redàção -final. ·, 

PROJETO DE RES9I,UÇÃ0. 

emenCla. 71;- 75,- 93 ·.:.... !?9·- .105 
~ 108 (Cl.Sl - 117 - 126: !. sub­

. Está esgotada a &.:Ssão (pau.Sã) • emenda ·(CSP) l -emenda 127 e 132 
Séndo evidéilte a falta de número e -à emenda.· 139 <CE): .14:'l ·_;_ d4-4 

no · Plenário, para coritiii.Ua:ÇãO 'dos (CSP) ; oferecendo .subemenda &s. de 
· N." i2, dé 1960 trabalhos, vou eneétrar a· sesc;ão. · ns. 64. ~ __ 67 ·-, 69. -:- 79 .. (Cl..S' ;. 122 

conCede -aPosentadoria,. a p.edi- Para ~ sessão de amanhã designo -. 1~2_4: '- 125 (CE) e noyas emendas 
• ; · ~- a seguinte:.· · de números 159 ~ 162 <CF) e de--
otO a AlC no .Peretra_ l«' Abreu - pendendo de -prõnunciaÍnento -~ das 

~Filho, no cargo de Direfor. PL-2, ORDEM DO.DIA· · m!:'SI!'"~s ·romi~~ões sôbre as em.en .. 
do Quadro da. secretâria d-o se- _. das de-· Plenário. 
nado Federal · ·. · · ,Sessao de 6 de . abrp de 1960 . 

a· senádo: Fede~~~ .reS~Ive: .' 1 -· Votaç~o. em discussão ú!1i<;~."t 2 .... , .... :_·P~·inÍ.eira_ c:ÜsCussãq -d~ Pr~Jeto 
:- · - . do Profeto de Lei da Câmara nú-~de_·Lei do s~nado n9.3l,.de 1959_.(de 

Artigo único. :f:: conce_dida apo- rhero io de 1958. ·(n~_- 2.ll9-56 na autoriã_.do Senãdor :Milton Campos) 
se_ntndo_ria a Alcinõ Pe!-elra ·de. AJ:?r-~u O)mara).: nue · c'liSpõe- ~õbre·.a_ 'e~.~u:.. q~e. est'atiel~~_e~ P!aZ? .P~ra· ~. P;·ovi~ 
,Filh~, 11•Red~r; PL~3 .. ,.no '~--caigO>"- de· -tura administrativa. da Pri!Vídência' mento· do.s cargos publ1cos, tendo· pa .. 
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receres favo~·áyeis! S_5)b ns. 132 e. 13~, j reg~, enfim, tôda 
de 1960, das ContiSSÇJeS: de ConstJtUl- vel , insistiu com 
~o. e Justiça ~ ele Serviço PUblico Carvalho. Pinto. 
C"inl. 

. RESPEITO A Esta encenada a sessão. 

a evoluçiio l po~>sl-J lU - localização de' colônia.-c3Lo-- l possuam fm6ve1 rural, no prÓprio norn~, 
~nfase O governad,)r, las: arma:êns _e _silo5, ·postos ngro~~:- .

1

· no do, cõnju.g: ~u à e filho.~. m::t:o~~.L . 

CoNSTrrurçAÓ públ~c_a ou ;o_ciaL · ! te ~rti!-:io · ni? se ;:tpJ_ic~ àti ;',r:·(l!i·_ d~ :pt: I 
cuarios, coo~ratJ\-'a5, ou outra oorl!l· Par::çr:-afo umco --- A d1spo.~Jcao .],•,<(. 

.. Art;.go 4. - A vcnd.1 dos lote~ pn- jtrc.,<:J I? paraÇJraf<? un.co do ê!l"L\lfl J., 
Levanta-se a sessão ás 22 horas Em s-Eguida, lt>Ulhrou .o chde.do ExE'- derá ser Ieit<t à "\'-i.sta ou a pr<Jz.o, :.~:e t'k-~d":" -que rc~p~it:'da n st!~ ;'<?:-t;n;lC2 L 

eOO minutos. cutiva· que o projeto alcança\•a talh'.Ji!Ir. ;'não ·sup<.>rior a.lO anos. j Artiqo 11 Terão1 pfdcr~·n-:i<~ n,1!:l 
outro objeti\;o,·quc tem sido ltma.preo-~1 Arti9:o 5.~- Na fixação do pn··o 1 ::~ <Jqm~,çflo dto lotes, ::~tCe.".5i\·.•nt'l;t,.: 
cupaçâo constante do ~u govêrno ~0::'- pa.a a \'enda dos lotes :;crão }e\aJ•JS I 1) d d" n·' . d 

I-JJBNSAGEM ENVIADA PELO S."'?.·. nar letra Vi\ a vánas ds~' d;spo.!>t-.Õ1'S em cont.1-o Valor .. médm das terras da d 0~ que- se ·d'd 11·~U{'Jn: ;\ nJ<I~s 1'' . • .. ~ f I u1s anc:.~ <t at'ivJ n f.";.; <tQl"le<' ÉIS ou t " GOVERNADOR CARVALHO PIN- constJtucJOnat•;. Assnn, Ja se concretJ~ rf"ÇJlao, ben r.tort:ts e~nst·:-ntcs no m )· _ _1 .. ~ I · 
1 

.. 
· ( ll od crtaç ... o. n.t cuouJC<lu (C .arr:nrat;:rt<•~. TO A ASSEMBU!IA I.EGISLATI- zara o acerto de cont<u~ en re a lll~O •;cl t" mclhoram(':nto,.. mtr uztdos no lo- Í . d 

V A DO ESTADO DE SÃO PAULO e o Estado, depo1s de m.ns d-:! mc~o ttamcnto. · f'·lr,~tros .~m ass:J.:if:~' os: ·. . 
PROPONDO A RBESTRUTUR/'t- século de negoci~çõcs intCrmin;'iveis; o Artigo 6.? - N;Js. venda:;; a pra:J, o d 2 l O!i "·l:~o~-:Jo~ '/íl' wrsos tccn:~·"~: 

. Ç.40 AGRARIA DO ESTADO.! Fundo de Am~aro iJ. Pcsc;uisa c aqora,. pigam~nto d 1 p:-cço. $crii bito em -;:-c.~- c ... a~Jronot•J:a. ~ hq~ta quer glr::u:d , 
QUE SE PUBLICA NOS TJ!RMOS o disposto no nrtigo 110 da Constit'J.i- I taçõ~s -allll<J.Í.",- d:!" igunl valor, P,r!::l 1?!'- 3.-:l os t]Ut tcn ' 11~. fa:n~. ct:1 (~ .~~;:a r 
lXJ REÓUERlMENTO N.~> 2~5. ção do .Estado e St't:s Pdr;Ígrrtfos. p<~ra 1 m.1 .segu:ntt": ~cn?~ tn.\_.~no_ e; c~~~-~·.- t>, ~~rJ(:J, ·• 
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· VERD)\DEIRA ~DESTI~AÇÂQ . _..é1:-io. ,<;em 0 'qtwl não# podt~>rú ta'll;n· prática de tr;:tbaJho<:- :tgríco:a$ ou d.:-
RIA_DE 5~-4~~%0. . . I DA TJ;.,~RA ,· : pc~sc- ila·Jotc; .r (Tiaç5o: 

"CONDIÇõES DE VlDA MAIS HU- 1 , RelemLrancl.o que·"~ projeto .tião t~~m': b) - a stg\tnd'a ;prc~tação. no fi'11 \'i~~d;:~ ;-!~~~-c~~~~:.jam inkiar-~e !'m '1
:,. 

J.I,-J~~AS ,E MAIS· DJGNAS". P~~--':- 1 qú"~lquer objetivo fin:l11Cdro. an-1:<::!\ !le- 1 do ,qeguJJdo ano ~gncol;:;· _ Pndgr;Üo único - Em C~'da d<~:~;C' 
CONlZA O GOV~RNAOOR · l nefici;m{' pcqneno~ e gr~ndcs prop:;-,:.: c) - as <:k;nms prcstacO{'}>, no .t'_m tcd:ío prcf::·rênc:"a os chcirs de hml:l•r.s 

"E - ' · ' á · · · · 1 .. ,. t · d0s anos ngnc-ol:l.'t subsequentes, ate' a nl\::ndo a rdorma agraria cotno a! t no~ que qusJraJll; pa r!o Jcamen e._ •13t"': .·J ·m· · · . r-;;,: . .;,: .nu1n::ros~s; 
modificação da.s rd<t<'Õ"~ do homem i'Ul'l à tcrr<J sua verd;~de.iral~dcstin~ção . .:oêl· :1 tp d; t 1 ,, O · . 1 A- · . - I' - · 

" -· - '· 1 · .• d-"- ·c 11 jJ··· I arogr<Lo . - ano <Jgncoa. :Ool· rtigo 12- Ü-" <~dqulrentc~ dC' 1o'·e~ 
a terra. asse-gurandô a esta mefhores c uw o got'{'rn~ t.Jl'-. :lr\'a lo · Jn.o , .· d •1 , d t b ·3 1· d .. ~,. l 

· ·t d · .J>< ···f" 'tar·:<e-a c- . -::-e em roa e .lgo,· !':Ó p::Jdcdio o1ienú- Os. arrem!ã.los. ( u 
cc.nhdiçõt""s de produth·i~adc e àguek mla_m,~_;tan 

1
° _sua i condta~çrt em ~:1 ": · .íl ·,to da <lno scqt.~ntc. • . · . por qualquer fmm:-1 ced·er. nn tod;, ou 

mel ores condições de vida. muis ~u'- c a~.sc- rura compr-:en era e apmara .u
1
- _ · . ~..... ~ 

.o- em pnrte, o ~>tu uso depois de d('cm~ manas e ,_.nai; dignas". :afir.mou'ou~t':r1 pr.ojcto_, que ndo_ se.destina ~ on.;-.-:•r 1 . _§ 2.~ ~. Às prcstaç&_'. ::erl'iÕ :::_ie __ ·:'!l,- "--
1 

d 
I b I d - f 1 d riuus 5 .anos· ria ce e-braçllo o contr<\1-..J, o prof. Carvalho_ Pi11to. ao .assinar. ; m nm. gucm antes 1 e. rra.- o o_s · oaus :s-I oaas de J_uro.s .. ca culado-" ;~. .taxa. l' oj0 - d-" -b 1 mediante autod::<!Ç.'io <i:t autoridade cor.1~ ato solent", <1' l_nel1Sagem à. Assemb\fla éa~. u:na vez qu~ Q terra seJa ;u.~a :;~1a · uo ano s!;) rc o sa do d-evedor-. 

~9isl"ati,·a, proncmda a rt.estrutura~.:~o alta finalidade soc!ql c humana e :1J,;j ~ 3.? - As pre!it<=u;ões· em. :1tr<':a~ li. petente. 
r 1 f d 1 1 r )\rtino J3 - O fracionamento do.'> Jo~ agrária do ,Estado, médinnt~ nova (.'Jll·· e::tc uslvamentc aos ins -:: cspccu aç:io cam sujeita!' il mu ta de lp-t)0 sõbrc o ':l 

b tes sõmrntc ·será f)ernlitido: <"m L.a.<us ccitunção: 'do it_nposto territorial rur;tl. imo ili:tria. 1 
: -e.~pccti\'o \'<l.lor. 

Res lto v d :.• , . , "'· • ·. ~ § "f" ..:_ Vcn~idas - ··b~.:; excepcionais e ::1 jui:::o da Sec:·etaria t
1
fl 

~a , u o go ema _or, na ~cas.no. 1"\pos ahrmar que ... c tratan! de pra-1 , . .... .. c nua, pagás f ' hgrir:uhutil. ~ 
quç_ _lês!>eS prtnc~pios (•xc]~~m- a :Ioç.thl ,jeto elabç:-a,do depài~ -·{'l muita mcdit.lJ ~rcsta~~s ~nU2!S c<;'ns~cu~ivas.. k::_ra Artigo ·14 - A c:xtraç;lo :d-e ·mad~i:-a;; ? 
nmbtgua da rcfonna a-grárL'l em. tt~rmo:; dio com b<tse~ em d•-t"nas de out~o.. automahcam .. nt~ no.~cmd1dn o co::tn.o. 1 · d d , . . t 

l · d 1 · · ' ,. · · • ._, ·~ .... · ·· · d d . d . 1 ,L c .su 'f)ro utos c arvores e.xi"'e.n es .-.o 
'de nta e cas~s. ou em Hmnulas '1n!l~ n.oo'JC"•cs ·e cxper<ênciac; em outros P"-Í ·n ernn entr-tru!r.te t; mh.~peaÇ4<• cnJ' t d ' . d . . ·: ã ·; ·. · "A ·a '- .. · t"'' • ' : ' - • f' I' ~ r ..J .. à · . ':! ,o 1!, ep.:'lKcra e P!'t>Vl<l autor:zaç o (" ;oclaJs. mcd: a qu(· o, a -é submet.:da ses 0 chde do Executh•o a"radeC"ü ;, no 1 ;c;u;.~o. p rL,.11 o, .ue.ssc ~o. o .<to- S - . 1 A . !tu . , d T _ • • - , # • • , .... l1- ~- • • t · . _ ~•"- . ,__ ecre, .. rm ta gncu :ra~ -
l apr~Ciaçao_ ? .J..Xgtslatn.'o, e-:clu~ ~::~-= c-o!aho:ação re~b!da das Sccr~tarl:t da 0f~~rc~ "· ;~.~:ml-'o . ...,o~dm.s pdagas e .~~:;~ Artigo Fi -. Anualmente ::;~~.rão -::on~ ·~ 
ronc:t>ttos l'n~:mos, para ~e. sttuar :bn- AgricUltura e da Fn:enda na clabor.:u;Qo d o.nas , cJ • .,~. con.:o;J emn O·!r_, llt-.:n~ f :d •.. ·" . . . d . t de fo 
:r~ de prer:iso.'l tênno~ .rtdamndos pela: do ·p::-ojd~ que -~ t'nquadra\'O pe-rfeita~ 1o}10. e:;;tas últimas, in('..o:rpora~an ao er, -~-.'! Plt~~10~ aO-"c ~11~::; t'B de :-'!:3 
no-~sa evolução sod<J· #! polWc:a", 1h.-~e ffi('Dtt nos' p-opôo:itos do ~ovtrnli!dor c ·~vel, '~em clil"':"ito. -rfara o ad-qub~!Jtc, ~u~ rtpr":n a:'e1,n ~c r 1 ,ce l a~,o-
o gove-rnador do Estado, acrc~cc.nt~t.-tJdo er;;, :sobretud•o obra de cqui,...... ·I a qualq.u.er i.ldcniraç!io. ~-c; adnJen. 

1
• s~~!ln 

1 
. 1•sd_no~, titcnJt_;,s 

_~ · • ' · ,..-- · . 
7 

.txa ns pl'" a 7-of'crr H~ 11 a ·ngr~cu ur3. 
!Jl.re o proJeto e-m exam-e coroava a 1,f~ 1 ArtiQo .~ - o~ contratos d· aquit;i· A·•· 16· · 0 J · • ' t · d 1· · ti ·d· · .. d' d INT'EGRA DÓ P-ROJETO ~ •· - · <~gu ~ s ,,"l~utrc-n :s e o-

: n~. _e.pro\'J enc~a~ J<l. ~~ dta as a re~p~l· . . . _ •• i ·::.lo. de.' lotes qut~r.gados· pr~lo E~:n,in, tese ~ 05 possu!dbr~s de pro.pril"dõld,~.c: 
to p~la .s~a _admm.s.t:a.ção e que, quan:!o O t:ro.1eto de 1'!1 cuja elabora_ça_o r_,JJI hcam J$ento-'> de. 1mposto .sobre t~a'll':· rurais, d(' vrra nJo su:oerior 2l 50 he-c-
r~andJdat~, t:\·t~a t'fl9ejo dt. debater •'.om. ~Cl''Ít<1 p!?!o $ecictá.rio da Agrii:ld~'l':'il _m!s..<;ão dt_ propried~de imobiHúria ''intet· tàr-?s, te-rã\) pn.·ferénci~; 
~~~~:e-1'1 stndtca:s' e qu~ se mn::;ub.~~n· e.:;tá trdi~o nos seguint~s'têrmo~: , \·Jvrn;". s~lo.o:;, custoS: e emol~m~ntos. . ~ . _ .. 
ciarnm enffi~ nos ...eguln~e.s _Hett'l: a) - ''At!.i.«ff )_.'! ~ 0 Est<i~o iO.cC'nth•o~r:~( Artig? _8,9 _ O.<i cOntratós de. t--?nd<J ,1). na o1M~~ç~~-de cre-~1to ;m .~:~t~r 
revi: ao do Wl~_?Sto --~e;:rU:o~~~ :ural. no e \faCSHta:râ a a'quisição e. à explorJ~~o~O:I de pr?me-.s~a d~ wnda dos lok~' f!- ~bc:ec:mento ,of~,Cll:ll~ , .. du -, E_st~'·;',• P~Ia 
:senti~. do estunulo a produtJv,da~; dil 1 econlrrnica dà, ~que na propriedade 711• çam aina~ subordinados às segulnt~ll C~·-t)eJo _de ~:.13:~. ~t.\ 1dad.:s .. ~9~,Kolas, 
terra e consequente reduç~o da:- ~ilhltl~ 1 tal, nw;- têrmçs desta lcl. condi~·õcs rcsohltiV<~s: · b ..:na excç;r:,.?.o do!l servtoyos de: con~ 
des -.irca.s ini!_prot·eitadilsf h J .....:_ :.r.e-nç~o J - , • • _ • • ... • , • • . • f J~er:·a_çm) _de sc~o. drennge;n, ?.Çudagcm 
do imposto nO p~qne110 ·. rrop1:ktáriÓ ru-I Par;lgrafo un1to -. Con~1aera-st r.e-1 ... a) - ~r. lntCt<it:ia, no prazo de tre!::.1e _•ng:t~ao, r.c<Üi<:ad~:-1 p'tla Secretaria 
raJ·· c) _ · --orn·Jni .. .,1 ~; d-. c , __ ;:;1.,., • .,,· qntna proprit>dadt" rural, -a que pos_it:ir tM':teS d,n. d.Ma· do C()ntrato,. a. cx-p!o:a- da Agncultura. · , .-.. ~· _.,,,u a V!'<.t~ <hn . r :i d · ~ [ · " 
4a Agrict~ltura: :mipllando-.o.e os· f:ft".-'i~ .iirea 11~0 ex~r;d-~ntc, a·_SO (daq,tte~~<o~) 15\? ~ :m~n:c;: ... • . ' Artigo 17 _ Para atender áS ~t~-
ços 'd-e assisfênt:ia ttcnini e cientific::\ .il ~ectar,:.-;; dcshnad!i a explorar;_Jo d..:_rctii ,., ! . ..,.... te-&Jl'i.r 0,. adqmr(>'flt~ . . con: ,',\W 'pe.sas déco'rrent;_os da eX<.:cução da pre~ 

~lavoU!'a; d) - façil_idó\:h··.,d';' crédito l.ici:-~- ~efo. agrfcuftor ou crtador, ~ac tha no 1ot~, pe.o. p:-a::o ~lmm_o :Je 5 .sente le-i o. orç;trncUto .do' Est<~do con-
-c:ário, pelo Banco dO- Estado,· aos P~· Arttgo 2,0 - Pafa efêtivaçSo do dis- <tnd~lde. _exnlo~;l~ diretamente, .:Pod(';n.dd,;, si_g.narói, anualment~. dof'ac;ao equiva-

u · n • lt t d. '.L_ • · 'f. p nuan o nece,<,eraruJ, para-supr1r as.{'- i te . ·.t J d q enos a.,r1en ore.~. a en enm), .qua.n~·o po.!!to no <utigo anterior, j_ci'! 0 -ldl'r ,·. .• 'd t. b Ih ,f. "I· - en a rece1 a .arreca a a, corresPQn-
....... • _ · ~ · d 1, I · d . • - ·· ._ 1 i\ctenc:!as o , ra a o arnJtar, coa1.ra- dente . . , 1 "t . I l · a"':"'J p,a ... '?~· a na,~e"ta as cu._ uras; ~ Executivo autoriza o a: t -· l j d . · ao 1n:rpo~co ern orm nt:'a, su<:s 

·.- ·me"i::Bdas ohktfvando·" fixação clo ·_.·. •. : · . / 'M as:z~ara O.'!: , '. ,,- majof·açõ~s e ã renda p,rawr.icnte-d<~ 
.'.h~~rll;~.n? campo, at.:ávês' ck es-colas, I- p~omovf:~ o aprow·.tar:nrnto. d.~l . _c) - aprtse~tnr .. ~() _f;m de do!s ~'l,t;m I venda de}otf:l, incluido.s _juros,- mult<~.,; .. 

. , 

. . postos Oe .saUd~. centro de assistêoci3 t:na~~: .de; _propttedl!de do 'E.dado .. nv o lot~ ra~lonal e. mtets:':.?l.mr:,nte. r-:o-.p,?~ e aluguel-\ n-c~Jte ·eMa Bpt:rads cie 
· _tf:cnicíl, -inclusive bcUidadf'::; da utiliza~ dwlite loteamento: r~do, .5~~undo_ n~~::tR h~ada~ pe-l~ ·.Se: acórdo· cOm o último balanço ~n~·~r· .;-..-.' 

ç:J.o da.nlaqu,ina;i<Lespeci,11izada;· f) - . ll ---desapropr~ar, p<ua .fias de lo· cretana, da _hgncu.tu:a. radO. . _ · 
ÍJnanclamento pnra aql.liJ:iÇ~o· "de ~q:..1~~ teamertto. terras inapto\'eitad~s dr:·· çre:. 1Parágrafo Ünico - &:rá de ~ef~ ..-,1c. . ~ar~graf~. ímic~ ~ A d~to.çào i~râ 
nas- propriedades ·aqrii:ola:r;; ·g) - pro- ferêncfa Jotalizollas nõ)s reg1õr:s & ma'or .s.~s. contados. ~ datâ do contratei, 0 contH~crada_ ~ .. mtomafic<".me~te etnp~n:-,r:· 
:moçaio ·do, apro-ve-itanleiÚo .das . ter~as demúdade demográfica '~ · âotadas J~ ·pra::o par~. o adquirente instalar~u n" ~· fj{~.ando ~ .,~e,s.pcsas t~a_lizadaS ~u-
abau_donadas do Estado, t"stnnttla~~o a

1
_melhorefi vhs_s de comnnic~ç:io; iinó\~c-t. nêJe fixando re.ÜQência. ~-:tls ~ P:~:a\r..o de cont<1s ?a forlll.a 

'formação t :ma,n(ltt.nç·ão de pequeM! ..,· , , . .- Artigo 9,0
- RescindindO o.contrí'tto ' ~~u;la'>ao -;;:gente. 

agriêul.tort::~. · 1_ - - IH·- ooqumr, medtantc cotnpt"a ou pelo inadimplemento de·.qualquer da!! Artigo, 18 - A delação a que se 
· · àoaç&r, terras cuja situação· ~ ârRc- côtJdiç~s previstaS 1no artlgo' anterio~ r~fere o arfigo anterior. :rerâ llt'iiü:oda; 
~EFO~MA SEM ~I.OLE'.NCIAS teristicas ju.stifiq_utm o Stu_ apr?Vi'i~a"'· re-stitnir~se-á a.o adauJrente 0 que houvd- lf) · até o limite de SO% _ na. cft ... 
Est:Rs medidas ,-. afirmou ainda o me~t~. P.~J'3a 9 o.' fl

0
n.• pde~~: -!;L . · pago, -previamt"nte deduzida, a tftufo· de tl\"ação «).s mcdid<:~s _ prt!\'J:lt<::s no 

d I . d - . I /"\fh)Jo . - -Ouc:r L:.Xecuuvo es- • I I l i! . 6 l ' t' 2 o b r . çoverna ar - poucq c e~~ e :s~ CO!t'!-l ab kc . 1 d l a ugue, pe- _a· p~sse o _1m ve ,. a !ut· ar 190 . _e, em as~ m nos servi~ os_ c~-:m 
·' pldar ·um- ano -~e-."governo, ~stavam t_ e er.ft.. os P 9:nos e otearnento t portâncJ~ furada «n re-gulam€nto. As eJas re!iltJonado~·. :ndosi\:e_ de pb.cejn. 

· c:oncretizadas. abrindo a persp~ctlva d .... 'cnda _das terrM, ·' btnftito!i'21i fP-ita.s cpn&derar~se.-ao des. mento e assistênci~ técnica ~s propric-· 
no ~rJódo de dez_ iiilo,ç, coínp1etar:-se Par~.ç;rafo úniêo - Nos- loi-eament~. de Jogo incorporadas ao- imóvi'!J, !;-Mn dades rurais: 

Q. ~:eru S?o Paulo, sem 'violêricrás •. s~m con .. a critl!rlo da Secretaria da Agricult'.l~ct,· direito, ·panl" o adquirente, a qualqu~r b) até o limit-e de 30% aos ln:. 
ç~.s.sõcs Qlf~r ~os· extr4E·mismos inUIUanOs. serão reservadas áreas para; indenlzaç~o. balbos de flore::~tamento c .. rd!orestu ... 
quer aos interê.•!.ses re;;;cioná.rios, a r~s- "T _.: d - od _ d ~ -. . Parâgrafo_ 'fin!cci .-.No· cálculo do mtnto~ ' · _ 
tl'tlturação agrária. indispensãve-1 neste 

1
· .cdamposd •dpr uçtao .. -t: seme.JI-~·"quanturn" a ser restituído, não !e com- 'c) áté 0 lim,·t·e de 20~ 

1 - -, · 1 . · I es e rnu as e e emons raçao· .. 1 ' . ;o - nos. ra .. 1 'mo~ntq 110 n?sSô fleSi!n\'O v1menfo eco- . , , ' . putar:io ·os )U!'OS e mu tas pagos pelo balhos de conserVação do 5 1 d 
'_.'. nrym1co. ''De,ntro ~a legali9ade-·, d~ <~r- JI :--; reflQrestamento, formação G1t' (,ldquirente. . _ · . _ .· -gtm,-~açudagem e irrigação 0 o. rena.· 
- ~em. dos , ~.esP~.i~os_ ~os · P.O?~res 1 .. c.on~·"1·p· ~~qt!es ff~r-"~i~f~ 1 er ~bljgps pa.r~. 1!1_ ~a una! c• )...rt.igth .lO. -,:-: Os In,tes -t~~men!~~~~~ ·-· Parãgrnfo.t :~ni~_. ___ ;jr. tiv$l'{>Q pr .. · 
_.~;ti~.?~. ,9e:-!.t9P~t;,AfB:I9Ci .. a~'~;WJ~·1~qe.~ISJ.lY.'t4t!~; ,. ,.1·-d:fm-tê!r:!r·lt •. a. Jf,!J-""-t d~~J~ert tytnd1dos a~!lóae -~eMilo vilfa utt 1\)itte~ -"b-'i awa :P-~~q1 ~ --



c6o Ourrrta-fúa 6 

trakllhos a se'rem n:aL:ados em ro;,Ja 
o território dô' l~:;tado. 

Artigo J 9 - A sccrct<~ria Ja 1-'a­
t::!néh dcpusitarú. nH'nSilhnr:nte, no .1:->c~n­
co do Estado d2 Sâo P<mlo S. A_, <'ill 

wntas espeç_iois, ~ob n forma de w:.ii­
anta:n 't1tos, importân;:i;Js_ equivalentes 
aos Juodç-cimus das dotaçõ::s refend JS 

no:; itens «a», «h» c «C» do. Rrtigo .aa-_ 
teriO:. As co:lt<:~s s~r<'::.o movimentad;JS, 
respcctivamcnt::, peles Diretores Jo D::­
partam~nto de Imi8r<:!Ção e Coloni::a­
çiio, do Serviço Plo_rc'st<~l e do Oepd:-­
turncnto de Engcnh<1ria e Melânka da 
}\gricultura, 

Artigo 20 - O imposto territorial r:J­
n1 pas:;a a ser cobrado de acó!'do r.:om 
n taxas:_seguintes, já incluidos· às adi­
<::onais de 10% e 3.751}0, criados, res­
p;!Ctivam:nt~,. pelos artigos . Lu da· ki 
2.412, de 15 de -dezembro de 1953, e 
3.0 da Jei 3, 329, -de 30 de dezemli!'O 
do 1955; · 

Imóvel até 100 hectares 2% 
lmovel de rnais d! 100 · atê 500 

hectares .... __ ............ . 3% 
l~novcJ de mais de 5ÕO até 1.000 

hectare_$ ._ ••••••• _ •..••••••.• 
Irao\·_J d:: mais de 1.000 até 5.000 

h~ctal-es •..•...... , ..... 5%. 
}move) de mJ.iS de 5.qü0 ?~<:ta• 

res 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

a) quando o imov~l. de mais c.~ 50 Parágrafo único - Fica elevado 
hectares, não fôr aproveitado par~ fins para 50 hectares o limite de area pre­
I.'C:Jnomi,::o,:; ou soc1ais, em extensão su~ · visto no artigo 2." da ki 5, 440, de 
perior a 50% de sua ârea totnl; 23 de ouÍ:ubro d~ 1959, para efeito de 

-· b) quail;do o imovel, de maiS de isenção do imposto territorial rural. 
50J hectares, fôr. objeto de exp]oraç~.o · :·~rtigo 25 - Os contribíntes do im~ 
.. g:·op ~cuária~ sob a forma de arrend:1- posto --rural ·ficam obrigados a pr~star 
m~nto, em extensão su"perior a 500/o Je novas· g_eclar<:~ções para fins de lan~:a­
sua area total. menta -do tributo. pelo modg e no pra-

Artigo 23 _ O ·imposto ''Crr:~ori31 zo que forem estab-~lecidos em regula 
rural tlca maiorado nas proporções çrc~ menta. · 
Vistas neste artigo, quàndà a pro?dt:- Parágrafo úniq,> - As inexatidões 
dade não poss:Jir, p:!lo menos, J5% constantes das declarações, que tenham 
âe suã ar ;a tptal co.bcrt<i por flo-res- por fito Í"cduzir a taxa do imposto, sn~ 
tas nativas ou artificiais, já form:1das jeitam o contribuinte á multa de Cr$ 
ou em formação: 1.000,00 a Cr$ 100.000,00, sem ilrc-

juíZo do tributo devido. 
'a) no decenio d~ 1961 a 1970 '5G% ~ Artigo 26 - Nos casos 'da- ~eduçJo 

b) nÔ decenio de -1971 a 1980 óo6;.::, ou isenção parcial do imposto .o valor 
c) a partir de 1981 ..... ·,... 70% da orea- beneficiada será proporc1onaJ 

§ l.u - Ficam dispensadas da ma- ac-. da ~.rCa total do imovel. 
joração de <:iue trata ê-ste ~rtigo,. ês -
propriedades de area ·não excdcnte a Artigo 27 _::.. Fica 'revogada "l ~ L~i 
fO, hec.tar'es.~ .... ~. 2.626, .de 20 de: jãneiro_ de 195·1. -. 

Artigo 28 ·_--.::: Esta ·lei Cntrarã ·em 
§ 2.0 

- ObserVado o limite percen~ v:gor ·e~ J.o, dê ~jari?iro· de 1961 .. '··· · 
iual estabelecido Deste artigo, não 1 :r... ·.Artigo 29 _:_· ReVogaril ... se <l.S 'isposi­
derão o dir:!ito á dispensa da maro- ções em contrár~o~. 
i: _.1o as propriedades'cu: matas, mcs· -.--·,;:' · 
mo· em formação, tenham sido danifi- ··~ 
cadas oca~i_onalmente, Ou reduzidas por CONTRIBUIÇ~,QA. SECRETARIA; 
motivo de fôrça maior, -devidamente · DA 'FAZENDA .. 
c?mprovada · , U~u, - tambétn, · d~ palavra, o secre .. 
4'§, 3.0

, .- Ocorrendo qualquer daS h!~ târio da· FaZenda, sr. 1-i'ran~isco de Pau-
Parágrafo tlnico- Conside~am-se poteses a que S? refert; o _par,'í.grafo la ViCente·· de. Aievedo, que· enumerou 

u:n só imovel. as superfích:Os territoriais anterior. o reflorestamento d_tWrá; d~n~ asmcdidas_ adOtac!-as pelo Govefno em 
·cJntíguas lançadas em nome do'mesrno tro de' três anos, atingir 0 índice. per~ b:mt>f.'cio da Agricultura e relemb!'ou 
contribuinté. • - · ' cen~ual Previsto neste artigo, sob N'Ha- o rápido ocaso do latifundio em São 

Artigo ~i ..:- As' taxas previstas no d! cobrança de,majoração. • Pàulo, onde hoje. dentre 32J '.nil prO--
a:tígci anterior: s:!rão d~duz.idas de-l'J!Jo. Artigo 24,- Além das isenções pre· prie~ários agricolas, apenas 72 mil tem 
se a propriedade agl-lcol? tiver Lin•a vistf-S nas leis vigentes, ficam, ; .i·:da,- ãrea superior a 50 hectares. ExültCJu 
nltivada superior a 800/0 de sua t•X,. ise-~tas_ do. imposto territorial rural: a participação da ·equipa- de l::é.;nic~s 
tensão t_:al. ) · ·da Secretaria da Fazenda, no a'-.ltc-pro· 

Parágrafo úni::'o - Para efeito da • a as · areas cobertas por florestas jeto que a'gora subia ao Legislt~tivo 
d~dução pre'- ista neste artigo. '!QTJ; 1;-1~ ar~ifíciais e as por matas natUrilis ph- conS:gnando~lôes seu voto 'de louvor. 
r:lm~se ãs ar~as cultivadas as pasta~ mitid_as ou secundárias i á formadas, ~uan~· O;rigindo~se âo gOvernador. conduiu 
g?ns, matas naturais _e as on:pad.<1s com' do 'C!mpreendam mais de' 200/o da ex- dizendo que o que S? fará em SãoJ'aulo 

· b~nfeitorias que atenderem ás ccnJi:;oes t>?nsãQ_ total· da .. propi-i,:-dade: · com êsse projeto- tornar-sé~á dentro-em 
- e:;tabelccidas em. regulamento; · 6) · as areaS cobertas por florc.>tls bre-ve Um exemplo' pai-a o 'nundo. 
. Arti". o 22.- O ·,·wposto sera· dev1·do declaradas p·otetor ., · d 0 d d ,.. • as, nos ermos a eputa o Le-onidas Ferreira, cnn· 

e.rn dobra: legislação federal.. ·g~atulou~se com 0 go'\>ernador Car ~~~~ 
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Abril de 1960 

lho Pinto pe_IO envio da inensagem ao 
L~gislativo e r~ssalvou a inlpo:--rânda 
e '? significado do projeto. 

Participaram· da cerimonia, além doa 
oradores citados, os secretarias 'do Tra~ 
balho e. do Governo, respectivamente, 
srs. Paulo Marzagão e Mareio Por.-. 
te; o ministro 1'\franio. Costa, presi-­
dente do -Tribunal Federal de Recur~ 
sos, o assessor:.c.hefe ·da A. T .L .. (depu· 
tados estaduais, diretores e chefes do 
Serviço da Secretaria da Agricult~ra). 
prefeitos, presidentes d? Cam;uas Mu- · 
nkipais e numerosas m1tras pessoas, 

EXPOSIÇÃO DO SECRETARIO 
DA AGRICULTURA 

A cerimOnia, a que acima nos refe­
rimos, iniciou~se com uin discurso- do 
sr. José ·B~onifádo, secretário da Agri~ 
cultura .. que- se .publica na última pã.--
g~na .desta ediç~o. · 

Ato do. Prímiro ·secretário 
PORTARIA N.•.I5, DE 1960 

9' Primeiro.Secretário, ·nos térmoor do 
art. 51, letra. K, dó Reo-imento Intei' .. 
no. resolve desligar Fr:nciseo Soares 
Arruda, Assessor Legi&a.tJ.vo, Símbolo·_ 
''PL~", das funções de· Oficial de 
Gabinete do 1? Suplenté. - -- · 

Secretaria do Senado Federàl em 
1 Q de abril de 1960. - Senador C~nlta 
Mello .. - 19 Secretário. • · . -.. ·,-

Atos do Diretor Geral· 
PORTARIA· N' 33 DE !.9 DE ABRIL 

DE 1960 , .. 

O Diretor-Geral, no ·uso de · suas 
a-'1~-i~mições, iesolve designar Fran­
cisco .Soares Arruda, Assessor Leais­
la.tivo, Símbolo "PL-3", para ter e:ker--.... 
cílio · na DiretOria da A§sessoria. · 

St:eretaria do Senado Federal, em 
19 de abril -de 1960. -Luiz Nabuco -
Diretoi-GeraL -

• 

• -

. - . ~· ·' - . 

... 

,.,, 

~. ' 


